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AHORA 

RIVALES EN BELLEZA 

' TOree lo r p ro 

S u b d i r e c t o r » 

Apartado 

UN HIJO 
DE LA R 
DO DEL 
ZO, REÑI 
F I G O S E 
DE SER\ 
MARCHA 
JACA COI 

D o n Lu i s 
E x c e l e n c i a e 
ca , se h a im 
d e r ec lu t a d 
m o r e e m p l a 
s ido volunt; 
i n t e r e s a d o , • 
i l u s t r e padre 
q u e r i d o con 
el p r e s t a r e 
c ió mi l i t a r 
c i a n d o a lo; 
ficios q u e 
a c a r r e a r l e < 
so ldado de i 

E l h i jo d 
del E s t a d 
a n o c h e par i 
a c u y a gue 
h a b í a sido i 

do, t e n i e r 
c u e n t a q 
evocac ión b 
q u e sug ie re 
poblac ión a 
sa , cuyo n o 
u n i d o a los 
l á n y G a r c 
s a n d e z , d 
u n eco de i 
e n todos los 
republ icanos 

L a s diez d 
c h e e r a l a 1 
í i a l ada p a r a 
t i d a del tr 
c u a r t o de b 
t e s acud í an 
t a c i ó n de A 
P r e s i d e n t e 
R e p ú b l i c a j 
posa , con e' 
s i t o de de 
de su hi jo, 
s e ñ o r e s de 
Z a m o r a no 
con el pa ra , 
j oven mil i t i 
de a l g u n a s 
s a s indag 
h u b i e r o n de 
t r a r al fin ; 
expedic iona: 
l i á ron le en 
g ó n de tere 
se, acompai 
a l g u n o s ale 
m a r a d a s q 
don Luis Al 
m o r a , iban 
dos a J a c a , 

E l públi, 
g r e g a d o en 
ción, m u y 
s o a aquel 
p e r c a t ó s e i 
del s impát i i 
dio fami l ia ] 
e s t a b a des; 
do en su p: 
y p r o r r u i r 
en tu s i á s t i c a 
c iones y cía 
v í t o r e s al 
c i u d a d a n o < 
c ión, cuyo 
d e m o c r á t : 
a c e r t a d o 
t a r de m a i 
e j e m p l a r y 
n e a este t 
r a s o que ari 
lia p a r a Ja i 
v a g ó n de t 
en c o m p t 
u n o s jov ia 
c h a c h o s hi 
pueb lo . 

E n el c ine d e la O p e r a 
t u v o l u g a r el m i t i n o r g a -
n i z a d o p o r los e l e m e n t o s 
de d e r e c h a p a r a p r e s e n -
t a c i ó n d e s u s c a n d i d a t o s 
p o r M a d r i d . U n a s p e c t o 
p a r c i a l d e l s a l ó n d u r a n t e 
el ac to , r e c o g i d o e n el 
m o m e n t o d e p r o n u n c i a r 
s u d i s c u r s o d o n J o s é M a -

r í a Gil R o b l e s 
( F o t o A l m a z á n ) 

eran aun 
más 

blancas 
y suaves 

aue la flor 

6 r od r ían sus manos compe t i r t amb ién 

—segu ras d e v e n c e r — c o n los b l ancos y 

suaves pé ta los d e una camel ia?. . . A c a s o 

no y , sin e m b a r g o , ¡es tan fác i l consegu i r 

que sean su mayo r at ract ivo! . . . 

C a d a día, a l acostarse, p o n g a en el las 

una p e q u e ñ a c a n t i d a d d e la C rema d e 

M ie l y A l m e n d r a s Hinds y f r i cc ióne las l ige-

ramen te d u r a n t e unos minutos. Esto bas ta 

p a r a conservar las tersas y b lancas sin q u e 

e l f r ío , e l so l y los senci l los t r a b a j o s d e l 

h o g a r les h a g a n p e r d e r su aspec to ¡uveni l 

y a d o r a b l e . 

La C rema Hinds p r o p o r c i o n a a las m a -

nos una b e l l e z a i nsospechada . C o m p r e 

hoy mismo un f rasco y acos túmbrese a 

usar la d i a r i amen te . Conces ionar io : Fede-

r ico Bonet , A p a r t a d o 501 , M a d r i d . 

E n e l c ine P a r d i ñ a s se 
ce l eb ró e n l a m a ñ a n a de l 
d o m i n g o el m i t i n de p ro -
p a g a n d a e l ec to r a l o rgan i -
zado p o r el p a r t i d o so-
c ia l i s ta . H i c i e r o n u s o de 
la p a l a b r a don T r i t ó n Gó- . 
mez , d o n Lu i s J i m é n e z 
A s ú a y d o n J u l i á n Bes-
te i ro . E l ex p r e s i d e n t e de i 
l a s C o r t e s e n u n m o m e n -
••4-® t o d e su d i s c u r s o 

( F o t o M a r i n a ) 

Prec io 

d e l f rasco : 6 Ptas. 

(Timbres aparte) 

Aspee ! o del coliseo P a r d i ñ a s d u r a n t e el m i t i n d e p r o p a g a n d a e l ec to r a l de l p a r t i d o 
social is ta 

( F o t o M a r i n a ) 
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PRIMERA EDICION 

•TOREELO» p r o p i e t a r i o s LTJI3 MONTHELL 

S u b d i r e c t o r ! M. C H A V E S NOGALES» DIARIO GRAFICO 

fflatlrid, martes 7 noviembre ele 1933 

Número suelto: 10 céntimos 
P R E C I O S D E SUSCRIPCION 

T M A D R I D — 2,50 p tas . al mes . 

{ P R O V I N C I A S 9,00 p t a s . t r imestre ." 

E X T R A N J E R O 20,00 p tas . t r i m e s t r e . 

¡Apartado 8.094. PASEO DE SAN VICENTE, 18 1 Teléfono 18340 
T R -

UN HIJO DEL PRESIDENTE 
DE LA REPUBLICA, SOLDA-
DO DEL ULTIMO REEMPLA-
ZO, RENUNCIA A LOS BENE-
FICIOS DE LA REDUCCION 
DE SERVICIO EN FILAS Y 
MARCHA A SU DESTINO EN 
JACA CONFUNDIDO CON SUS 

CAMARADAS 

D o n L u i s A lca l á Z a m o r a , h i j o de S u 
E x c e l e n c i a el P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i -
ca , se h a i n c o r p o r a d o a filas en c a l i d a d 
d e r e c l u t a del ú l t i - e 
m o reemp lazo . H a 
s ido v o l u n t a d del 
i n t e r e s a d o , q u e s u 
i l u s t r e p a d r e n o h a 
q u e r i d o c o n t r a r i a r , 
el p r e s t a r el s e rv i -
c i o m i l i t a r r e n u n -
c i a n d o a los bene-
ficios q u e p u d i e r a 
a c a r r e a r l e e l s e r 
s o l d a d o de c u o t a . 

E l h i j o del J e f e 
del E s t a d o sa l ió 
a n o c h e p a r a J a c a , 
a c u y a g u a r n i c i ó n 
h a b í a s ido d e s t i n a -
do, t e n i e n d o en 
c u e n t a qu izá l a 
e v o c a c i ó n h i s t ó r i c a 
q u e s u g i e r e a q u e l l a 
pob l ac ión a r a g o n e -
sa , c u y o n o m b r e , 
u n i d o a los de G a -
l á n y G a r c í a H e r -
n á n d e z, d e s p i e r t a 
u n eco de emoc ión 
e n t o d o s los p e c h o s 
r e p u b l i c a n o s . 

L a s diez de la no-
c h e e r a l a h o r a se-
ñ a l a d a p a r a l a p a r -
t i d a del t r e n . U n 
c u a r t o de h o r a a n -
t e s a c u d í a n a l a es-
t a c i ó n de A t o c h a el 
P r e s i d e n t e d e l a 
R e p ú b l i c a y s u es-
p o s a , con el p r o p ó -
s i t o de d e s p e d i r s e 
d e su h i jo . M a s los 
s e ñ o r e s de A lca l á 
Z a m o r a n o d a b a n 
c o n el p a r a d e r o del 
j o v e n m i l i t a r . T r a s 
d e a l g u n a s l abor io -
s a s i ndagac iones , 
h u b i e r o n de encon-
t r a r al fin a l j o v e n 
exped ic iona r io . H a -
l l á ron l e en u n v a -
g ó n de t e r c e r a c la -
se, a c o m p a ñ a d o d e 
a l g u n o s a l e g r e s ca-
m a r a d a s que , con 
d o n Lu i s A lca l á Za -
m o r a , iban d e s t i n a -
d o s a J a c a . 

E l púb l i co con-
g r e g a d o en l a e s t a -
c ión, m u y n u m e r o -
s o a a q u e l l a h o r a , 
p e r c a t ó s e p r o n t o 
del s i m p á t i c o episo-
d io f a m i l i a r q u e se 
e s t a b a d e s a r r o l l a n -
d o en su p r e s e n c i a , 
y p r o r r u m p i ó en 
e n t u s i á s t i c a s o v a -
c i o n e s y c l a m o r o s o s 
v í t o r e s al p r i m e r 
c i u d a d a n o de la na-
c ión , cuyo e s p í r i t u 
d e m o c r á t i c o h a 
a c e r t a d o i n t e r p r e -
t a r de m a n e r a t a n 
e j e m p l a r y e s p o n t á -
n e a es te so ldad i to 
r a s o q u e a n o c h e sa-
lía p a r a J a c a en u n 
v a g ó n de t e r c e r a y 
e n c o m p a ñ í a d e 
u n o s jov ia les m u -
c h a c h o s h i j o s d e 1 
p u e b l o . 

EL PAÍS VASCO APROBO SU ESTATUTO EN PLEBISCITO 
En Vizcaya, más del noventa por ciento de votantes lo hicieron en sentido afirmativo 

L A J O R N A D A T R A N S C U R R I O S I N I N C I D E N T E S 
B I L B A O , 6.—Se ce l eb ró el p leb i sc i to 

del E s t a t u t o Vasco , s i n q u e o c u r r i e r a 
n i n g ú n i n c i d e n t e de i m p o r t a n c i a . U n a d e 
las m á s a c u s a d a s c a r a c t e r í s t i c a s del re-
f e r é n d u m h a s ido l a t r a n q u i l i d a d . E l 
g r u e s o de los e lec tores a c u d i ó a los cole-

g ios e l ec to ra l e s e n las p r i m e r a s h o r a s d e 
la m a ñ a n a . F u é e n e sas h o r a s c u a n d o 
h u b o m a y o r a n i m a c i ó n e n los locales elec-
to ra l e s . P a r a l a s o n c e d e l a m a ñ a n a s e 
h a b í a n e m i t i d o y a cas i t o d o s los v o t o s 
f o r m u l a d o s . A p a r t i r d e e s a h o r a l a vo-

'.illllüIlM.íll'Iir..i.lilulI'l!̂ iÎ iil[Lll{!iTti!SS!T'ii!Mñ"M!7miirj'üíî '. 

E D I T O R I A L 

t a c i ó n s e d e s a r r o l l ó l á n g u i d a m e n t e . E n 
a l g u n o s colegios, p a r a l a s dos d e l a t a r -
d e los m i e m b r o s de l a M e s a h a b í a n colo-
c a d o en l a s p u e r t a s u n o s l e t r e r o s en los 
que se a d v e r t í a a l púb l i co q u e h a b í a des -
filado a n t e l a s u r n a s los censos ín t eg ros . 

, M a E n l a m a y o r p a r -
"" t e d e ellos desde 

d i c h a h o r a 1 o s 

A B E N E F I C I O DEL M A R X I S M O 
M i t i n d e p r e s e n t a c i ó n d e la c a n d i d a t u r a d e d e r e c h a s l la-

m a d a s a n t i m a r x i s t a s . Seis d i s c u r s o s . N i n g u n o a n t i m a r x i s t a . 
Si a c a s o , el d e Gil Rob le s . T o d o lo d e m á s , u n m o n a r q u i s m o 
d i f u s o q u e n o s e a t r e v í a a d e c i r s u n o m b r e . F r a s e s t a n m a r -
x i s t a s c o m o é s t a : " Q u i e n t i e n e la l lave d e l e s t ó m a g o t i e n e 
l a l l ave d e l a conc i enc i a po l í t i ca . " U n a a f i r m a c i ó n t a n m a t e -
r i a l i s t a n o l a h a h e c h o e n e l m u n d o m á s q u e u n h o m b r e : 
C a r l o s M a r x . Sólo L e n i n e n los C o n s e j o s d e o b r e r o s y so lda-
dos y los c a n d i d a t o s d e r e c h i s t a s po r M a d r i d e n e l C i n e d e 
l a O p e r a s e h a n a t r e v i d o a p r e d i c a r a s í . 

Y c o m o es to , t odo . S e ñ a l a r u n a p o r u n a l a s c o n t r a d i c c i o -
n e s ideo lóg icas e n q u e i n c u r r i e r o n los c a n d i d a t o s d e la de-
r e c h a s e r í a u n a t a r e a d e m o l e d o r a q u e po r r e s p e t o a l s en t i -
m i e n t o d e r e c h i s t a d e l p a í s n o q u e r e m o s h a c e r . C o m b a t í a n e l 
m a r x i s m o p r o c l a m a n d o s u ef icacia . ¿ A q u é v i e n e e n u n mi -
t i n a n t i m a r x i s t a s e n t a r l a a f i r m a c i ó n d e q u e " l o ún ico po-
s i t ivo q u e h a h a b i d o e n n u e s t r a l eg i s lac ión h a s ido el f a c -
t o r s o c i a l i z a n t e " ? ¿ A f a v o r e c e r e l p rose l i t i smo s o c i a l i s t a ? ¿ A 
d e c i r a los o b r e r o s q u e los soc ia l i s t a s s o n l a ú n i c a f u e r z a efi-
c a z ? E x a l t a b a n e l p a t r i o t i s m o y e l n a c i o n a l i s m o a l m i s m o 
t i e m p o q u e lo r e g a t e a b a n , s i n a t r e v e r s e a d e c i r m á s s ino que 
" l a P a t r i a , l a n a c i ó n , e s u n a f o r m a " c a s i " p e r f e c t a d e con-
v i v e n c i a h u m a n a " . ¿ C ó m o " c a s i " p e r f e c t a ? ¿ Q u é e s e s o ? Si 
n o l a c o n s i d e r á i s p e r f e c t a , d e j a d la b a n d e r a del n a c i o n a l i s m o 
q u e o n d e á i s i l e g í t i m a m e n t e a los f a s c i s t a s d e P r i m o d e Ri -
v e r a , que s e h a n l a n z a d o a t r e m o l a r l a s in r e s e r v a s m e n t a l e s . 
D u r o s a t a q u e s a la d e m o c r a c i a y a r e n g l ó n s e g u i d o : " L a s de-
r e c h a s h a n ido g a n a n d o po r el c a m i n o d e l a d e m o c r a c i a l a s 
pos ic iones q u e p e r d i e r o n . " E s t a s c o n t r a d i c c i o n e s c u l m i n a b a n 
c u a n d o e l c a n d i d a t o t r a d i c i o n a l i s t a e n e m i g o del s u f r a g i o un i -
v e r s a l i n c i t a b a a s u s c o r r e l i g i o n a r i o s a v o t a r a l o s c a n d i d a -
t o s a l f o n s i n o s . ¿ Q u é o p i n a r á n d e e s t a a v e n t u r a e l ec to r a l los 
t r a d i c i o n a l i s t a s p u r o s , lea les d u r a n t e u n s ig lo a su r ey a b -
so lu to y a su convicc ión d e q u e del s u f r a g i o u n i v e r s a l no 
p u e d e sa l i r n a d a b u e n o p a r a los p u e b l o s ? 

L a i n c o n g r u e n c i a l l e g a b a a l p a r o x i s m o c u a n d o u n o de los 
o r a d o r e s p r e d i c a b a la u n i ó n s ince ra , leal , firme e i n q u e b r a n -
t a b l e d e t o d o s los h o m b r e s de d e r e c h a , a l m i s m o t i e m p o q u e 
ca l i f i caba d e " c r i m i n a l y s u i c i d a " e l h e c h o d e q u e en a l g u n a 
p r o v i n c i a s e p r e s e n t a r a n d o s c a n d i d a t u r a s a f ines , q u e es p re -
c i s a m e n t e lo q u e p u e d e o c u r r i r e n l a p r o v i n c i a d e M a d r i d , 
d e s d e e l m o m e n t o e n q u e Acc ión P o p u l a r e s t á d i s p u e s t a a 
d e f e n d e r s u c a n d i d a t u r a p rop i a , y a d e f e n d e r l a s a l í a legí t i -
m a m e n t e en aque l lo s m o m e n t o s e l o r a d o r que c inco m i n u -
t o s a n t e s h a b í a h e c h o u s o d e la p a l a b r a en la m i s m a t r i b u n a . 
N o s a b e m o s t a m p o c o c ó m o p u e d e s e r c o m p a t i b l e la exa l t a -
c ión l í r i ca d e los q u e r e c u r r i e r o n a l a v io lenc ia el d í a 10 d e 
a g o s t o p o r q u e " s e h a b í a n e n t r e n a d o oyendo t i r o s en l a s ca-
c e r í a s " , con l a s c o n d e n a c i o n e s f o r m u l a d a s s e r i a m e n t e c o n t r a 
los p r o c e d i m i e n t o s d e v io lenc ia a l a f i r m a r q u e " e l o r d e n eco-
n ó m i c o n o c o n s i s t e y a en a r r a s t r a r a l a s m a s a s , s i t u a r l a s e n 
u n a revo luc ión , u n c h o q u e violento , u n a r e p r e s i ó n s a n g r i e n t a 
y n a d a m á s " . ¿ Q u é d i r á n los h o m b r e s q u e e s t á n en p r e s i d i o 
a l v e r s e a s í t r a t a d o s po r los m i s m o s q u e les l a n z a r o n a pe r -
d e r l a l i b e r t a d y la v i d a ? 

N o se conc ibe u n a a c t u a c i ó n po l í t i ca m á s d e s d i c h a d a . ¿ E s 
q u e p a r a d e r r o t a r a l m a r x i s m o lo m á s e f icaz e s a h o n d a r l a s 
d i f e r e n c i a s e n t r e u n o s e s p a ñ o l e s y o t ros , a u n q u e s e a n uná -
n i m e m e n t e a n t i m a r x i s t a s , c o m b a t i e n d o a u n o s p o r q u e no son 
m o n á r q u i c o s , a o t r o s p o r q u e n o s o n c e n t r a l i s t a s , a los de 
m á s a l l á p o r q u e s o n f a s c i s t a s ? ¿ A q u é s e va a q u e d a r r e d u -
cido el a n t i m a r x i s m o ? ¿Al exc lus iv i smo s e c t a r i o d e q u i e n e s 
n o h a n sab ido s e g u i r el d e s e n v o l v i m i e n t o n a t u r a l d e l a s i d e a s 

y s e a t e r r a n a u n a s conv icc iones m o m i f i c a d a s ? ¿Se p u e d e ló-
g i c a m e n t e p e n s a r en u n f r e n t e a n t i m a r x i s t a del que e s t é n ex-
c lu idos los e l e m e n t o s c o n s e r v a d o r e s del p a í s q u e h a n acep-
t a d o l a R e p ú b l i c a ? ¿ C r e e a l g u i e n q u e l a b u r g u e s í a l ibe ra l y 
c o n s e r v a d o r a q u e s igue a d o n A l e j a n d r o L e r r o u x o a d o n 
Migue l M a u r a (y q u e e s l a q u e d e v e r d a d h a d e r r i b a d o a .os 
soc ia l i s t a s ) t i e n e m e n o s i n t e r é s e n a r r a n c a r e l P o d e r a l a s 
C a s a s del P u e b l o que los r o m á n t i c o s y t eó r i cos d e f e n s o r e s de 
l a m o n a r q u í a ? 

P e n s a r q u e s e t r a b a j a p o r l a c a u s a del a n t i m a r x i s m o c u a n -
do s e i n t e n t a v a n a m e n t e r e s u c i t a r u n p r o b l e m a que n o t i e n e 
y a f u e r z a e n l a r e a l i d a d d e l a s cosas , c o m o e l del s e p a r a t i s -
mo , e s h a c e r u n flaco se rv ic io a l a c a u s a . E q u i v a l e a p r i v a r -
se del apoyo d e t odo el pueb lo c a t a l á n y d e t odo e l p a í s vasco , 
c o n c i t a d o s p o r u n v i e j o p r e j u i c i o q u e c r e e ve r e n l a s a s p i r a -
c iones a u t o n ó m i c a s u n pe l ig ro q u e h o y n o ex i s t e . T ú , i n d u s -
t r i a l c a t a l á n q u e d e f i e n d e s c e l o s a m e n t e t u s i n d u s t r i a s y con-
t r i b u y e s a la r i q u e z a n a c i o n a l , y t ú , a l d e a n o vasco y q u e la-
b r a s t u terruño y o y e s t u m i s a p i a d o s a m e n t e , n o podé i s ve-
n i r a l u c h a r c o n t r a e l m a r x i s m o s e n c i l l a m e n t e p o r q u e come-
t é i s el c r i m e n d e s e r a u t o n o m i s t a s , d e c r e e r m á s ef icaz p a r a 
e l p r o g r e s o d e l a P a t r i a c o m ú n u n a d e s c e n t r a l i z a c i ó n d e f u n -
c iones q u e e l v ie jo c e n t r a l i s m o , s u p e r a d o p o r l a f u e r z a d e 
l a s c i r c u n s t a n c i a s , n o y a en u n a n a c i ó n p e q u e ñ a c o m o E s p a -
ña , s ino e n e l m a y o r i m p e r i o c o n t e m p o r á n e o . 

¡ B r a v a d e f e n s a d e u n a s conv icc iones ! U n a d o c e n a d e pa-
l a d i n e s del a n t i m a r x i s m o d e e s t e t i p o y E s p a ñ a e n t e r a , con 
s u s la icos y s u s ca tó l icos , s u s ricos y s u s pobres , s u s mo-
n á r q u i c o s y s u s r epub l i canos , s u s n a c i o n a l i s t a s y s u s i m p e r i a -
l i s tas , c a e r á b a j o la g a r r a d e l a d i c t a d u r a d e l p r o l e t a r i a d o . 

Se h a pe rd ido todo s e n t i d o de l a r e a l i d a d . C u a n d o h o m b r e s 
q u e s e d i c e n c o n s e r v a d o r e s , a r r a s t r a d o s p o r u n a d e m a g o g i a 
su ic ida , h a l a g a n los i n s t i n t o s s u b v e r s i v o s d e l a m a s a dicién-
dole que " a los c a m p e s i n o s el P o d e r púb l i co n o les h a dado 
m á s t i e r r a que la d e l a s s e p u l t u r a s de C a s a s V i e j a s " , so pe r -
c ibe n e t a m e n t e la d e s c o m p o s i c i ó n socia l quo E s p a ñ a e s t á pa-
dec iendo . ¿ S o n é s t o s los h o m b r e s que h a n d e h a c e r f r e n t e 
a la d e m a g o g i a ? ¿ D e d ó n d e v a n a s a c a r e l d í a d e m a ñ a n a 
la f u e r z a m o r a l n e c e s a r i a p a r a i m p o n e r l a a u t o r i d a d y el or -
den , e n los q u e d icen c r e e r ? 

¡ B a s t a ! Si a u n q u e d a en n o s o t r o s f e e n u n a pos ib le r e s -
t a u r a c i ó n del b u e n s e n t i d o e s p a ñ o l ; s i a u n e s pos ib le u n a 
o r d e n a c i ó n d e l a s f u e r z a s n e t a m e n t e c o n s e r v a d o r a s del pa í s 
en d e f e n s a d e los idea les a u t é n t i c a m e n t e nac iona l e s , d e m o s 
do l a d o a e s t a s d i s p a r a t a d a s p r e d i c a c i o n e s . H a c e dos a ñ o s 
v e n i m o s s o s t e n i é n d o l o día p o r d ía . L a co l igac ión a r b i t r a r i a 
que s e p r e s e n t ó el d o m i n g o e n e l Cine d e la O p e r a e s t á con-
d e n a d a a p e r e c e r po r h a b e r s e f o r m a d o a base d e t odo lo que 
h a b í a de e r r ó n e o en las d e r e c h a s e s p a ñ o l a s ; po r n o h a b e r en-
s a n c h a d o el á r e a del c o n s e r v a d u r i s m o e s p a ñ o l h a s t a d o n d e 
e x i g e n los t i e m p o s . ¿ E n q u é p a í s del m u n d o s e c r e e h o y q u e 
los t é r m i n o s r e p u b l i c a n o y c o n s e r v a d o r s o n a n t i t é t i c o s ? E s t a 
t e r r i b l e i n c a p a c i d a d que c o m b a t i m o s n o s e r v i r á m á s q u e p a r a 
d a r el t r i u n f o a la c a n d i d a t u r a m a r x l s t a p o r M a d r i d . ¿ D u d a 
a lgu i en d e que s i f u e r z a s t a n g e n u l n a s y t a n a u t é n t i c a m e n t e 
c o n s e r v a d o r a s c o m o l a s d e Acción P o p u l a r h u b i e s e n ido a 
l a l u c h a e lec to ra l u n i d a s c o n los r e p u b l i c a n o s c o n s e r v a d o r e s 
d e t o d o s los m a t i c e s , d e s d e M a u r a h a s t a L e r r o u x , l a cand i -
d a t u r a soc ia l i s t a h u b i e r a s ido d e r r o t a d a ? 

P u e s e s t o e s lo q u e no c r e e m o s q u e o c u r r a , y p o r e s o com-
b a t i m o s ese f a l s o f r e n t e a n t i m a r x i s t a , quo , ¡oh p a r a d o j a ! , h a 
venido a s e r la ú n i c a pos ib i l idad d e t r i u n f o q u e t i e n e e l m a r -
x i smo . 

m i e m b r o s d e l a s 
M e s a s e l ec to ra l e s 
se l i m i t a r o n a es-
p e r a r l a h o r a ofi-
c ia l del c i e r r e . 

L o s e l ec to re s q u e 
se h a n movi l i zado 
h a n s ido m u c h o s y, 
s e g ú n dec imos , l a 
movi l izac ión h a si-
do r á p i d a . H a n si-
do m u c h a s las m u -
j e r e s q u e se h a n 
a c e r c a d o a las u r -
n a s a e m i t i r su 
voto . 

P a r a m e d i o d í a l a s 
i m p r e s i o n e s f a v o r a -
b 1 e s a l E s t a t u t o 
e r a n m u y op t imi s -
t a s , y se h a b l a b a 
y a d e u n e l evado 
t a n t o po r c i en to f a -
vorab le , s u p e r i o r 
c o n m u c h o al 66,66 
po r 100 p r e c e p t u a -
do p o r l a Cons t i t u -
c ión p a r a l a con-
ces ión . A la u n a y 
med ia , l a e s t a c i ó n 
de " r a d i o " local co-
m u n i c ó a l o s r a -
d i o y e n t e s q u e l a 
i m p r e s i ó n p r i m e r a 
e r a que se h a b r á 
o b t e n i d o a l r e d e d o r 
de u n 80 o m á s p o r 
100 del censo a f a -
vor del E s t a t u t o y 
e s t a i m p r e s i ó n e r a 
c o m p a r t i d a p o r los 
m á s , a u n q u e h a s t a 
ú l t i m a h o r a de l a 
noche n o se s a b r á 
e x a c t a m e n t e , de 
u n a m a n e r a oficial, 
el r e s u l t a d o del ple-
bisci to. 

L a s f u e r z a s p ú -
b l icas s e l i m i t a r o n , 
d a d o el a m b i e n t e d e 
t r a n q u i l i d a d , a v i -
g i l a r 1 o s co leg ios 
e l e c t o r a l e s d e s d e 
u n a d i s t a n c i a p r u -
denc ia l . 

L o s p a r t i d o s so-
c ia l i s t a , Acc ión R e -
p u b l i c a n a y r a d i -
ca l - soc ia l i s t a i nde -
p e n d i e n t e , q u e de-
c l a r a r o n l a a b s t e n -
ción, c o m o p r o t e s t a 
por la f o r m a e n 
q u e el G o b i e r n o h a 
conced ido la i n t e r -
venc ión en l a s M e -
s a s e lec to ra les , c i r -
c u n s o r ib inron s u 
a c t i t u d a e sa abs -
t enc ión , s i n h a c e r 
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a c t o de p r e s e n c i a s i qu i e r a en los cole-
gios e lec tora les , lo que , pos ib lemente , 
c o n t r i b u y ó a q u e el plebisci to d i scu r r i e -
r a con la t r a n q u i l i d a d q u e h e m o s dicho. 
L,a in te rvenc ión e s t u v o a c a r g o exclus i -
v a m e n t e cas i de l a o rgan izac ión obre-
r a So l ida r idad de T r a b a j a d o r e s Vascos , 
a f e c t a al p a r t i d o n a c i o n a l i s t a . 

L a s no t ic ias q u e l l ega ron d u r a n t e to -
do el día d e los d e m á s pueblos de Viz-
caya r e f l e j a b a n en • ellos las m i s m a s o 
m u y p a r e c i d a s c a r a c t e r í s t i c a s q u e las 
q u e h a t en ido el de sa r ro l lo del plebis-
c i to en l a cap i t a l . 

P o r cons igu ien te , a ú l t i m a h o r a del 
d í a se c o n l l r m a r o n l a s p r i m e r a s Impre-
siones, y era la c reenc ia g e n e r a l q u e en 
e s t a p rov inc ia se h a b í a s o b r e p a s a d o con 
m n c h o el p o r c e n t a j e exig ido p o r la Cons-
t i t uc ión . 

Los e l emen tos p e r t e n e c i e n t e s a los pa r -
t idos de izquierda a n t e s c i t ados s igu ie ron 
l a m e n t a n d o q u e no se h u b i e r a concedido 
la. i n t e rvenc ión e n t é r m i n o s m á s a m p l i o s 
y asequibles , a l c a n z a n d o inc luso a los 
p a r t i d o s pol í t icos; pero , n o o b s t a n t e e s t e 
r epa ro , se c ree q u e m u c h o s izquierd is tas , 
i nc lu so de esos pa r t i dos , h a n ' v o t a d o én 
f a v o r del E s t a t u t o , a u n supon i endo q u e 
l a s Mesas f ac i l i t a ron el r e s u l t a d o f avo -
r a b l e u t i l i zando d ive rsos exped ien te s . 

L a s no t i c i a s q u e d u r a n t e l a t a r d e lle-
g a r o n a la Ofic ina de p r o p a g a n d a acu-
s a r o n t a m b i é n e s t a s impres iones . A úl-
t i m a h o r a de la t a r d e , p o r los d a t o s lle-
g a d o s . se ca lculaba en d icha Oficina q u e 
el p o r c e n t a j e ob ten ido en la p rov inc ia 
p a s a del RO por 100 y, acaso , l legue al 90. 
" Por" u n Altavoz Sé fueron" c o m u n i c a n -

do los d a t o s q u e iban l l egando al pú -
blico s i t u a d o f r e n t e ai P a l a c i o de l a Di-
p u t a c i ó n . 

Al a n o c h e c e r , se p r o d u j e r o n a l g u n a s 
m a n i f e s t a c i o n e s de e n t u s i a s m o , a c a r g o 
de g r u p o s de jóvenes ostat u t i s t a s q u e re-
c o r r i e r o n a l g u n a s ca l les p r inc ipa l e s vi-
t o r e a n d o al E s t a t u t o . 

El presidente de la Diputación viz-
caína habla por "radio" de la jor-

nada electoral 
B I L B A O , 8.—Anoche, a ú l t i m a h o r a , el 

p r e s i d e n t e de l a Comis ión g e s t o r a de l a 
D i p u t a c i ó n se dir igió, p o r med io del mi-
c ró fono , al públ ico q u e se h a b i a s i t u a d o 
f r e n t e a l a Dipu tac ión , e s p e r a n d o d a t o s 
de l a e lección. E l s e ñ o r G a l l a n o se p ro -
d u j o e n los s igu i en t e s t é r m i n o s : 

" C i u d a d a n o s . Los da tos n u m é r i c o s de l 
r e s u l t a d o del p lebisc i to q u e se h a n rec i -
b ido h a s t a es te m o m e n t o son t a n favo-
rab les , q u e no d u d o en a n u n c i a r el éxi to 
m á s r o t u n d o . E l C u e r p o e lec tora l de l a 
r e g i ó n vasca , con e n t u s i a s m o p r o p i o de 
u n pueb lo consc ien te de s u s d e b e r e s y 
r e s u e l t o a. l a c o n q u i s t a de s u s l iber tades , 
h a i r r u m p i d o en m o v i m i e n t o a v a s a l l a d o r 
e n los colegios e lec tora les , l o g r a n d o de-
m o c r á t i c a m e n t e el t r i u n f o e s p e r a d o . E l 
p a í s vasco , h a c i e n d o h u n o r a sus t r a d i -
c iones y a su h i s to r i a , h a colocado s u po-
t e n t e p e r s o n a l i d a d pol í t ica e n u n p l a n o 
de l i b e r t a d y de j u s t i c i a q u e h a r á impe-
r e c e d e r a a l a R e p ú b l i c a . Alava , Guipúz-
coa y Vizcaya se h a n f u n d i d o h o y en u n 
a b r a z o p e r p e t u o con l a E s p a ñ a r epub l i -
c a n a , y p r o n t o v e n d r á a noso t ro s la h e r -
m a n a N a v a r r a , e s t i m u l a d a p o r es te t r iun-
f o colosal , c u y a h o n r a h a a l c a n z a d o con 
es te plebisci to. N o t a r d a r e m o s en cono-
ce r los r e s u l t a d o s def in i t ivos de l a elec-
ción y a p r e c i a r e m o s p a l p a b l e m e n t e la r a -
zón y l a j u s t i c i a q u e a s i s t í a a c u a n t o s 
p r o p u g n á b a m o s p o r u n a I n m e d i a t a con-
v o c a t o r i a a comicios, desoyendo las pro-
t e s t a s a n t i v a s c a s y a n t i r r e p u b l i c a n a s de 
los de r ro t i s t a s . ¡Viva E s p a ñ a , v iva la R e -
públ ica , viva Vascon ia , viva el E s t a t u t o ! " 

El públ ico c o n g r e g a d o a n t e la Dipu ta -
ción acogió es t a s p a l a b r a s con cá l idos 
ap lausos . 

D e s p u é s hab ló don R a m ó n M a d a r i a g a , 
p e r s o n a l i d a d e s t a t u t i s t a m u y c o n o c i d a en 
Vizcaya , q u e se h a d i s t ingu ido g r a n d e -
m e n t e en l a c a m p a ñ a e lec tora l y en l a 
p r e p a r a c i ó n del E s t a t u t o . D e c l a r ó q u e 
con el t r i u n f o l o g r a d o se a b r í a u n a nue-
v a e t a p a p a r a e s t a reg ión . T a m b i é n le 
ovac ionó g r a n d e m e n t e el públ ico. 

El júbilo de los estatutistas y la sa-
tisfacción del gobernador 

B I L B A O , 6.—Hoy, los C e n t r o s e s t a t u -
t i s t a s , e s p e c i a l m e n t e las e n t i d a d e s nac io-
na l i s tas , h a n co locado b a n d e r a s y colga-
d u r a s en s u s ba lcones p a r a s u b r a y a r el 
éxi to del p lebisc i to . 

E l g o b e r n a d o r s e h a m o s t r a d o m u y sa -
t i s f echo de l o r d e n comple to con q u e se 
h a desenvue l to el plebisci to , h a s t a el 
p u n t o de no h a b e r s e r e g i s t r a d o el m e n o r 
inc idente . 

El porcentaje obtenido en Vizcaya 
excede del 90 por 100 

B I L B A O , 6.—Siguen l l egando nuevos 
d a t o s de l a elección p leb i sc i t a r i a a la ofi-
c i n a de la D i p u t a c i ó n . F a l t a n t o d a v í a los 
de a l g u n o s colegios de d i s t in tos pueblos . 

Desde luego, el p o r c e n t a j e obtenido , a 
j u z g a r por los da tos , rec ib idos , q u e s o n 
los de l a m a y o r í a de los colegios, exce-
d e del 90 p o r 100, en c u a n t o se r e f i e re a 
Vizcaya . L o s n u e v e d i s t r i t o s e lec to ra les 
de Bi lbao acusan , u n e sc ru t in io de 79.784 
votos a f avor , de u n censo de 84.053, con 
u n a p ropo rc ión de l 93,71 p o r 100. 

E N G U I P U Z C O A 
S A N S E B A S T I A N , 6.—La vo tac ión del 

p lebisc i to p a r a el E s t a t u t o Vasco se des-
lizó m u y a n i m a d a en la cap i ta l , s in m á s 
i nc iden t e s que a l g u n o s mo t ivados p o r la 
s u p l a n t a c i ó n de votos . 

E n l a C o m i s a r i a de v ig i lanc ia se pre-
s e n t a r o n p o r es te mot ivo v a r i a s d e n u n -
cias , e n t r e e l las la de u n a g e n t e de Vi-
gi lancia . T a m b i é n se p r e s e n t ó d e n u n c i a 
por u n a m u c h a c h a q u e dec ía le h a b í a ne-
g a d o el p r e s iden t e de l a Mesa la a d m i -
sión del voto, a m e n a z á n d o l a s ino a b a n -
d o n a b a el Colegio, y o t r a p o r h a b e r a b i e r -
to la p a p e l e t a el p r e s iden te . 

E n u n colegio de Atocha , los g u a r d i a s 
de Asa l to tuv ie ron q u e i n t e rven i r , po r -
q u e seis u ocho ind iv iduos p r e t e n d í a n pe-
n e t r a r en g r u p o en el colegio. 

E n el Ho te l Universa l , s i to en l a cal le 
E a s o , q u e e s t á ce r r ado , a p a r e c i ó el re-
t r a t o del finado don J a i m e de Borbón , con 
u n ró tu lo q u e dec ía ; " V o t a d el E s t a t u t o " . 
C a m i o n e t a s s igu ie ron l a n z a n d o pape le -
t a s p o r las cal les . 

H u b o g r a n n ú m e r o de m u j e r e s vo tan-
do, l a m a y o r í a de las cua les a c u d í a n de . -
p u é s de oír m i s a , 

A l m e d i o d í a s e s u p o en l a D i p u t a c i ó n 
q u e ts vo t ac ión e r a f a v o r a b l e al E s t a -
t u t o en l a p rov inc i a y q u e los social is-
t a s de E l b a r h a b í a n r e t i r a d o l a i n t e r -
venc ión ( ú n i c a a d v e r s a ) . 

E n las m e s a s h u b o i n t e r v e n c i ó n de la 
g e s t o r a , c u y o s r e p r e s e n t a n t e s se enca r -
g a r o n , u n a vez t e r m i n a d o el e sc ru t in io 
de los n o v e n t a y s ie te colegios de la ca-
p i ta l , de l levar a l a D i p u t a c i ó n las cer-
t i f icaciones del e sc ru t in io . 

E n la secc ión 10, e n las E s c u e l a s de 

Vi tur i , del b a r r i o de Gros, de 568 electo-
res han v o t a d o 573 en f a v o r y t r e s en 
con t r a . 

A las c inco c o m e n z a r o n a r ec ib i r se 
d a t o s de la provinc ia , y cas i t odos los 
q u e l l egaban a c u s a b a n u n p o r c e n t a j e del 
90 p o r 100 del n ú m e r o de e lec to res en 
f a v o r del E s t a t u t o . 

A las s ie te y c u a r t o de l a t a rde , c u a n -
do p o r los d a t o s rec ib idos se tuvo co-
noc imien to d e h a b e r ob ten ido en el ple-
bisci to el n ú m e r o suf ic ien te de votos pa-
r a la e levación del E s t a t u t o a l P a r l a -
m e n t o , tocó la s i r e n a de " E l P u e b l o Vas-
c o " y se d i s p a r a r o n cohe tes , s a l i endo la 
m ú s i c a a la calle. 

A l a s ocho de l a n o c h e f a l t a b a n p o r 
r ec ib i r d a t o s de 30 colegios de l a capi -
t a l y de va r io s pueblos . 

P o r los d a t o s rec ib idos h a s t a e s t a ho-
r a se h a b í a n o b t e n i d o en f a v o r del E s -
t a t u t o 96.143 votos . 

F a l t a n p a r a o b t e n e r l a m a y o r í a de las 
dos t e r c e r a s p a r t e s 14.947, q u e es s e g u r o 
se o b t e n d r á n • p o r los d a t o s q u e l leguen 
m á s t a r d e . 

E n va r io s pueblos de la p rov inc ia , a l 
conoce r se el r e s u l t a d o de l plebisci to , se 
l a n z a r o n l a s c a m p a n a s a vuelo y salie-
ron b a n d a s de m ú s i c a a r e c o r r e r l a s ca-
lles. 

A las o c h o de la n o c h e s e c o n g r e g ó 
a n t e la D i p u t a c i ó n u n g e n t í o e n o r m e 
e s p e r a n d o los ú l t imos da tos . 

Resultado final en Guipúzcoa 
S A N S E B A S T I A N , 6.—El g o b e r n a d o r 

m a n i f e s t ó e s t a n o c h e q u e el r e s u l t a d o 
to t a l del p leb i sc i to p a r a el e s t a t u t o e r a 
el s i g u i e n t e : 

Censo to ta l , 166.635 votos . F a v o r a b l e s . 
145.204. Con t r a r io s , 2.122. E n b lanco , 53. 
Nulos , 46. P o r c e n t a j e , 87,25 p o r 100. 

E N ALAVA 
V I T O R I A , 6.—Ayer se ce lebró el ple-

b isc i to p a r a l a a p r o b a c i ó n del E s t a t u t o 
v a s c o p o r el pueblo . 

E l g o b e r n a d o r t o m ó s u s p recauc iones , 
p o r q u e a su c o n o c i m i e n t o h a b í a n l l egado 
not ic ias de q u e en p o d e r de los e lemen-
tos c a r l i s t a s h a b i a a r m a s , c o m o lo d i j o 
en s u s dec l a rac iones a la P r e n s a ; p e r o 
la i n t e r v e n c i ó n de los a g e n t e s de l a au -
t o r i d a d no se hizo p r e c i s a h a s t a el mo-
m e n t o de h i l v a n a r e s t . i m p r e s i ó n d e con-
j u n t o . 

L a v ig i l anc ia s e hizo, n o o b s t a n t e , de 
u n m o d o d iscre to , y p o r eso la c i u d a d 
p r e s e n t ó el a s p e c t o de u n d o m i n g o cual -
qu ie ra , s; d e s c a r t a m o s el e n t u s i a s m o q u e 

s e obse rvó en las p r i m e r a s h o r a s de la 
m a ñ a n a por p a r t e de los e lec tores , prin-
c i p a l m e n t e en la m u j e r . 

L a n o t a c a r a c t e r í s t i c a de la j o r n a d a 
f u é el e n t u s i a s m o f emen ino . P a r a las diez 
de la m a ñ a n a p u e d e dec i r se q u e h a b í a n 
v o t a d o en los d ive r sos cülegios la ma-
y o r í a de las e lec toras . Unían las m u j e r e s 
a su g r a n e n t u s i a s m o u n a f a m i l i a r i d a d 
en e s t a s cues t iones e lec tora les q u e pare-
cía c o m o si el de recho al voto lo vinie-
r a n e j e r c i t a n d o d e s d e h a c e m u c h o s años . 

Uno de los p r i m e r o s en emi t i r su voto 
f u é el p r e l ado d e la diócesis , doc to r d o n 
Ma teo Múj ica , con sus c ape l l ane s y de-
m á s f a m i l i a r e s . Antes de las n u e v e . d e 
la m a ñ a n a hizo a c t o d e p r e s e n c i a el se -
ñ o r M ú j i c a en el colegio d o n d e le co r r e s -
p o n d í a v o t a r . 

Se a s e g u r a q u e el p r e l ado t o m ó p a p e -
l e t a f a v o r a b l e al E s t a t u t o en el m i s m o 
colegio, lo cua l no r e s u l t a Inveros ími l 
c o n o c i d a s u op in ión en es te a spec to es-
t a t u t i s t a , r e f l e j a d a en l a c a r t a que, e n 
con te s t ac ión a u n a c o n s u l t a q u e se le 
hiciera , env ió a l d i r ec to r de u n per iód i -
co reg iona l . 

T a m b i é n c u m p l i e r o n s u s d e b e r e s c iu-
d a d a n o s , m u y t e m p r a n o , a l g u n a s re l igio-
s a s de l a c iudad . 

L a j o r n a d a , e n r e s u m e n , f u é pac í f ica 
en e x t r e m o , a p e s a r de los a u g u r i o s q u e 
en d í a s p a s a d o s se h a c í a n y de e s t a r los 
á n i m o s u n t a n t o exc i t ados con m o t i v o 
de l a c a m p a ñ a a n t i e s t a t u t i s t a q u e espe-
c i a l m e n t e en V i t o r i a se h a h e c h o es tos 
d ías . H u b o a l g ú n c o n a t o d e inc iden te , 
p e r o s in i m p o r t a n c i a . 

C o m o la p rov inc i a no t iene, en su m a -
yor í a . m e d i o s r á p i d o s de comun icac ión , 
a l a h o r a de h a c e r e s t a impre s ión gene-
r a l de la j o r n a d a se desconocen d a t o s 
c o n c r e t o s ; p e r o todo h a c e conceb i r q u e 
se h a i nc l i nado en f a v o r del E s t a t u t o el 
50 p o r 100, a p r o x i m a d a m e n t e , del censo . 

E n la c a p i t a l v o t a r o n en f a v o r u n a s 
12.000 p e r s o n a s de los 21.000 e lec to res de 
q u e c o n s t a el censo . P u e d e dec i r se q u e 
h a s t a e s t e m o m e n t o los d a t o s del r e su l -
t ado de la elección a r r o j a n u n to t a l de 
24.000 votos f a v o r a b l e s a la c a r t a e s t a -
ta l , de los 56.000 e lec to res de q u e cons-
t a el censo de la p rov inc i a y su cap i t a l . 

Los m i ñ o n e s de l a D ipu t ac ión , e n c a r -
g a d o s de r e c o r r e r l as c a r r e t e r a s , h a n de-
n u n c i a d o q u e e n a l g u n o s á r b o l e s y pos-
tes t e l e fón icos de l a p rov inc i a los adve r -
sa r ios del E s t a t u t o co locaron , m u y de 
m a ñ a n a , p a s q u i n e s c o n t r a r i o s a és te . 

L I L E U 
D e s d e 5,50 p e s e t a s m e t r o c u a d r a d o , colocado. — P R E S U P U E S T O S G R A T I S 

T a p i c e s de coco, t e rc iope lo y e spa r to , b a r a t í s i m o s . 
S E R B A — F u e n t e s , n ú m e r o 5 — T e l é f o n o 14532. 

PASTILLAS V I C H Y - E T A T 
aseptizan la boca - facilitan la digestión - perfuman el aliento -

En cuanto sienta un dolor, 

Síteselo con un Emplasto 
Icoclc. Alivia al instante. 

Pero n o como remedios 
liquidas o ungüentos que 
pueden calmar por momen-
tos y luego el do lor vuel-
»«- Los Emplastos AUcock 
quedan adheridos. Le "ex-

t r a e n " al cue rpo el d o l o r . 
Se lo abso rben . D a n una 
incomparable sensación de 
bienestar. Ya sufra usted do-

lores de espalda o cintura ( 
lumbago, ciática o reumatis-
mo, o tenga congestión al 
pecho, recurra a los 

E M P L A S T O S A L L C O C K 
— Marea Aguila -

c3<x¿it Uí farmacias los venden 
Agente» en EitxiAai I. URIACH » Ci-, 8. A., Bruch «9 . Bara jo» 

En Sevilla un grupo de sindica-
listas que colocaba pasqu'nes 

tirotea a unos agentes de 
Vigilancia 

S E V I L L A , 7.—A la u n a de l a madru -
g a d a f u é a v i s a d a l a Po l i c ía de q u e p o r 
el b a r r i o de S a n L o r e n z o v a r i o s g rupos 
se d e d i c a b a n a p i n t a r l e t r e r o s de ca rác -
t e r e x t r e m i s t a en las f a c h a d a s de las ca-
sas . V a r i o s a g e n t e s de Vig i lanc ia acom-
p a ñ a d o s de g u a r d i a s de S e g u r i d a d - e di-
r i g i e ron al s i t io d o n d e se h a l l a b a n estos 
g r u p o s y t r a t a r o n de i m p e d i r q u e cont i -
n u a r a n en s u t a r e a . Los a g e n t e s de l a 
a u t o r i d a d f u e r o n rec ib idos a t i ros , p o r lo 
q u e se v i e ron ob l igados a r epe l e r la agre-
sión en a n á l o g a f o r m a . P r o c e d i e r o n a l a 
de t enc ión de t r e s Ind iv iduos l l amados 
Diego S e g u r a R a m í r e z , An ton io G a r c í a 
R u b i o y J o s é V e r d e t e González . Los res-
t a n t e s h u y e r o n , d i r ig i éndose al S ind ica to 
do la m a d e r a , s i t u a d o e n l a cal le de Al-
coy. 

P o c o d e s p u é s los a g e n t e s de Policía 
a c u d i e r o n al S ind i ca to m e n c i o n a d o , en el 
q u e d e t u v i e r o n a 14 individuos , e n t r e los 
q u e f i g u r a b a J u a n Arcas Moreda , recla-
m a d o p o r el J u z g a d o q u e en t i ende en la 
i n s t rucc ión de l s u m a r i o a consecuencia 
de la m u e r t e del c a p i t á n de l a G u a r d i a 
civil don León Gil del Pa lac io , h e c h o que 
o c u r r i ó en las i nmed iac iones del bar r io 
de S a n Mar t í n . 

E n l a C a s a d e Socor ro de S a n Loren-
zo f u é c u r a d o un Ind iv iduo de veint i t rés 
años , q u e ee l l a m a E n r i q u e R e y Maroto, 
q u e s u f r e u n a h e r i d a d e a r m a de fuego 
en u n dedo . Se c r e e q u e es te individuo 
p e r t e n e c í a a los g r u p o s p r i m e r a m e n t e 
m e n c i o n a d o s y q u e f u é h e r i d o p o r los 
a g e n t e s . 

Se e s t á p r a c t i c a n d o u n r e g i s t r o en el 
S ind i ca to de la Madera , del q u e se ignora 
el r e s u l t a d o . Ayuntamiento de Madrid
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DE MADRUGADA FUE ASAL-
TADO EN BARCELONA UN 
"CINE" POR UNOS ENMAS-
CARADOS, QUE SE LLEVA-
RON QUINIENTAS PESETAS 

B A R C E L O N A , 6. — A n o c h e , a l r ededor 
de las doce, u n au tomóvi l q u e pa ró f r en -
t e al Cine Esp lend id , de la cal le Conse jo 
de Ciento, se a p e a r o n c u a t r o individuos 
q u e p e n e t r a r o n en el ves t íbulo del local. 
T r e s de ellos, p is to la en mano , se dis t r i -
b u y e r o n por las sa l idas y obl igaron a los 
p o r t e r o s a p e r m a n e c e r c a r a a la pa red y 
s i n h a c e r el m e n o r mov imien to . E n t r e 
t a n t o , el c u a r t o a t r a c a d o r obligó a l a ta -
qui l le ra a e n t r e g a r l e la r e caudac ión , que 
e r a de 500 pese tas . C o n s u m a d o s sus pro-
pósi tos , los desconocidos e m p r e n d i e r o n la 
f u g a , u t i l i zando el m i s m o au tomóvi l , que, 
a g r a n velocidad, e m p r e n d i ó su m a r c h a 
con- d i rección a l a p laza de la Univers i -
dad . 

E l p rop ie ta r io del " c i n e " y la t a q u i l l a 
r a p r e s e n t a r o n la co r r e spond ien t e de-
n u n c i a en la J e f a t u r a de Pol ic ía . A pe-
s a r de q u e les f u e r o n m o s t r a d a s v a r i a s 
f o t o g r a f í a s de. a t r acadore s , , no pud ie ron 
r econoce r a n i n g u n o de ellos. 

MUERE EL FUNDADOR DEL 
SOCIALISMO JAPONES, SE-

ÑOR SENKATAYANA 

P A R I S , 6 .—Comunican de Moscú a " L e 
J o u r n a l " que h a fa l lec ido S e n k a t a y a n a . 
f u n d a d o r y a n i m a d o r del socia l i smo ja-
p o n é s . — F a b r a . 

LA CUESTION DEL CHACO 

Los paraguayos derrotan a un regi-
miento boliviano 

B U E N O S A I R E S , 6. — C o m u n i c a n de 
Asunc ión q u e u n r e g i m i e n t o p a r a g u a y o 
h a d e r r o t a d o a o t ro r eg imien to boliviano, 
hac i éndo le n u m e r o s o s pr i s ioneros y apo-
d e r á n d o s e de c u a t r o a m e t r a l l a d o r a s y 
a b u n d a n t e s p r o v i s i o n e s . — A s s o c i a t e d 
P r e s s . 

La expulsión de Abd-el-Kader 
Tazzi provoca un estado de agi-
tación en la juventud culta de 

Fez 
F E Z , 6.—La ag i t ac ión q u e r e i n a e n t r e 

l a j u v e n t u d in te l ec tua l m a r r o q u í h a de-
t e r m i n a d o al Gobie rno m a r r o q u í a t o m a r 
l a d e t e r m i n a c i ó n de expu l sa r de e s t a po-
blación, y conf ina r en u n a población del 
G r a n Atlas, a l p res t ig ioso m a r r o q u í Abd-
e l -Kade r Tazzi, h e r m a n o del a c t u a l b a j á 
de Fez, M o h a m e d Tazzi. 

Con es te mot ivo se h a n p roduc ido dis-
t u r b i o s que h a n ten ido repe rcus ión prin-
c ipa l en la a s a m b l e a de a n t i g u o s a lum-
nos del colegio m u s u l m á n de Fez, que se 
r e u n i ó a n t e a y e r , y que t uvo q u e suspen-
d e r el de legado del Gobierno . 

Concur r i e ron a e s t a a s a m b l e a u n o s se-
t e n t a m i e m b r o s de l a Asociación, y co-
m o se t r a t a s e de elegir en ella u n a nue-
v a J u n t a d i rec t iva , los jóvenes nac iona -
l i s t a s a p r o v e c h a r o n t a l c i r c u n s t a n c i a pa -
r a m a n i f e s t a r el de scon ten to q u e l a ex-
puls ión de Tazz i h a b í a producido, y e n la 
vo t ac ión p a r a p r e s iden t e ob tuvo mayo-
r í a de vo tos el expulsado. E l r ep re sen -
t a n t e del Gob ie rno hizo v e r la imposibi-
l idad de l levar a la p r á c t i c a ta l a cue r -
do, por t r a t a r s e de u n ind iv iduo deste-
r r a d o . 

E n t o n c e s se p r e s e n t ó u n a proposic ión 
de p r o t e s t a c o n t r a el Gob ie rno por ha -
b e r suspend ido y prohib ido la r eun ión 
q u e h a b í a de ce l eb ra r se aqu í del Congre-
so de E s t u d i a n t e s M u s u l m a n e s de A f r i -
ca. E l de legado del Gobie rno prohib ió 
q u e se d iscut iese e s t a proposic ión por 
j u z g a r l a de sen t ido político, cosa q u e es-
t a b a p roh ib ida por los r e g l a m e n t o s . 

E n v i s t a de esto, se votó o t r a propos i -
ción de c e n s u r a al p r e s iden t e de l a a s a m -
blea, de legado del Gobierno, y f u é apro-
b a d a p o r u n a n i m i d a d . E n v i s t a de ello, 
el de legado c e n s u r a d o dió p o r t e r m i n a d a 
l a r eun ión . 

C O M E N T A R I O 

C A R T A S A L A M I G O 
Oiga, mi buen amigo; acción—y a la vez pasión— 

acaso de las más heroicas de que tengo oído es la de 
aquel médico, maestro de patología, no curandero, que a 
la hora de irse a morir reunió en torno suyo a sus dis-
cípulos queridos para irles explicando su agonía, de qué 
se moría y cómo se moría. Seguía el ejemplo de la divina 
inmortal muerte del Sócrates que soñó Platón. Y no les 
aleccionó nuestro heroico médico para que aprendiesen a 
curar, no, sino para enseñarles a saber morir y a saber 
cómo se muere. Y por lo tanto, a vivir, a saber cómo se 
vive, y no como no se debe vivir. 

Se dice y repite que la historia es maestra de la vida, 
más ello no quiere decir que nos enseñe a vivir vida pú-
blica civil, sino a saber cómo la han vivido los hombres. 
Y a contemplar la verdad, sea como fuere. No tiene mo-
raleja, pues nadie escarmienta en cabeza ajena, ni con-
viene. La historia es la vida misma pública espiritual. 
Goza—así, goza—de la catástrofe quien la conoce y la 
estudia. 
' En todo esto vengo pensando, mi buen amigo, en es-

tos días preñados de historia nacional en que se me 
viene pidiendo—sobre todo por parte de diarios extran-
jeros—que diga cuál creo que haya de ser el porvenir 
de España, que haga pronósticos. Y hasta que indique 
recetas. ¡Harto será que pueda hacer diagnóstico! Y 
nada de recetas. ¿Qué pasará? Antes qué es lo que 
está pasando y cómo. Es más hondo y más serio el me-
nester de informador, de reportero si se quiere, que el 
de profeta. Ver la realidad concreta de cada día, todo 
lo que hay y nada más que lo que hay... , ¡pues ahí es 
nada! Parézcanos bien o mal. Bastante es saber cómo 
se vive, cómo se goza, cómo se sufre, cómo se sueña, 
cómo se hastía, cómo se muere. Y sin recetas, ni mo-
ralejas. 

Vea un caso, el económico. El empeño de una supues-
ta más justa distribución de la riqueza está estorbando y 
amenguando su producción. Sube el salario y baja el 
rendimiento. Es el alza de los salarios lo que hace ios 
parados. La tierra, sobre todo, no puede con la carga. 
Al empobrecerse los amos se empobrecen aún más los 
más pobres, los desvalidos, los verdaderos proletarios, no 
los de la matrícula de tales. Y todo ello le hace ver al 
clínico que el tenor de vida—"standard oflife", que di-
cen los ingleses—está bajando. Y aun derogando a mi 
propósito de no hacer pronósticos, creo poder afirmar 
que tendrá que bajar aún más, que todos tenemos que 
hacernos a la cuenta de haber de rebajar considerable-
mente nuestras satisfacciones de toda clase, de resig-
narnos a una vida más implacable. 

Ya sé lo que me dirá usted, mi buen amigo, pues ya 
otra vez me lo dijo, y es que esto vale a predicar no 
la Buena Nueva, no el Evangelio, sino la Mala Nueva, 
el Disangelio. Mas esto no es predicar, es preveer. Y sin 
preocupación de proveer. "¡Luchemos hasta contra lo 
inevitable!", me dijo usted entonces, y me recordó aquel 
sublime pasaje del "Obernann" que dice: "perezcamos 
resistiendo, y si es la nada lo que nos está reservado 
no hagamos que sea una justicia", pasaje que tomó us-
ted de mí. Y aquel otro del final del último canto de 
Leopardi a la retama, la fior del desierto, donde el altí-
simo poeta le dice que plegará, sin resistir, bajo el peso 
mortal su cabeza inocente. Traduje yo, en verso, hace 
años ese canto y puse "mortal peso" donde el original 

italiano dice "faseio mortal", f a j o o carga mortal. Y ya 
estamos en el fa jo y el fajismo. 

¿ Dónde cunden tanto los curanderos, saludadores, 
animadores, consoladores, arbitristas de toda laya, no 
ha de haber quien se esfuerce en hacer ver lo que hay, 
lo que es y cómo es? Ni buena ni mala nueva, ni evan-
gelio ni disangelio, sino conocimiento, que es libertad. 
Porque libertad es la conciencia de la ley por que uno se 
rige. Planeta que conociese la fórmula de la curva de su 
órbita seria libre. 

Y ahora vengamos a lo de ahora, a lo del día, a las 
próximas elecciones. O es un acto de examen de concien-
cia pública civil—¡y religiosa, claro!—o no es nada du-
radero. Que se den cuenta los electores de lo que pien-
san, si es que piensan algo. Un acto como el que se pre-
para no ha de servir sino para que el pueblo se pregun-
te: "¿y para qué España?" Aquí está la clave, en el 
para qué. Toda la trágica labor del espíritu hymano ha 
sido y es darle a la historia un para qué, una finalidad. 
Se nos pide sacrificios, y los más se preguntan:" "¿ para 
qué?" Para hacer España, para que España cumpla su 
misión en el mundo. Pero, ¿y qué es España? ¿Cuál es 
su misión? ¿Quién nos la revela? El caso es crearla. ¿Y 
cómo? 

Hay una doctrina determinista, que es la de la inter-
pretación llamada materialista de la historia, la de 
Marx. Y esa doctrina acabó creando una ilusión, un en-
gaño, una finalidad, la del opio revolucionario del bol-
cheviquismo de Lenin, una religión. Y los pobres fieles 
se figuraron saber para qué habían nacido. Y se resig-
naron a toda clase de sacrificios, y hasta a vivir peor 
que sus antepasados los siervos de la gleba. Y contra 
esa doctrina, aunque íntimamente ligada a ella, por la 
ley dialéctica de la identidad de los contrarios, de los 
mellizos enemigos entre sí, contra esa doctrina se yer-
gue y endereza la del fajismo o nacional-socialismo, que 
crea otra ilusión, otro engaño, otra finalidad, la del 
opio del nacionalismo. Y sus fieles se figuran que saben 
para qué han nacido naturales de tal nación y no de 
otra cualquiera. Y hay luego los que se preguntan, acon-
gojados: "¿Y ese para qué a su vez para qué?" Y ya 
estamos en el nudo de la cuestión. 

Insisto, mi buen amigo, en que en el fondo de toda 
esta agitación revolucionaria y contra-revolucionaria, de 
todas estas acciones y reacciones, late el eterno anhelo 
de la conciencia popular por cobrarse a sí misma, por 
darse cuenta de si, por saber cual es su razón de ser, 
y más que su razón su valor de ser, su finalidad. "Dio 
e il pópolo", Dios y el Pueblo", decía el altísimo profeta 
italiano José Mazzini, dechado de revolucionarios mís-
ticos y prácticos, el que predicó que la vida es misión. 
Pero esos que dicen: "Dios, Patr ia . . ." y lo que la ha-
gan seguir, ¿qué quieren decir con eso de Dios? ¿Re-
cuerdan lo de nuestro místico Fray Juan de los Ange-
les, prototipo de individualistas? Porque aquí está el to-
que, en la individualidad, en el individuo, para nosotros 
en el hombre español. ¿El español para España o Es-
paña para el español? 

Más como esto se enreda y se hunde, dejémoslo para 
otra vez. Hay que zahondar más adentro en esta re-
moción del alma nacional que busca conciencia. Y hay 
que tocar, en relación con ello, en eso del placer de 
crear, que dice el político poeta. 

Miguel de U N A M U N O 

AYER TUVO LUGAR EN GINEBRA LA CEREMONIA DE PONER 
LA BANDERA AL NUEVO PALACIO CONSTRUIDO PARA LA 

SOCIEDAD DE NACIONES 
G I N E B R A , 6 — H o y se h a ce l eb rado en 

el nuevo pa lac io c o n s t r u i d o p a r a la So-
c iedad de Nac iones la t í p i ca c e r e m o n i a 
de p o n e r l a b a n d e r a . 

Con t a l motivo, el Comi té de Arqui-
tec tos y las E m p r e s a s c o n s t r u c t o r a s hi-
c ieron e n t r e g a al s ec re t a r lo gene ra l de 
la Sociedad de Nac iones del nuevo edifi-
cio, e n t e r a m e n t e cub ie r to y ce r rado . 

Después de v i s i t a r d e t e n i d a m e n t e to-
d a s las dependenc i a s de l n u e v o palacio, 
c u y a a é r e a es s u p e r i o r a l a q u e ocupa 
el pa lac io de Versal les , el p r e s iden t e del 
Comité de Arqui tec tos , s e ñ o r Nenot , pro-
nunc ió u n d i s cu r so d a n d o las g r a c i a s a 
los m i e m b r o s de las E m p r e s a s cons t ruc -
t o r a s del edificio, q u e h a n con t r ibu ido a 
la rea l izac ión de la ob ra . 

Segu idamen te , el s e ñ o r Slers, p res iden-
te del Comi té de E m p r e s a s cons t ruc to -
r a s del edificio, p ronunc ió o t ro d i scurso 
hac i endo h i s to r i a de los t r a b a j o s q u e su -
pone la cons t rucc ión del nuevo palacio. 

D i j o el s e ñ o r S le r s q u e l a cons t rucc ión 
de este palacio es un a l to e j e m p l o de la 
so l idar idad in t e rnac iona l . 

A con t inuac ión , el s ec re t a r lo gene ra l de 
l a Sociedad de Nac iones , s e ñ o r Avenol, 
a qu ien a c o m p a ñ a b a el s ec re t a r io gene-
ra l a d j u n t o y p r e s iden t e de la Comis ión 
de Cons t rucc ión del Edif ic io , s e ñ o r Az-
cá ra t e , hizo públ ico el a g r a d e c i m i e n t o de 
l a Sociedad de Nac iones h a c i a t odos 
aquel los q u e h a n con t r ibu ido en el es-
f u e r z o de l o g r a r q u e f u e s e u n h e c h o l a 
cons t rucc ión del n u e v o pa lac io .—Fabra . 

EN SHREWSBURY CHOCA UN 
AVION DE LA GUARDIA NA-
CIONAL CON UNA CASA, SE 
INCENDIA ESTA Y PERECEN 

CARBONIZADAS SIETE 
PERSONAS 

S H R E W S B U R Y ( N e w J e r s e y ) , 6.—Sie-
t e p e r s o n a s r e s u l t a r o n m u e r t a s a conse -
cuenc i a .de u n acc iden t e de a e r o p l a n o pro-
ducido ai c h o c a r u n av ión de l a G u a r d i a 
N a c i o n a ' c o n t r a u n a c a s a p a r t i c u l a r . E n -
t r e ios e s c o m b r o s de l a c a s a i n c e n d i a d a 
f u e r o n ha l l ados ca rbon izados los c u e r p o s 
de los dos pilotos, u n h o m b r e , dos m u -
j e r e s y dos n iños q u e se h a l l a b a n j u g a n -
do j u n t o a s u s pad re s . 

L a c a t á s t r o f e h a c a u s a d o g r a n emoción 
e n t r e los vecinos, q u e se a p r e s u r a r o n a 
p r e s t i r a y u d a a la f a m i l i a c u a n d o y a to -
dos hf .b ían perecido.—Associated P r e s s . 
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TRITURADO POR 
EL DOLOR 

Usted no debe verse así; piense que 
existe el famoso DEPURATIVO 
RICHELET, cuya eficacia extraordi-
naria se manifiesta cierta, rápida y 
duradera en todas las enfermedades 
cuyo origen está en la sangre viciada 
o envenenada. Los reumáticos y goto-
sos tratados con el DEPURATIVO 
RICHELET dejan en seguida de pa-
decer y se reponen después de algu-
nos días de tratamiento; las viejas 
enfermedades de la piel (acnés, eri-
temas, sarpullidos, eczemas, sico-
sis, psoriasis, prurito, impétigo) 
se curan maravillosamente con la, 

v acción del 

DEPURATIVO 
ayudado con la propiedad cicatrizante del Jabón Ricftelet. 
Las antiguas llagas, las úlceras varicosas crónicas, se se-
can en pocos días y se cierran sin dejar cicatriz, gracias 
al DEPURATIVO RICHELET. Las enfermedades de los 
ríñones, mal de piedra, nefritis, dolores, neuralgias, 
neuritis, ciática, lumbago, se curan rápida y completa-
mente. Personas obligadas a no poder hacer nada a cau-
sa de las varices o de la flebitis encuentran de nuevo su 
agilidad y bienestar. La horrible arterio-esclerosis, la 
neurastenia, las amenazas de la edad crítica de la mujer 
con peligro de fibromas, tumores y metritis, son radi-

calmente suprimidas y se verán renacer las iuerzas que-
brantadas y la vitalidad comprometida. En fin, con el 
DEPURATIVO RICHELET, o tratamiento de la rectifi-
cación sanguínea, los conductos arteriales se desconges-
tionan y adquieren su elasticidad normal y, al restable-
cerse la circulación con una sangre más pura, desaparece 
todo sufrimiento y la vida presenta un bienestar des-
conocido 

Poseemos millares de cartas escritas por enfermos que experimen-
taron con el DEPURATIVO RICHELET curas maravillosas. 

Dos cartas interesantísimas. 
Muy Sr. mío: Le escribo estas lineas de 

agradecimiento por haber padecido de un 
eczema en las manos durante dos años y 
haberme curado del todo con el Depurati-
vo Richelet, ayudado con el Jabón Riche-
let, después de distintos tratamientos en 
varios sitios, sin ningún éxiti 

Reciba mi mayor agradecimiento. 

(Firma) FELIPE MARTIN 

Gral. Ricardos, 12, pral., letra C.-Madrid-

(De esta carta puede hacer el uso que 
tenga por conveniente) 

En la actualidad padezco de pelada en 
la cabeza y me estoy tratando con la 
Lámpara de luz Ultra Violeta, pero es tan 
lenta la curación, que quiero probar con 
el Depurativo Rlcbelet, pero como soy un 
obrero que gano un jornal pequeño quisie-
ra que me dijese si con el tratamiento 
Richelet será la curación muy rápida, fa-
vor que le pido porque en el Dispensario 
donde voy lo he recomendado a muchos 
enfermos y algunos que lo toman ya están 
muy contentos del resultado. 

(Firma el mismo FELIPE MARTIN). 

GRATUITAMENTE y sin compromiso para usted, le remitiremos un interesan-
te folleto para la cnración completa de las enfermedades de la sangre. 

Escriba hoy mismo poniendo bien estas señas: 
LABORATORIO RICHELET - Sección Propaganda. - San Sebastián 

E M P O R T U G A L 
vende-se tamben este producto em todas a s Farmac ias . Pega um folheto, que lhe será remitido gratui tamente, aos Representantes Geraes para 
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M a r t e s ' 

LO 
LA 1 

P o c o despu 
m e n z ó el do: 
p o r las de re 
de sus candi< 

E n p r i m e r 
Robles , quien 
n i ñ e a d o de li 

"Somos a n 
x i s m o se bas 
q u e r echaza r 
d e la v ida y 
c lases . El pr 
el mater ia l ia l 
y el conceptc 
ses lanza a 
como enemig 
c ia l i smo. q u e 
ma te r i a l i smo , 
m i e n t o s y ai 
n e s . 

A u n q u e el 
t o d a s las c r 
nes . c u a n d o 
l a c a y o s q u e 
s u polí t ica, ¡ 
d a s las creei 
E l social ismi 
t r i a y con t r i 
m o y pa t r i a , 
c i a l i smo y E 
t a m e n t e a n t ; 

H a b l ó de 1 
c ia l i s t a s p a r 
cal if icó de di 
do vieron q' 
la espalda a 
m o t i v o a l u d í 
G i n e b r a por 
c o m p l e t a m e r 
y a q u e en él 
p ro l e t a r i ado . 

Afi rmó el 
q u e la luchi 
m e n t o s se h 
cia en su mi 
m o c r a c i a . 

E l señor C 
ob l igado a ti 
l i r p a r a asis 
d i s t a n t e de 
tos . 

" V a m o s a 
l ia que se n 
do—. Hoy i 
ñ o r a s , s e ñ o r 
r r a y a no 
no o b t e n g a n 

Acto s e e u 
el s e ñ o r He i 
d i jo q u e los 
do a la coa ' 
t a r q u e Esf 
mendos mfis 

" M e a v e r j 
c iona l i s t a s i 
de cand ida t i 

Hizo un < 
tos. en q u e 
t ece r a los 
c lases . 

Di 1o q u e < 
y q u e cuand 
t u v o inconv 
D i c t a d u r a . 

T e r m i n ó < 
n u n c l ó en o' 
to. Ref i r lénc 
ció y a la 
m u e r t o s ! 

E n n o m b r 
m e n t o s a g r 
guez J u r a d c 
m i c a reaiizi 
esto- dos ú 
cc. de ru ino: 
es u n sent i 
h a c i a lo av 
l a au tén t ic i 
p r o d u c c i ó n 
clases . Aflrn 
e lecciones o 
t o de las fli 

E l señor 
d a t u r a , dici 
Indivisible, i 
h a b r á t r i u n 
a f ic ionados • 
n a d o a Espi 
g l a n es tos 
esto es del i 
t r a b a j a d o r , 
t r i n a de qu« 
t ó m a g o tieni 
el a spec to p> 
t o a la mv 
todo el diñe: 

F a j a s "Cau i 
t u r a s ! E n t a 
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L O S A C T O S P O L I T I C O S D E L D O M I N G O 
LA PRESENTACION DE LA CANDIDATURA ANTIMARXISTA POR MADRID.-EN EL CINE PARDIÑAS HABLARON 

LOS SOCIALISTAS SEÑORES JIMENEZ ASUA, BESTEIRO Y TRIFON GOMEZ 
P o c o d e s p u é s de las doce y m e d i a co-

m e n z ó el d o m i n g o el m i t i n o rgan izado 
p o r las d e r e c h a s p a r a l a p resen tac ión 
de sus cand ida tos . 

E n p r i m e r l u g a r hab ló el señor Gi 
Rob le s , quien comenzó exp l icando el sig 
n i ñ e a d o de la c a n d i d a t u r a a n t i m a r x i s t a 

"Somos a n t i m a r x i s t a s porque el m a r 
s i s m o se basa en dos pr inc ip ios que hay 
q u e r e c h a z a r : el concep to ma te r i a l i s t a 
d e la v ida y de la His to r i a y la lucha de 
c lases . El p r i m e r o de dichos concep tos 
el ma te r i a l i s t a , va c o n t r a la conciencia 
y el concep to b r u t a l de la lucha de cla-
ses lanza a los h o m b r e s a c o m b a t i r s ' 
como enemigos . P o r cons iguiente , el so-
c ia l i smo. q u e pe r s igue el t r i u n f o de aquei 
m a t e r i a l i s m o , va c o n t r a todos los sent i 
m i e n t o s y a r r o l l a r á t o d a s las insti tucio-
n e s . 

A u n q u e el soc ia l i smo dice q u e respeta 
t o d a s las c reenc ias y t o d a s las religio-
nes . c u a n d o llega al P o d e r y encuen t r a 
l a c a y o s q u e s i rven como ta les lacayos-
s u política, se prec ip i ta a i r c o n t r a t o 
d a s las c r eenc i a s y t odas las re l igiones 
E l socia l i smo va t a m b i é n c o n t r a la Pa-
t r i a y con t ra la nación, p o r q u e socialis-
m o y pa t r ia , soc ia l i smo y rel igión y so-
c i a l i smo y E s p a ñ a son t é r m i n o s comple-
t a m e n t e an t agón icos . " 

H a b l ó de la t ác t i ca s egu ida por los so-
c ia l i s tas p a r a Imponer su polí t ica, que 
cal if icó de d e s t r u c t o r a . Afi rmó q u e cuan-
do vieron q u e la democrac ia Ies volvía 
la espalda a b o m i n a r o n de ella. Con este 
m o t i v o a lud ió al d i s cu r so p r o n u n c i a d o en 
G i n e b r a por el s e ñ o r L a r g o Caballero, 
c o m p l e t a m e n t e opues to a la democrac i a , 
y a q u e en él h a b l a b a de l a d i c t a d u r a del 
p ro l e t a r i ado . 

Afi rmó el o r a d o r q u e la lucha a c t u a l 
q u e la lucha q u e se l ibra en es tos mo-
m e n t o s se h a p l a n t e a d o p o r la democ ra -
cia en su m i s m o t e r r e n o : en el de la de-
m o c r a c i a . 

E l señor Gil Robles a ñ a d i ó q u e se veía 
ob l igado a t e r m i n a r p o r q u e t en í a q u e sa-
l i r p a r a as i s t i r a o t ro mi t in en un l u g a r 
d i s t a n t e de Madr id m á s de 200 ki lóme-
tos. 

" V a m o s a l u c h a r en l a p r i m e r a ba t a -
l la q u e se nos p r e s e n t a — t e r m i n ó dicien-
do—. H o y n o se puede re t roceder , se-
ñ o r a s . señores y amigos. E n pie de gue-
r r a y a n o d e j a r las a r m a s h a s t a q u e 
no o b t e n g a m o s la victor ia final." 

Ac to seguido hizo uso de la pa l ab ra 
el señor H e r n a n d o de L a r r a m e n d i . quien 
d i jo q u e los t r ad ic iona l i s t a s se h a n uni 
do a la coalición a n t i m a r x i s t a p a r a evi-
t a r q u e E s p a ñ a sea esclava de los ele-
m e n t o s m á s opues tos n su t rad ic ión . 

" M e ave rgonza rá—di jo—que los tradi-
c iona l i s t a s no v o t e n a mis c o m p a ñ e r o s 
de c a n d i d a t u r a . " 

Hizo un can to a los t i empos p re té r i 
tos. en que los g o b e r n a n t e s sab ían enal 
t e ce r a los t r a b a j a d o r e s sin lucha de 
clases . 

D i jo q u e el soc ia l i smo f r a c a s ó s i e m p r e 
y q u e c u a n d o en E s p a ñ a se le ap re tó , no 
t u v o inconven ien t e en co labora r con la 
D i c t a d u r a . 

T e r m i n ó con la m i s m a f r a s e q u e pro-
n u n c i ó en o t ro mi t in don Inda lec io Pr ie-
to. Ref i r i éndose a la Indus t r ia , a l comer-
cio y a la economía , d i jo : ¡Arr iba los 
m u e r t o s ! 

E n n o m b r e y r e p r e s e n t a c i ó n de los ele-
m e n t o s a g r a r i o s hab ló el s e ñ o r R o d r í -
guez J u r a d o , e x a m i n a n d o la obra econó-
m i c a rea l izada p o r los g o b e r n a n t e s de 
esto- dos ú l t imos añoB. o b r a q u e califi-
co de ru inosa . D i jo q u e el a n t i m a r x i s m o 
es u n s e n t i m i e n t o h u m a n o d e reacción 
h a c i a lo au tén t i co , pues E s p a ñ a busca 
l a a u t é n t i c a cord ia l idad , co locando la 
p r o d u c c i ó n por enc ima de la lucha de 
clases . Af i rmó qv no se deben p a g a r las 
e lecciones o f r ec i endo al pueblo el repar -
t o de las fincas del vecino. 

El señor Ma te sanz h a b l ó de l a candi-
d a t u r a . d ic iendo q u e debe se r ún ica e 
indivisible . SI no h a y unidad abso lu ta no 
h a b r á t r i u n f o . Añadió q u e los polí t icos 
a f ic ionados q u e hemos s u f r i d o h a n a r ru i -
n a d o a E s p a ñ a . Afi rmó q u e t odo lo a r re -
g lan es tos pol í t icos con dinero, po rque 
és te es del con t r ibuyen te , del rmpblo. del 
t r a b a j a d o r . Af i rmó q u e es c i e r t a la doc-
t r i n a de q u e el q u e t i ene l a l lave del es-
t ó m a g o t i ene la l lave de la conciencia , en 
el a spec to político. Dir ig ió u n l l amamien-
t o a la m u j e r , p o r c u y a s m a n o s p a s a 
todo el d ine ro de l a nac ión . 

F a j a s " C a u c h o d a m a " , ¡sin eos- D C B£ 
t u r a s ! E n t a l l a d a s . S a g a s t a , 12. © C KU 

E l s e ñ o r L u c a d e T e n a p r o p u g n a l a 
u n i ó n de las d e r e c h a s y c e n s u r a l a posi 
b i l idad de q u e se p r e s e n t e n dos candida-
t u r a s a f ines por a l g u n a provincia , cosa 
q u e ser ía , m á s q u e suicida, c r imina l . 

Def iende el p r o g r a m a m í n i m o de las 
de rechas , comba t i endo las leyes la icas y 
l a m e n t a n d o que el señor Ler roux , al que 
m a n i f e s t ó los m á x i m o s respetos , no hi-
ciese ex tens iva l a obs t rucc ión de s u mi-
n o r í a a l a ley de Congregaciones . Negó 
t o d a posibi l idad de a c u e r d o con los que 
v o t a r o n el E s t a t u t o c a t a l á n , y a t a c ó l a 
R e f o r m a a g r a r i a , d ic iendo q u e la ú n i c a 
t i e r r a q u e se h a b í a d a d o a los campesi -
nos f u é l a de las s e p u l t u r a s de C a s a s 
Viejas . 

P id ió l a a m n i s t í a , d ic iendo q u e h a b í a 
sido enemigo del golpe del 10 de agosto, 
y c e n s u r a n d o el hecho de q u e el gene ra l 
S a n j u r j o es tuviese en u n presidio, mien-
t r a s quienes le i nc i t a ron a la rebel ión 
seguían paseándose t r a n q u i l a m e n t e por 
las cal les . 

El señor Goicoechea d i jo q u e desde 
q u e se ha esparc ido el r u m o r del posible 
t r i u n f o de las de rechas , t odas son ame-
nazas y a l h a r a c a s . L a r g o Caba l le ro ame-
naza con la revolución, y L e r r o u x con 
echa r se a la calle. P o r lo que veo ésta 
se va a ver m u y concu r r i da . Calificó ai 
señor L e r r o u x de o b r e r o p a r a d o de l a 

Repúbl ica , p r e s e n t á n d o l o como un polí-
tico que t i ende la m a n o a las d e r e c h a s y 
a las izquierdas p a r a q u e le so s t engan 
y le de jen vivir . 

Aludió a los que a f a n o s a m e n t e van 
buscando un r incón y a h o r a s u f r e n la ex 
piación de no verse rec ib idos ni acogidos 
en n i n g u n a p a r t e . 

Hab ló de la s i tuac ión ru inosa en que 
d i jo se ha l laba E s p a ñ a . " E s t o es lo qu> 
h, cos tado la e levación de u n modes to 
empleado del r eg i s t ro de Ul t imas volun 
t ades del Minis ter io de Jus t i c i a al lugar 
( l inde hab ía de r e g i s t r a r la ú l t i m a vo-
lun tad de u n a E s p a ñ a m u e r t a en sus 
m a n o s . " 

Añadió q u e el s e ñ o r Pr ie to , ca l i f icado 

de genio ignoran te , es u n Igno ran t e d a 
m a l genio. 

Af i rma que los enlaces f e r rov ia r io s n o 
son m á s q u e el cumpl imien to de u n com-
promiso con t r a ído con F r a n c i a p a r a el 
t r a n s p o r t e de t r o p r s . N o son la obra dé 
un loco ni de un visionario, como t a m p o -
co lo es el c o n t r a t o de los petróleos. R e s -
ponden a compromisos con t ra ídos con los 
países in te resados . D i jo que el soc ia l i smo 
no es el ún ico responsab le de todos los 
m a l e s q u e a q u e j a n a E s p a ñ a . H a y o t ros 
e lementos , q u e son los q u e e n t r e g a r o n los 
A y u n t a m i e n t o s a las Casas del Pueb lo . 

T e r m i n ó diciendo que las d e r e c h a s uni-
das en e s t a coalición a n t i m a r x i s t a e r a a 
la e s p e r a n z a del país . 

En el cine Pardiñas hablaron los socialistas 
señores Jiménez Asúa, Besteiro 

y Trifón Gómez 

E n el c ine P a r d i ñ a s ce lebróse el do-
mingo, a las diez de la m a ñ a n a , el mi t in 
de p r o p a g a n d a e lectoral o r g a n i z a d o por 

Croniquilía de AHORA 
Problema resuelto 

R a f a e l S á n c h e z - G u e r r a , 
q u e s i rv ió de so ldado v o 
lun ta r io en el e scuadrón 
de R e g u l a r e s de Ceuta , 
c o n t a b a el o t r o d ía en Te-
t u á n a los que f u e r o n sus 
c o m p a ñ e r o s de los t i empos 
hero icos u n a a n é c d o t a de 
c u a n d o m a r c h a b a a l a cam-
p a ñ a . 

Y f u é q u e al b a j a r a des-
pedi r le a la es tac ión del 
Mediodía su i lus t re padre , 
y al da r l e los ú l t imos con-
movidos ab razos , le d i jo 
con voz r ec i a y convin-
c e n t e : 

—Y ahora , a p o r t a r t e 
b ien . Si les d a s a los mo-
ros los sablazos b i za r ros 
q u e a mí m e proporc ionas , 
la g u e r r a s e r á cues t ión de 
ho ra s . . . 

Los niños re-
voltosos 

A y e r v i s i t aban los nue-
vos G r u p o s escolares el pre-
s iden te del Conse jo y el 
m i n i s t r o de l a Gobe rna -
ción. 

E l s e ñ o r R i c o Avello co-
m e n t ó q u e los n iños m a d r i -
leños e r a n m á s decididos 
que los de p rov inc ias c u a n -
do se c e l e b r a b a n ac tos co-
m o el de a y e r . 

Al l l ega r a u n o d e los 
Grupos de la cal le del P a -
cífico el m i n i s t r o c o m e n t ó 
n u e v a m e n t e q u e los ni-
ños e r a n m á s revol tosos 
q u e e n p rov inc ias . 

—Sí — d i j o el p r e s iden t e 

del Consejo—. Son m á s me-
r idionales . . . , y eso q u e es-
t a m o s e n el Pacif ico. 

El suspiro del 
moro 

E n l a comida a u s a n z a 
m o r a que el j a l i f a de Te-
t u á n o f r e c i ó al señor Al-
ca lá Z a m o r a , u n o de los 
servidores , a l c i rcu la r con 
u n a g r a n f u e n t e r ebosan t e 
de c ie r to gu iso te q u e rezu-
m a b a g rasa , d e j ó c a e r u n 
c h o r r o sobre l a c h i l a b a de 
Su Alteza. 

Y al p e r c a t a r s e el infe-
liz, y pensando , s in duda , 
en lo q u e le a g u a r d a b a , de-
jó e scapa r t a n g r a n suspi-
ro q u e el c h a m b e l á n del 
ja l i fa , h o m b r e ve r sado en 
la h i s to r ia de E s p a ñ a , le 
d i jo p a r a consolar le : 

—No t e apures , Boabdll . . . 

El eterno con-
gresista 

Don J o s é G a r c í a Plaza , 
pe r iod i s t a y geógra fo , es 
a d e m á s vicecónsul de Ni-
c a r a g u a , en cuya r ep re -
sen tac ión a s i s t e a los de-
b a t e s de los Congresos y 
Confe renc i a s m á s d isparea . 
El h o m b r e e s c u c h a las pe-
r o r a t a s con su e t e r n a son-
r i s a e n los labios, v o t a 
c u a n d o h a y q u e v o t a r y . . . 
h a s t a o t r a . 

U l t i m a m e n t e as is t ió a l a 
Confe renc ia p a r a l a un i f i -
cac ión del D e r e c h o penal , 
q u e se reunió , en el pa sa -
do m e s de oc tub re , en el 
sa lón de1 T r i b u n a l Supre -
m o . P e r o u n d í a no p u d o 
asis t i r , y f u é p r ec i s amen-
t e el q u e a c o r d a r o n segu i r 
l as r e u n i o n e s en o t ro lu-
g a r . 

Al d í a s igu ien te , q u e él 
s u p o n í a el de l a c l a u s u r a , 
se p r e s e n t ó m e t i d o en su 
magn í f i co c h a q u e t r ibe tea -
do y con su flamante chis-
t e r a de ocho ref le jos . E n -
t r ó en el sa lón, y a lgo le 
chocó v e r c a r a s d i s t i n t a s , 
pe ro como los r e u n i d o s se-

gu ían h a b l a n d o de cuestio-
nes de Derecho , igualmen-
te desconoc idas p a r a él, no 
se e x t r a ñ ó demas iado . Al 
cabo de u n r a to , el señor 
q u e e s t a b a a su lado le 
p r e g u n t ó en voz b a j a : 

—¿Usted , p o r dónde h a 
sido e legido? 

— P o r N i c a r a g u a — r e s -
pondió s in vac i l a r . 

— ¡ ¡ P o r N i c a r a g u a ? ? 
E l s e ñ o r G a r c í a P l a z a se 

h a b í a m e t i d o en u n a re-
un ión del T r i b u n a l de Ga-
r a n t í a s Cons t i tuc ionales . 

Sin datos a la 
vista 

D e u n p r o p a g a n d i s t a 
electoral , en u n m i t i n re-
c iente : " E n l a Democrac ia , 
l a I g u a l d a d y l a L ibe r t ad 
son como, en el a g u a , el 
oxígeno y el h idrógeno , si 
m a l n o r ecue rdo . " 

¡Más viejo que 
Luis de Tapia! 

E n el m i t i n de d e r e c h a s 
ce lebrado el domingo, el 
c a n d i d a t o c a r l i s t a s e ñ o r 
L a r r a m e n d i a f i r m ó m u y se-
r io : 

" ¡ C ó m o h a c a m b i a d o Es -
p a ñ a ! Yo r e c u e r d o q u e p o r 
aquel los d ía s de 1647..." 

Precaución 

E n l a z o n a españo la de 
P r o t e c t o r a d o en M a r r u e c o s 
se h a de sa r ro l l ado u n a 
g r a n afición a descubr i r 
yac imien tos pe t ro l í f e ros . Y 
Un c i u d a d a n o q u e se c ree 
e n posesión de u n t e so ro 
en lo m á s a l to de u n o de 
aquel los p icachos de Yeba-
la h a p u e s t o p o r doquier , 
en p leno monte , u n o s l e t re -
ros q u e son todo u n p o e m a 
de a m o r o s o cu idado : 

"Se p roh ibe f u m a r . " 

el p a r t i d o socia l i s ta . P r e s i d i ó el s e ñ o r 
Madinave i t l a . 

H a b l ó en p r i m e r l u g a r don T r i f ó n Gó-
mez, qu ien comenzó a s e g u r a n d o q u e a l 
p a r t i d o ocial is ta o b r e r o se le c o m b a t í a 
i n j u s t a m e n t e , y r ecordó al e f ec to el a l -
cance del pac to rea l i zado ^on los r epu -
blicanos el a ñ o 1930. Aseguró q u e los so-
c ia l i s tas han r e s p e t a d o es te p a c t o en t odo 
m o m e n t o y h a n p r o c u r a d o a t o d a c o s t a 
el bien de la Repúbl ica , por lo q u e pue-
den decir q u e ellos, en es tos m o m e n t o s , 
soii el no r t e y g u í a de los r e p u b l i c a n o s 
españoles. 

Don Luis J i m é n e z Asúa empezó s eña -
lando qu-» el pa r t i do social is ta , en s u p ro -
p a g a n d a electoral , v iene rea l izando el ba -
lance de su ac tuac ión d u r a n t e el r é g i m e n 
ac tua l . 

D i jo q u e él p e n s a b a a b s t e n e r s e en l a 
p róx ima lui-'aa, pero q u e como la A g r u -
pación Socia l is ta Madr i l eña le h a b í a in-
cluido en c a n d i d a t u r a , h u b o de a c e p t a r 
por discipl ina. 

Anal izó la C a r t a cons t i tuc iona l y des-
t acó q u e en su redacc ión el p a r t i d o so-
c ia l i s ta colaboró e f i cac í s imamen te y en 
todo m e m e n t o ha sabido a c a t a r l a . 

Al e s tud i a r el m o m e n t o propicio p a r a 
teda revolución, m a n i f e s t ó que. p a r a lle-
g a r a él, no e r a preciso u n a p e r f e c t a edu-
cación revoluc ionar ia de las masas , pe ro 
sí ind ispensable impone r l a s con toda cla-
r idad sobre los ob je t ivos a c o n q u i s t a r 
p a r a la Implan tac ión del m a r x i s m o . 

/ . r e f e r i r s e a lo que a lgunos c reen c re -
c ' . n i en to de las filas moná rqu ica s , a se -
g u r ó q u e a c t u a l m e n t e no cuencan con u n 
s i m p a t i z a n t e m á s q u e el d ía 14 de abr i l , 
f echa m e m o r a b l e de l a victor ia republ i -
c a n a . 

L a Repúbl ica , di jo, h a de t ener , ade -
m á s de con ten ido político, u n exqu is i to 
c o n t e n i d o moral . Des tacó la ex i s t enc ia 
de la lucha de clases, pero q u e e r a p re -
ciso a c l a r a r q u e h a y d e t r á s de esa f r a s e 
un deseo de a r r a n c a r las a r m a s con q u e 
c u e n t a u n a de las pa r tes , el p r o l e t a r i a -
do, p a r a d e j a r l e en i n f e r i o r idad de con-
diciones p a r a aquel la lucha c o n t r a el c a -
p i ta l i smo. 

Al h a b l a r de l iber tad , l a subdlv id ló e n 
t r e s c lases : l ibe r tad pol í t ica , civil y eco-
nómica . 

T e r m i n ó a f i r m a n d o q u e en el socialis-
m o l a l iber tad es t r a n s p e r s o n a l l s t a y n o 
indiv idual i s ta . P o r eso en él éxis te el 
P o d e r fiscalizado y el P o d e r q u e e m a n a 
del pueblo. 

Don J u l i á n Bes t e i ro empezó m a n i f e s -
t a n d o q u e c u a n d o a c u d e a l a t r i b u n a co-
m o o r a d o r no lo h a c e p a r a exci tar l a s 
pasiones, s ino p a r a r a z o n a r . " L a d iscu-
sión e n t r e los soc ia l i s tas d u r a h a s t a q u e 
se h a t o m a d o u n a reso luc ión p o r el p a r -
t ido, y e n t o n c e s é s t a se a c a t a discipl i-
n a d a m e n t e . " 

Se ex tend ió e n s u e s tud io sob re la dis-
cipl ina, y d i jo q u e q u i e n n o e s t á a e l l a 
s u j e t o es u n se r Insocial, e s u n b á r b a r o , 
es u n cavern íco la . . . P o r eso en es tos mo-
m e n t o s la d isc ipl ina se i m p o n e m á s q u e 
nunca , p u e s t o q u e n u e s t r o s a d v e r s a r i o s 
h a n f o r m a d o el f r e n t e a n t i m a r x i s t a . 
" S i e m p r e q u e se h a d a d o por m u e r t o al 
soc ia l i smo—dijo—ha r e suc i t ado éste con 
m á s p r ó s p e r a v ida . " 

Anal izo la posición del p a r t i d o r a d i c a l 
h i s tór ico , q u e reconoció h a b í a d a d o u n 
a l to e j e m p l o en el a ñ o 1873, pero que ao-
t u a l m e n t e ca r ece de sen t ido social . 

"SI el p a r t i d o r e p u b l i c a n o r a d i c a l 
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— a ñ a d i ó — n o se mod i f i ca y p a s a a s e r 
u n i n s t r u m e n t o d e g o b i e r n o en la Re-
p ú b l i c a e spaño la , h a b r á q u e a n u l a r aquel 
p a r t i d o y h a c e r l o d e s a p a r e c e r . L o s r a d i 
c a l e s n o d e b í a n en n i n g ú n m o m e n t o 
—añad ió ;—acep ta r la c o o p e r a c i ó n d e po-
l í t icos p r o c e d e n t e s d e v i e j a s g e n e r a c i o -
n e s . " 

H i s t o r i ó la c r e a c i ó n y d e s a r r o l l o del 
f a c c i s m o a l e m á n e i t a l i ano , y a l refe-
r i r s e a l b r o t e del d e o r i g e n en n u e s t r o 
p a í s lo cal i f icó d e b r o t e d e " h o n g o s ve-
n e n o s o s " 

C o n u n a b r e v e d i s g r e s i ó n p e r s o n a l , re-
c o r d ó q u e a u n c u a n d o a l i n g r e s a r en el 
p a r t i d o soc i a l i s t a lo h i zo con ta l c a r á c -
t e r , s o b r e t o d o e r a m a r x i s t a . P o r eso 
h o y q u e s e a t a c a d u r a m e n t e a l m a r x i s -

m o es p rec i so c o n f e s a r s e m a r x i s t a In-
t e g r a l . 

E s t u d i ó m i n u c i o s a m e n t e el d e s a r r o l l o 
d e la soc ia l izac ión d e l a b a n c a , las mi-
n a s y la i n d u s t r i a en I n g l a t e r r a , p e r o 
o b s e r v ó q u e en E s p a ñ a , d e m o m e n t o , 
aque l m é t o d o s e r í a de m u y di f íc i l rea-
l izac ión s in a n t e s l o g r a r u n a m á x i m a 
p r e p a r a c i ó n d e l a c l a se p r o d u c t o r a . 

T e r m i n ó r e s a l t a n d o la g r a v e d a d del 
m o m e n t o a c a u s a del c r e c i m i e n t o del 
n ú m e r o de p a r a d o s en t odo el m u n d o . 
P e r o en E s p a ñ a — a ñ a d i ó — a q u e l l a g r a v e -
d a d p u e d e d i s m i n u i r s e c r e a n d o g r a n d e s 
i n d u s t r i a s y p r o c e d i e n d o a la recons-
t r u c c i ó n del pa í s . 

E l a c t o finalizó a l a s d o c e y m e d i a , y 
d u r a n t e los d i s c u r s o s los t r e s o r a d o r e s 
f u e r o n m u y a p l a u d i d o s . 

El señor Lerroux, en un acto en Murcia, ha-
bla de la labor hecha por la República y de 
su posible rectificación en algunos matices, 

siempre que lo desee la opinión del país 
M U R C I A , 6.—A l a s d iez d e l a m a ñ a n a , 

e n el T e a t r o - c i r c o , o c u p a d o p o r m á s de 
c u a t r o mi l p e r s o n a s , s e c e l e b r ó el a n u n -
c i a d o m i t i n de p r o p a g a n d a del p a r t i d o 
r a d i c a l . E l a c t o f u é r a d i a d o , co locándose 
a l t a v o c e s en o t r o s t r e s t e a t r o s , q u e se 
h a l l a b a n i n v a d i d o s de públ ico . 

P r e s i d i ó el m i t i n el s e ñ o r L e r r o u x , q u e 
e s t a b a a c o m p a ñ a d o d e los s e ñ o r e s R o c h a . 
Vélez, Uller , S a n M a r t í n , Mar t í nez -Moya , 
C a r d o n a y o t r o s e l e m e n t o s del p a r t i d o . 

Al l e v a n t a r s e a h a b l a r el s e ñ o r L e r r o u x 
l a c o n c u r r e n c i a l e ovac iona , p u e s t a en 
p ie . 

E l o r a d o r d ice q u e d e s p r e c i a los a t a -
q u e s a e q u i e n e s l e od i an y le conocen , 
p o r q u e t a l a c t i t u d del e n e m i g o coloca en 
a l t o su figura, e r u n a s c u m b r e s supe r io -
r e s a s u s p rop ios m é r i t o s . 

P a s a a t r a t a r de la po l í t i ca r ad ica l , y 
d i c e q u e su p a r t i d o t i e n e s u p r o g r a m a , 
en el q u e s e a c u m u l a n a c u e r d o s d e su-
c e s i v a s a s a m b l e a s y del c u a l n o t i e n e q u e 
r e c t i f i c a r n i u n a t i lde . 

" Y o t e n g o el d e b e r d e r e c o r d a r a los 
r e p u b l i c a n o s u n a e s t r e c h a un ión , p u e s s e 
n e c e s i t a n f u e r t e s p a r t i d o s q u e m a n t e n -
g a n y p r e s t i g i e n l a R e p ú b l i c a . P a r a bien 
d e l a R e p ú b l i c a , n o d e b e n l a n z a r s e ofen-
s a s d e r e p u b l i c a n o a r e p u b l i c a n o , a u n -
q u e h a y a n d i s p a r i d a d e s d e c r i t e r io . Y yo 
n o m e a s o m b r o d e esos p a r t i d o s d e iz-
q u i e r d a q u e m e c o l o c a n a la d e r e c h a sin 
h a b e r m e m o v i d o d e m i s i t io . P a r t i d o s d e 
i z q u i e r d a , j óvenes , q u e e s t á n en t r e s f r a c -
cionen. h a b r á n d e u n i r s e p a r a h a c e r u n 
g r a n p a r t i d o q u e p r e s t e a y u d a g r a n d e a l 
r é g i m e n . A m i d e r e c h a t e n g o a los pro-
g r e s i s t a s , a los c o n s e r v a d o r e s , a los a g r a -
r ios , q u é m e l l a m a n su i z q u i e r d a . Y a n t e 
e s t a s co locac iones q u e m e d a n los ' pa r t i -
dos r e p u b l i c a n o s , y o d igo a q u í q u e en el 
P o d e r t e n d r é u n c o n s e j e r o : l a op in ión 
d e l pa í s , s in f a l s e a r la conc ienc ia . E n 
c u a n t o a l a s d e r e c h a s e s p a ñ o l a s , l a la-
b o r q u e y o h a g o e s q u e n o v a y a n m á s 
a l l á del l u g a r q u e l a c o n v e n i e n c i a d e E s -
p a ñ a r e c l a m a . 

S e dice q u e e n m i p a r t i d o y en o t r o s 
t a m b i é n r e p u b l i c a n o s h a y m u c h o s ele-
m e n t o s q u e p r o c e d e n de la M o n a r q u í a . 
P u e s , ca ído , d e r r o t a d o u n r é g i m e n m o n á r 
qu ico , ¿ d e d ó n d e v a n a t i r a r los p a r t i d o s 
r e p u b l i c a n o s p a r a n u t r i r s e ? ¿ Q u é s e quie-
r e ? ¿ U n a d i c t a d u r a de m i s v i e jos a m i -
gos r e p u b l i c a n o s con u n a s g o t i t a s d e so-
c i a l i s t a s p a r a p r o o e d e r en i z q u i e r d a ? Yo 
b u s c o q u e s e r e s t a b l e z c a l a p a z en la R e -
p ú b l i c a y e s t i m o q u e n o s e d e b e impo-
n e r l a a l g a r a d a , el m o t í n , a l a c o n c i e n c i a 

del p a í s r e f l e j a d a en l a C o n s t i t u c i ó n y 
s u s leyes. 

N o h a y i n c o n v e n i e n t e en que s e h a g a n 
r ec t i f i c ac iones a l a l a b o r d e l a R e p ú b l i -

c a s i ello lo p r e s i d e l a op in ión . L o q u e 
q u e m e i n t e r e s a e s q u e n i n g ú n P o d e r 
m e d i a t i c e a l P o d e r c ivi l ." 

T e r m i n a el s e ñ o r L e r r o u x s u d i s c u r s o 
r e c o r d a n d o e n u n e m o c i o n a n t e p á r r a f o 
c u a n d o v ino a M u r c i a h a c e ve in t i dós 
a ñ o s y en e s t e m i s m o t e a t r o s e l e h i zo 
u n d i s p a r o d e s d e u n a p l a t e a , a f i r m a n d o 
q u e b ien h u b i e r a d e s e a d o q u e aque l l a ba-
l a lo h u b i e s e m a t a d o , s i c o n el lo o f r e -
c ía el s ac r i f i c io d e su v i d a p a r a la me-
j o r c o r d i a l i d a d r e p u b l i c a n a y p a r a el 
m e j o r p o r v e n i r d e l a P a t r i a . 

E l a c t o t r a n s c u r r i ó y t e r m i n ó d e n t r o 
del o r d e n m á s c o m p l e t o . 

Banquete al señor Lerroux 
T e r m i n a d o el m i t i n , en el 3 a l ó n d e 

C o n t r a t a c i o n e s s e ce l eb ró u n b a n q u e t e 
o r g a n i z a d o p o r el p a r t i d o r a d i c a l d e la 
p r o v i n c i a en h o n o r d e s u i l u s t r e j e f e , 
a s i s t i e n d o los e l e m e n t o s q u e i n t e r v i n i e -
r o n en el t e a t r o y o t r a s d e s t a c a d a s p e r -
s o n a l i d a d e s . 

As i s t i e ron a l a c t o u n o s 600 c o m e n s a -
les, o f r e c i e n d o el h o m e n a j e , en b r i l l an-
t e d i scu r so , el ex d i p u t a d o s e ñ o r M a r t í -
nez M o y a . 

E l j e f e r a d i c a l sa l ió e n a u t o m ó v i l p a -
r a M a d r i d a las c u a t r o d e la t a r d e , a c o m -
p a ñ a d o d e los s e ñ o r e s R o c h a y Vélez, 
t r i b u t á n d o s e l e u n a m u y e n t u s i a s t a des-
p e d i d a . 

En un acto celebrado en Jaén el señor Largo 
Caballero ataca al Gobierno, y dice que el 
lema republicano lo forman tres mentiras 

J A E N , 6 .—En la p l a z a d e t o r o s s e ce-
l e b r ó a y e r u n m i t i n e l ec to r a l soc ia l i s t a , 
en el q u e h a i n t e r v e n i d o el ex m i n i s t r o 
s e ñ o r L a r g o C a b a l l e r o . 

E n l a p laza h a b í a e n o r m e c o n c u r r e n -
cia, e n t r e la q u e figuraban c o m i s i o n e s 
d e los p u e b l o s de l a p rov inc i a . 

H a b l a n en p r i m e r l u g a r los s e ñ o r e s 
P e r i s y B u j e d a , és te ú l t i m o b r e v e m e n t e , 
po r e n c o n t r a r s e i n d i s p u e s t o . 

E l s e ñ o r L a r g o C a b a l l e r o es ovac io-
n a d o a l a p a r e c e r e n la t r i b u n a . 

D e s p u é s del s a l u d o c o r r e s p o n d i e n t e a 
l a s o r g a n i z a c i o n e s soc ia l i s t a s , p r o t e s t a 
e n é r g i c a m e n t e d e la f u e r z a púb l i ca , q u e 
en l a t a r d e d e a y e r c á r g ó c o n t r a los 
o b r e r o s q u e h a b í a n l l e g a d o a e s p e r a r l o , 
a ñ a d i e n d o q u e el G o b i e r n o d e b í a p r e -
o c u p a r s e m á s d e e v i t a r f u g a s t a n e s c a n -
d a l o s a s c o m o la del s e ñ o r M a r c h q u e d e 
a t a c a r a los o b r e r o s . 

D i c e d e s p u é s q u e l a R e p ú b l i c a e s t á en 
m a n o s d e s u s e n e m i g o s y a l a s p u e r t a s 
d e u n a t r a i c i ó n c o m p l e t a . L o s s o c i a l i s t a s 
—dice—somos los ú n i c o s q u e s o s t i e n e n l a 
R e p ú b l i c a , los q u e p r i n c i p a l m e n t e la t r a -
j e r o n , y a h o r a s e v u e l v e c o n t r a n o s o t r o s . 

G l o s a el l e m a r e p u b l i c a n o — F r a t e r n i -
dad , L i b e r t a d , I g u a l d a d — , ca l i f i cándo lo 
c o m o t r e s m e n t i r a s . Dice q u e m i e n t r a s 
h a y a c l a se s n o p u e d e h a b e r f r a t e r n i d a d . 
Q u e el o b r e r o n o t i e n e l i b e r t a d n i exis-
te t a m p o c o la i g u a l d a d , p u e s n o p u e d e n 
s e r igua les el p r o p i e t a r i o y el o b r e r o . 

H a b l a d e la i g u a l d a d soc ia l i s t a , q u e es 
l o g r a r q u e t o d o s a l n a c e r s e h a l l e n en 
l a s m i s m a s cond i c iones p a r a d e s a r r o l l a r 
s u s f a c u l t a d e s . 

A ñ a d e q u e d e n t r o del r é g i m e n r e p u b l i -
c a n o h a y m á s pos ib i l i dades d e d e s a r r o -
l l a r los p o s t u l a d o s soc ia l i s t a s , p e r o eso 
n o q u i e r e d e c i r q u e s e a c a b e n l a s des-
i g u a l d a d e s soc ia les , p o r q u e n o t e r m i n a n 
l a s i n j u s t i c i a s , t e n i e n d o q u e m o d i f i c a r s e 
la R e p ú b l i c a o los o b r e r o s t i e n e n q u e 
a c a b a r con el la . 

R e f i r i é n d o s e a l a s f u e r z a s a n t i m a r x i s -

t a s , dice q u e si s a l e n d e r r o t a d a s , es f á -
cil q u e i n t e n t e n a l g o e x t r a l e g a l . Si h a -
cen e so—añade—, n a d i e n o s p o d r á t a -

c h a r d e e x a g e r a d o s s i v a m o s c o n t r a 
e l los s i n r e s p e t a r l a s c o s a s n i l a s p e r -
s o n a s . Si s e s a l e n d e la ley, n o s o t r o s nos 
s a l d r e m o s t a m b i é n . Si v a n a la v io len-
cia , voso t ro s—dice d i r i g i é n d o s e a loa 
o b r e r o s — d e b é i s e s p o n t á n e a m e n t e , i n m e -
d i a t a m e n t e , r e s p o n d e r . Y s i v i e r a i s fla-
q u e z a en los d i r e c t i v o s d e l a s o r g a n i z a -
c iones , c u y a s ó r d e n e s d e b é i s e j e c u t a r 
d i s c i p l i n a d a m e n t e , r e b e l a r o s c o n t r a nos-
o t r o s y c u m p l i r con v u e s t r o d e b e r . 

L a s e l ecc iones del 19 l a s ca l i f ica d e 
p r e l u d i o de o t r o s a c t o s . C r i t i c a q u e loa 
b u r g u e s e s h a n s ido p r o v i s t o s d e l icen-
c ias d e a r m a s , c o n l a s c u a l e s h a n a s e -
s i n a d o a los t r a b a j a d o r e s m u c h a s veces . 

H a b l a d e su p e r m a n e n c i a en el P o d e r 
y d ice q u e h a s a l i do m á s soc i a l i s t a q u e 
e n t r ó , s i el lo e s posible , p o r q u e los so-
c i a l i s t a s n o l u c h a n po r los c a r g o s ni p o r 
el m e d r o p e r s o n a l , s i n o p o r l a s i deas . 

R e f i r i é n d o s e a los h o m b r e s d e i deas 
l i be r a l e s d e n t r o del r é g i m e n d ice q u e 
s o n h o n r a d o s , p e r o equ ivocados . 

H a b l a d e l a s a m e n a z a s d e los c a p i t a -
l i s t a s e x t r a n j e r o s d e p a r a l i z a r la v i d a 
i n d u s t r i a l d e E s p a ñ a c u a n d o s e e n t e r a -
r o n d e q u e l l e g a b a a l a s C o r t e s el p ro -
y e c t o de c o n t r o l o b r e r o . 

N i e g a q u e el s o c i a l i s m o v a y a c o n t r a 
l a e c o n o m í a . D i c e n q u e s o n m á s p a t r i o -
t a s q u e los b u r g u e s e s , p u e s p r o p u g n a n 
p o r el m e j o r a m i e n t o d e l a g r a n m a s a p ro -
l e t a r i a , q u e es c o n s e g u i r u n a m a y o r c a -
p a c i d a d de c o n s u m o , a h o r a q u e t o d o s los 
pueb lo s t i e n d e n a b a s t a r s e a s í m i s m o s . 

T e r m i n a con u n l l a m a m i e n t o a los ob re -
ros , y p r i n c i p a l m e n t e a las m u j e r e s , p a r a 
q u e el d í a 19 c u m p l a n con su d e b e r vo-
t a n d o la c a n d i d a t u r a soc ia l i s t a , p u e s t o -
d a v í a e s t a m o s en u n r é g i m e n q u e nos v a 
a e x p l o t a r , p e r o l a s a c t u a l e s e l ecc iones 
s o n u n p a s o d e g i g a n t e p a r a l l ega r a l a 
e m a n c i p a c i ó n soc ia l . 

E l ac to , a s í c o m o el desfi le , s e ver i f icó 
c o n la m a y o r n o r m a l i d a d . 

En Granada, los señores De los Ríos, Otero y 
Prieto y doña María Martínez Sierra abogan 

por el triunfo socialista 

R E C A M B I O S para A U T O M O V I L E S 
J U N T A S , P I S T O N E S , V A L V U L A S , S E G M E N T O S 

R O D R I G U E Z P O R T E L A 
G E N O V A , 9 — M A D R I D 

G R A N A D A , 6 ^ - E n el t e a t r o C e r v a n t e s 
s e c e l e b r ó a y e r u n a c t o d e p r o p a g a n d a 
e l e c t o r a l s o c i a l i s t a en el q u e t o m a r o n 
p a r t e don F e r n a n d o d e los R íos , q u e p re -
sidió, y d o n A l e j a n d r o O te ro , r e c t o r d e 
l a U n i v e r s i d a d , M a r í a M a r t í n e z S i e r r a y 
don I n d a l e c i o P r i e t o . 

E l loca l e s t a b a c o m p l e t a m e n t e l l eno d e 
públ ico , q u e t a m b i é n s e h a b í a es tac io-
n a d o en los a l r e d e d o r e s del t e a t r o p a r a 
e s c u c h a r los d i s c u r s o s po r m e d i o de al-
t a v o c e s q u e s e h a b í a n i n s t a l a d o . T a m -
bién la R a d i o G r a n a d a los r e t r a n s m i t i ó . 

C o m e n z ó el a c t o c a n t a n d o los p r e s e n -
t e s " L a I n t e r n a c i o n a l " , p u e s t o s en pie. 
S e g u i d a m e n t e , d o n F e r n a n d o de los R í o s 
hizo l a p r e s e n t a c i ó n d e los o r a d o r e s y ex-
pl icó el s i g n i f i c a d o d e l a c a n d i d a t u r a 
c o a l i g a d a d e r a d i c a l e s y d e r e c h a s , m a -
n i f e s t a n d o lo q u e r e p r e s e n t a b a l a e l imi-
n a c i ó n del s e ñ o r G a r c í a V a l d e c a s a s , q u e 
figuraba en l a m i s m a , d i c i e n d o q u e el lo 
n o s e d e b e a l a v i o l e n c i a con q u e s e p ro -
n u n c i ó e n el m i t i n f a s c i s t a d e M a d r i d , 
y a q u e a n t e s lo h izo el s e ñ o r Gil R o b l e s , 
ni a n a d i e d e t i p o re l ig ioso, s i n o a l h e -
c h o de h a b e r c o m b a t i d o a l c a p i t a l i s m o lo 
m i s m o q u e a l soc i a l i smo . P r u e b a el lo 
— e x c l a m a — q u e l a s d e r e c h a s n o c o m b a -
t en p o r u n a i d e a r e l i g io sa n i p o r u n a r a -
zón d e ideal , s ino p o r u n a r a z ó n econó-
mica , p o r la d e f e n s a d e los i n t e r e s e s c a -
p i t a l i s t a s . 

T e r m i n ó c o n f i a n d o en el t r i u n f o d e la 
c a n d i d a t u r a s o c i a l i s t a a p e s a r d e l a con-
d u c t a r e p r o b a b l e d e las d e r e c h a s . P a r a 
el lo sólo s e n e c e s i t a q u e las a u t o r i d a d e s 
n o r e c u r r a n a v i e j o s p r o c e d i m i e n t o s d e 
p r e s i ó n cac iqui l , q u e en G r a n a d a f u e r o n 
d e s t e r r a d o s el a ñ o 1919. 

D o n A l e j a n d r o O t e r o c o m e n z ó r e c o r -
d a n d o l a coa l i c ión d e r e p u b l i c a n o s y so-
c i a l i s t a s q u e d e t e r m i n ó el t r i u n f o d e la 
R e p ú b l i c a , q u e e r a p a r a los p r i m e r o s to-
do, p e r o q u e p a r a los s o c i a l i s t a s só lo s ig-
n i f i c a b a u n p a s o a d e l a n t e en el c a m i n o 
l l eno d e a b r o j o s q u e t i e n e n q u e r e c o r r e r . 

A f i r m a q u e los p a r t i d o s r e p u b l i c a n o s 
r o m p i e r o n p a r a s i e m p r e t o d o c o n t a c t o 
c o n los soc i a l i s t a s . 

M a r í a M a r t í n e z S i e r r a s e o c u p a d e l a 
t r a s c e n d e n c i a d e l v o t o d e l a m u j e r y dol 

c o n c e p t o d e l a p r o p i e d a d , p a r a h a b l a r 
del c a p i t a l i s m o y del s o c i a l i s m o . 

I n d a l e c i o P r i e t o h a c e h i s t o r i a d e la 
f o r m a c i ó n del p a r t i d o soc i a l i s t a y de l a s 
v i c i s i t u d e s p o r q u e a t r a v e s ó h a s t a lle-
g a r a los m o m e n t o s a c t u a l e s q u e s e en-
c u e n t r a n , a n t e u n a c o n t i e n d a d e u n a 
g r a n s ign i f i cac ión d r a m á t i c a g r a n d e , q u e 
y a p a l p i t a en l a l u c h a e m p e z a d a . L o 
m e j o r d e e s t a p e l e a — e x c l a m a — n o es el 
t r i u n f o , s i n o e s tos a c t o s d e a g i t a c i ó n , en 
q u e s e e s t á r e m o v i e n d o l a c o n c i e n c i a n a -
c iona l . 

A f i r m a q u e n o l l e v a r á a l á n i m o d e l a 
m u c h e d u m b r e l a des i lu s ión d e h a b e r s e 
f r u s t r a d o la R e p ú b l i c a . 

E s t a m o s n o sólo c o m b a t i d o s p o r los a d -
v e r s a r i o s del r é g i m e n , s i n o p o r r e p u b l i -
c a n o s a s u s t a d o s d e su p r o p i a o b r a . 

R e c u e r d a q u e el s e ñ o r L e r r o u x , en u n 
m i t i n c e l e b r a d o en C a s t e l l ó n , h a d i c h o 
q u e s i l a s d e r e c h a s t r i u n f a r a n en l a s u r -
n a s él p r o v o c a r í a la r evo luc ión , l a n z á n -
dose a la ca l le . E s t o es u n a m a n i f e s t a -
c ión d e d e c r e p i t u d , u n o lvido o""un ver-
b a l i s m o h u e r o . N o s e exp l i ca q u e el h o m -
b r e q u e e s t á p o s i b i l i t a n d o el t r i u n f o d e 
l a s d e r e c h a s l a s r e p u d i e , a l m i s m o t i em-
p o q u e en c a s i t o d a s l a s p r o v i n c i a s fo r -
m a coa l i c iones con e l las . 

S e r e f i e r e a los c a r t e l e s d e p r o p a g a n d a 
d e l a s d e r e c h a s , en los q u e s e r e c u e r d a 
el c o n t r a t o d e p e t r ó l e o s c o n el G o b i e r n o 
ruso , y d ice q u e r e t a y e m p l a z a a los au-
t o r e s d e e s a s i n s id i a s p a r a q u e h a g a n s u s 
a c u s a c i o n e s e n l a s Co r t e s , d o n d e él es-
t a r a . 

T e r m i n a d i c i e n d o q u e e n l a s p r ó x i m a s 
C o r t e s h a b r á u n a m i n o r í a soc i a l i s t a su-
ficiente p a r a i m p e d i r u n r e t r o c e s o en la 
l eg i s lac ión soc ia l . 

E l a c t o t e r m i n ó a l a s dos y c u a r t o de 
la t a r d e s in q u e s e r e g i s t r a r a n inc identes . 

El ministro de Agricultura 
en Manzanares 

M A N Z A N A R E S , 6 . — E n el G r a n Tea t ro , 
c o n r e g u l a r c o n c u r r e n c i a , s e h a ce lebra-
d o u n m i t i n d e p r o p a g a n d a e lec to ra l or -
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gan izado p o r el p a r t i d o rad ica l p a r a pre-
s e n t a r l a c a n d i d a t u r a de c o n j u n c i ó n re-
p u b l i c a n a q u e l u c h a r á por esta c i rcuns-
cr ipc ión provis ional , con l a as i s tenc ia 
del m i n i s t r o de Agr i cu l tu ra , don Cirilo 
del R ío . 

P r e s i d e el señor S a n r o m á , del Comi té 
pol í t ico local, y hacen uso de la p a l a b r a 
el l icenciado señor F e r n á n d e z Ocaña , el 
méd ico de Ciudad Rea l , y cand ida to , don 
F r a n c i s c o Moray ta ; el no tab le per iodis ta 
y t a m b i é n c a n d i d a t o don E n r i q u e Izquier-
do J iménez , el ex d ipu tado señor Alberca 
Mon toya y el d i rec to r gene ra l de Indus -
t r i a , señor Garc í a López. 

E n ú l t imo l u g a r h a b l ó el m i n i s t r o de 
Agr i cu l tu ra , don Cir i lo del Río, cuya pre-
senc ia en la t r i b u n a es s a l u d a d a con 
aplausos , d ic iendo que no hab laba , en 
es te acto, c o m o min is t ro , cuya responsa-
bilidad en aque l m o m e n t o no desconocía , 
l imi t ándose a ped i r i n s i s t e n t e m e n t e el 
s u f r a g i o en f a v o r de la c a n d i d a t u r a de 
con junc ión r epub l i cana . 

Después del acto, en él q u e no se re -
g i s t ró ei m e n o r incidente , y de h a b e r al-
m o r z a d o con los demás o r a d o r e s y orga-
nizadores , el m in i s t ro de A g r i c u l t u r a sa -
lió en au tomóvi l p a r a Madr id . 

Se celebra en Barcelona un mitin para expo-
ner la obra de gobierno realizada por la Ge-

neralidad de Cataluña 
B A R C E L O N A , 6.— Ta l como e s t a b a ' 

a n u n c i a d o , a las once de la m a ñ a n a se 
ce lebró en el cine K u r s a a l el ac to pú-
blico de exposición de l a obra de gobier-
no rea l i zada p o r la Genera l idad . 

H a b l ó en p r i m e r l u g a r el s e ñ o r Mar-
t í n B a r r e r a , conse je ro de T r a b a j o del 
Gobie rno de la Genera l idad , el cual se 
h a r e fe r ido a l a obra social, d e s t a c a n d o 
espec ia lmen te sus p royec tos relaciona-
dos con la creación de un censo obrero, 
cosa de e x t r e m a impor tanc ia , as i como 
el I n s t i t u t o del paro forzoso. Se h a re-
f e r i d o a s i m i s m o a u n a de las p a r t i d a s 
del nuevo p r e s u p u e s t o del Gobie rno de 
C a t a l u ñ a , por va lor de 90 mil lones de 
pese tas , que s e r á n r e p a r t i d a s e n t r e los 
Municipios p a r a e m p r e n d e r va r i a s ob ra s 
públ icas en proyecto , a l g u n a s de las 
cua les p r o p o r c i o n a r á n t r a b a j o a g r a n 
n ú m e r o de obreros . Hab ló a s imi smo de 
v a r i a s leyes de previs ión y seguros so-
ciales . as í como del p royec to de u n P a -
lacio del T r a b a j o que el Gobie rno t iene 
en estudio. El conse je ro de T r a b a j o se 
ref i r ió a s imi smo a u n ex tenso p royec to 
coope ra t iv i s t a a c t u a l m e n t e en estudio. 

El conse je ro de San idad , señor Den-
cás , q u e f u é rec ib ido con ap lausos , co-
m e n z ó diciendo que los t r e s a spec tos 
f u n d a m e n t a l e s de una democrac i a mo-
d e r n a son los de t r a b a j o , c u l t u r a y asis-
t e n c i a social, sob re los cua les descansa 
el c o n j u n t o de la organizac ión de los 
pueblos . 

A con t inuac ión , el señor D e n c á s se 
r e f i n o a la obra s a n i t a r i a r ea l i zada por 
el Gobie rno de la Genera l idad , en l a me-
dida cte sus d isponibi l idades económicas 
y de su l ibe r tad de acción. Se ref ir ió al 
D i s p e n s a r i o an t i t ube rcu lo so en cons t ruc-
ción, S a n a t o r i o del Tibidabo, servicios 
a m b u l a n t e s de San idad , Clínica m e n t a l 
de Sarita Coloma de G r a m a n e t y o t ra s 
m u c h a s en p royec to o en cu r so de eje-
cución. El señor Dencás c o m p a r ó la obra 
r ea l i zada h a s t a a h o r a por el Gobie rno 
a u t ó n o m o con la e f e c t u a d a por la a n t i g u a 
M a n c o m u n i d a d de Ca t a luña y por la Di 
pu tac ion , d e s t a c a n d o el hecho de se r 
aquél la m u y s u p e r i o r en cal idad, en can-
t i d a d y en or ien tac ión a la de e s t a s úl-
t i m a s . 

El señor Gassol , conse je ro de Cul tura , 
p o r so pa r t e , despué3 de u n a br i l lan te 
apología de l a c u l t u r a c a t a l a n a y de su 
s en t ido un ive r sa l i s t a y abier to , seña ló 
con elogio el dec re to de b i l ingüismo fir-
m a d o po)' el que f u é min i s t ro de I n s t r u c -
ción .ti Gobie rno de la R e p ú b l i c a don 
Marce l ino Domingo, e s t imándo lo como 
bás ico en es te a spec to esencia l de la au-
tonomía c a t a l a n a . Se ref ir ió luego a la 
creación del P a t r o n a t o de E n s e ñ a n z a , al 
Conse je de Cu l tu ra , E s c u e l a s N o r m a l e s 
cursi l los p a r a m a e s t r o s o rgan izados por 
l a Genera l idad , y al c o n j u n t o de o b r a s 
r ea l i zadas y de proyec tos en es tudio por 
p a r t e de: D e p a r t a m e n t o q u e pres ide . El 
s e ñ o r Gassol f u é m u y ap laudido . 

Cer ro el acto, q u e t r a n s c u r r i ó en me-
dio de e x t r a o r d i n a r i o en tus i a smo , don 
F r a n c i s c o Maciá , qu ien des tacó el con-
j u n t o do la obra r ea l i zada d e n t r o de las 
posibi l idades ma te r i a l e s del momento , y 
m a n i f e s t ó su pleno op t imismo de c a t a l á n 
y de r epub l i cano de izquierda a n t e el fu-
t u r o polí t ico de la Repúb l i ca y de Cata -
luña . Con b r i l l an te pa lab ra , el señor Ma-
ciá t e r m i n ó hac i endo ; un> l l a m a m i e n t o a 
la d e m o c r a c i a de C a t a l u ñ a p a r a que, con 
el t r i u n f o de l a s c a n d i d a t u r a s de izquier-
da, h a g a posible la con t inu idad y l a con-

solidación de la o b r a in ic iada, que h a s ido 
posible g rac i a s a los Gobiernos de izquier-
da . El s e ñ o r Mac ia y los d e m á s o radores 
f u e r o n objeto, a l t e r m i n a r el acto, de u n a 
eno rme ovación, q u e d u r ó l a r g o ra to , 
dándose v ivas a las izquierdas , a Maciá , 
a Ca t a luña y a l a Repúbl ica . E l acto, q u e 
t r a n s c u r r i ó d e n t r o del o rden m á s absolu-
to, t e r m i n ó sob re las dos de la t a r d e . 

En la provincia de Sevilla 
se celebraron diferentes ac-
tos políticos, interrumpi-
dos por algunos incidentes 

S E V I L L A , 6.—Los a lca ldes de los pue-
blos de l a p rov inc i a i n f o r m a r o n al gober-
n a d o r de l a ce lebración de los s iguientes 
ac tos de p r o p a g a n d a d u r a n t e el d ía de 
a y e r : los social is tas, s in q u e o c u r r i e r a 
novedad , en Cazal la de la S ie r ra , P e ñ a -
flor, Coria del R í o y Saucejo . E n A r m e n -
gil las se p r o d u j e r o n d iversos escándalos , 
q u e d e t e r m i n a r o n la in te rvenc ión de l a 
f u e r z a públ ica que p rac t i có va r i a s de ten-
ciones. E n Ca r r ión de los Céspedes los 
o radores social is tas f u e r o n i n t e r r u m p i -
dos. E n Algame ta , los e lementos de la 
C. N. T. i n t e r r u m p i e r o n a los o radores 
social is tas y a r r o j a r o n va r i a s p iedras , que 
obl igaron a las a u t o r i d a d e s a s u s p e n d e r 
el ac to . 

Los comun i s t a s ce lebra ron mí t i ne s en 
L a Luis iana , en E c i j a y en A r a h a l . 

E l pa r t i do social is ta revolucionar io ibé-
r ico a c t u ó t ambién , sin que t a m p o c o su r -
g i e r a n incidentes , en L a Algaba y Casti-
l leja del Campo. 

Los e lementos de las de rechas celebra-
ron ac tos de p r o p a g a n d a sin inc identes 
en S a n l ú c a r la Mayor y en Ginés. E n Ca-
zal la de la Sier ra , c u a n d o se in ic iaba un 
ac to de p r o p a g a n d a de las de rechas , des-
de f u e r a a r r o j a r o n al in te r ior v a r i a s pie-
d r a s q u e c a u s a r o n c u a t r o her idos leves, 
e n t r e ellos u n agen t e aux i l i a r de Vigilan-
cia, l l amado J e s ú s Crespo, que recibió 
u n a p e d r a d a en un hombro . El señor 
Crespo as i s t ía al ac to como de legado de 
la a u t o r i d a d . El mi t in f u é suspendido . 

E n el pueblo de H e r r e r a los e lemen-
tos p rog re s i s t a s h a b í a n o rgan izado la ce-
lebrac ión de un mi t in . L l e g a r o n el ex 
d i p u t a d o señor F e r n á n d e z Cast i l le jo y el 
m i e m b r o del p a r t i d o señor López Cues-
ta , q u e f u e r o n recibidos a ped radas , oyén-
dose t a m b i é n dos disparos . E l a lcalde or-
denó la suspens ión del ac to . 

Los señores Pita Romero y 
Casares Quiroga prosiguen 
su campaña electoral por 

varios pueblos gallegos 

SANTA M A R I A D E O R T I G U E I R A . 6. 
Llegó t m in i s t ro de M a r i n a , señor P i t a 
R o m e r o . a c o m p a ñ a d o del s e ñ o r C a s a r e s 
Quiroga. Se le hizo u n g r a n recibimien-
to, ev idenc iador de las s i m p a t í a s y amis -
t ades qug aqu í goza. E l m i n i s t r o dir igió 
la p a l a b r a en El C a n t ó n a n u m e r o s o pú-
blico allí congregado . Dió las grac ias , en 
e locuentes f r a s e s , por el r ec ib imien to de 
q u e h a b í a s ido obje to . T a m b i é n hab ló el 
señor C a s a r e s Q u i r o g a en t onos en él 

p roverb ia les en d e f e n s a del r ég imen . Se-
g u i d a m e n t e se ce lebró u n a r eun ión en el 
Ayun tamien to , que es tuvo concurr id ís i -
ma , y después , en u n espacioso local del 
m i s m o edificio, un b a n q u e t e p o p u l a r de 
cua t roc ien tos cubier tos . A los pos t r e s vol-
vió a h a b l a r el señor C a s a r e s Quiroga, 
qu ien comba t ió a las de rechas , d ic iendo 
que son re toños , pe ro que el 12 de abri l 
sucumbió p a r a s i e m p r e y q u e si r e su r -
g i e r a ellos se r e i n t e g r a r í a n a sus an -
d a n z a s p a s a d a s de lucha por la l iber tad 
y la democrac ia . 

Después del b a n q u e t e sa l ie ron p a r a L a 
C o u ñ a u u a , 

/ f c Se impide la celebración de 
un mitin derechista en Al-
moradí y resultan heridas 
varias personas, dos de 

ellas de gravedad 

A L I C A N T E , 6.—En l a t a r d e del do-
m i n g o se ce lebraba en A lmorad í un mi-
t in de p r o p a g a n d a e lectoral en el t ea t ro 
Cortés , o rgan izado por las de rechas , en 
el que t o m a b a n p a r t e el médico señor 
L u c a s y el ex d u q u e de C a n a ' e 3 a s -

E n el local e n t r a r o n e lementos comu-
nis tas , quienes a n t e s de c o m e n z a r el ac-
to p romovieron g r a n escándalo , dispues-
tos a impedi r l a ce lebración del ac to . 

Los e lementos de las d e r e c h a s se de-
fendieron , p roduc iéndose u n choque en-
t r e ambos bandos , sonando n u m e r o s o s 
disparos, cayendo var ios her idos al suelo. 

El mi t in no se pudo ce lebrar . 
Dos c o m u n i s t a s r e s u l t a r o n her idos de 

g r a v e d a d . Otros, m e n o s graves , pe r tene-
c ien tes a las dos p a r t e s contendien tes . 

L a exci tación en el pueblo f u é enor-
me, y la G u a r d i a civil in te rv ino p a r a 
a p a c i g u a r los án imos , p r a c t i c a n d o ca-
cheos e i n c a u t á n d o s e de n u m e r o s a s a r -

A L I C A N T E , 6.—Ha fa l lec ido en el hos-
pi tal de e s t a población, a d o n d e h a b í a 
s ido conduc ido e s t a m a ñ a n a , el comunis -
t a José Amorós , he r ido en los sucesos 
de Almorad í . L o s f ami l i a r e s de José ges-
t i o n a n el t r a s l ado del c a d á v e r a Almora-
dí, donde s e . p r o p o n e n r ea l i za r u n a g r a n 
m a n i f e s t a c i ó n de duelo con mot ivo de 
elecciones. Los d e m á s he r idos s iguen 
igual . 

E l g o b e r n a d o r h a a n u n c i a d o la adop-
ción de ené rg icas m e d i d a s p a r a ev i t a r la 
repet ic ión de sucesos que se v ienen p ro -
duc iendo con mot ivo de los mí t i ne s de-
rech is tas . 

En Peralta de Navarra, a 
la salida de un mitin sindi-
calista, ocurrieron inciden-
tes graves, de los que resul-

taron dos heridos 

P A M P L O N A , 6.—El gobe r rwdor civil, 
a l recibir a los per iod is tas , les h a dado 
c u e n t a de los inc iden tes r e g i s t r a d o s en 
el pueblo de P e r a l t a . Según los i n f o r m e s 
recibidos en el Gobierno civil, a l as sie-
te de la t a r d e del d o m i n g o t e r m i n ó u n 
m i t i n s ind ica l i s ta de p r o p a g a n d a an t i -
electoral . A la sa l ida del acto, los ele-
m e n t o s c o n t r a r i o s a los r eun idos comen-
za ron a r e p a r t i r h o j a s de p r o t e s t a y con 
este mot ivo se p romovió u n g r a n albo-
roto, d u r a n t e el cua l r e su l tó he r ido de 
a r m a b lanca el vecino J e s ú s Osés. El pú-
blico q u e presenc ió la ag re s ión se a m o -
t inó c o n t r a su a u t o r y és te huyó a re -
f u g i a r s e en c a s a de d o ñ a M a r í a Agui r re . 
H a s t a allí le pers iguió la mu l t i t ud , que, 
después de a p e d r e a r la casa , t r a t ó de 
p r e n d e r l a fuego . Acudie ron f u e r z a s de l a 
B e n e m é r i t a , que f u e r o n rec ib idas con 
g r i tos de host i l idad, p a r t i e n d o de los 
a m o t i n a d o s var ios d isparos . L a G u a r d i a 
civil logró disolver los g r u p o s s in c a u s a r 
v í c t imas y, p a r a ev i t a r q u e se r e p r o d u -
j e r a n las ag res iones c o n t r a ella, se re t i -
ró al cua r t e l . F r e n t e a és te se r e u n i e r o n 
de nuevo los a l b o r o t a d o r e s y t r a t a r o n de 
asa l t a r lo , s i endo e n é r g i c a m e n t e r e c h a z a -
dos p o r los gua rd i a s . E n es te c h o q u e re -
sul tó he r ido por a r m a de f u e g o M á x i m o 

Asín . H a s t a a h o r a no h a s ido posible 
d e t e r m i n a r de dónde pa r t ió la ba la q u e 
le a lcanzó. E l g o b e r n a d o r civil, en v i s t a 
de lo ocurr ido , envió a P e r a l t a f u e r z a s 
de Asal to , E l o rden quedó res tablec ido . 

Hubo necesidad de suspender el mi-
tin socialista en Jerez del Marque-

sado (Granada) 
G R A N A D A . 6.—En el pueblo de J e r e z 

del Marquesado se iba a ce lebrar u n mi-
t in social is ta en el q u e iba a h a c e r uso 
de la p a l a b r a el cand ida to L a m o n e d a . 
Acudieron a lgunos obreros de las m i n a s 
de Alquife . i nmed ia t a s al pueblo, y f u e -
ron recibidos a p e d r a d a s y palos por los 
vecinos, r e su l t ando a lgunos les ionados. 
Var ios social is tas sal ieron a la ca r r e t e r a , 
y al l legar el o r a d o r le expusieron el 
t e m o r de que f u e r a agredido , en v is ta de 
lo cual se desist ió de ce lebra r el ac to . 
E n t e r a d o del hecho el g o b e r n a d o r h a o r -
d e n a d o se c o n c e n t r e n f u e r z a s de la Guar -
dia civil en J e r e z del Marquesado p a r a 
g a r a n t i z a r la p r o p a g a n d a electoral . 

Mitin de izquierdas en Aranjuez 
A R A M J U E Z , 6.—En ni cine Actual ida-

des se ce lebró un mit in de izquierdas , 
en el que in te rv in ie ron los señores R o r 

ber to Esc r ibano , de Acción R e p u b l i c a n a ; 
Araú , f e d e r a l ; Mar t in Antonio, r ad ica l 
social is ta , y F e r n á n d e z Clérigo, de Ac-
ción Repub l i cana . Los o radores a t a c a r o n 
d u r a m e n t e a las de rechas y a los rad ica-
les, q u e qu ie ren c a m b i a r el espí r i tu iz-
qu i e rd i s t a de l a Repúb l i ca . D i j e ron q u e 
la R e p ú b l i c a respe tó la Iglesia , m i e n t r a s 
q u e G'irlos I I I . católico, expulsó a los 
j e su í t a s . 

Mitin socialista en Tarazona de la 
Mancha 

T A R A Z O N A D E L A MANCHA. 6.—En 
el ac to de p r o p a g a n d a e lectoral ce lebra-
do en l a Casa del P u e b l o hab l a ron los 
señores S imar ro , Vaquero, per iod is ta de 
Albacete ; Garc ía , de las J u v e n t u d e s so-
cia l is tas m a d r i l e ñ a s ; M a r t í n e z H e r v á s , 
c a n d i d a t o social is ta por la p rov inc ia ,y 
F a b r a Ribas . 

Todos ellos a n i m a r o n a su aud i to r io 
a l u c h a r en l a p r ó x i m a cont ienda , pon-
d e r a r o n la l abor soc ia l i s ta en el P o d e r y 
comba t i e ron a los radica les . 

E l señor F a b r a R i b a s t e r m i n ó su dis-
curso d ic iendo: 

" A u n q u e los social is tas no t r i u n f a r a n 
en las elecciones, los 400.000 h o m b r e s de 
la F e d e r a c i ó n de l a T i e r r a no p o d r á n 
d e s a p a r e c e r ; se p o d r á g o b e r n a r sin socia-
l is tas , m a s no c o n t r a los social is tas ." 

E n Belén se suspende un acto so-
cialista 

MALAGA, 6.—El señor P r i e t o sa l ió de 
e s t a población en u n coche de alqui ler , 
d i r ig iéndose a l a s a f u e r a s , donde le espe-
r a b a s u au tomóvi l propio . É s t e e s t a b a 
escol tado por f u e r z a s de la B e n e m é r i t a , 
con el ob je to de ev i t a r cua lqu ie r ag re -
s ión. E l s egundo mi t in o rgan izado p o r 
los socia l i s tas e n el pueblo de B e l é r t u v o 
que se r suspend ido a n t e las v ió len las in-
t e r rupc iones del público. 

Mitin comunista en Belalcazar 
B E L A L C A Z A R , 6.—Anoche se ce lebró 

u n mi t in c o m u n i s t a , en el que h ic ie ron 
uso de l a pa lab ra , e n t r e ot ros , los ex 
d ipu tados a Cor tes señores Garc í a H ida l -
go y Ba lbon t ín . 

Ba lbon t ín se expresó en t é r m i n o s vio-
len tos c o n t r a los a n t e r i o r e s g o b e r n a n t e s 
y d i jo que e s t a no ".s la R e p ú b l i c a q u e 
e s p e r a b a n los obreros , a qu ienes reco-
m e n d ó l a cons t i tuc ión de Comi tés de 
campes inos y la m a r c h a por l a c o n q u i s t a 
de la t i e r r a , e m p l e a n d o s u s hoces p a r a 
segal- cabezas y a c o n s e j a n d o el incend io 
de los domicil ios de los b u r g u e s e s . 

La coalición republicana agraria ce-
lebra un acto en Z a f r a 

Z A F R A , 6.—Se celebró u n m i t i n o r -
gan izado p o r l a coal ic ión r epub l i cano-
a g r a r i a , i n t e rv in i endo los s e ñ o r e s Sa l a -
za r Alonso, J i m é n e z F e r n á n d e z y D íaz 
Z a m b r a n a , abogado en B a d a j o z . Al h a -
b l a r el s e ñ o r Z a m b r a n a se p r o d u j o u n 
f u e r t e escándalo , q u e p romov ie ron u n o s 
jóvenes soc ia l i s tas , ; ,dando , l u g a r a q u e 
d u r a n t e u n a h o r a se s u s p e n d i e r a el mi-
t in h a s t a q u e el g o b e r n a d o r d e c i d i e r a lo 
q u e h a b í a de h a c e r s e . E s t e o rdenó q u é 
u n c a p i t á n de l a B e n e m é r i t a , con f u e f -
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a nuestro 

El a b u s o de l o s m a n j a r e s c a r g a d o s d e e s p e c i a s , exc i -
t a n t e s . del t a b a c o , la i n s u f i c i e n t e m a s t i c a c i ó n , e s t r o -
p e a n el e s t ó m a g o , a f e c t a n d o g r a v e m e n t e el o r g a n i s m o , 
y n o s e x p o n e n a la d i s p e p s i a , d i l a t a c i ó n , g a s t r a l g i a y 
e n t e r i t i s . P o r l o t a n t o , al n o t a r s e l o s p r i m e r o s s í n -
t o m a s d e m a l e s t a r , es p r e c i s o d a r r e p o s o a l e s t ó m a g o . 
E n t o n c e s , el m e j o r r é g i m e n e s el P h o s c a o , c u y a a s i -
m i l a c i ó n n o exige n i n g ú n e s f u e r z o de l a p a r a t o d i g e s -
t i vo . E l P h o s c a o n u t r e , f o r t i f i ca y e s t i m u l a s i n 
c a n s a r al e s t ó m a g o ; c o n v i e n e a t o d o s l o s t e m p e r a -
m e n t o s y s u r é g i m e n fes a c o n s e j a d o p o r l o s m é d i c o s , 
t a n t o a l o s s a n o s c o m o a los e n f e r m o s , l o s c o n v a l e -
c i e n t e s . a n é m i c o s , los r e n d i d o s p o r e x c e s o d e t r a b a j o , 
l o s a n c i a n o s , n o d r i z a s , y a t o d o s a q u e l l o s q u e d ig i e -
r e n c o n d i f i c u l t a d l o s a l i m e n t o s c o r r i e n t e s . 
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zas , a u t o r i z a r a l a con t i nuac ión del mi t in . 
L o s o r a d o r e s a t a c a r o n al m a r x i s m o . E l 
s e ñ o r S a l a z a r Alonso c e n s u r ó al alcal-
de de Z a f r a , a qu ien cree u n o de los in-
d u c t o r e s del e scánda lo q u e dió ocas ión 
a q u e se i n t e r r u m p i e r a el mi t in . 

E n Andú ja r se producen E l ig imos in-
cidentes en un mitin derechista 

A N D U J A R , 6 — E n el t e a t r o P r i n c i p a l 
s e ce lebró un m i t i n de rech i s t a , d u r a n t e 
el cua l se p r o d u j e r o n i nc iden t e s por los 
e l emen tos c o m u n i s t a s , t e n i e n d o q u e a b a n -
d o n a r el públ ico sus loca l idades a n t e l a 
a c t i t u d de los e x t r e m i s t a s . H a n s ido de-
t en idos va r io s de e s tos e l emen tos . 

Mit in en Es tepa en pro de la can-
didatura republicana 

E S T E P A , 6 .—Er el c ine de la E s p e r a n -
za. dep le to de públ ico de t odas las c la-
ses sociales, se ce lebró u n mi t in , en el 
q u e i n t e rv in i e ron los señores Lozano, je-
f e local del p a r t i d o p r o g r e s i s t a ; el abo-
g a d o sevi l lano s e ñ o r P e d r e g a l , el candi -
d a t o p e r la p rov inc ia s e ñ o r López Cues ta 
y el ex d i p u t a d o ' j e f e provinc ia l del pa r -
t i d o y c a n d i d a t o p o r Sevilla, señor F e r -
n á n d e z Cast i l le jo . Todos a c o n s e j a r o n se 
vo te la . . cand ida tura r epub l i cana , p a r a 
é o n s e g ü i r a f i r m a r la Repúb l i ca . 

Mitin de derechas en M á l a g a 
MALAGA. 6.—A las diez de l a n o c h e 

d e a y e r se ce lebró un mi t in de d e r e c h a s 
•para la p r e sen t ac ión de s u s cand ida tos . 
P r o n u n c i a r o n d i scursos los s e ñ o r e s Alca-
l á G a l i a n o y H e r n á n d e z R i v e r a , q u e a t a -
c a r o n a los soc ia l i s tas y radica les-socia-
l i s tas . 

Los sindicalistas de Barcelona pro-
pugnan la abstención 

B A R C E L O N A , 5 .—Esta m a ñ a n a , en la 
p l a z a de to ros M o n u m e n t a l , h a t e n i d o 
e fec to el mi t in o r g a n i z a d o p o r l a Fede-
de rac ión A n a r q u i s t a Ibé r i ca . H a as i s t ido 
al a c t o n u m e r o s a concu r r enc i a , y b a j o la 
p r e s i d e n c i a del señor Torde l la , h a n h e c h o 

u so de la p a l a b r a los s e ñ o r e s Buenaven-
t u r a D u r r u t i , Alavón F e r n á n d e z , B e n i t o 
P a b ó n y F r a n c i s c o Esg l ea s . 

H a n r e c o m e n d a d o c o n s t a n t e m e n t e la 
neces idad de a b s t e n e r s e , no p a s i v a m e n -
te, s ino con t o d a ac t iv idad de 
p a r t e en las p r ó x i m a s elecciones, y a q u e 
el no v o t a r s ignif ica el t r i u n f o de la 
Confede rac ión . 

E l ac to h a t e r m i n a d o s in el m e n o r 
c lden te . E n los p u n t o s m á s e s t r a t ég i cos 
del r ec in to se h a b í a n t o m a d o las d e b i d a s 
p recauc iones , v i éndose ocupados 
buen n ú m e r o de g u a r d i a s de 

E n Sevilla se celebraron varios ac-
tos de propaganda electoral y un 
mitin sindicalista, en que se acon-

sejó la abstención 
S E V I L L A , 6.—En el c ine L a Unión, de 

l a b a r r i a d a del C e r r o del Agui la , se ce-
lebró u n ac to de p r o p a g a n d a e lectoral 
o rgan izado p o r los e l emen tos del pa r t i -
do social r evo luc iona r io ibérico, q u e m a n -
t i enen la c a n d i d a t u r a de ios s e ñ o r e s Cá-
n o v a s Cervan tes , E n d e r i z y G u z m á n . 

Ezequ ie l E n d e r i z p r o t e s t ó c o n t r a la 
c . u e r t e del s ind ica l i s t a J u a n J o s é Cru-
ces. 

C e n s u r ó a los p a r t i d o polít icos, d ic ien-
do q u e no h a n cumpl ido las p r o m e s a s 
q u e h ic ie ron ál pueblo . 

Se e x p r e s a r o n en aná logos t é r m i n o s 
E d u a r d o G u z m á n y J u a n L e ó n Bece r r a , 
e h izo el "resumen Car los C u e r d a , q u e di-
r ig ió a t a q u e s a los s e ñ o r e s Azaña y P r i e -
to y al f a s c i s m o . 

Los sindicalistas sevillanos aconse-
jan la ro tura de urnas 

S E V I L L A , 6. — L o s s ind ica l i s t a s cele-
b r a r o n o t ro a c t o en el M o n u m e n t a l Ci-
n e m a de S a n B e r n a r d o . 

U s a r o n de la p a l a b r a J o s é Colomer, Jo -
sé Sabi , F r a n c i s c o R e i n a , B a r t o l o m é L o r -
d a y J u a n Méndez, q u e p res id í a . 

Todos los o r a d o r e s d i r ig ie ron a t a q u e s 
al E s t a d o y a los socia l i s tas , y p r o p u g -
n a r o n l a abs t enc ión . 

R e i n a aconse jó la r o t u r a de u r n a s elec-
to ra le s como p r o t e s t a c o n t r a la p e r m a -
nenc ia de o b r e r o s p r e sos en las cá rce les . 

i 
E n Almagro se celebró un mitin en 
el cual tomó parte el ministro de 

Agricul tura 
A L M A G R O , 6 .—En el t e a t r o se ce lebró 

u n mi t in de a f i rmac ión r epub l i cana . Los 
o r a d o r e s f u e r o n el m i n i s t r o de Agr icu l -
t u r a , don Cir i lo del R í o ; el d i r ec to r de 
I n d u s t r i a , don A l b e r t o G a r c í a ; don E n -

I z q u i e r d o J iménez , el doc to r Alber-
to Montoyo y don F r a n c i s c o M o r a y t a . 

E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , q u e h a b l ó 
en ú l t imo logar , a c o n s e j ó vo ta r la candi -
d a t u r a de l a cua l e s t á p l e n a m e n t e con-
vencido es l a m e j o r , a h t e s q u e i r so r -
p r e n d i d o por los e l emen tos a g r a r i o s , o 
s in po l í t i ca conocida . H a b l ó t a m b i é n so-
b r e el vo to de la m u j e r y d e l a re l igión, 
d e s a r r o l l a n d o a m b o s t e m a s con g r a n cla-
r idad , s i endo l a r g a m e n t e ovac ionado . 

T r a n s c u r r i ó el m i t i n con el m a y o r o r -
den . 

Mitin de Acción D e nocrática Re-
publicana 

C A R T A G E N A , 6.—El c a n d i d a t o de Ac-
ción d e m o c r á t i c a r epub l i cana , don P a b l o 
Sanz , dió u n m i t i n en el Tea t ro-Circo , 
acog iéndose con 3 impat ía el p r o g r a m a 
q u e expuso d e d e f e n d e r los i n t e r e s e s lo-
ca les y los p r o b l e m a s q u e a f e c t a n á los 
o b r e r o s de los a r s e n a l e s . 

Discurso electoral del ex ministro 
señor Samper 

SUECA, 6.—Anoche hab ló el ex min i s -
t r o don R i c a r d o S a m p e r en u n a c t o de 
p r o p a g a n d a e lec tora l q u e t uvo l u g a r en 
el Círculo R a d i c a l A u t o n o m i s t a , a n t e 
g r a n c o n c u r r e n c i a . N o o c u r r i e r o n inci-
den tes . 

E n El Escorial se celebró un mitin 
socialista 

S A N L O R E N Z O D E L E S C O R I A L , 6. 
Se h a c e l e b r a d o u n m i t i n de p r o p a g a n d a 

e lec tora l socia l is ta , q u e es tuvo concu r r i -
dís imo. H i c i e r o n uso de l a p a l a b r a Ma-
nue la Sánchez , Manue l A l fonso Zapa t a , 
An ton io Sept iem, E leu t e r io del B a r r i o y 
An ton io Tr igo . P re s id ió el a c t o don Vi-
c e n t e G a r c í a Garr izo . 

P e d r a d a s y disparos 
C O R D O B A , 6.—En el pueblo de Villa-

ra l to se ce lebró u n m i t i n de l a coali-
c ión de de rechas , en el q u e t o m ó p a r t e 
el c a n d i d a t o m a u r i s t a An ton io H e r r e r o . 
C u a n d o és te s a l í a de l pueblo , u n g r u p o 
de moza lbe t e s a p e d r e a r o n el au tomóvi l . 
E l c a n d i d a t o y qu ienes le a c o m p a ñ a b a n 
se a p e a r o n e h i c i e ron ve in t e o t r e i n t a 
d i spa ros c o n t r a s u s a g r e s o r e s , s in cau -
s a r v ic t imas . 

El señor Goicoechea, en Hue te 
H U E T E , 6.—Con a s i s t e n c i a de n u m e -

roso públ ico se ce lebró un m i t i n o rgan i -
zado p o r la Unión de de rechas , hac ien-
do uso de la p a l a b r a el ex d i p u t a d o don 
Modes to Gosálvez, don E n r i q u e C u a r t e r o 
y el ex m i n i s t r o m o n á r q u i c o don Anto-
n io Goicoechea . L o s o r a d o r e s p id i e ron a 
todos l a un ión p a r a l a d e f e n s a de los 
ideales c r i s t i anos . F u e r o n ovac ionados . 

El señor Barcia habló en el mitin 
organizado por Acción Republicana 

A L M E R I A , 6.—En el t e a t r o C e r v a n t e s 
se ce lebró u n m i t i n de Acción R e p u b l i -
c a n a , al que as is t ió g r a n c o n c u r r e n c i a . 
P r e s i d i ó don A n d r é s Lea l de I b a r r a y 
h a b l a r o n en él el g e s t o r de l a p rov inc ia , 
don E l o y F e r r e r ; el doc to r en D e r e c h o 
don Nico lás F r í a s y d o n A u g u s t o B a r c i a . 
E s t e se m o s t r ó d i s c o n f o r m e con la c a m -
p a ñ a de d i f a m a c i ó n q n e p e r j u d i c a a to-
dos . Aludió a l défici t de los p r e supues to s , 
inc luso en los t i e m p o s de la D i c t a d u r a . 
Anal izó los e r r o r e s del p a s a d o Gob ie rno 
sob re la r e f o r m a a g r a r i a y la ley de T é r -
m i n o s munic ipa les . T a m b i é n se ref i r ió ex-
t e n s a m e n t e al p r o b l e m a re l ig ioso y t e r -
m i n ó dol iéndose de las a m a r g u r a s de Al-
m e r í a . 

A las diez de la noche , i nv i t ado p o r los 
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Preparativos electorales en provincias 
e l e m e n t o s de la b a n c a y del comercio , 
dió e n el Círculo Mercan t i l u n a confe -
r e n c i a sob re cues t iones económicas , sien-
do ap laud ido . H o y h a m a r c h a d o a va-
r i o s pueblos de la p r o v i n c i a p a r » h a c e r 
p r o p a g a n d a . 

Un mitin del bloque agrario en 
Pego 

P E G O , 6.—En el c í rcu lo de la D e r e c h a 
Reg iona l A g r a r i a , con el local comple ta-
m e n t e lleno, p r e d o m i n a n d o el e l emen to 
f e m e n i n o , se ce lebró u n mi t in de propa-
g a n d a electoral del b loque a g r a r i o an t i -
m a r x i s t a , p r o n u n c i a n d o d i scursos el can-
d ida to provinc ia l don Manue l Senabre , 
t r a d i c i o n a l i s t a ; don F r a n c i s c o Mol to y 
don R a f a e l Alberolc , ag ra r ios , in tervi-
n i e n d o t amb ién , en n o m b r e del d u q u e de 
Cana le j a s , el c a n d i d a t o p o r Va lenc ia don 
M a n u e l de Tor res . 

E s t a s e m a n a se e s p e r a al c a n d i d a t o 
rad ica l , a lcalde de Madr id , don P e d n R i -
co, con ob je to de ce lebra r u n ac to de 
p r o p a g a n d a e lec tora l . 

Incidente en Cehejín durante la ce-
lebración de un mitin derechista 
. MURCIA, 6 .—Comunican del pueblo de 
C e h e j í n que, c u a n d o ce l eb raban u n m i t i n 
de p r o p a g a n d a los c a n d i d a t o s derechis -
t a s , e l ementos socia l i s tas a s a l t a r o n el 
t e a t ro , de s t rozando las bu tacas ; incluso 
u n a p a r a t o de "c ine" . I n v i t a r o n a los 
c o n c u r r e n t e s a a b a n d o n a r el local, lo q u e 
d ió mot ivo a la suspens ión del ac to en 
evi tac ión de m a y o r e s daños . Acudió la 
B e n e m é r i t a , q u e p ro teg ió a los o r a d o r e s 
y p r a c t i c ó a l g u n a s de tenc iones . 

Un mitin socialista en Te-
tuán da origen a algunas 

colisiones 

E n el c ine Victor ia , de l a b a r r i a d a de 
T e t u á n , se ce lebró a n o c h e u n mi t in or-
g a n i z a d o por los e lementos socia l i s tas . 
M i n u t o s a n t e s de l a h o r a a n u n c i a d a se 
s i t u a r o n por los a l r e d e d o r e s del local al-
g u n o s individuos dispuestos , sin duda , a 
i n t e r r u m p i r el ac to . Los o rgan izado re s 
del mi t in tuv ie ron no t ic ia de los p ropó-
s i tos de sus adversa r ios , y p a r a ev i t a r 
i nc iden t e s enojosos a c o r d a r o n c e r r a r las 
p u e r t a s del " c i n e " en el m i s m o m o m e n t o 
e n q u e c o m e n z a b a a h a b l a r el p r i m e r o 
de los o radores . 

P o c o después c o m e n z a r o n las i n t e r r u p -
ciones, p r o v o c a d a s por va r io s su je tos , y 
l a m a y o r í a de los socia l i s tas allí congre -
gados pidió q u e se les expulsase del lo-
cal . Así se hizo, pe ro m i n u t o s después 
o t r o pequeño g r u p o comenzó a p r o t e s t a r 
de las p a l a b r a s p r o n u n c i a d a s por el ora-
d o r y en tonces lo- p r o t e s t a n t e s se v ieron 
a g r e d i d o s p o r o t ros individuos que, con 
p o r r a s , les go lpearon . R á p i d a m e n t e acu-
dieron xairios g u a r d i a s de Asa l to q u e se 
hal laban 'ven l u g a r p róx imo y que con su 
sola p r e s e n c i a cons igu ie ron a p a c i g u a r los 

"ánimos . Los m i s m o s g u a r d i a s t r a s l ada -
r o n a la Casa de Socorro de T e t u á n de 
la~ Vic to r ias a los s igu ien tes individuos: 
T e l e s f o r o R a m o s A z u a r a , de v e i n t i c u a t r o 
años , con domicilio en la cal le de P r o -
yec tos , 24 ( T e t u á n ) ; A n d r é s Vicen te Sa-
r ab i a , s in domicil io; A l e j a n d r o Garc í a 
Gil, de ve in t ic inco años , que h a b i t a en 
R e q u e n a , 50 ( P u e n t e de Va l l ecas ) ; y Gil 
A b a d Pascua l . Los médicos de g u a r d i a 
a s i s t i e ron a todos ellos de d iversas le-
s iones, ca l i f icándose s u e s t ado de p ro -
nós t ico leve. 

E l m i t i n c o n t i n u ó s in q u e se r eg i s t r a -
sen nuevos inc iden tes . N o se p rac t i có 
n i n g u n a de tenc ión . 

Con motivo de los actos 
políticos del domingo se 
practicaron veintidós de-

tenciones 

Con mot ivo de los m í t i n e s ce lebrados el 
domingo , la Di recc ión G e n e r a l de Segur i -
dad m o n t ó u n servic io en los a l r ededores 
de los l uga re s donde se debían ce lebrar , 
q u e dió por r e s u l t a d o l a de tenc ión de 22 
individuos , a los cua les se les ocupó u n 
puña l , u n bas tón de h ie r ro , dos l laves in-
g lesas , t r e s v e r g a j o s y qu ince po r ra s . To-
dos los ae tenidos , de d i s t i n t a s filiaciones 
polí t icas, f u e r o n pues to s a disposición del 
J u z g a d o de g u a r d i a con las h e r r a m i e n -
t a s recogidas , excepto u n o de ellos, de 
c a t o r c e años , q u e f u é p u e s t o a disposi-
ción del P a t r o n a t o T u t e l a r de Menores . 
E s t a s m e d i d a s d ieron como r e s u l t a d o q u e 
en n i n g u n o de los mí t i ne s ce lebrados ni 
a la s a l i da de ellos o c u r r i e r a el m á s pe-
q u e ñ o inc iden te . 

C A D I Z 

Los repartidores de candidaturas de 
derechas siguen siendo coaccionados 

CADIZ, 6.—Se h a n r e g i s t r a d o n u e v a s 
coacc iones c o n t r a los r e p a r t i d o r e s de 
p r o p a g a n d a e lectoral de las de rechas , ha -
b iendo des t rozado mi les de p roc l amas . 
Los g u a r d i a s de Asal to , c o n f u n d i e n d o a 
los r e p a r t i d o r e s con los a u t o r e s del a t ro -
pello los go lpearon e h i r ie ron . H a n sido 
de ten idos dos individuos. 

E n la p laza de T o p e t e se h a n recogi-
do v a r i a s c a j a s con ten iendo p o r r a s de 
g o m a p a r a de f ensa . Se h a n p r ac t i c ado 
dos detenciones . 

C A R T A G E N A 
El ministro de Justicia, en Cartagena 

C A R T A G E N A , 6.—Anoche p e r m a n e c i ó 
b reves h o r a s en e s t a población el minis-
t r o de Jus t i c ia , señor Bote l la Asensi , q u e 
llegó p roceden te de Murc ia . Visi tó a sus 
corel igionarios , t r a b a j a n d o con ellos p a r a 
l a confección de la c a n d i d a t u r a ún ica re-
publ icana , que s e r á o p u e s t a a la Unión 
de de rechas , t a n t o en la c i rcunscr ipc ión 
como en la provinc ia . L e visi tó u n a Co-
mis ión de obre ros v id r ie ros y m e t a l ú r -
gicos, quienes le i n t e r e s a r o n l a a m n i s t í a 
p a r a 1Ó3 presos sociales. E l señor Bote l la 
Asensi m a r c h ó con di rección a Al icante . 

GUADALAJARA 

Se detiene a un individuo qué soli-
citaba donativos en los conventos 

para propaganda electoral 
G U A D A L A J A R A , 6.—En v i r t ud de de-

n u n c i a de Acción R e g i o n a l A g r a r i a h a 
s ido de ten ido F e r m í n Adán , q u e se h a 
p r e s e n t a d o en va r io s conven tos solici tan-
do dona t ivos p a r a la p r o p a g a n d a electo-
r a l de Acción Popu l a r . E l de ten ido h a 
i n g r e s a d o en l a cárce l . 

L O G R O Ñ O 
El señor Azaña recomienda la can-

didatura de don Amos Salvador 
L O G R O Ñ O , 6.—La con t i enda e lectoral 

en e s t a p rov inc ia s e p r e s e n t a con las ca-
r ac t e r í s t i c a s de a p a s i o n a m i e n t o h a s t a 
a h o r a desconocidas en la R i o j a . 

Anoche l legaron p roceden te s de P a m 
p iona nues t ro s p a i s a n o s don Amós Sal-
vador y C a r r e r a s y don Car los Montilla. 
ex d i rec tor genera l de Fe r roca r r i l e s , que 
h a b í a n as i s t ido al d iscurso p r o n u n c i a d o 
en l a cap i t a l de N a v a r r a por el señor 
Azana . y hoy por la m a ñ a n a llegó el ex 
p r e s i d e n t e de! Conse jo de min i s t ros . 

Acudió al local social de Acción R e -
publ icana , donde se e s t a b a ce l eb rando una 
de las m u c h a s r e u n i o n e s que v ienen ce-
lebrándose , p a r a ver de f o r m a r la can-
d i d a t u r a de coalición de izquierdas , y a 
r e q u e r i m i e n t o s de los r eun idos p r o n u n -
ció b r e v e s pa lab ras , q u e f u e r o n de exal-
t a c i ó n de la figura de don Amós Salva-
dor , a l q u e a r r a n c ó la p r o m e s a de lu-
c h a r n u e v a m e n t e p o r Logroño . 

A con t inuac ión , en el hote l Pa r í s , f u é 
obsequiado con un b a n q u e t e ínt imo, al 
que as i s t i e ron m á s de u n c e n t e n a r de 
comensa les , y s e g u i d a m e n t e , a c o m p a s a d o 
del s e ñ o r Sa lvador , salió p a r a Madr id . 

Las candidaturas por Logroño 
L O G R O Ñ O , 6 — D e s d e la convoca tor ia 

p a r a elecciones a d ipu tados a Cor tes Lo-
g r o ñ o h a sido tes t igo de u n a ser ie de ca-
bildeos y r e u n i o n e s y a s a m b l e a s de pa r -
t idos y g rupos , as í como semi l le ro de can-
d i d a t u r a s q u e sólo la desor ien tac ión p ro -
vocaban . 

L a p r i m e r a que f u é l anzada a la pu -
bl ic idad f u é la a g r a r i a q u e i n t e g r a b a don 
T o m á s Ort iz de Solórzano, ex d i p u t a d o 
de las Cons t i t uyen te s ; don Angeles Gil 
Albarel los , ingen ie ro mi l i t a r r e t i r a d o y 
d i rec to r del "Dia r io de l a R i o j a " , y doña 
M a r í a R o s a U r r a c a P a s t o r . L a inclus ión 
de es te n o m b r e no pa r ece que f u é m u y 
b ien acogido y dió l u g a r a n u e v a s reunio-
nes, h a s t a q u e f u é s u s t i t u i d a p o r don 
Miguel M i r a n d a , l icenciado en Ciencias , 
h i j o del ex conde de Casca j a r e s , que pa-
rece r e p r e s e n t a a los t r ad ic iona l i s t as . 

H a c e dos d ía s nos h e m o s vis to s o r p r e n -
d idos con el d i scurso por " r a d i o " de u n 
n u e v o cand ida to , é s te de R e n o v a c i ó n Es -

pañola , l l amado don R a f a e l Muñoz Gar-
de, abogado de Bilbao. 

La c a n d i d a t u r a l a n z a d a p o r los repu-
bl icanos conse rvado re s t a m b i é n h a s ido 
r e f o r m a d a , pues el s ace rdo t e s e ñ o r Ro-
m e r o Otazo, c a t e d r á t i c o de l a Univers i -
dad Cent ra l , h a sido s u s t i t u i d o p o r el 
cand ida to radica l don José E r a s o E s p a r -
za, f o r m á n d o s e la coalición radical-con-
s e r v a d o r a con és y don Manuel Lo renzo 
Pardo , independ ien te , y don Manuel Hi-
da lgo de Cisneros, ag r i cu l to r , g a n a d e r o 
y abogado. 

Los f ede ra l e s h a n l anzado l a cand ida -
t u r a i n t e g r a d a p o r don E d u a r d o Ba r r io -
bero, don Sa lvado r Sediles y don Licia-
no Meudi , - b o g a d o . 

Los c o m u n i s t a s t a m b i é n p r e s e n t a n la 
suya, i n t e g r a d a p o r el c a p i t á n de In fan -
ter ía , q u t d icen no es afil iado, don León 
L u e n g a Muñoz; S a n t o s Sol i tar io Alonso, 
obre ro m e t a l ú r g i c o de Ca l aho r r a , y San-
t i ago Cast rovie jo , campes ino , t en ien te de 
a lca lde de N a v a r r e t e . 

F a l t a b a s o l a m e n t e la de l a coalición de 
izquierdas , q u e o f r e c í a d i f icul tades prin-
c ipa lmen te por la n e g a t i v a de A m ó s Sal-
v a d o r a f o r m a r p a r t e de ella, pe ro ven-
c idas por la Comis ión e lectoral nombra-
d a por el p a r t i d o y la in te rvenc ión del 
s e ñ o r Azaña , hoy quedó hecha la coali-
ción cíe los t r e s pa r t i dos ; Acción R e p u 
bl icana. que e s t a r á r e p r e s e n t a d o por el 
cand ida to c i t ado ; R a d i c a l Socia l is ta In-
dependiente , q u e p r e s e n t a al a c t u a l mi-
n i s t ro de In s t rucc ión Públ ica , don Do-
mingo Ba rnés , y el Social ista, q u e y a se-
ña ló a ' ingeniero J . José Orad de la 
To r r e . 

M U R C I A 
Candidatura de Acción Republicana 

MURCIA, 6.—El Comi t é munic ipa l de 
Acción R e p u b l i c a n a h a a c o r d a d o propo-
ner, en la p r ó x i m a a s a m b l e a provincial , 
l a c a n d i d a t u r a p o r la cap i t a l a f a v o r de 
dón Mar i ano R u i z F u n e s . 

Se acuerda la candidatura de Ac-
ción Republicana 

MURCIA, 6.—Se h a r e u n i d o la Asam-
blea provinc ia l de Acción R e p u b l i c a n a 
a c o r d a n d o por u n a n i m i d a d las s iguien-
tes c a n d i d a t u r a s : capi tal , M a r i a n o R u i z 
Funes , José H e r n á n d e z Montes inos y 
Fu lgenc io Cano Soria . P rov inc ia , Manue l 
C a s t a ñ e d a , Cas imi ro B o n m a t í , Antonio 
P é r e z Gómez, M o n t s e r r a t Ga rc í a Cast i -
llo, J^ntonio G a r c í a Alemán, Miguel Agui-
l a r y Emi l io E s c u d e r o . 

V A L E N C I A 
Las exhortaciones políticas del obis-

po auxiliar de Valencia 
VALENCIA, 6.—Hoy h a v i s i t ado al go-

b e r n a d o r el a lca lde de Benidami l , qu ien 
le h a expuesto al de ta l le lo que ocur r ió 
con lo p red icado por el obispo aux i l i a r 
de e s t a diócesis en aque l l a población, en-
t r egándo l e un oficio en d o n d e c o n s t a n 
t odas las incidencias . 

E l g o b e r n a d o r h a r e c o m e n d a d o a l al-
ca lde que obre s i e m p r e con g r a n p ru -
denc ia y se l imi te a d e n u n c i a r los he-
chos al J u z g a d o , por ser és te compe ten t e . 

T a m b i é n el s e ñ o r Agui le ra h a rec ib ido 
l a solici tud del obispo aux i l i a r p a r a s e r 
recibido, y el g o b e r n a d o r h a dicho q u e le 
r ec ib i r á t a n p r o n t o le a n u n c i e n su vis i ta . 

V I Z C A Y A 
Candidatura radicalsocialista por 

Bilbao 
B I L B A O , 6.—El Comi té e jecu t ivo pro-

vinc ia l del p a r t i d o r epub l i cano rad ica l -
soc ia l i s ta h a publ icado u n a no ta , en la 
que d a c u e n t a del r e su l t ado de la a n t e -
vo tac ión c e l e b r a d a p a r a la des ignac ión 
de c a n d i d a t o s p a r a las p r ó x i m a s elec-
ciones genera les . E l p a r t i d o p r e s e n t a r á 
s u c a n d i d a t u r a oficial, i n t e g r a d a a s í : 

C i rcuscr ipc ión de la cap i ta l , F e r n a n d o 
Va le ra , ex d i p u t a d o a Cor tes y ex d i rec-
to r g e n e r a l de Agr i cu l tu ra , y V i c e n t e P a -
t r á s , ex d i p u t a d o a Cor tes . P o r la cir-
cunsc r ipc ión de la p rov inc i a : R a m ó n F e -
ced, ex m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a . 

LEA USTED LOS LUNES "AS" 

Z A R A G O Z A 
Se ultima la candidatura radical ' 

socialista 
ZARAGOZA, 6.—Se h a ce l eb rado u n a 

Asamblea del p a r t i d o rad ica lsoc ia l i s ta 
o r todoxo y h a n aco rdado l u c h a r p o r las 
m a y o r í a s por la c i rcunscr ipc ión de l a 
cap i t a l y p r e s e n t a r la s igu ien te cand i -
d a t u r a : don Cas imi ro S a r r i á Gorr lx , m é -
dico-odontólogo y conce ja l del A y u n t a -
m i e n t o de Z a r a g o z a ; don Antonio Gua-
llar, ex d i p u t a d o a Cortes , médico y abo-
gado, y don José Bui l Pór te l a , p res iden-
t e del Comi té local del par t ido . 

C A T A L U Ñ A 
La candidatura oficial de la Lliga 

B A R C E L O N A , 6.—En l a r eun ión cele-
b r a d a por los e lementos de la Ll iga ca-
t a l a n a h a s ido p r e s e n t a d a of ic ia lmente l a 
s igu ien te c a n d i d a t u r a de d ipu tados a 
Cor t e s : 

B a r c e l o n a ( c i u d a d ) : F r a n c i s c o C a m b ó 
Bat l le , J u a n Ven tosa Calvell, P e d r o R a -
hola Molinas, J o a q u í n Pe l l i cena C a m a -
cho, Fe l ipe de Solá Cañizares , Luis P u i g 
de la Be l lacasa Dou, Antonio C a b a r r ó 
Tor res . J o a q u í n M. de N a d a l F e r r e r , Ale-
j a n d r o G a l l a r t y Folch , Vicente Solé da 
Sojo, F r a n c i s c o P o n s y P ía , José Aya t 
Sur r ibes , J o a q u í n R e i g Rodr íguez , F r a n -
cisco B a s t o s A n z a r t y F r a n c i s c o Vendre l l 
Diana . 

B a r c e l o n a ( c i r cunsc r ipc ión ) : J o s é T r í a s 
de Bes , Miguel Vidal Guard io la , E n r i q u e 
Mainés Gaspar , F e r n a n d o C a s a b l a n c a s 
Planel l , F r a n c i s c o Sa lván Armengo l , F e -
lipe B e r t r á n y Güell, Antonio Est lvi l l Be-
l loruch, F r a n c i s c o T u s q u e t P r a t , J o s é Ma-
ría M a r i m ó n de P a d r ó , J u a n de T r a v e r í a 
y Puvil l , A r m a n d o C a r a b é n Sánchez , R a -
m ó n Almeda y Callís. 

G e r o n a : J u a n Es te l r i ch Ar t igas , Car los 
Bad ía y Malagr ida , R a m ó n D a l m a s e s y 
Vil lavechia, Pe layo N e g r é Pas te l l , N a r c i -
so de C a r r e r a s Ll i te ras . 

L é r i d a : Manue l L lo rensa F a r r é , Lu i s 
Massot Ba l ague r , Luis G. Viñol Agulló, 
Cas imi ro S a n g e m í s B e r t r a n d . 

T a r r a g o n a : J o s é Mar í a Casabó y To-
r res , José Mul l e ra t Soldevila, J o a q u í n 
P a u Noya , J u a n P a l a u M a y o r y Caye ta -
no Vilella Pu lg . 

No se ha acordado aún la candi-
datura de la Esquerra 

B A R C E L O N A , 6 — A mediodía , el se-
c r e t a r i o del señor Mac iá notif icó a los 
i n fo rmadores , en n o m b r e del p res iden te , 
que n a d a h a b í a a c o r d a d o a ú n r e spec to 
de la c a n d i d a t u r a de l a E s q u e r r a r epu -
bl icana de C a t a l u ñ a . Noso t ros podemos 
a f i r m a r q u e n a d a h a c a m b i a d o r e spec to 
al encabezamien to de e s t a c a n d i d a t u r a 
p o r el n o m b r e del señor Maciá . 

Los radicales acuerdan abstenerse 
de luchar 

L E R I D A 6.—En reun iones ce l eb radas 
por los 167 r e p r e s e n t a n t e s do o t ros t a n -
tos cen t ro s rad ica les de la provincia , se 
acordó la abs tenc ión en l a p r ó x i m a lu-
c h a e lectoral y a g r a d e c e r a los correl i -
g ipnar ios de H u e s c a l a a t enc ión de ha -
b e r incluido en s u c a n d i d a t u r a al j e f e 
provincia l del par t ido , don J o s é E s t a l e -
11a, s u b s e c r e t a r i o de B e n e f i c e n c i a y Sa -
n idad . 

Hace frente a unos atracadores 
y hiere a uno de ellos con un 

sacacorchos 
S E V I L L A , 6. — Al p a s a r por l a cal le 

H a r i n a , e squ ina a l a de G a r c í a de VI-
nuesa , el d e p e n d i e n t e de b e b i d a s M a n u e l 
Pos t igo Díaz, a quien a c o m p a ñ a b a n u n o s 
amigos , le sa l i e ron al p a s o va r io s Indivi-
duos, a l g u n o s a r m a d o s de pis tolas , q u e 
les. a m e n a z a r o n . P o s t i g o hizo f r e n t e a 
los ag r e so re s con u n a bote l la q u e l l evaba 
y les ionó a u n o de ellos m i e n t r a s o t r o 
le i n f e r í a u n a h e r i d a en el mus lo izquier-
do con u n sacaco rchos . P o r el l u g a r del 
suceso p a s ó u n suboficial del E j é r c i t o , 
q u e d e t u v o a Manue l F e r n á n d e z G a r c í a , 
m i e n t r a s los d e m á s ag re so re s se d a b a n 
a l a f u g a . 

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N P O L I T I C A 

Llegada del Presidente de la Re-
pública 

A las ocho de la m a ñ a n a l legó a Ma-
dr id . de r eg re so de su v ia j e a M a r r u e -
cos. Su Exce lenc ia el P r e s i d e n t e de la 
Repúb l i ca . F u é rec ib ido en la e s t ac ión 
p o r el p r e s iden t e del Consejo , aeñor Mar -
t ínez B a r r i o ; los min i s t ro s de Gobe rna -
ción, T r a b a j o , H a c i e n d a e In s t rucc ión 
Púb l i ca y las a u t o r i d a d e s . 

T a m b i é n acud ie ron a rec ib i r al P r e -
s iden te los s u b s e c r e t a r i o s de los dis-
t in tos d e p a r t a m e n t o s , el p r e s iden t e del 
T r i b u n a l Sup remo , don Diego Medina ; 
el d e la Audiencia , señor Alvarez S a n t u -
l lano. y r e p r e s e n t a c i o n e s m u y n u m e r o s a s 
de los Cue rpos del E j é r c i t o y de depa r -
t a m e n t o s min i s t e r i a l e s . 

Su Exce lenc ia , a c o m p a ñ a d o del minis-
tro_ de la G u e r r a , p a s ó rev i s ta a la Com-
p a ñ í a de Ingeniero.-, Zapadores , q u e le 
r indió honores . Después c o n v e r s o breve-
m e n t e con los m i n i s t r o s y m a r c h ó a su 
domici l io p a r t i c u l a r . 

El n u m e r o s o públ ico q u e ocupaba los 
a n d e n e s t r i b u t ó un e n t u s i a s t a recibi-
m i e n t o al s e ñ o r Alca lá Z a m o r a . 

Candidatura de coalición republi-

cana de izquierdas 
I¿a A g r u p a c i ó n rad ica l soc ia l i s t a inde-

p e n d i e n t e fac i l i tó l a s igu ien te c a n d i d a -
t u r a de coalición r epub l i cana de izquier-
d a s : 

P o r Acción R e p u b l i c a n a - Don Manuel 
A z a ñ a Diaz. don R o b e r t o Cas t rov ido 
Sanz . don Adol fo H i ñ o j a r Pons , don Ma-
r i a n o R u i z Funes , don A m o s Sa lvado r 
C a r r e r a s , don L e a n d r o P é r e z Ur r i a . 

P o r el P . R . R. S. I . : don Marce l ino 
D o m i n g o S a n j u á n , don F r a n c i s c o B a r n é s 
Sa l inas , don J o s é E s c u d e r o y E s c u d e r o , 
d o ñ a Ca ta l ina Sa lmerón Garc ía , don An-
gel Ga la r za Gago . 

P o r el p a r t i d o f e d e r a l : Don Manuel de 
l a T o r r e E g u i a . don Melchor Mar i»! M u n -
de t . 

El señor Rico Avello habla de las 
escuelas inauguradas, del orden 

público y del plebiscito vasco 
A mediodía recibió a y e r a los per iodis -

t a s el m in i s t ro de la Gobernac ión , y d i jo 
q u e desde las n u e v e y c u a r t o de la m a ñ a -
n a h a b í a e s t ado as i s t i endo , en c o m p a ñ í a 
del P r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a y del j e f e 
del Gobie rno a la i n a u g u r a c i ó n de los 
ocho G r u j i o s escolares . 

— H e s a c a d o la impres ión—di jo— de 
que . en c o n t r a de lo q u e h u b o de dec i r 
en el P a r l a m e n t o en c i e r t a ocas ión don 
L u i s Bello, en d ichos g r u p o s no h a y sun-
t u o s i d a d e s de n i n g ú n género . Son capa-
ces. a m p l i o s y d o t a d o s de c u a n t o la pe-
d a g o g í a m o d e r n a r equ ie re . Sobre todo, 
t i enen u n a s p e r f e c t a s i n s t a l ac iones san i -
t a r i a s . P e r o rep i to : lo q u e se dice sun-
tuos idad . no la he v i s to p o r p a r t e al-
g u n a . 

Re f i r i éndose al o rden público, m a n i f e s -
t ó que, sa lvo el i nc iden te de un pueblo 
en l a p rov inc i a dé Al icante , del q u e ya 
se d a n no t ic ias en la " H o j a Oficial", la 
t r a n q u i l i d a d era c o m p l e t a en toda Es-
p a ñ a . 

A g r e g ó q u e so había ver i f icado en el 
P a í s Vasco el plebisci to p a r a el E s t a t u t o , 
r e s u l t a n d o f avo rab l e a és te la vo tac ión 
p o r g r a n m a y o r í a . E n l a s p rov inc i a s de 
Vizcaya h a v o t a d o del 85 al 90 por 100 
del c enso . E n Alava, la votac ión f u é me-
n o r . P o r c i e r to que de A lava m e l l a m a r o n 
el domingo, a mediodía , d i c i éndome q u e 
si l as a u t o r i d a d e s no i n t e r v e n í a n , no se 
r e s p o n d í a de q u e no o c u r r i e r a n inc iden-
tes . Yo m e p u s e al hab la con el gober -
nador , el cua l m e d i jo q u e h a b í a t o m a d o 
todo g é n e r o de p recauc iones , y, e fec t iva-
m e n t e , n a d a h a y q u e l a m e n t a r en t o d a 
l a provinc ia . 

E n Málaga , s egún el m i n i s t r o de la Go-
bernac ión , los e l emen tos de l a F . A. I. 
h a n a n u n c i a d o l a h u e l g a gene ra l por 
v e i n t i c u a t r o h o r a s como p ro t e s t a p o r la 
m u e r t e del o b r e r o F r a n c i s c o Sánchez . 

El ministro de Hacienda ultima 
las normas para el presupuesto 

ordinario 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a , don An ton io 
L a r a m a n i f e s t ó a y e r a los pe r iod i s t a s 
q u e t i ene el p ropós i to de l levar a u n o de 
los p r ó x i m o s Conse jos de m i n i s t r o s las 
ba se s o n o r m a s p a r a l a f o r m a c i ó n del 
p r e s u p u e s t o gene ra l o r d i n a r i o q u e h a de 
r e g i r en los t r e s ú l t i m o s t r i m e s t r e s de 
1934, p o r q u e a u n c u a n d o c o n s i d e r a que 
es te Gobie rno no s e r á s e g u r a m e n t e el en-
c a r g a d o de p r e s e n t a r l o s a las Cortes , 
qu ie re q u e ob ren en ei Min i s t e r io todos 

los a n t e c e d e n t e s prec isos p a r a q u e el 
nuevo Gob ie rno p u e d a c u m p l i r ese t rá -
m i t e d i spon iendo de los a n t e c e d e n t e s ne-
cesar ios y a d a p t á n d o l o al c r i t e r io q u e 
f o r m e . 

Hoy se celebrará Consejo de mi-
nistros, precedido de un Conse-

jillo, en el Palacio Nacional 
A las diez de l a n o c h e recibió el p r e -

s iden te del Conse jo a los pe r iod i s t a s . Les 
a n u n c i o q u e hoy. a las o n c e y media , se 
c e l e b r a r á Conse jo en el P a l a c i o Nac iona l , 
ba jo la p re s idenc ia del J e f e del E s t a d o . 
U n a hora a n t e s se r e u n i r á n los m i n i s t r o s 
en Consej i l lo . 

— ¿ S a l d r á a lgo i n t e r e s a n t e de ese Con-
s e j o ? 

—En los Conse jos s i e m p r e h a y a l g u n a 
cosa de i n t e r é s y yo espero q u e en l a 
n o t a del de m a ñ a n a t a m b i é n la h a y a . 
Y n a d a más—añad ió—. S igue la p r o p a -
g a n d a e lectoral m u y v iva y la pas ión i r á 
a c e n t u á n d o s e a m e d i d a q u e se a p r o x i m e 
el d ía de la elección. Y a q u e d a poco. 

—¿Sigue usted c r e y e n d o que h a b r á se-
g u n d a vuel ta en M a d r i d ? 

—Creo que sí. E n M a d r i d h a y y a c inco 
c a n d i d a t u r a s c e r r a d a s y. a m i juicio, con 
sólo t r e s c a n d i d a t u r a s de f u e r z a es lo 
m á s p robab le q u e h a y a de a c u d i r s e a. 
la s e g u n d a vue l t a , p o r q u e n i n g u n a a l -
c a n c e el 40 p o r 100 q u e exige la ley. E s -
to se h a c e m u c h o m á s difícil cuando , 
como sucede en Madr id , se mu l t i p l i can 
las c a n d i d a t u r a s . T o d a s e l las in f luyen en 
la p roporc ión y l a m i s m a c o m u n i s t a , 
a u n q u e sólo a l c a n c e 10.000 votos, r ep re -
s e n t a un t a n t o p o r c ien to . E s t o s vo tos 
no s e p i e rden a h o r a . P u e d e d a r s e el 
caso, s in e m b a r g o , y en es to no e s t u v o 
prev isora la n u e v a ley, de q u e u n o de 
los c a n d i d a t o s log re él solo el 40 por ICO 
y és te a r r a s t r a r í a a los d e m á s q u e obtu-
v iesen el 20. Ta l p o d r í a s u c e d e r si los 
s e ñ o r e s Le r roux , B e s t e i r o o L a r g o Ca-
ba l l e ro cons igu i e r an m á s vo tac ión q u e 
sus c o m p a ñ e r o s de c a n d i d a t u r a . P e r o , en 
fin. t o d a v í a f a l t a n b a s t a n t e s d ía s y pu -
d i e r a v a r i a r la s i tuac ión . 

L O S C O N F L I C T O S S O C I A L E S 

MALAGA, 6.—Los e l emen tos s ind ica -
l i s tas h a b í a n a n u n c i a d o la hue lga gene-
ra l , como p r o t e s t a por el a s e s i n a t o de 
u n o de sus c o m p a ñ e r o s en la p u e r t a del 
local de la U. G . T . el s á b a d o úl t imo, 
con mot ivo de la ce lebrac ión de un mi-
t in soc ia l i s ta en el q u e h a b l ó don In -
dalecio P r i e to , a c t o q u e hubo de suspen-
de r se a c a u s a de los c o n s t a n t e s escán-
da los q u e se p romovie ron . 

E f e c t i v a m e n t e , desde las p r i m e r a s ho-
r a s de la m a ñ a n a g r u p o s de ex t remis -
t a s r e c o r r i e r o n f á b r i c a s y ta l leres , lo-
g r a n d o p a r a l i z a r e n todos ellos la ac t i -
v idad , e s p e c i a l m e n t e en l a F á b r i c a de 
Tabacos , a la cua l p e r t e n e c í a el m u e r t o . 
Poco después g r u p o s de o b r e r o s se co-
r r i e ron a d iversos l u g a r e s de l a pobla-
ción, l o g r a n d o q u e los " t a x i s " a b a n d o -
n a r a n sus p a r a d a s , a n t e las c o n s t a n t e s 
coacc iones de q u e e r a n obje to . A las 
n u e v e de la m a ñ a n a el t r á f i co de t r a n -
v ías y a u t o b u s e s q u e d ó pa ra l i z ado en 
abso lu to . Sólo c i r cu lan los a u t o b u s e s q u e 
h a c e n el servic io por los pueb los cerca-
nos. A lgunos t r a n v í a s h a n s ido a p e d r e a -
dos. E n el pasi l lo de l a Cárce l u n g r u p o 
de h u e l g u i s t a s a p e d r e ó u n t r anv í a , re -
s u l t a n d o g r a v e m e n t e h e r i d a de u n a pe-
d r a d a la v i a j e r a A n t o n i a P i z a r r o . El co-
mercio , a n t e las a m e n a z a s de los huel -
gu i s tas , h a c e r r a d o sus p u e r t a s en cas i 
s u t o t a l i dad . 

E n el p u e r t o c o n t i n ú a t r a b a j á n d o s e , 
b a j o la v ig i lancia de las f u e r z a s de Se-
g u r i d a d y de la B e n e m é r i t a , q u e rodea 
m a t e r i a l m e n t e los muel les . No obs tan te , 
los hue lgu i s t a s a n u n c i a r o n q u e a b a n d o -
r á n el t r a b a j o a l a u n a de l a t a r d e . T a m -
bién se h a t r a b a j a d o p o r l a m a ñ a n a en 
la e s t ac ión del f e r r o c a r r i l , p e r o as imis -
m o los o b r e r o s h a n c o m u n i c a d o q u e 
a b a n d o n a r á n d e f i n i t i v a m e n t e sus f a e n a s 
a l a u n a de la t a r d e p a r a no volver a 
r e a n u d a r l a s . 

EVITA R E S F R I A D O S 

Y E N F R I A M I E N T O S 
C A L I E N T A C O M O 
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F u e r z a s de la G u a r d i a civil y Segur i -
dad p a t r u l l a n por las cal les a r m a d a s dé 
fus i les y c a r a b i n a s . Los Bancos y edi-
ficios públ icos e s t á n cus tod iados por los 
ca r ab ine ros . 

E l g o b e r n a d o r ha reun ido es ta m a ñ a -
n a en su d e s p a c h o al comisa r io de Vi-
g i lanc ia , j e fe de la G u a r d i a civil y o t ra s 
au to r idades , d á n d o l e s las ó r d e n e s m á s 
ené rg i ca s en ev i tac ión de q u e se pro-
d u z c a n ser ios inc identes . 

E n la población se n o t a g r a n nervo-
sismo, t e m i e n d o se o r ig inen a l t e r ac iones 
de o rden públ ico. P u e d e dec i r se q u e la 
c iudad e s t á c o m p l e t a m e n t e para l i zada , 
p r e s e n t a n d o un t r i s t e aspec to . 

MALAGA, 6 .—Cont inúa la hue lga ge-
n e r a l pac í f i camente . A las c u a t r o de la 
t a r d e se h a ver i f icado el e n t i e r r o del 
o b r e r o m u e r t o , p a s a n d o la comi t iva por 
l a cal le de La r io s h a s t a el Gobie rno Civil, 
d o n d e p a r ó el coche , en d e m o s t r a c i ó n de 
p r o t e s t a . As i s t i e ron al e n t i e r r o m á s de 
10.000 o b r e r o s de t o d a s clases . E l c o m e r -
cio c e r r ó y no h a vue l to a ab r i r . E n el 
c emen te r i o , los f e r r o v i a r i o s S á n c h e z Al-
va rez y C é s a r Fa l cón , c a n d i d a t o s c o m u -
nis tas , p r o n u n c i a r o n d iscursos . La m a -
n i f e s t a c i ó n se disolvió ordenadamer .+e . 
L a hue lga c o n t i n ú a con c a r á c t e r inde-
finido. 

El Sindicato de Transportes de Ge-
rona anuncia la huelga 

G E R O N A , 6.—Los o b r e r o s del S ind ica -
t o de T r a n s p o r t e s de e s t a cap i t a l h a n 
p r e s e n t a d o al g o b e r n a d o r el of icio de 
h u e l g a p a r a el p r ó x i m o d í a 11. 

E n Lugo es absoluto el paro 
LUGO, 6.—Sigue l a h u e l g a g e n e r a l , 

s i e n d o el p a r o abso lu to . C o n s t a n t e m e n t e 
se p r o m u e v e n l igeros inc iden tes , ob l igan-
do a i n t e r v e n i r a los g u a r d i a s , q u e h a n 
d a d o n u m e r o s a s c a r g a s en d i s t i n to s p u n -
tos de la poblac ión. N o c i r c u l a n v e h í c u -
los de n i n g u n a clase. Los au tomóv i l e s 
de l í nea y a u t o b u s e s u r b a n o s h a n sus -
p e n d i d o el se rv ic io a n t e las c o n t i n u a s 
coacc iones de q u e son o b j e t o sus conduc -
tores . 

En Lugo comienza la huelga gene-
ral, que no secunda la C. N . T . 

LUGO, 6.—Ha c o m e n z a d o l a h u e l g a ge-
ne ra l . Se h a n c o n c e n t r a d o f u e r z a s de la 
C u a r d i a civil l l egadas de C a t a l u ñ a . Los 
d e p e n d i e n t e s de comerc io se h a n s u m a d o 
al pa ro , as í como los " t a x i s t a s " . 

Se h a n e j e r c i d o n u m e r o s a s coacciones , 
rompiéndose , t a m b i é n , v a r i a s Junas , mo-
t ivo p o r el cua i los e s c a p a r a t e ^ ? p a r e c e n 
con los c i e r re s echados . El m e r c a d o e s t á 
abas t ec ido . 

Los af i l iados a la Confede rac ión no h a n 
s e c u n d a d o la hue lga . 

E l o rden es comple to y se c e n s u r a la 
a c t u a c i ó n del g o b e r n a d o r , q u e no h a sa -
b ido e v i t a r el conf l i c to . 

Resurge la huelga rural en Doña 
Mencía 

C O R D O B A , 6.—El g o b e r n a d o r h a m a -
n i f e s t a d o a los pe r iod i s t a s q u e se h a re -
c rudec ido l a hue lga de D o ñ a Menc ía por 
n e g a r s e los o b r e r o s a c u m p l i r el compro-
miso con t r a ído . 

Añad ió el g o b e r n a d o r q u e en Carpió 
c o n t i n ú a la hue lga a p e s a r de h a b e r s e 
d a d o of ic ia lmente p o r t e r m i n a d a . 

Huelgan los electricitas de Salaman-
ca, pero está atendido el servicio 

SALAMANCA, 6.—Se h a n d e c l a r a d o en 
h u e l g a los o b r e r o s e lec t r ic i s tas . No se 
h a r e g i s t r a d o el m e n o r inc idente . El ser-
vicio de las c e n t r a l e s e l éc t r i cas e s t á a ten-
dido p o r el a l t o pe r sona l d e las Compa-
ñías y los ingen ie ros i n d u s t r i a l e s de es ta 
J e f a t u r a . E n las l íneas, a lo l a rgo de las 
m i s m a s , p r e s t a n servic io d e vigi lancia, 
c a d a 500 me t ros , g u a r d i a s d e Asalto. 

Los o b r e r o s h a n pub l i cado un mani-
fiesto d a n d o c u e n t a de las c a u s a s q u e han 
d e t e r m i n a d o su a c t i t u d , y q u e no son 
o t r a s q u e su d e s e o de que , m i e n t r a s se 
a p r u e b a n por el m i n i s t r o tas bases de 
t r a b a j o , se les a b o n e n los Jornales apro-
b a d o s por el J u r a d o mix to . 

í . 

Ayuntamiento de Madrid
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UNOS PESCADORES SICILIA-
NOS ENCUENTRAN A CUA-
RENTA METROS DE PRO-
FUNDIDAD LOS RESTOS DEL 
"DIXMUDE", EL DIRIGIBLE 
FRANCES QUE SE PERDIO 

HACE DIEZ AÑOS EN EL 
MEDITERRANEO 

P A L E R M O , 6.—Unos p e s c a d o r e s sici-
l i a n o s a n u n c i a n q u e h a n d e s c u b i e r t o a 
u n a p r o f u n d i d a d de c u a r e n t a m e t r o s los 
r e s t o s del d i r ig ib le f r a n c é s " D i x m u d e " , 
q u e f u é d e s t r o z a d o d u r a n t e u n t e m p o r a l 
e n el M e d i t e r r á n e o h a c e u n o s diez años . 
U n i t e d P r e s s . 

Una niña de dos años, arrolla-
da por un tranvía, muere en Li-

nares 

L I N A R E S , 6.—En la c a r r e r a de l a mi -
n a L a Tor t i l l a , u n t r a n v í a a t rope l lo a l a 
n i ñ a d e dos a ñ o s D o l o r e s E x p ó s i t o . Con-
d u c i d a a la C a s a de Socor ro , se l e apre-
c i a r o n d i v e r s a s h e r i d a s en l a c a b e z a y l a 
f r a c t u r a d e a l g u n o s huesos . C u a n d o se 
l a c o n d u c í a a l Hosp i t a l , fa l leció. 

Una víctima de los pistoleros en 
Bilbao 

B I L B A O , 6 .—Anoche, a ú l t i m a h o r a , en 
l a cal le d e S a n F r a n c i s c o , u n o s s u j e t o s , 
q u e s e d i e ron a l a f u g a , h i r i e r o n i t i r o s 
d e r e v ó l v e r a J o s é Casado , de ve in t inue-
v e años , s in domic i l io fijo en e s t a villa 
E l h e r i d o f u é r e c o g i d o p o r u n o s t r a n s e ú n -
t e s , q u e le l l e v a r o n a la C a s a d e S o c o r r o 
p r ó x i m a , d o n d e s e le a p r e c i a r o n h e r i d a s 
d i v e r s a s , d e p r o n ó s t i c o g r a v e . I n g r e s ó en 
el H o s p i t a l civil, y d e c l a r ó que c r e e q u e 
l a a g r e s i ó n es c o n s e c u e n c i a de u n a ven-
g a n z a , po r h a b e r d e n u n c i a d o a la Pol i -
c í a a los a u t o r e s de u n a t r a c o c o m e t i d o 
h a c e a l g ú n t i e m p o en A l g o r t a . 

EL PROBLEMA DE LAS CLASES PASIVAS ESPAÑOLAS 

BALANZAS 
Supera a todas las de fabricación extranjera. 

P E L I G R O S , 14 — M A D R I D 

C a m i ó n inglés. Al ta ca lmad . 
T r e s " c h a s s i s " d i f e r e n t e s 

P u e n t e t r a s e r o flotante 
A L E N Z A , 18. T e l é f o n o 80510 

c o n U m c n T a l - a u T o 

CAJA PEQUEÑA UNA PESETA 

c 

E n es tos días , y con m o t i v o de d iver -
s a s r e u n i o n e s d e e l e m e n t o s pas ivos es-
paño les , h e m o s oído f r a s e s y ju ic ios sob re 
los p r o p ó s i t o s que a n i m a n a don Migue l 
M a u r a y G a m a z o con r e s p e c t o a l a s Cla-
ses p a s i v a s e s p a ñ o l a s q u e r e v e l a n t o d o s 
ellos u n t e m o r a que aque l lo s p r o p ó s i t o s 
p u e d a n s e r l l evados a l a p r á c t i c a , t o d a 
vez q u e e s t á n m u c h o s pas ivos conven-
c idos de q u e el s e ñ o r M a u r a d i jo en el 
Cine de la Opera , al c l a u s u r a r s e l a A s a m -
b l e a del p a r t i d o r e p u b l i c a n o c o n s e r v a d o r , 
" q u e p a r a r e so lve r el p r o b l e m a d e l a s 
C lases p a s i v a s se p r o p o n í a C E R C E N A R 
t o d a s las p e n s i o n e s " . 

Como la v e r d a d , nad ie , a b s o l u t a m e n t e 
nad ie , p u e d e n e g a r l a r a c i o n a l m e n t e , va-
m o s a t r a n s c r i b i r l i t e r a l m e n t e las pa la-
b r a s q u e el s e ñ o r M a u r a p r o n u n c i ó en 
aque l ac to , t o m a d a s del t e x t o t a q u i g r á -
fico: 

" C L A S E S P A S I V A S . — N o es posible, 
s eñores , que el r é g i m e n d e Clases p a s i v a s 
s i ga c o m o es tá . E n el s i s t e m a d e Clases 
p a s i v a s h a y a b u s o s s e n c i l l a m e n t e in tole-
rab le s , con los que a t o d o t r a n c e h a y 
que a c a b a r . L a s Clases p a s i v a s t i e n e n 
que s u f r i r u n a rev i s ión c o m p l e t a , p a r a 
j u s t i f i c a r p l e n a m e n t e lo que d e b a subs is -
t i r y lo q u e n o p u e d a n i d e b a p e r m a n e -
cer . E n t o r n o a l a s Clases pa s iva s—todos 
los sabemos—, en m u c h o s c a s o s s e h a 
c o m p r o b a d o , h a y a b u s o s incal i f icables . Y 
q u e d a r á l u e g o po r e x a m i n a r si es o n o 
pos ib le que el E s t a d o s iga a m p l i a n d o in-
d e f i n i d a m e n t e e sa p a r t i d a d e C lases pa-
s ivas o si h a l l egado la hora , s in cau-
s a r p e r j u i c i o a n i n g ú n i n t e r é s legí t imo, 
d e p a r a r en s eco y d e e m p l e a r o t r o r u m -
bo, a u n q u e s ea , po r e j emplo , el de e n t e n -
de r se d e f i n i t i v a m e n t e con el I n s t i t u t o 
N a c i o n a l de P r e v i s i ó n . " 

Y u n a vez t r a n s c r i t a s l a s p a l a b r a s p ro -

n u n c i a d a s po r el s e ñ o r M a u r a , v a m o s a 
p r e t e n d e r , m o d e s t a m e n t e , d e s m e n u z a r l a s 
con la i n t e n c i ó n m á s p u r a , m á s p a t r i ó -
t i c a y m á s noble , que es l a de r e n d i r 
s o l e m n e cu l to a la v e r d a d , a l a r a z ó n y 
a la j u s t i c i a . 

D e m o m e n t o , y a v e m o s q u e n o h a y 
que t e n e r aque l lo s p u e r i l e s t e m o r e s del 
" i n v e n t a d o c e r c e n a m i e n t o " . N a d i e q u e 
l e g í t i m a m e n t e s e a p e r c e p t o r d e h a b e r e s 
pas ivos , h o n r a d a m e n t e c o n q u i s t a d o s , pue-
de a b r i g a r en su a l m a u n a t i s b o d e d u d a 
sob re s u p u e s t o s p r o p ó s i t o s d r a c o n i a n o s . 

;Ah! , ¿ p e r o es que t o d o s los p a s i v o s 
e spaño le s ; m e j o r d icho , todos los q u e f i-
g u r a n inc lu idos en l a s n u m e r o s a s nómi -
n a s d e Clases pas ivas , m e r e c e n perc ib i r 
l a s p e n s i o n e s q u e e s t á n c o b r a n d o ? 

¿ P e r o es que d u d a a lgu i en d e q u e es 
s e n c i l l a m e n t e f ác i l e n c o n t r a r p e r c e p t o r 
a qu i en s e le h a r e t i r a d o D O S V E C E S 
y, c o m o c o n s e c u e n c i a i n m e d i a t a , s e l e 
h a s e ñ a l a d o dos h a b e r e s p a s i v o s ? 

L a leg is lac ión a c t u a l d e C lases pas i -
v a s p e r m i t e , p o r su c o n f u s i o n i s m o , ag i -
g a n t a d o po r u n a m á x i m a d e s o r g a n i z a -
ción, e n c o n t r a r t e x t o s l ega les po r los q u e 
se conceda y se n i e g u e a u n m i s m o t i em-
po el d e r e c h o a p e n s i ó n a u n r e c l a m a n t e . 

E x i s t e en e s t a m a t e r i a t a n compl i ca -
d í s i m a a s p e c t o s t a n s e n s a c i o n a l e s que , 
si el espac io nos lo p e r m i t e , i r e m o s ex-
pon iéndo los a los l ec to res p a r a que, en-
c a u z a d o s po r l a s v e r d a d e r a s p a l a b r a s 
p r o n u n c i a d a s p o r el s e ñ o r M a u r a , des-
e c h e n s u s t e m o r e s , se a g r u p e n en el 
a p r e t a d o h a z del p a t r i o t i s m o y a n h e l e n 
f e r v o r o s a m e n t e , c o m o a q u e l l a i l u s t r e per-
sona l idad , la l l egada del n u e v o d ía en 
q u e se p u e d a p r e s t a r u n i n c o n m e n s u r a -
ble serv ic io a la n a c i ó n españo la , des-
c a r g a n d o su P r e s u p u e s t o en m u c h o s mi-
l lones d e pese tas , q u e i n j u s t a m e n t e vie-
n e s o p o r t a n d o , y a q u e m u c h o s d e ellos 

11 A H O R A " EN LONDRES 

MACDOMLD, JOHN SIMON Y BALDWIN COINCIDEN EN AFIR-
MAR QUE LA COALICION POLITICA QUE REPRESENTAN ES LA 

EXPRESION DE LA VOLUNTAD NACIONAL 

C A L L O S ? 
J u a n e t e s , v e r r u g a s , 

ojos d e ga l lo y dure-
zas , d e s a p a r e c e n en 
t r e s d ías con el pa -
t e n t a d o 

N G Ü E N T O 
M A G I C O 
E n t o d a s p a r t e s , 1,60. 
P o r cor reo , % p e s e t a s . 

Farmacia Puer to 
1'li.za de S a n I lde fon-

so, 4, M A D R I D 

(Conferencia telefónica de Luis de Baeza) 
L O N D R E S , 6.—En es tos d í a s en q u e E s p a ñ a p r e s e n t a u n p a n o r a m a pol í t ico 

que es u n m o s a i c o i n c o m p r e n s i b l e , h e c h o d e d iv is iones y subdiv i s iones , s in q u e s e 
p e r c i b a c l a r a m e n t e l a pos ib i l idad d e e s t a b l e c e r u n a m p l i o s e c t o r de op in ión que, 
t e n i e n d o la m e n t e p u e s t a en u n a f ó r m u l a n a c i o n a l , l l egue a l P o d e r con la su f i c i en t e 
f u e r z a p a r a i m p o n e r s e , es de p r o f u n d o i n t e r é s , p o r c u a n t o t i e n e de e j e m p l o y d e 
lección d e r e s u l t a d o , lo q u e h a n d icho h o y t r e s h o m b r e s ing leses : u n l abo r i s t a , u n 
l ibera l y u n c o n s e r v a d o r ; Mr . M a c d o n a l d , s i r J o h n S i m ó n y Mr . B a l d w i n , que h a c e 
dos años , y c u a n d o I n g l a t e r r a e s t u v o a p u n t o de cae r en el e s t a d o c a ó t i c o en q u e 
se h a l l a b a y a la m a y o r í a d e las n a c i o n e s de E u r o p a , s u p i e r o n d e j a r los i n t e r e s e s de 
p a r t i d o a u n l ado y c o n s t i t u y e r o n el g r a n b loque n a c i o n a l q u e hoy r i g e los des t inos 
d e í a G r a n B r e t a ñ a , que s e g u i r á r ig i éndo los h a s t a el fin n o r m a l del m a n d a t o — o t r o s 
t r e s a ñ o s — y que , po r lo que s e ve, c o n t i n u a r á e m p u ñ a n d o l a n a v e del E s t a d o m á s 
a l l á d e es te l ími t e y po r el t i e m p o que d u r e el pe r íodo de e m e r g e n c i a . Lo m á s 
posible es que c u a n d o el b loque nac iona l que e s t á hoy en el P o d e r c e d a l a vez a 
o t r a o r g a n i z a c i ó n pol í t i ca se h a b r á r ea l i zado el m i l a g r o de que la oposic ión s e h a -
l l a r á f u n d i d a en u n solo p a r t i d o y t e n d r á u n a o r i e n t a c i ó n n a c i o n a l m o d e r n í s i m a , y 
a u n f a s c i s t a , e n t e n d i é n d o s e e s t a p a l a b r a en el s en t ido que h a b r á n d e c o m p r e n d e r l a 
los l ibe ra les y n o en el s e n t i d o q u e la q u e r r á c o m p r e n d e r el p a r t i d o de s i r O s w a l d 
Mosley. 

P a r a c u a n d o d e j e el P o d e r la coal ic ión h a b r á p a s a d o lo peor d e l a t e r r i b l e c r i s i s 
que a z o t a a l m u n d o , y e n t o n c e s s e r á l l egado el m o m e n t o de c o n t e m p l a r p a n o r a m a s 
d e m á s a v a n z a d a p e r s p e c t i v a . 

E n v í s p e r a s de a b r i r s e el P a r l a m e n t o b r i t án ico , h e a q u í las p a l a b r a s t e x t u a l e s 
d e los t r e s " l e a d e r s " a n t e s c i t ados , q u e son la r e p r e s e n t a c i ó n m á s g e n u i n a del 
Gob ie rno b r i t á n i c o del m o m e n t o : 

M a c d o n a l d p r o c l a m a " q u e él h a t r a í d o al P o d e r t o d a s a q u e l l a s i deas l ibe ra les q u e 
s i e m p r e t u v o p o r c o m p a t i b l e s con l a s e spec ia le s c i r c u n s t a n c i a s en q u e la c r i s i s 
m u n d i a l p u s o a I n g l a t e r r a h a c e dos años , y que le h a n p r i v a d o de d e t e r m i n a d a s 
o r i en t ac iones de la l a b o r l eg i s l a t i va h e c h a d e s d e e n t o n c e s " . M a c d o n a l d dice q u e 
f o r m a con B a l d w i n , c o n s e r v a d o r , u n a c o m b i n a c i ó n que n a d a ni n a d i e p o d r á r o m p e r 
m i e n t r a s e x i s t a u n a neces idad n a c i o n a l p a r a que con t inúe , f u e r t e c o m o a l p r inc ip io 
" E l e s t a d o en que se ha l l a el m u n d o en la h o r a p r e s e n t e s igni f ica que el vo lver a u n 
s i s t e m a d e gob ie rno de p a r t i d o no s o l a m e n t e s e r í a u n e r r o r , s ino u n c r i m e n . " 

S i r J o h n S i m ó n ha d icho " q u e en e s t a so luc ión nac iona l se ha l l a el b a l u a r t e 
c o n t r a t odo i n t e n t o de d i c t a d u r a , p u e s t o q u e r e d u c i r á h a s t a la m a y o r senc i l lez la 
mu l t ip l i c idad d e p a r t i d o s . L a coal ic ión , s in s e r d i c t a d u r a , es expres ión d e l a vo-
l u n t a d nac iona l , la ú n i c a d i c t a d u r a t o l e r a b l e c o n s c i e n t e m e n t e o r g a n i z a d a . Y a se 
t e r m i n a r o n los m e z q u i n o s p a r t i d i s t a s . P a z a los m u e r t o s y a p e n s a r en las r ea l ida -
d e s del f u t u r o " . 

A Mr . B a l d w i n le ha t o c a d o a f i r m a r " q u e el Gob ie rno a c t u a l e s t a b a " h a c i e n d o 
la p a z " ; es deci r , b a t a l l a n d o po r g a n a r la paz , o s ea po r sa l i r del l a b e r i n t o en q u e 
t á n t a s o t r a s n a c i o n e s se d e b a t e n , y q u e los r e s u l t a d o s o b t e n i d o s h a s t a a h o r a , in-
c luso en el t e r r i b l e p r o b l e m a del p a r o ob re ro , p e r m i t e n a f i r m a r que el G o b i e r n o n a -
cional i ba p o r el b u e n c a m i n o posible , d a d a s las c i r c u n s t a n c i a s " . 

E s p a ñ a , c o m o esas o t r a s n a c i o n e s a que se r e f i e r e Baldv/ in , s e h a l l a en lo m á s 
e speso del l a b e r i n t o . E l e j e m p l o p a r a E s p a ñ a e s t á en q u e en I n g l a t e r r a f u é pos ib le 
la coal ición nac iona l , a m p l i a y f u e r t e , d e n t r o del r é g i m e n , y en la que t o d o s per-
d i e ron u n t a n t o on s u s ideales , con T h o m a s . M a c d o n a l d y H e n d e r s o n , a cuyos nom-
b r e s b ien se les pod r í a h a l l a r u n p a r a l e l o en E s p a ñ a . 

no t u v i e r o n u n a r a í z legal n i o t ros t a n -
tos h a n l l enado n i l l enan la s u b l i m e mi -
sión que i n sp i ró s u s e ñ a l a m i e n t o . P o r 
eso se impone , a n t e todo, u n a m i n u c i o s a 
y e n é r g i c a rev i s ión de t o d o s los expe-
d i e n t e s de Clases pas ivas . P o r eso h a y 
q u e e x a m i n a r y r e c o n o c e r " c o n l u p a " , 
u n a a u n a , t odas las conces iones de h a -
be re s pasivos , que en su t o t a l i d a d r e b a -
s a r á n es te a ñ o la a b r u m a d o r a c i f r a d e 
T R E S C I E N T O S M I L L O N E S D E P E -
S E T A S . 

Y s i a la c o m p l i c a d í s i m a legis lación d e 
Clases p a s i v a s u n i m o s t a m b i é n las i n t e r -
p r e t a c i o n e s p e r s o n a l e s y las s u p u e s t a s 
" a s i m i l a c i o n e s " , n o e x t r a ñ a r á a l l ec tor 
la f r a s e de " a b u s o i n t o l e r a b l e " que ve r -
t ió el s e ñ o r M a u r a y G a m a z o . P o r q u e , 
¿ n o e n t r a de l leno en ese ca l i f ica t ivo el 
q u e s e h a y a p r o p u e s t o p a r a q u e c o b r e 
el h a b e r d e excedenc ia f o r z o s a ( los cua -
t ro q u i n t o s del sue ldo ) a u n d i p u t a d o d e 
la G e n e r a l i d a d d e C a t a l u ñ a ? 

P u e s eso s e h a h e c h o , y c o m o no h a y 
p r e c e p t o l ega l a l g u n o en q u e a p o y a r e s a 
conces ión a u n d i p u t a d o del P a r l a m e n t o 
c a t a l á n , s e d ice en la r e f e r i d a p r o p u e s -
t a q u e s e " l e c o n c e d e po r a s imi l ac ión 
con los d i p u t a d o s a C o r t e s " . P o r " a s i m i -
l a c i ó n " p r e t e n d e r á n t a m b i é n c o n c e d e r l a s 
10.000 p e s e t a s de c e s a n t í a a los ex mi -
n i s t r o s d e la G e n e r a l i d a d y po r " a s i m i -
l a c i ó n " s e a g o t a r á el p r e s u p u e s t o d e l a 
N a c i ó n e spaño la , a b r i é n d o s e e s t a s espi -
t a s a l r e d e d o r de lo legis lado. 

C o m o h e m o s d icho a l c o m i e n z o d e es-
te escr i to , p r e t e n d e m o s r e n d i r a la V E R -
D A D el h o m e n a j e q u e s e merece , y és te 
no t e n d r í a e f e c t o s i s i l e n c i á r a m o s el c a -
so que a c a b a m o s d e m e n c i o n a r , y é s t e 
es el s i g u i e n t e : " E l d i p u t a d o d e Ía Gene -
r a l i d a d a q u i e n se " a s i m i l ó " e s don J u a n 
R o v i r a R o u r e , y la p r o p u e s t a p a r a el 
d i s f r u t e d e h a b e r pas ivo t i e n e f e c h a 24 
d e f e b r e r o del c o r r i e n t e a ñ o " . 

¿ A b o n a es te ca so las p a l a b r a s p r o n u n -
c i a d a s po r el s eñor M a u r a ? C r e e m o s q u e 
s í ; pe ro c o m o hay , d e s g r a c i a d a m e n t e , 
m u c h o m a t e r i a l que s i r v a de b a s e d e s u s -
t en tac ión a lo m a n i f e s t a d o p o r don Mi-
guel M a u r a , s e ñ a l a r e m o s , po r hoy. o t r o 
a s p e c t o de los que m e r e c e n el ca l i f ica t i -
vo d e " a b u s o in to l e r ab l e" . 

P o r el Min i s t e r io d e M a r i n a y s in c u m -
plirse, ¡c laro e s t á ! , t o d o s los r e q u i s i t o s 
exig idos po r l a ley, s e r e t i r ó a un f u n -
c iona r io d e aque l r a m o en 29 d e m a r z o 
dé 1922 y en "10 d e d i c i e m b r e de 1932" 
s e le vuelve a r e t i r a r c o n o t r o empleo . 
¿ Q u e c ó m o se d e s c u b r i ó esa dup l i r a d 
de r e t i r o s y de s e ñ a l a m i e n t o d e dos h a -
be re s p a s i v o s ? P u e s . . . p o r p u r a c a s u a l i -
dad. 

O t r o caso, y . . . m u y f r e s q u i t o . 
P a r a c las i f i ca r los h a b e r e s p a s i v o s d e 

los o b r e r o s d e la M a e s t r a n z a , ¡por e j e m -
plo!, so t o m a c o m o d o c u m e n t o f e h a c i e n -
te el ce r t i f i cado que exp ide el j e f e c o m -
p e t e n t e y en el q u e e x p r e s a el m a y o r 
sue ldo d i s f r u t a d o po r el c a u s a n t e . P u e s 
b i e n ; es senci l lo , ¡ ¡ m u y c o r r i e n t e ! ! , q u e 
a l g u n o s r e t i r a d o s a p o r t e n a l e x p e d i e n t e 
d i s t i n to s ce r t i f i cados exped idos e n l a 
" m i s m a f e c h a , pe ro c a d a uno d e t a l l a n d o 
sue ldo d i s t i n t o y, a veces, u n o en c a n t i -
d a d cas i del doble del o t ro . ¿ C u á l d e los 
dos d ice v e r d a d ? " 

¿ P o r q u é o c u r r e e s t a a n o r m a l i d a d ? ¿ E n 
v i r t u d d e q u é d a t o s oficiales b a s a n esos 
ce r t i f i cados? ¡ ¡ ¡No s a b e m o s u a d a ü ! L o 
ún ico q u e s a b e m o s es q u e e s tos c a s o s 
o c u r r e n , que las c a r g a s po r C lases p a s i -
v a s s e a g i g a n t a n y q u e a l s e ñ o r M u u r a le 
s o b r a n t o n e l a d a s d e r a z ó n p a r a e x p r e s a r -
s e c o m o lo hizo y a u n se q u e d ó m u y 
cor to . 

N o s o t r o s nos s u b s t r a e m o s m u y m u c h o 
de i n d i c a r ex i s t enc ia de m a l a f e en la 
r ea l i zac ión d e los hechos a p u n t a d o s ; pe -
r o ¿ e s que no se de s t aca , c u a n d o m e n o s , 
u n a f a l t a de celo, d e o r g a n i z a c i ó n , d e 
desprec io , en fin, po r los i n t e r e s e s del 
T e s o r o e s p a ñ o l ? 

¿ H a c e f a l t a o no, l e c to r a m a b l e , u n a 
revis ión y u n a r a d i c a l r e f o r m a en t o d o s 
los se rv ic ios de l a s C l a s e s p a s i v a s ? ¡Cla-
r o q u e s i! Y m á s j u s t i f i c a d a e s t a r á e sa 
neces idad c u a n d o e n lo suces ivo , en es-
c r i tos pos t e r io re s , nos a d e n t r e m o s u n po-
co en es te i n t r i n c a d o c a m p o , p a r a el q u e 
sólo nos g u í a u n f e r v i e n t e d e s e o r e s p a l -
d a d o po r u n d e n o m i n a d o r c o m ú n : el d e 
p r e s t a r u n m o d e s t o se rv ic io a la P a t r i a 
y el d e a p l a s t a r con la V E R D A D l a s f r a -
ses i n v e n t a d a s y c o n p e r v e r s a i n t e n c i ó n 
a c h a c a d a s al s e ñ o r M a u r a , y las c u a l e s 
h a n l l evado la i n t r a n q u i l i d a d y el de sa -
sos iego a m i l e s d e a n g u s t i a d a s f a m i l i a s 
q u e m e r e c e n a n t e t odo y po r e n c i m a de 
t o d o s los e n c o n o s y v e n g a n z a s pol í t icas , 
el r e s p e t o y la c o n s i d e r a c i ó n de todos los 
b u e n o s e spaño les . 

DSK 
M a d r i d , n o v i e m b r e de 1933. 

Ayuntamiento de Madrid
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LOS RESTOS DE BLASCO IBAÑEZ SON TRASLADADOS DESDE 
LA LONJA AL CEMENTERIO GENERAL EN MEDIO DEL FERVOR 

ENTUSIASTA DE LOS VALENCIANOS 

El féretro quedó depositado en una cámara mor-
tuoria provisional hasta que esté cons-

truido el mausoleo 
V A L E N C I A , 6.—Ayer, domingo , e r a el 

d í a s e ñ a l a d o p a r a t r a s l a d a r los r e s t o s 
de l i lus t re nove l i s t a Blasco I b á ñ e z des-
d e La L o n j a al c e m e n t e r i o munic ipa l , y 
d e s d e lar p r i m e r a s h o r a s d e l a m a ñ a n a 
el h i s tó r ico edificio v a l e n c i a n o y los al-
r e d e d o r e s d o n d e e s t á e m p l a z a d o se ha-
l l a b a n l lenos de público, q u e f u é a u m e n -
t a n d o c o n f o r m e se a c e r c a b a el m o m e n t o 
d e l a ce remon ia . 

L o s C e n t r o s repub l icanos y ag rupac io -
n e s f e m e n i n a s q u e h a b í a n depos i t ado s u s 
b a n d e r a s en La L o n j a se p r e s e n t a r o n a 
r e c o g e r l a s y f o r m a r o n , en u n i ó n d e 1-^ 
r e p r e s e n t a c i o n e s de las Soc iedades y Ca-
s inos . a lo l a r g o de la a c e r a f r e n t e al 
edificio. 

Minu tos a n t e s de las diez l l ega ron las 
a u t o r i d a d e s y la f a m i l i a de B lasco Ibá-
ñez . 

O r g a n i z a d a la comit iva , comenzó el des-
file, j o r el s igu ien te o r d e n : Abr í a la mar -
c h a una sección de g u a r d i a s de Asalto, 
q u e p reced ía a l a g u a r d i a m u n i c i p a l mon-
t a d a , en t r a j e de gala . S e g u í a n a conti-
n u a c i ó n j a r d i n e r o s y g u a r d a s f o r e s t a l e s 
del munic ip io , G u a r d i a m u n i c i p a l a pie. 
bomberos , b a n d a munic ipa l , a lguac i l es 
del A y u n t a m i e n t o , comis iones y r ep resen-
t ac iones de los Círculos r e p u b l i c a n o s y 
a g r u p a c i o n e s f e m e n i n a s , en n ú m e r o de 
dosc i en t a s diez y seis. Ac to con t inuo , se-
g u í a u r a r m ó n de Ar t i l l e r ía de respe to , 
y t r a s él, el f é r e t ro . 

L a p re s idenc ia e s t a b a f o r m a d a p o r la 
f a m i l i a de B lasco I b á ñ e z : doña L i b e r t a d 
Blasco , con s u esposo, don F e r n a n d o 
L lo rca , e h i j o m a y o r , Mar io ; el a lca lde . 

don y i c e n t e L a m b i e s ; don S i g f r i d o Blas-
co, p r e s iden t e del p a r t i d o a u t o n o m i s t a ; 
don J o s é B l a s c o G r a c i á n , don F i l i b e r t o 
y el d o c t o r don R a f a e l Blasco, don An-
gel C a a d a u Ibáñez , don E u l o g i o F e r r e r 
B l a s c o y don R o b e r t o I b á ñ e z E s t r u c h . 

L a s e g u n d a p re s idenc ia e s t a b a f o r m a d a 
por ei A y u n t a m i e n t o y la D i p u t a c i ó n en 
corporac ión , pres ididos , r e s p e c t i v a m e n t e , 
p o r el t e n i e n t e de a lca lde don Manue l 
Gi sbe r t y el p r e s i d e n t e de la Dipu tac ión , 
don J u a n Calot . Segu ía u n a t e r c e r a pre-
s idencia . f o r m a d a por el g o b e r n a d o r ci-
vil, c o m a n d a n t e de M a r i n a , corone l Gar -
cía tíanet, r e p r e s e n t a n t e del g e n e r a l Ri-
que lme. p o r e n f e r m e d a d ; m a g i s t r a d o don 
R a f a e l Lozano, r e p r e s e n t a n t e del pres i 
d e n t e de la Audiencia , y fiscal s e ñ o r Bal-
vin, en r e p r e s e n t a c i ó n del fiscal de la 
R e p ú b l i c a ; finalmente, el r e c t o r d e U 
Univers idad . 

E n la c u a r t a p re s idenc ia figuraba u n 
r e p r e s e n t a n t e de c a d a Comi t é polít ico. 
Redacc ión . A d m i n i s t r a c i ó n y t a l l e res de 
" E l P u e b l o " y P r e n s a . 

N u m e r o s a s o f r e n d a ? rec ib idas de coro-
n a s y t r i á n g u l o s d e s t a c a b a n p o r s u her-
m o s u r a . 

L a comi t iva s igu ió el I t ine ra r io q u e 
d a m o s a c o n t i n u a c i ó n : L o n j a , a v e n i d a 
de P a b l o Iglesias , a v e n i d a de Blasco 
Ibáñez por el lado del A teneo Mercan-
til, cal les de L a s B a r c a s y don J u a n de 
Aus t r ia , p laza del P i n t o r P inazo , cal les 
de Colón, J á t i b a , Gui l lén de Cas t ro , Je -
sús y F o n t a n a R o s a , al C e m e n t e r i o Mu-
nicipal . 

L a m u l t i t u d , al a p a r e c e r el f é r e t r o de 

Blasco en l a L o n j a , p r o r r u m p i ó en vi-
vas e s t e n t ó r e o s a B lasco y a l a R e p ú -
blica. 

C u a n d o el f é r e t r o l legó a l a e n t r a d a 
de la cal le de don J u a n de A u s t r i a , don-
de e s t á s i t u a d a l a R e d a c c i ó n de " E l P u e -
blo", o b r e r o s de los ta l leres , Admin i s -
t r a c i ó n y r e d a c t o r e s s e h i c i e ron c a r g o 
del f é r e t r o , l l evándolo a h o m b r o s h a s t a 
l l egar frente" a l a c a s a d o n d e vivió el 
ins igne repúbl ico .y d o n d e e s t á n s i tua -
das l a i m p r e n t a y R e d a c c i ó n d e " E l 
Pueb lo" . U n a vez a n t e la c a s a f u é vue l to 
el f é r e t r o h a c i a l a p u e r t a y a los pies 
del m i s m o se colocó u n a p laca de p l a t a 
con dos r a m a s de l a u r e l y olivo, s í m -
bolos de la paz y de l a g lor ia , a l as q u e 
Iba a d o s a d a u n a p l a c a del m i s m o me ta l 
con l e t r a s de oro, q u e dec ía a s í : "Al 
m a e s t r o B lasco Ibáñez , los o b r e r o s de los 
t a l l e res , de l a A d m i n i s t r a c i ó n y R e d a c -
ción de " E l Pueb lo" . 

D e s d e los ba lcones d e j a r o n c a e r sob re 
el f é r e t r o u n a i n m e n s a l luvia de flor 
sue l ta , y el públ ico s iguió d a n d o v ivas 
a l i n m o r t a l B lasco Ibáñez , a E s p a ñ a y 
a l a Repúb l i ca . C o n t i n u ó l a comi t iva 
h a s t a l l egar a la cal le de Colón, donde 
f u e r o n r e l e v a d o s los o b r e r o s y r edac to -
res de " E l P u e b l o " p o r el g r u p o cor res -
pond ien te , y a p a r t i r de aqu í se hicie-
r o n los re levos en la f o r m a p r e v i s t a ; 
pe ro h u b o de se r r e d u c i d a la d i s t anc ia , 
y p r i m e r a m e n t e los cien m e t r o s se con-
v i r t i e ron en c incuen ta , y ú l t i m a m e n t e , 
por l a a v e n i d a de F o n t a n a Rosa , cerca 
del cemen te r io , hub i e ron de se r es tos re-
levos de ve in t ic inco en ve in t i c inco me-
t ros . 

E l ú l t imo re levo se hizo a e scasa dis-
t a n c i a del c e m e n t e r i o . Del f é r e t r o se en-
c a r g a r o n el a lca lde y los conce j a l e s q u e 
c o m p o n e n la m a y o r í a del A y u n t a m i e n t o , 
y de e s t a m a n e r a p e n e t r ó B lasco I b á ñ e z 
en el r ec in to mor tuo r io , s i t u a d o en la 
s a l a de e s p e r a de la p u e r t a pr inc ipa l , 
q u e h a s ido c o n v e r t i d a en capil la a r -
d iente , c o n v e n i e n t e m e n t e p r e p a r a d a . 

E l f é r e t r o f u é rec ib ido p o r la s e ñ o r a 
v iuda de Blasco, d o ñ a E l e n a O r t u z a r , y 
d o ñ a P i l a r Tor tosa , e sposa de don Sig- . 

f r i d o Blasco, a qu ienes a c o m p a ñ a b a n , 
r e s p e c t i v a m e n t e , l a p r i n c e s a L w o f f y l a 
m a d r e pol í t ica de l s e ñ o r Blasco . 

L o s g u a r d a s y j a r d i n e r o s del c e m e n -
te r io m u n i c i p a l e s p e r a r o n la e n t r a d a de l 
f é r e t r o y de la p res idenc ia , c e r r a n d o ac -
to s e g u i d o las p u e r t a s de la f ú n e b r e m a n -
sión, a n t e el t e m o r de q u e é s t a f u e s e in-
v a d i d a p o r el público, q u e no c a b í a e n 
la a n c h u r o s a p laza . 

E n m e d i o de la c á m a r a m o r t u o r i a h a -
b ía se p r e p a r a d o u n c a t a f a l c o de u n m e -
t r o de a l t u r a , c u b i e r t o p o r u n p a ñ o d e 
t e rc iope lo g r a n a t e con f r a n j a s d e oro, 
y sob re él f u é d e p o s i t a d o el f é r e t r o , a l 
m i s m o t i e m p o q u e se d a b a n v ivas a B la s -
co Ibáñez . 

L a s a u t o r i d a d e s des f i l a ron a n t e la f a -
mil ia , y con e s t a senc i l l a c e r e m o n i a s e 
d ió p o r t e r m i n a d o el ac to . 

Después q u e l a c á m a r a m o r t u o r i a q u e -
dó a r r e g l a d a y el f é r e t r o casi m a t e r i a l -
m e n t e c u b i e r t o de c o r o n a s y t r i á n g u l o s , 
la m u c h e d u m b r e desfiló, e n t r a n d o por 
u n a p u e r t a l a t e r a l q u e d a al pasi l lo d e 
la c á m a r a m o r t u o r i a y la sa l ida p o r l a 
o t r a p u e r t a l a t e r a l s i t u a d a a l a i zqu ie rda . 

L a c e r e m o n i a del e n t i e r r o t e r m i n ó a 
las dos de l a t a r d e . 

Homenaje a Blasco Ibáñez en el Pe-
nal de San Miguel de los Reyes 

V A L E N C I A , 6 — E l d o m i n g o p o r la m a -
ñ a n a , a las nueve , se ver i f icó en el p e n a l 
de S a n Miguel de los R e y e s de Va len-
c i a u n h o m e n a j e a l a m e m o r i a de B la s -
co Ibáñez . 

Var ios rec lusos leyeron poes ías ensa l -
z a n d o las v i r t u d e s del i n s igne nove l i s t a 
y a con t i nuac ión se leyeron u n a s c u a r -
t i l las a lu s ivas al m a e s t r o , e s c r i t a s expro-
fe so p a r a es te a c t o por el d i r ec to r g e n e -
ra l de Pr i s iones , don J o s é Luis Es te l l é s . 

F i n a l m e n t e , don E u g e n i o Tude l a H u r -
t a d o p r o n u n c i ó u n a s e locuentes p a l a b r a s , 
h a b l a n d o de 1P o b r a l i t e r a r i a de B l a s c o 
Ibáñez , c o n s t i t u y e n d o s u pieza o r a t o r i a 
u n a d o c u m e n t a d a exposic ión d e l a s 
obras , a r t í cu los y t r a b a j o s l i t e ra r ios del 
g r a n repúbl ico . E l a c t o r e su l tó b r i l l an -
t ís imo. 

¿ S U F R E U S T E D D E L E S T O M A G O E I N T E S T I N O S ? 

G U i y i M A 

Todos los originales de las cartas y certificados de curación que hemos publicado y seguiremos publi-
cando, con la debida autorización de los interesados, están siempre a la disposición del público 

A continuación nos complace copiar la interesante y atenta caria que nos remite 
D. MARIANO ALVAREZ, residente en MADRID, ESCORIAL, número 14, 2.°, derecha 

"Madrid , 5 de octubre de 1933. 
Señor don A. Gummá — B A R C E L O N A . 

M u y señor mío: Tengo el gusto de manifestarle que desde hace diez y seis años venía padeciendo una U L C E R A 
D U O D E N A L que me impedía el realizar mi vida normal, estando sometido en la alimentación a un riguroso régimen 
lácteo; pero a instancias de mi hijo político me decidí a tomar su maravilloso producto, notando a los dos primeros f ras-
cos una gran mejoría, y hoy me encuentro totalmente curado, pudiendo comer de todo y haciendo normalmente las di-
gestiones y recobrando, por lo tanto, mis energías. 

Sírvale la presente como testimonio de mi agradecimiento y le autorizo para que le dé la publicidad que tenga por 
conveniente, para bien de la Humanidad. 

Queda de usted suyo afmo. s. s. q. e. s. m., 
Firmado: M A R I A N O A L V A R E Z . 

S / C . Escorial, 14, 2.° derecha." 

Exigid el legítimo SERVETINAL y no admitáis sustituciones interesadas de escaso o nulo resultado 
Precio: 5 ,80 ptas. (timbres 0 ,30 inc luidos) .—De venta en todas las principales Farmacias de 
E S P A Ñ A , FRANCIA y P O R T U G A L , y en MADRID: GAYOSO, Arenal, 2 ; FARMACIA 

DEL GLOBO, Plaza Antón Martín; FELIX BORRELL, Puerta del Sol, 5. 
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C O N G R A N A N I M A C I O N ELECTORAL SE H A CELEBRADO 

EL PLEBISCITO PARA LA APROBACION DEL ESTATUTO VASCO 

En Bi lbao , d e s d e p r i m e r a h o r a de. l a m a ñ a n a , se f o r m a r o n colas a las p u e r t a s de los colegios 
•lectorales. D e s t a c a b a e n e l l as l a p r e s e n c i a de n u m e r o s a s m u j e r e s , q u e no s e r e z a g a r o n p a r a 

e m i t i r e l voto 

El e n t u s i a s m o p o r el .Es ta tu to se 
jo e n u n a i n t e n s a p r o p a g a n d a , q u e a ve -
ces r ev i s t ió l a s m á s p i n t o r e s c a s f o r m a s , 
como e n el c a so d e e s t e b u r r o de l eche ro , 
a l q u e s u p r o p i e t a r i o r e c u b r i ó de c a r t e -

" les e n t u s i a s t a s 

L a a n i m a c i ó n e n los colegios f u é m u y 
i n t e n s a . E s t a m u c h a c h i t a , d e s p u é s de 
h a b e r p e r m a n e c i d o p r o l o n g a d o r a t o en 
l a cola , l o g r a a l fin d e p o s i t a r su s u f r a g i o 

e n l a u r n a 
( F o t o s E s p i g a y A m a d o ) 

1.a l luvia 110 fui1 su f ic ien te p a r a d e s a n i m a r a los vo t an t e s . U n a h o r a y o t r a p e r m a n e c i e r o n N o t a d i s t i n t iva de l a vo t ac ión h a s ido la c o n c u r r e n c i a e n t u s i a s t a dé la 
en la cola , b a j o el " s i r i m i r i " , h a s t a q u e les l le»ó el t u r n o m u j e r . F .s tas m u c h a c h a s s a l e r d e e m i t i r el s u f r a g i o 

i F o t o A m a d o ) ( F o t o A m a d o ) 
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E n l a ig les ia de los J e r ó n i m o s se h a cele-
b rado , con g r a n c o n c u r r e n c i a , la s o l e m n e 
c e r e m o n i a de l en l ace m a t r i m o n i a l de la en -
c a n t a d o r a s e ñ o r i t a J u a n i t a de l R í o y d o n 
M a n u e l G a r c í a Ga l l a rdo . H e a q u í a los f e -
lices c o n t r a y e n t e s d e s p u é s del v e n t u r o s o 
K - * a c t o 

( F o t o C e r v e r a ) 

E n b r eve f e c h a se va a c e l e b r a r e n M a d r i d u n a C o n f e r e n c i a Inter-
n a c i o n a l de P r e n s a , c u y o c o m e t i d o t i e n e i m p o r t a n c i a extraordina-
r i a , p o r la d i v e r s i d a d de p u n t o s de s u p r o g r a m a y l a trascenden-
cia de s u c o m e t i d o . C o n c u r r e n a e l la p e r s o n a l i d a d e s d e notoriedad 
y va l í a ind i scu t ib le s , r e p r e s e n t a n d o a los m á s i m p o r t a n t e s países. 
P r e s i d e e l C o m i t é d e o r g a n i z a c i ó n M r . P o u l s e n , p e r s o n a l i d a d que 
a p a r e c e e n la f o t o c o n los d e m á s m i e m b r o s p r e p a r a d o r e s de la 

A s a m b l e a E n u n ce 
p r i m e r a l 

Un concurso de mantones 

P e s e a q u e l a i nve r -
n a d a se m a n i f i e s t a 
y a de m o d o p e r f e c -
t a m e n t e e x p r e s i v o , 
los " v e r a n i e g o s " n o 
c e s a n e n s u h u m o r . 
Y d a n t o d a v í a fies-
t a s d e m a n t o n e s , co-
m o si e s t u v i é r a m o s 
en p l e n o a g o s t o . E n 
fin... v a n m u c h a c h a s 
bonitas . . . y e s t á b i en . 
V é a s e el g u a p í s i m o 
g r u p o q u e a s i s t i ó al 

c o n c u r s o 
( F o t o F r u t o s ) 

L a g r a n l a b o r r e a l i z a d a p o r e j Lyceuni 
Club F e m e n i n o , e j e m p l o d e organización 
c u l t u r a l y d e d i f u s i ó n d e t o d a c lase de ac-
t i v i d a d e s i n t e l e c t u a l e s y a r t í s t i c a s , ha te-
n i d o u n a c o n s a g r a c i ó n e n la f echa del 
s é p t i m o a n i v e r s a r i o d e s u nacimiento. 
C o n t a l m o t i v o s e ce l eb ró u n a bella fiesta, 
a l a q u e c o n c u r r i ó n u t r i d í s i m o y escogido 
púb l ico . U n g r u p o d e a s i s t e n t e s al acto 

( F o t o s Albe ro y Segov ia y Port i l lo) E n la pli 
s e h a cele 
p a g a n d a . 
por el pai 
r o n p a r t e 
iiores L a r 
y P e r i s . 1 
pecto parí 

C o n c u r r e n t e s a l h o -
m e n a j e t r i b u t a d o a l 
d o c t o r L a f o r a c o n 
m o t i v o de s u éx i to 
e n l a s opos ic iones a 
la p laza d e N e u r o s i -
q o i a t r í n de l a B e n e -
ficencia p r o v i n c i a l . 
E l a c t o c o n s t i t u y ó 
u n t r i b u t o a l t a m e n t e 
a d m i r a t i v o a l i l u s t r e 

m é d i c o SH>-

E n l a p ía 
lona se h 
o rgan i zad 
ción N a c 
p e s a r de 
p i rada pti 
r r i r a un 
rio de p ú l 

c u r a r á »u T O S 

y a d a m ó * pod ro 

' m r ob tene r una el»' 
1 g a n t e c a | i t a d e l u | a d e c r o m o - n í q u e l y esmalte, 

' , y a q u e muchas d e las co j i t as co r r i en te ! , contie-

l | i | j n o n un v a l e c a n j e a b l e p o r una d e el las. 

I i F á b r i c a d a R e g o l i z - A p a r t a d o 3 4 7 - Zoragoic 

(Fo tos ] 
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En Sevilla es asaltado un Centro electoral de Acción Popular 

D o n J u a n B e r e n g u e r , e n c a r g a d o del Colegio 
e lec tora l de Acc ión P o p u l a r , a qu ien los a s a l -
t a n t e s ob l iga ron a p e r m a n e c e r d e e spa lda s m i e n -

t r a s c o m e t í a n s u s d e s m a n e s 

cía Inter-
braordina-
ascenden-
lotorledad 
e s países, 
l idad que 
r e s de la 

E n u n c e n t r o e l ec to ra l del p a r t i d o Acc ión P o p u l a r , s i t u a d o e n el Cer ro del Agui la , en Sevil la, p e n e t r a r o n a 
p r i m e r a h o r a de la n o c h e v a r i o s ind iv iduos , que , t r a s d e a m e n a z a r a los q u e se e n c o n t r a b a n e n el local, des t roza -

r o n los mueb le s . H e a q u í c ó m o d e j a r o n u n a de l a s h a b i t a c i o n e s 

S e g ú n las r e f e r e n c i a s , a l r ea l i za r l a Po l i c ía Invest i-
g a c i o n e s p a r a d e s c u b r i r a los a u t o r e s de l a sa l to a l 
Cen t ro e l ec to ra l de A c c i ó n P o p u l a r , va r io s a g e n t e s 
p e n e t r a r o n e n u n a t a b e r n a , y como a l d a r el a l t o 
u n Ind iv iduo h i c i e r a u n a d e m á n q u e los pol ic ías in -
t e r p r e t a r o n p o r el de s a c a r u n a r m a , rec ib ió va r io s 
d i sparos , q u e le c a u s a r o n l a m u e r t e , l a v í c t i m a es u n 
v e n d e d o r de p a p e l e t a s p a r a r i f a s , a p o d a d o " E l To-
r e r i " , q u e p a r e c e e s t a b a a j e n o a t o d a c l a se de lu -
c h a s socia les . E l J u z g a d o i n t e r v i e n e e n la a c l a r a c i ó n 

de e s t e t r i s t e suceso 

jEyceum 
a n i r a o i ó n 

ise de ac-
»s, ha tc-
techa del 
cimiento, 
l ia fiesta, 
escogido 

s al acto 
irtillo) E n l a p laza de t o r o s de J a é n 

se h a c e l e b r a d o u n m i t i n de p ro -
p a g a n d a e l e c t o r a l o r g a n i z a d o 
por el p a r t i d o soc ia l i s ta . T o m a -
ron p a r t e e n el m i s m o los se-
ñores L a r g o Caba l l e ro , B u g e d a 
y P e r i s . L a fo to r e c o g e u n as -
pecto pa rc ia l de l a p laza d u r a n -

t e el m i t i n 
( F o t o M a r t o s ) 

E n l a p l a z a de to ros de B a r c e -
lona se h a ce l eb rado u n m i t i n 
o rgan izado p o r l a Confede ra -

ion N a c i o n a l de l T r a b a j o . A 
p e s a r de q u e l a cu r ios idad ins-
p i r a d a p o r el a c t o hizo concu-
r r i r a u n n ú m e r o e x t r a o r d i n a -
rio de públ ico , n o se p r o d u j e r o n 

i nc iden t e s -3—> 
(Po tos B a d o s a y G o n s a n h i ) 

podio 

l ima l la , 
contífl-

•agoto 
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E n h o n o r del J e f e de l E s t a d o 

se ce lebró e n L a r a c h e u n i m -

p o n e n t e desf i le de i n d í g e n a s , a 

c u y o f r e n t e figuraban los e s t a n -

d a r t e s de las r e s p e c t i v a s cabi -

las. H e a q u í u n m o m e n t o de l lu-

c id í s imo e s p e c t á c u l o 

G a i t e r o s m o r o s s i t u a d o s a la 
e n t r a d a de L a r a c h e , en es-
p e r a de la l l e g a d a del Pre-
s i d e n t e de la R e p ú b l i c a . E l 
r e c i b i m i e n t o q u e se t r ibutó 
a l s e ñ o r Alca l á Z a m o r a fué 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e entu-

s i a s t a 

LH t r i b u n a o c u p a d a por el 
P r e s i d e n t e d e la Repúbl ica , 
el m i n i s t r o de la G u e r r a , el 
a l to c o m i s a r i o y o t r a s perso-
n a l i d a d e s e s p a ñ o l a s y m a r r o 
quíes , d u r a n t e el desfi le de 
ios m o r o s d e l a z o n a de La 
K - « r a c h e 

( F o t o C o n t r e r a s y Vilaseca) 

O t r o m o m e n t o de l b r i l l a n t í s i m o desf i le d e los m o r o s d e l a zona 

d e L a r a c h e a n t e e l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a . U n a g r a n m u l -

t i t u d c o n t e m p l ó el v i s toso e s p e c t á c u l o 

El P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , a l l l ega r a M a d r i d , s a l u d a a l 

j e f e de l Gob ie rno , s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o , q u e a c u d i ó a r ec ib i r l e 

a la e s t a c i ó n ?¡¡¡fr > 

( F o t o s C o n t r e r a s y Vi laseca) 
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La p re s idenc ia del due lo e n el e n t i e r r o del i n f o r t u -
n a d o c a b o d e l a G u a r d i a civi l I n o c e n c i o H u n d a i n , 
m u e r t o d u r a n t e los d i s t u r b i o s p r o d u c i d o s a l a sa l ida 

d e u n m i t i n e n C a d r e i t a ( P a m p l o n a ) 
( F o t o Gal le) 

E l g o b e r n a d o r civil d e T e n e r i f e , con l a s a u t o r i d a d e s 
a c a d é m i c a s , e n el a c t o d e i n a u g u r a c i ó n del c u r s o de 
• < — a q u e l C o n s e r v a t o r i o de M ú s i c a 

( F o t o G a r r i g a ) 

Apertura de curso en el Conser-
vatorio de Música de Tenerife 

AHORA 

Un atentado extremista en Barcelona Los trágicos sucesos de Cadreita 

E n e l , p u e b l o d e C a d r e i t a ( P a m p l o n a ) se p r o m o v i e r o n d i s tu rb ios 

a l a s a l i da d e u n m i t i n d e r e c h i s t a , y a l i n t e r v e n i r l a f u e r z a públ ica 

p a r a a p a c i g u a r los á n i m o s s e oye ron va r io s d i spa ros . E l c a b o de 

l a G u a r d i a civi l I n o c e n c i o I l u n d a i n f u é a l c a n z a d o p o r u n ba lazo , 

q u e le c a u s ó l a m u e r t e , y e n t o n c e s s u s c o m p a ñ e r o s r e p e l i e r o n l a 

a g r e s i ó n , c a y e n d o m o r t a l m e n t e h e r i d o u n o d e los m a n i f e s t a n t e s , 

l l a m a d o J u a n P r a t , p r e s i d e n t e de l a Casa de l P u e b l o . E l e n t i e r r o 

d© las v í c t i m a s se ce lebró s i n q u e o c u r r i e r a n d e s ó r d e n e s . Se h a -

b í a n t o m a d o g r a n d e s p r e c a u c i o n e s , p u e s los á n i m o s s e h a l l a b a n 

m u y exc i t ados . E n l a f o t o a p a r e c e el m o m e n t o d e p o n e r s e en 

m a r c h a l a c o m i t i v a q u e a c o m p a ñ é a l c a d á v e r de l c a b o d e l a G u a r -

d i a civil, y e n el c í rcu lo de l a d e r e c h a , el r e t r a t o de és te 

(Fo tos Gal le) 

E n u n a l m a c é n de p a p e l p rop i edad 
de l a v i u d a de Qui r i co Casanovas , e n 
B a r c e l o n a , h i zo explos ión u n a bom-
ba, q u e p r o d u j o g r a n d e s des t rozos . 
H a s t a a h o r a , l a s d i l igenc ias p r a c t i -
c a d a s p o r l a Po l i c í a p a r a d e s c u b r i r 
a los a u t o r e s de l a t e n t a d o n o h a n 
p r o d u c i d o r e s u l t a d o a lguno . Se d a 
el c a so de q u e es la c u a r t a vez q u e 
se a t e n t a , p o r med io d e explos ivos , 
c o n t r a el local de e s t a i n d u s t r i a . L a 
l o t o m u e s t r a el e s t a d o e n q u e q u e d ó 
u n a d e las d e p e n d e n c i a s i n m e d i a t a 
a l l u g a r e n q u e f u é co locado el 

a r t e f a c t o 
( F o t o B a d o s a ) 
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Con una 
de los 

fervorosa emoción el pueblo 

restos de Blasco Ibáñez al 

valenciano asistió al traslado 

cementer io de la c iudad 

E l P r e 
s i d e n t e 
l a R e í 
rodead< 
q u e ñ o s 
vo G r u 
d e r ó n " , 
m i smo . 

ob je to • 

Con mi 
d e los « 
s i d e n t e 
ció u n 
e n el • 
E s t a d o 
b r i l l a n t 
a r r o l l o 
r e c e el 
pe r sona 
ñ a r o n 

G 

E l públ ico , d e s d e los ba lcones , d e r r a m a n d o flores al p a s o de l f e r e t r o 
( F o t o s L á z a r o ) 

Sa l ida de La L o n j a <lel f é r e t r o q u e con t i ene los r e s t o s de l i l u s t r e B l a s c o 
Ibáñez , p a r a s u c o n d u c c i ó n al m a u s o l e o c o n s t r u i d o e n el c e m e n t e r i o v a -

l enc i ano 

La m o n u m e n t a l c o r o n a de flores, f o r m a d a c o n r o s a s , n a r d o s y c laveles , de 
la h u e r t a v a l e n c i a n a , q u e los h i j o s y n i e t o s d e B lasco I b á ñ e z d e d i c a r o n a 

su g lor ioso p r o g e n i t o r 

E l desfi le de la c o m i t i v a a n t e el edificio R e d a c c i ó n de l d i a r io " E l P u e b l o " , c a s a solar iega 
de l a s l u c h a s po l í t i cas de l i n s i g n e e s c r i t o r 

( F o t o s L á z a r o ) 

E l Jefe 
G r u p o 
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El Presidente de la República ha inaugurado ocho Grupos escolares 

E l P r e -
s i d e n t e d e 
l a R e p ú b l i c a , 
r o d e a d o d e l o s pe -
q u e ñ o s a l u m n o s d e l n u e -
v o G r u p o e s c o l a r " A l f r e d o C a l -
d e r ó n " , e n e l a c t o I n a u g u r a l de l 
m i s m o . E l J e f e d e l E s t a d o f u é 
o b j e t o d e e n t u s i á s t i c a s a c l a m a -

c i o n e s 

C o n m o t i v o d e la i n a u g u r a c i ó n 
d e los G r u p o s e s c o l a r e s , el P r e -
s i d e n t e d e la R e p ú b l i c a p r o n u n -
c ió un. e l o c u e n t í s i m o d i s c u r s o , 
e n e l q u e e log ió la l a b o r d e l 
E s t a d o y d e l M u n i c i p i o e n e s t a 
b r i l l a n t í s i m a p r o g r e s i ó n d e d e s -
a r r o l l o e s c o l a r . E n la f o t o a p a -
r e c e e l J e f e d e l E s t a d o c o n l a s 
p e r s o n a l i d a d e s q u e l e a c o m p a -
ñ a r o n e n la i n a u g u r a c i ó n de l 

G r u p o " L u i s B e l l o " » - > 
( F o t o s M a r i n a ) 

C o n s e n c i l l a c e r e 
m o n i a s e h a e f e c 
t u a d o a y e r , con 
a s i s t e n c i a de l P r o 
s i d e n t e d e la R e p t i 
b l ica , l a i n a u g u r a 
c i ó n d e o c h o G r u 
p o s e s c o l a r e s . T u 
d o s l o s ed i f i c ios 

i n a u g u r a d o s r e s 
p o n d e n e n s u c o n s 
t r u c c i ó n a l a s m á s 
m o d e r n a s n o r m a s 
p e d a g ó g i c a s , y t i e 
n e n a m p l i t u d p a m 
u n g r a n n u m e r a r i i ' 
d e a l u m n o s . Aco i» 
Dañaron a 1 s e ñ o i 
A l c a l á Z a m o r a <• 
j e f e de l G o b i e r n o 
el m i n i s t r o d e l n -
t r u c c i ó n , el alcalrii 
d e M a d r i d y numc 
r o s a s a u t o r i d a d e s 
a c a d é m i c a s . H e l o s 
u q u i e n e l m o m e n 
lo d e i n a u g u r a r " e l 
g r u p o " N i c o l á s Sa l 

m e r ó n " 
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AHORA 
Marfr 

BILBJ? 
dos vizc; 
p o r el i 
n ión ger 
s a l d r í a c 
m e n t e d 
dis ta . 

Parec í ; 
t ido que 
pl idos. £ 
j u g a d o r e 
con u n a 
les. L a < 
c i a l m e n b 
gue i ro r 
a d e m á s 
l a buena 
te , Villai 
s o l t u r a 5 
las ocasi 
p a r a poc 
P u e s bie 
me< ti ere 
Si hub i e 
leños sac 
q u e d e s a 
m e r o s c 
" m a t c h " , 
c l a r a m e r 
i \ o f u é s 
t odos lof 
y a en la 
a n i m a d o ! 
e s p e r a b a 
siói y le 
d a d que 
p a r t e de 
p r i m e r t 
u n punte 

F u é Qi 
como t a l 
d ió el re: 
con la c 
equipo. ' 
e m p a t e E 
q u e a él 
g u - ^ ó n , 
se refler< 

F u é Re 
a h o r a nc 
el R e g u i 
to 3o u n a 
con la q 
l og ra se s 
E u g e n i o 
de recha , 
v a r ó n a i 
ees del Ii 
e r dos o 
t r i b u i r el 

Quinco 
d e f e n s o r 
ni u n pe: 
de decir 
d a m e t a r 
a lgo med 
de l an t e ro 
s u labor 
la, s ino < 
es acos té 

B ien el 
s e g u n d a 
n c es t r a 
r a j e , aun: 
mo, pues 
t ivo centi 
p a z de hi 

P o r lo 
s u p e r i o r 
t a d . E n • 
p o r l a lí 
l igó buei 
sobresal ís 
r o n el en 
t u v i e r o n 
q u e se leí 
a f u e r t e s 

E l s e ñ o r M a r c h (a la i z q u i e r d a ) , a p o c o de s u l l t g a d a a l h o t e l R o c k , de G i b r a l t a r . 
D e f r e n t e , s u s e c r e t a r i o , d o n R a i m u n d o B r u g u e r a 

( F o t o B e a n l a n d M a l i n ) 

E l oficial del C u e r p o de P r i s i o n e s don E u g e n i o V a r g a s , q u e a c o m p a ñ ó e n s u f u g a 
al s e ñ o r M a r c h , h a b l a n d o con u n p e r i o d i s t a e r el ho te l R o c k , de G i b r a l t a r 

( F o t o B e a n l a n d Mal in ) 

•
ENO ES ,A' 
mow po' «> 

„ , , M an. mundial-

nio V econo-. . i i f - n i O 7 

nutriciones Exi|° 

P r e c i o : 
filmbr. incluido! A las t 

equipos f 
V- r e n í 

A r r i e t a : i 
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HA DADO COMIENZO EL CAMPEONATO DE ESPAÑA DE LA LIGA FUTBOLISTICA 

El Athlétic bilbaíno y el Madrid sufrieron reveses reía 
tivos en sus respectivos viajes 

El sufrido por el Barcelona en Oviedo fué de más volumen. -- El Se-
villa fué el único "viajero" que regresó con un triunfo 

Los partidos de la I División 

E MADRID DEBIO GANAR AL ARENAS EN EL PRIMER TIEMPO 
B I L B A O , 6 .—Sorprendió a los aficiona-

dos vizcaínos el r e s u l t a d o ob ten ido ayer 
p o r el A r e n a s a n t e el Madr id . E r a opi-
n ión gene ra l i zada que el equipo a r e n e r o 
s a l d r í a de su t e r r e n o de Iba iondo plena-
m e n t e d e r r o t a d o por el c o n j u n t o m a d r i -
d i s t a . 

P a r e c í a en l a p r i m e r a m i t a d del par-
t ido q u e es tos p ronós t icos s e r í a n cum-
pl idos . Sobre el v e r d - de Iba iondo los 
j u g a d o r e s del Madr id se desenvolvían 
con u n a m a y o r fac i l idad q u e sus r iva-
les. L a d e l a n t e r a f u n c i o n a b a bien, espe-
c i a l m e n t e por el a l a de recha , donde R e -
gue i ro r e c o r d a b a sus buenos t i empos , y 
a d e m á s su p res ión e r a m a n t e n i d a por 
la b u e n a labor del med io cen t ro suplen-
te , Vi l lanueva, q u e se movió con m u c h a 
s o l t u r a y en t r egó el ba lón en casi t odas 
l a s ocas iones al j u g a d o r m e j o r colocado 
p a r a poder rea l iza r una j u g a d a e fec t iva . 
P u e s bien, a p e s a r de todo esto, el pr i-
mea t i e m p o t e r m i n ó con el e m p a t e a uno . 
Si h u b i e r a n sab ido los a t a c a n t e s madr i -
leños s a c a r el debido p rovecho del juego 
q u e desa r ro l l a ron , y a al t e r m i n a r los pri-
m e r o s c u a r e n t a y cinco m i n u t o s del 
" m a t c h " , s u d i f e renc ia s e h u b i e r a v is to 
c l a r a m e n t e en los n ú m e r o s del m a r c a d o r . 
I \ o f u é asi , por def ic iencias en el t i ro de 
t odos los h o m b r e s de la v a n g u a r d i a . Y 
y a en la s e g u n d a m i t a d sus con t r a r io s 
a n i m a d o s p o r es te r e su l t ado q u e ellos no 
e s p e r a b a n , se danzaron con m a y o r deci-
siói y l og ra ron n e u t r a l i z a r la superiori-
d a d que a n t e r i o r m e n t e h a b í a hab ido por 
p a r t e de sus r ivales. Así, pues, f u é en el 
p r i m e r t i empo donde se de jó el Madr id 
u n p u n t o que pudo h a b e r g a n a d o . 

F u é Q u e s a d a el " r e s e r v i s t a " que ac tuó 
como tal . E l ve te rano , u n a vez más , no 
dió el r e n d i m i e n t o preciso p a r a de fende r 
con la debida eficacia la p u e r t a de su 
equipo. F u é »1 c a u s a n t e del defini t ivo 
e m p a t e al f a l l a r de m o d o c laro u n balón 
q u e a él llegó. D e Vi l lanueva, o t ro se-
g u - ' ó n , y a hemos hab lado , y por lo q u e 
se ref ie re a Leonci to , cumpl ió . 

F u é R e g u e i r o lo que, al pa rece r , h a s t a 
a h o r a no h a b í a " 'do en es ta t e m p o r a d a : 
el Regue i ro in te rnac iona l . Tuvo sobre 
t o l o una j u g a d a v e r d a d e r a m e n t e genial , 
con la que dió ocas ión a que el Madr id 
lograse su s egundo "goa l " . L e a c o m p a ñ ó 
E u g e n i o a d m i r a b l e m e n t e en el e x t r e m o 
de recha , y e n t r e los dos in ic ia ron y lle-
v a r o n a cabo la m a y o r p a r t e de los a v a n -
ces del Madr id . Ol ivares es tuvo ace r t ado 
e r dos o t r e s r ema te s , pero no s u p o dis-
t r i b u i r el juego con l'a debida precis ión. 

Quincoces, como s i e m p r e : el v e r d a d e r o 
d e f e n s o r de la m e t a m a d r i l e ñ a . No tuvo 
ni u n pero en t o d a sv labor . N j se pue-
de decir o t ro t a n t o de Z a m o r a . El gua r -
d a m e t a nacional es tuvo flojo. Indec iso y 
a lgo m e d r o s o en a lgunos a t a q u e s de los 
de l an t e ro s enemigos ; pero, desde luego, 
s u l abor no puede c a t a l o g a r s e como ma-
la, s ino q u e no llegó a ser la q u e en él 
es a c o s t u m b r a d a . 

Bien el once a rene ro , sobre todo en la 
s e g u n d a mi t ad . Como en el once vizcai-
n c es t rad ic iona l , ' uc ió sob re todo su co-
r a j e , a u m e n t a d o por la inclusión de Yer-
m o , pues y a s a b e m o s lo q u e el pol iespor-
t ivo cen t ro de l an t e ro b l a n q u i n e g r o es ca-
p a z de h a c e r p o r si' brío. 

P o r lo que se ref ie re al juego, f u é m u y 
s u p e r i o r al rea l izado en l a s e g u n d a mi-
t a d . E n ella su d e l a n t e r a , bien a p o y a d a 
p o r l a l ínea e je , en especia l por Calvo, 
l igó b u e n a s combinac iones , en las q u e 
sobresa l ie ron R i v e r o y Urquiza . Logra -
r o n el e m p a t e a f u e r z a de e m p u j e , y es-
t u v i e r o n a p u n t o de ob tene r t r i un fo , ya 
q u e se les a n u l ó u n " g o a l " q u e dió l u g a r 
a f u e r t e s p r o t e s t a s . 

Lo q u e f u é el p a r t i d o 

A las ó rdenes del s e ñ o r S t e i m b o r n los 
equipos f o r m a r o n a s í : 

r e ñ a s : E g u z q u i z a ; E g u s q u i a g u i r r e , 
A r r i e t a ; Calvo, Ur res t i , P é r e z ; H e l g u e r a , 

Rivero , Ye rmo , Ort iz de l a T o r r e y U r -
quiza. 

Madr id : Z a m o r a ; Quesada , Quincoces ; 
P . Reguei ro , Vi l lanueva, León; Eugen io , 
L. Regue i ro , Olivares , H i l a r io y Emi l ín . 

' l as pocas j ugadas , y a el Madr id d a 
m u e s t r a s de s u m e j o r juego. Comienza a 
a t a c a r con u n a ma ' -or seguridac" en sus 
a v a n c e s que los b lanqu inegros y la de fen-
s a a r e n e r a t i ene q u e e n t r a r en acción. 

Se p roduce el p r i m e r " g o a l " a los vein-
tif - minu tos . Regue i ro avanza r áp ido y 
e n t r e g a el balón a Eugen io . E s t e " d r i b l a " 
a dos con t r a r io s y de un " c h u t " r a so ba -
te por p r i m e r a vez a Eguzqu iza . 

A los t r e i n t a m i n u t o s el A r e n a s empa-
t a en u n a j u g a d a vis tosa . R i v e r o pasa a 
Urquiza , c e n t r a éste y Y e r m o recoge el 
ba lón con 1-- cabeza, y, s u a v e m e n t e , de-
j a n d o c a e r el ba lón sob re los pies, em-
p a l m a n d o a n t e s de l legar a t i e r r a u n 
f u e r t e t i ro a n t e si que Z a m o r a n a d a 
puede . 

E n el s a q u e inicial de la s e g u n d a pa r -
te el Madr id obt iene s u s egundo t a n t o : 
pone el balón en '"uego el Arenas , pe ro 
se a p o d e r a de él Vi l lanueva. El med io 
m a d r i l e ñ o pasa a Reguei ro , qu ien a v a n -
za r á p i d a m e n t e , e n t r e g a n d o el esfér ico 
a su c o m p a ñ e r o de ala, Eugen io , el cual 
env ía un boni to cent ro , q u e Olivares re -
coge de u n vistoso sa l to y, de cabeza, 
ob t iene el "goa l" . 

A los doce m i n u t o s P é r e z lanza un ti-
r q u e Z i m o r a devuelve. Y e r m o le a to-
sigs y logra a r r e b a t a r l e el balón. E n úl-
t i m a ins tanc ia el m e t a madr i l eño envía 
el ba lón a " c ó r n e r " . Lo l anza H e l g u e r a 
y el r e m a t e de P é r e z no puede in te rcep-
t a r l o Z a m o r a , por e n c o n t r a r s e t apado . 
H a y g r a n júbi lo en las filas a r ene ra s . 

C u a t r o m i n u t o s después , Yermo, q u e 
juega r e t r a sado , cede un " c ó r n e r " . Lo 
lanza Emil ín , r e m a t a n d o Olivares . De-
vue lve flojo Eguzqu iza y R e g u e i r o me-
te el pie, deshac iendo la igua lada . 

P e d r o R e g u e i r o lesiona involun ta r ia -
m e n t e a Uzquiza y se suspende el juego 
por unos ins tan tes . A la media hora , en 
un a v a n c e del A r e n a s Quesada fa l la y 
d e s p e j a de fec tuosamen te , cosa q u e apro-
vecha Urquiza p a r a ob tene r el defini t ivo 
e m p a t e a t r e s "goa l s" . 

A b a n d o n a el t e r r e n o H e l g u e r a , lesio-
n a d o en un encon t ronazo con León, 
pe ro vuelve al c a m p o a los pocos mo-
men tos . Viene m á s ta rde , c u a n d o fa l -
t a n c u a t r o m i n u t o s p a r a t e r m i n a r el 
par t ido , el " g o a l " anu lado . Un c e n t r o de 
U r q u i z a lo r e m a t a R i v e r o de u " c h u t " . 
Z a m o r a toca la pelota . Coge n u e v a m e n -
te el ba lón Uzquiza y Yermo , de cabeza, 
r e m a t a el balón. S t e imborn a n u l a el t an -
to, no hac i endo caso de las p ro t e s t a s a re -
ne ras . 

U N A G R A N T A R D E D E I R ARA G O R R I 
E N VALENCIA. Y O T R A G R A N T A R -

D E D E T O R R E G A R A Y 
V A L E N C I A , 6.—A p e s a r del f r í o in ten-

so q u e re inaba , p resenc ió el p a r t i d o mu-
c h o público. 

El mal es tado en que se encon t r aba 
el t e r r e n o de juego no dif icul tó el q u e 
se j ugase a un t r e n ráp ido , n i qui tó be-
lleza a la lucha . 

P r o d u j o el p a r t i d o un e m p a t e a dos 
t an tos , q u e f u é b a s t a n t e equi ta t ivo . Si 
el Ath lé t i c de Bi lbao se hizo ac reedor a 
la v ic tor ia por el excelent í s imo j u e g o de 
su de lan te ra , en cambio, el r e s to del 
equipo b a j ó m u c h o de c lase y f u é supe-
r a d o por los co r r e spond ien t e s e lemen-
tos del Valencia . E n el once levant ino , 
medios y de fensas , en con t rapos ic ión con 
lo q u e ocur r ió con el Athlé t ic , f u e r o n los 
m á s eficaces. 

V e r d a d e r a m e n t e a d m i r a b l e f u é l a la -
bor de los de l an t e ro s ro j ib lancos . E n es-
pecial l a de I r a r a g o r r i , e x t r a o r d i n a r i o 
c o n d u c t o r de l ínea y f o r m i d a b l e c h u t a -
dor . E n c o n t r ó en Bf t ta y en Chir r i u n o s 
exce len tes co laboradores . Y t a n p r ác t i c a 
r e s u l t ó s u obra , que, a p e s a r de q u e s u s 

ex t remos , Goros y L a f u e n t e , e s tuv ie ron 
acer tados , como s iempre , pe ro b a s t a n t e 
medrosos a n t e l a decisión de los zague-
ros valencianos, cons igu ie ron q u e s u 
equipo f u e s e d o m i n a d o r d u r a n t e b a s t a n -
te espacio de t iempo, sobre todo en la 
s e g u n d a pa r t e . L e fa l l a ron los medios 
del Athlét ic , s a lvándose ú n i c a m e n t e Mu-
guerza , y t a m b i é n en la l ínea de fens iva 
t uvo sensibles luna res , sobre t odo de pa r -
t e de Morona t i . Blasco, a l a a l t u r a de 
su f a m a . 

Del Valencia , f o r m i d a b l e s d e f e n s a s y 
medios . T o r r e g a r a y , con ca t egor í a de in-
t e rnac iona l . Nebot . excelente . I t u r r a s p e , 
m u y bien. Conde hizo el m e j o r p a r t i d o de 
la t e m p o r a d a . L a peor l ínea f u é l a delan-
tera , en la q u e f u é el m e j o r Cervera , el 
nuevo e lemento, p roceden te del B u r j a -
sot. E l peor de todos f u é Menchaca . 

E l señor Melcón a r b i t r ó bien, p u e s si 
t uvo a lgunos er rores , que le r e p r o c h a r o n 
los bilbaínos, f u e r o n debidos a las indi-
cac iones de los " l in iers" . 

E m p e z ó el encuen t ro con a v a n c e s del 
equipo vizcaíno, q u e s acó en seguida un 
córner . A los cinco minu tos Muguerza 
sirvió un balón a I r a r a g o r r i , quien desde 
cerca c h u t ó fo rmidab le y esquinado, con-
s iguiendo el p r i m e r " g o a l " del Athlét ic . 

E l Valencia no se d e s a n i m ó con aquel 
t a n t o de su rival, y, por el con t ra r io , a t a -
có con ímpe tu . A los s ie te m i n u t o s cen-
t r ó T r a b a n c o s y Vi l anova recogió el ba-
lón, y después de p r e p a r á r s e l o t r anqu i l a -
mente , lo hizo l legar al m a r c o b i lba íno 
por el ángulo . 

E l juego creció en in te rés . E n es ta f a s e 
de la lucha pudo verse q u e el Athlé t ic 
l levaba la v e n t a j a p o r lo que r e s p e c t a a 
la de lan te ra , pe ro que en medios y de-
f e n s a s el Va lenc ia s u p e r a b a a los bil-
baínos . 

Seguía s iendo el juego a l te rno , c u a n d o 
se p r o d u j o el s egundo " g o a l " del Athlét ic . 
Iban ve in t iún minu tos de juego. I r a r ago -
r r i puso fin a u n a v a n c e de su l ínea con 
un c h u t fo rmidable , q u e e n t r ó en la por-
t e r í a va l enc i ana por el ángu lo . Aprove-
chó p a r a el t i ro un buen servic io de Ba-
ta . E l m e t a va lenc iano Nebot tocó con 
los dedos el balón, pe ro ao lo p u d o de-
t ene r . 

Dió comienzo el s e g u n d o t i empo con 
domin io del Athlét ic , q u e forzó dos "cor -
n e r s " . A los dos minu tos , el Valencia , ya 
repues to , en un a t a q u e impe tuoso l legaba 
al t e r r e n o de Blasco y hac ía f u n c i o n a r 
de nuevo el m a r c a d o r . C o n d u j e r o n el jue-
go por el a la de recha , y al b o m b e a r To-
r redef lo t u n a pelota sob re Blasco, se orí-

LOS RESULTADOS 

I D I V I S I O N 
Valencia 2 A th lé t i c B 2 
V11 a n o va, T ra - I r a r a g o r r i . 

banco. 

Arenas 3 M a d r i d 3 
Y e r m o , Pé rez , Eugen io , 0 1 i va-

Urqu iza . res , Regue i ro . 

Oviedo 7 B a r c e l o n a 3 
L á n g a r a , 3; He- Van to l r á , 2; Gol-
r r e r a , 2; M u g a - bu ru . 

r r a , Gal la r t . 

Bet i s 2 R á c i n g 1 
L e c u e, ManolSn. P o m b o . 
E s p a ñ o l 4 Donos t i a . . . . . . . . . 0 
I r iondo , 2; Ede l -

mlro , 2. 

n D I V I S I O N 
Ath lé t i c M 3 D. C o r u ñ a 1 
Mar ín , B u i r i a , Diz. 

E l ícegu l . 

SabadeU 5 Spó r t i ng 2 
Gual , 4; Rub íes . Muñiz , H e r r a r a . 
O s a s u n a 1 Sevilla 3 

C a t a c h ú s . Campana l , C o r -
t ó n , López. 

Ce l t a 3 M u r c i a 1 
Machic l ia , Gonza- Z a m o r a , 

lo, P i re lo . 

I r ú n 1 Alavés 1 
E c h e z a r r e t a . I r u r e t a 

g inó u n a s i tuac ión e m b a r u l l a d a a n t e su 
p u e r t a . Cervera , el novel e lemento valen-
c ian i s ta y exce len te j ugador , se hizo con 
la pelota y la p a s ó a T r a b a n c o , quien, 
solo a n t e l a m e t a , no t uvo m á s r emed io 
q u e t i r a r con t r a n q u i l i d a d p a r a fu s i l a r el 
" g o a l " de igua lada . 

Atacó después con ímpe tu el Valencia , 
l levados sus e lementos del a f á n de ade-
l a n t a r s e en el m a r c a d o r . P e r o poco t iem-
po prevaleció su e m p u j e , p o r q u e el Athlé-
t i c volvió de nuevo a impone r se por el 
e s fue rzo exclus ivo de su d e l a n t e r a . 

Goros t i za y L a f u e n t e , b a s t a n t e a m e -
d r e n t a d o s por la ene rg ía de los d e f e n s a s 
va lencianos , pe ro sob re todo de To r r e -
ga ray , no a n d u v i e r o n m u y decididos en 
el a t aque . E n cambio , I r a r a g o r r i , B a t a y 
Chirr i , y en especial el p r imero , f u e r o n 
t res v e r d a d e r o s leones y un pel igro cons-
t a n t e p a r a Nebot , lo m i s m o por sus a v a n -
ces impe tuosos q u e p o r sus t i ros c u a j a d o s 
de pel igro. 

Al a c a b a r el p a r t i d o se h a b í a n t i r a d o 
doce " c o r n e r s " c o n t r a el Valencia y ocho 
c o n t r a J1 Athlé t ic , sin q u e n inguno de 
ellos hubiese p roduc ido "goa l " . 

Los equipos se a l inea ron : 
Valencia .—Nebot ; T o r r e g a r a y , P a s a r í n ; 

Bertol í , I t u r r a spe , Conde ; Tor rede f lo t , 
Cervera, Vilanova, Menchaca y T r a b a n c o . 

Athlét ic .—Blasco; Caste l lanos , Morona-
t i ; Cl laurren , Muguerza , G e r a r d o ; L a -
fuen te , I r a r a g o r r i , Ba ta , Chir r i y Goros-
t iza. 
B A R A G A S O , L E S I O N A D O E N S E V I -
LLA, I G U A L O LAS F U E R Z A S E N E L 

B E T I S - R A C I N G 
S E V I L L A , 6.—El encuen t ro , q u e co-

menzó m u y i n t e r e s a n t e en sus pr incipios , 
f u é decayendo después , a p a r t i r de la le-
sión q u e s u f r i ó el excelente med io cen-
t r o s a n t a n d e r i n o B a r a g a ñ o . 

Los ve in te p r imeros m i n u t o s de juego 
f u e r o n r e a l m e n t e br i l l an tes . Choca ron 
dos onces vo lun ta r iosos y en t o d a su po-
t e n c i a y en su lucha , que d i s p u t a b a n pal-
m o a pa lmo en el t e r r eno . Sobrevino des-
pués la lesión de B a r a g a ñ o , q u e hubo de 
p a s a r a o c u p a r el e x t r e m o izquierda del 
a t a q u e y f u é sus t i t u ido en el c en t ro de 
los medios por Garc ía . Con ello, el R á -
cing perd ió b a s t a n t e , pues a u n q u e cont i -
nuó el ímpetu e n t u s i a s t a de sus de l an t e -
ros, y a l a l abor de c o n j u n t o f u é m e n o s 
eficaz. 

E l Bet i s p u d o cons ide r a r s e d u e ñ o de 
la s i tuac ión y con u n a l ibe r tad de movi-
m i e n t o b a s t a n t e ampl ia . Y e n t o n c e s pu-
do d e m o s t r a r s e la poca eficacia de su de-
l an t e r a , q u e vez t r a s vez se a c e r c ó a Mie-
a . i nú t i lmen te . F u e r a de T imimi y Lecue, 
q u . f u e r o n los m á s vo lun ta r iosos , los 
o t ros t r e s a t a c a n t e s es tuv ie ron casi bo-
r r a d o s . C o n t r a s t ó con es ta inut i l idad l a 
p r o f u n d i d a d q u e Tele te consegu ía d a r 51 
su l ínea c u a n d o l e g r a b a b u r l a r l a vigi-
l anc ia de los medios sevi l lanos . 

E n el R á c i n g f u e r o n los m e j o r e s el 
po r t e ro y los d e f e n s a s y Telete , y e n el 
Bet i s d e s t a c a r o n el p o r t e r o U r q u i a g a y 
Timimi y Lecue en el a t a q u e . 

Arb i t r ó b a s t a n t e ' ien el s e ñ o r Igles ias . 

A los dos minu tos de j u e g o se p r o d u j o 
el p r i m e r "goa l" . Cor respondió al Be t i s 
y f u é p r o d u c t o de u n c e n t r o de T i m i m i 
r e m a t a d o por Lecue. 

Seis m i n u t o s después el R á c i n g conse-
gu ía s u " g o a l " ; lo m a r c ó P o m b o , y p a r a 
ello bur ló a Arezo y lanzó u n t i r o m u y 
colocado. 

Siguió el e n c u e n t r o d i s p u t a d í s i m o y 
movido, con pe l ig ros c o n s t a n t e s p a r a a m -
b a s por te r í a s , h a s t a q u e a los ve in t e m i -
nutos , a l choca r con u n con t ra r ío , resul -
tó les ionado B a r a g a ñ o . E l b u e n m e d i o 
cen t ro c á n t a b r o h u b o de p a s a r al e x t r e -
m o i zqu ie rda del a t a q u e de su equipo y 
p a s ó G a r c í a a sus t i t u i r l e a él. 

C u a n d o f a l t a b a n dos m i n u t o s p a r a q u e 
el t i e m p o acabase , el Be t i s volvió a ha -
cer f u n c i o n a r el m a r c a d o r por s e g u n d a 
y ú l t i m a vez. F u é Manol ín el a u t o r de 
es te "goa l " . Y lo co ronó como p r o d u c t o 
de u n a r á p i d a j u g a d a indiv idual . 

Dió comienzo el s egundo t i empo con 
a t a q u e s hét icos . Luego reapa rec ió br ioso 
el e n t u s i a s m o del R á c i n g y volvió a co-
b r a r i n t e r é s el e n c u e n t r o d u r a n t e u n r a -
to. Se a p l a u d i ó en tonces l a r ap idez de l a 
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d e l a n t e r - m o n t a ñ e s a . Los c á n t a b r o s , bas -
t a n t e coord inados en su a t a q u e , d i spa ra -
r o n a h o r a con b a s t a n t e f r e c u e n c i a sob re 
l a po r t e r í a anda luza , h a c i e n d o i n t e r v e n i r 
a U r q u i a g a , q u e d e m o s t r ó su b u e n a clase. 

Se impus ie ron de nuevo los sevi l lanos 
p o r la labe- d e su l ínea media , y en es-
pecia l por el e m p u j e pe rsona l de Sola-
d re ro , y o t r a vez volvió a d e s t a c a r Lecue 
en el a t a q u e . P e r o , en cambio , sus com-
p a ñ e r o s de l ínea, a u n q u e se ace rca ron 
b a s t a n t e s veces a Miera , no a c e r t a r o n a 
r ea l i za r r e m a t e s eficaces. 

Los equipos se a l i n e a r o n : 
R á c i n g de S a n t a n d e r . — M i e r a ; Ceballos. 

G u r r u c h a g a ; H e r n á n d e z , B a r a g a ñ o , Gar -
c ía ; San ti, Loredo, Tele te , Ru iz , P o m b o 

Be t i s .—Urqu iaga ; Arezo, A e d o ; Adolfo. 
So ladre ro , Adolfi to; T imimi , Saro , U n a 
m u ñ o . Lecue, Manol ín . 

C U A N D O E L B A R C E L O N A I B A GA-
N A N D O P O R 8 A 1, E N O V I E D O , MI-
R A N D A S E F R A C T U R O UNA P I E R N A 

O V I E D O , 6 .— N o h a pod ido se r m á s 
d e s g r a c i a d a la p r i m e r a a c t u a c i ó n del B a r 
ce lona e n la Liga . Le tocó j u g a r con el 
Oviedo, equipo q u e le d e r r o t ó a y e r t a r d e 
p o r s ie te t a n t o s a t res y le lesionó serla-
m e n t e a u n o de sus j ugado re s . 

De no h a b e r s ido por e s t a desg rac i a es 
posible q u e el B a r c e l o n a h u b i e r a regre-
s a d o con u n r e s u l t a d o m u y dis t in to , ya 
q u e en el m o m e n t o de o c u r r i r aquél la la 
m a r c h a del e n c u e n t r o les era n e t a m e n t e 
f a v o r a b l e . I b a n t r e i n t a y seis m i n u t o s y 
el m a r c a d o r s e ñ a l a b a u n t r e s -uno p a r a 
los a z u l g r a n a . E s t o s e s t a b a n hac i endo 
u n g r a n pa r t ido , y todos sus j u g a d o r e s 
s e desenvo lv ían con ac ier to . Si luc ida era 
la a c t u a c i ó n de los de l an t e ro s en el a ta-
que, no e r a menos a c e r t a d a la o b r a del 
t r í o de fens ivo e n la de fensa , bien secun-
d a d o s u n o s y o t r o s por los medios . Los 
a f ic ionados q u e l l enaban el s t á d i u m de 
B u e n a v i s t a no las t e n í a n t o d a s consigo 
sob re la s u e r t e de su equ ipo f avor i to . De 
r e p e n t e , en un d u r í s i m o e n c o n t r o n a z o del 
o v e t e n s e Caliche y el a z u l g r a n a M i r a n d a , 
é s te s u f r i ó la f r a c t u r a de la t ib ia dere-
c h a p o r su p a r t e s u p e r i o r y t u v o q u e ser 
r e t i r a d o a la e n f e r m e r í a . 

E l Barce lona , con diez j u g a d o r e s , ya 
no podía s e r g r a n e n e m i g o p a r a el Ovie-
do, y éste , poco a poco, f u é i g u a l a n d o la 
l u c h a p a r a consegu i r q u e el p r i m e r tiem-
po a c a b a r a con el m a r c a d o r e m p a t a d o e 
i m p o n e r s e n e t a m e n t e e n l a con t i nuac ión 

M i e n t r a s el B a r c e l o n a j u g ó con el equi-
po completo , sus de lan te ros , que aprec ia -
r o n la i n s e g u r i d a d del p o r t e r o a s t u r i a n o 
Osca r , le a t a c a r o n con codic ia y la me ta 
ove tense p a s ó por g r a n d e s m o m e n t o s de 
pel igro . 

Se d i s t ingu ie ron en el B a r c e l o n a No-
g u é s y el t r ío defens ivo , e spec i a lmen te . 
Los medios tuv ie ron u n a a c t u a c i ó n acep-
tab le , y bien los de l an t e ros . P o r el Ovie-
do, los mejores , los de l an te ros , y el peor , 
O s c a r . 

Se l a n z a r o n once " c o r n e r s " c o n t r a el 
B a r c e l o n a y t r e s c o n t r a el Oviedo. 

E l t e r r e n o e n f a n g a d o es t ropeó no poco 
la br i l l an tez del juego . L a e n t r a d a se vió 
• s e n t i d a p o r el t e m p o r a l y p o r las pro-
p a g a n d a s e lectora les . 

A las ó r d e n e s de Vi l laverde se f o r m a -
r o n los equ ipos : 

Oviedo: Osca r ; Caliche, S ión ; M u g a -
r r a , Sirio, C h u s t ; Casuco, Ga l l a r t , L á n -
g a r a , H e r r e r i t a , Emi l í n . 

B a r c e l o n a : N o g u é s ; Zabalo , R a f a ; San-
tos , Sala , A r n a u ; Ven to l r á , Go iburu , Mo-
rera , R a m ó n , M i r a n d a . 

A los seis m i n u t o s m a r c a n los a z u l g r a -
n a s su p r i m e r t a n t o . E s s u a u t o r Ven-
to l rá , qu ien a p r o v e c h ó con o p o r t u n i d a d 
u n fa l lo de la d e f e n s a . 

A los diez minu tos , R a m ó n env ia el ba-
lón hac ia la de recha , y Vento l rá , r áp i -
do, con la cabeza , envia el ba lón a las 
m a l l a s y m a r c a el s e g u n d o "goa l" . 

S ie te m i n u t o s m á s t a r d e el Oviedo m a r -
c a p o r p r i m e r a vez. Un c e n t r o de E m i l í n 
lo r e m a t a Ga l l a r t con u n t i ro raso, q u e 
N o g u é s no a c i e r t a a d e t e n e r . 

Todav ía m a r c a n o t ro t a n t o los azu lg ra -
na3. E s t e lo cons igue G o i b u r u en u n a 
nueva indecis ión de Oscar . 

Se p r o d u c e el a cc iden t e de M i r a n d a , y 
el Oviedo reacc iona . 

E n el r e s to del t i empo q u e queda p a r a 
l legar al descanso el Oviedo a p r o v e c h a 
p a r a i gua l a r se en el m a r c a d o r a s u s ene-
migos ; pero a n t e s de lograr lo . L á n g a r a 
lanzó un " p e n a l t y " , que d e t u v o con fa -
c i l idad Nogués . 

M a r c a r o n los goles ove tenses q u e sig-
n i f i caban el e m p a t e a t res , He r r e r i t a , en 
u n lío, y el m i s m o j u g a d o r r e m a t a n d o 
u n a co lada de Ga l l a r t . 

E n el s e g u n d o t i empo, el domin io as-
t u r es neto. A los diez y s ie te m inu tos , 
Casuco, en j u g a d a persona l , se e s c a p a 
Cede el balón a Ga l la r t , é s te pasa a L á n -
g a r a , quien con buen t i ro logra el c u a r t o . 

Acoso in t enso de los locales, y a los 
ve in i i s ie te m i n u t o s un qu in to " g o a l " de 
L á n g a r a , j u g a d o r q u e t a m b i é n logra el 
sex to al l anzar un " p e n a l t y " con que 
se caat iga una zancad i l l a de R a f a a Ca-
suco . 

E n l a s p o s t r i m e r í a s del encuen t ro , 
M u g a r r a , con l a cabeza, a u m e n t ó la vic-
to r i a de los s u y o s con u n s é p t i m o "goa l " . 

E L E S P A Ñ O L E N F O R M A Y E L DO-
N O S T I A E N D E S G R A C I A 

B A R C E L O N A , 6.—Buen debu t el del 
once de S a r r i a en el t o rneo de Liga. N o 
sólo por el r e s u l t a d o , f r a n c a m e n t e espe-
r a n z a d o s s ino por las j u g a d a s br i l lan-
tes q u e p a r a consegui r lo rea l i za ron . 

F u é en la p r i m e r a p a r t e c u a n d o 1 equi-
po b lanquiazu l a c t u ó m á s ef icazmente . 
Sus de lan te ros , e x c e l e n t e m e n t e apoyados 
por la l ínea de medios , q u e l levaron i 
cabo las combinac iones q u e les d ieron 
una ampl i a d i f e renc ia de t r e s " g o a l s " al 
finalizar los p r i m e r o s c u a r e n t a y c inco 
minutos . E s t o lo l og ra ron a pesa r de te-
n e r desde los m o m e n t o s in ic ia les u n ju -
g a d o r m e n o s en el q u i n t e t o de a t aque , 
ya q u e Bosch, u n o de los me jo re s , s i no 
el m e j o r de la l ínea, al 3uf r i r u n encon-
t ronazo con A r a n a resu l tó con lesiones, 
q u e a u n q u e le pe rmi t i e ron s e g u i r en el 
t e r r e n o de j u e g o le impid ie ron a c t u a r 
con eficacia, conv i r t i éndo le en un m e r o 
e s p e c t a d o r de la con t i enda . De haber te-
n ido la l ínea comple ta , s e g u r a m e n t e la 
d i f e r e n c i a hub ie ra s ido m a y o r . 

L a línea eje. sob re t odo los a las , r ea -
l izaron u n e n c u e n t r o como h a c í a mi tcho 
no e j e c u t a b a n . Solé, en s u nuevo p u -,tto 
de med io de recha , r ecordó los t iempo^ en 
q u e e r a el ind i scu t ib le med io cen t ro del 
equipo nac iona l . Cr is t iá , a u n q u e no l legó 
a s u a l t u r a , t a m b i é n a c t u ó con lucimien-
to. Loyola , m á s imprec i so q u e sus com-
pañeros , pero sin d e s e n t o n a r de u n a m a -
n e r a os tensible . 

Magní f ico el t r i o defens ivo , especial-
m e n t e Pé rez , y en la v a n g u a r d i a , P r a t 
y E d e l m i r o f u e r o n los c r e a d o r e s de la 
m a y o r p a r t e de los a v a n c e s . I r iondo. mag-
nífico r e m a t a d o r , y E d e l m i r o I I demos-
t r ó no t e n e r ca t egor í a p a r a f o r m a r en 
un equ ipo d e la p r i m e r a divis ión. 

El once g u i p u z c o a n o no gus tó . Unica-
m e n t e e n la s e g u n d a m i t a d m o s t r ó s e en 
a l g u n o s m o m e n t o s r ival a d e c u a d o de los 
ca t a l anes , pe ro s u s m o m e n t o s de domi-
n io f u e r o n c o m p l e t a m e n t e inef icaces p o r 

l a f a l t a de decis ión de sus componen te s . 
U n i c a m e n t e p u s o pe l ig ro en sus in te r -
venciones Chivero . F u é l a l ínea de me-
dios lo m á s sa l i en te de los d o n o s t i a r r a s , 
y de ella el pequeño M a r c u l e t a , que se 
m o s t r ó en p lena f o r m a . 

Los " b a c k s " cumpl i e ron , y B e r i s t a i n 
no r e c o r d ó en n a d a a l buen p o r t e r o q u e 
o t r a s veces ha s ido y a su Imprecis ión 
hay q u e a t r i b u i r a l g u n o de los t a n t o s . 

Dir ig ió la l u c h a el v a l e n c i a n o S a n c h i s 
O r d u ñ a . 

D o n o s t i a : B e r i s t a i n ; Goyeneche , Ara-
n a ; Amadeo , A y e s t a r á n , M a r c u l e t a ; In-
saust i , Aldazába l , Chivero, I t u r b e y Te-
lete. 

E s p a ñ o l : F l o r e n z a ; A r a t e r , P é r e z ; So-
lé; Loyola, Cr i s t i á ; P r a t , E d e l m i r o I, 
Ir iondo, E d e l m i r o n y Bosch . 

El p r i m e r " g o a l " f u é u n c e n t r o de 
P r a t r e m a t a d o por I r iondo , q u e rebo tó 
en el m e t a f o r a s t e r o ; pero el m i s m o 
I r iondo se a p o d e r ó n u e v a m e n t e del ba 
lón, b a t i e n d o p o r p r i m e r a vez a Beris-
ta in . 

A p e n a s h a b í a t r a n s c u r r i d o u n m i n u t o 
del t a n t o a n t e r i o r c u a n d o I r i ondo lanzó 
u n t i ro f u e r t e , que devolvió el l a r g u e r o : 
recogió E d e l m i r o I y t i ro ; dió la pelota 
en el c u e r p o de Ber i s t a in , volv iendo al 
campo , y el p rop io Ede lmi ro . de u n t i ro 
f u e r t e , logró, ¡al fin!, el "goa l" . 

Med iado el t iempo, el invá l ido Bosch 
lanzó u n c e n t r o q u e f u é recogido con fo r -
t u n a por E d e l m i r o I, q u e ba t ió p o r t e r -
cera vez al m e t a enemigo . 

La con t i nuac ión se c a r a c t e r i z ó por u n a 
m a y o r pres ión de los gu ipuzcoanos . N o 
tuvo su domin io r e s u l t a d o n u m é r i c o , ya 
que el t r i o d e f e n s i v o c o n t r a r i o se m o s t r ó 
s e g u r o en e s tos m o m e n t o s . T a m b i é n hu-
bo desg rac i a en a l g u n a s j ugadas . Sobr°. 
todo en un c h u t f u e r t e de Te le t e q u e 
F lo renza se lo e n c o n t r ó por v e r d a d e r a 
ca sua l idad en las manos . 

U n solo " g o a l " se m a r c ó en es te t i em-
po, a los ve in t ic inco m i n u t o s . E l t a n t o 
f u é a lgo dudoso, y a q u e I r iondo , que f u é 
el a u t o r , p a r e c e se r se encon t r aba en 
" o f f - s i d e " al rec ib i r el p a s e de Cr i s t i á . 

El partido de Vallecas 

•CUIDADO CON EL DEPORTIVO DE LA CORUÑA! 
Que no se las prometan felices los 

equipos que tienen que encontrar al De-
portivo de La Coruña en el curso del 
Campeonato de la II higa. Que no se 
crean que porque el Athlétic lo ha venci-
do por una diferencia, sino holgada, neta, 
es un equipo al que walquAer pelafustán 
pueda tratar de tú. Mucho cuidado. El 
Athlétic ha vencido al once herculino 
porque... es el Athlétic (un equipo de 
primerisimn división que se ha equivocai-
do de piso), pero un Athlétic que no hu-
biera sido el Athlétic (como aquél que 
se fué de "larra" al merendero de El Pa-
rral7 hubiera perdido. 

l Qué es, que el Deportivo de La Coru-
ña es un Arsenal con acento gallego ? No, 
ni muchísimo menos. El Deportivo de La 
Coruña es un conjunto mediocre: un par 
de jugadores de alta calidad, absoluta-
mente desplazados en esta compañia, 
"otro par de jugadores discretos, y el res-
to, los consabidos "malditos", que en esta 
época del año andan por los escenarios 
metiendo ruido en el primer acto del 
"Tenorio". 

Uno de los dos jugadores de calidad es, 
como ustedes se habrán figurado, Chac-
cho, el interior izquierda, que tuvo opor-
tunidad de demostrar ante el público 
n.adrileño que su elevación al rango de 
internacional no fué prematura, y que es 
aconsejable contar con él para futuras 
formaciones. Es difícil lucirse en com-
pañia de unos colaboradores que no son 
tales colaboradores..., pues Chacho se 
lució. Su dominio de balón, su inteligen-
cia para desmarcarse o para "marcar-
se" (atracción de contrarios para des-
embarazar a un compañero), su precisión 
y temple en el pase, brillaron en más 
de una ocasión y arrancaron el aplaudo 
del público. Chacho es de los jugadores 
que realizan grandes cosas con el míni-
mo esfuerzo: sobriedad se llama esa fi-
gura. Pero no una sobriedad estilo Hila-
rio (o Samitierj, que es inhibición y es 
"me alegro de verte bueno", s-ino buena 
colocación para dominar un amplio ra-
dio con la menor necesidad de desplaza-
miento y eficacia en el control del balón 
al pararlo, retenerlo, cambiarlo y pasar-
lo. Todo ello sin perjuicio de subir al ár-
bol a coger la manzana cuando es nece-
sario y a luchar lo que haya que luchar 
por su posesión. Chacho está llamado a 
salir de su equipo actual..., o el Deporti-
vo de La Coruña está llamado a adqui-
rir una altura en la que la presencia de 
un jugador de tan excepcionales condi-
ciones rio desentone. 

El otro buen jugador es Rodrigo. Es 
posible que todo lo que realiza en Ma-
drid el portero del Deportivo le salga por 
casualidad, pero no creemos esta afirma-
ción capciosa de algún enemigo del 
"team" coruñés. Porque Rodrigo ha ju-
gado demasiadas veces, demasiado bien 
ante nuestros ojos, para que podamos 
dudar ya de su clase. 

Entre los discretos del equipo destacat-
remos a Diz, que mueve con agilidad sus 
kilos de músculo y que realizó jugadas 
de xma precisión voco vulgar; cierto que 
tiene un compañero de ala que seria ca-
paz de hacer jugar a don Pedro Rico, 
pongamos por extremo izquierda de peso. 

Los demás..., ya lo hemos dicho. Unos 
jugadores laboriosos, unos honestos pro-
fesionales, con una ciencia rudimentaria. 
Pero con una cantidad de "redaños", con 
un afán de ganar "de todas maneras" y 
con un espíritu combativo, que asustan. 

Es un equipo que no se entrega, ni por 
anticipado, ni después de estar en el cam-
po. ¡ Que el contrario es excelente, que 
hace un juego maravilloso f No impor-
ta: ellos lo destruirán. ¿Que su concep-
ción del juego y su virtuosismo son neta-
mente inferiores a los del enemigo t Tam-
poco importa; suplirán el "handicap" con 
codicia, con pegajosidad y con un poqui-
to de mala intención. 

Se les nota que están instruidos por 
Planas, que en sus tiempos fué también 
un combativo de primer orden, terror de 
contrarios, de árbitros, de Federaciones 
y hasta de su propio Club, al que buscó 
más de un conflicto. 

Nosotros nos sentimos inclinados a la 
benevolencia y preferimos alabar el an-
sia de triunfo que hace batallar a estos 
muchachos desde que empieza el parti-
do hasta que termina, que censurar las 
violencias en que frecuentemente les ha-
ce i n c u r r i r f.se apetito desapoderado de 
victoria. Pero comprendemos que el pú-
blico no sea igualmente benévolo y que, 
ante el juego sistemáticamente agresivo 
de los coruñeses, reaccione como el do-
mingo, aplicándoles la sanción de sus sil-
bidos y de sus abucheos. 

Ha empezado la Liga. Ahi Da el Depor-
tivo de La Coruña con su pareja de ju-
gadores de alta clase y con su coro de 
"malditos", pero con una moral guerre-
ra imponderable. ¡Navegantes de la 
II División!: ¡Ojo! 

Al público le divierten mucho los "mat-
ches", los pugilatos, lus competencias en-
tre dos artistas. Ya saben ustedes', que 

si Lagartijo y Frascuelo, que si Bomba y 
Machaco, que si Daoiz y Velar de... 

El domingo, uno de los atractivos del 
partido era el "match" Arocha-Chacho. 

—¡Vamo a ver qué hasen lo niño mano 
a mano!—decían los aficionados, hablan-
do en andaluz, que es como se debe ha-
blar cuando se trata de cuestiones de 
tauromaquia. 

Pero no hubo posibilidad de que el 
"match" se desarrollara, porque intervi-
no un factor inesperado, el señor Simón, 
defensa del Coruña, que atizó al canario 
tal clase de golpe que lo inutilizó para 
todo el partido. Se llevaron a Arocha a 
la enfermería, y cuando salió no hizo 
otra cosa que errabundear por el campo, 
mareado y débil. Fué una lástima. Fué 
como si en un "match" de boxeo subie-
ra al "ring" el "segundo" de uno de los 
contrincantes y le sacudiera al otro con 
una estaca en el occipucio. ¡No habría 
"match"! 

A ¡a baja de Arocha hay que atribuir 
principalmente el rendimiento insuficien-
te de la línea delantera athlética. Estuvo 
ausente unos minutos y, luego, ni por 
facultades f í s icas , ni por claridad cere-
bral pudo ser el gran impulsor acostum-
brado del ataque. 

El equipo no demostró menos, por ello, 
su superioridad sobre los coruñeses. Co-
menzó desarrollando su buen juego, que 
le permitía dominar con holgura; marcó 
pronto y parecía que la victoria iba a ad-
quirir proporciones exorbitantes. Pero 
los coruñeses se defendían con energía y, 
después de encajar el "segundo" "goal", 
sacó cada uno el tigre que lleva dentro 
y los lanzaron contra "los athléticos". 

Resultaba peligroso acercarse al ba-
lón. Detrás de la cruz del balón estaba 
el diablo de una patada en los tobillos... 
o en la cara. O una carga de "entredós", 
o un repiqueteo de codazos de "entre-
trés". Muy difícil, muy difícil jugar en 
estas condiciones. Los del Athlétic, cuan-
do vieron que no sólo les destruían el 
buen juego que creaban, s ino que ame-
nazaban con destruirles las rótulas o el 
cráneo, ante la mirada tranquila y des-
preocupada del árbitro, llegaron a des-
concertarse. 

El juego del equipo madrileño, por la 
baja de Arocha y por la agresividad de 
los contrarios, por su pegajosidad, que 
llegaba al atosigamiento, empezó a de-
caer. Los ataqties de los del Deportivo, 
que al principio no eran otros que los 
que alumbraba la inteligente iniciativa de 
Chacho, se hicieron más frecuentes y más 
apremiantes. Al filo del tiempo regla-
mentario del primer tiempo marcaron su 
"goal", por "penalty", pero absolutamen-
te justo el "penalty" y la conversión, por-
que eran consecuencia de una estupenda 
parada de Ordóñez... con las manos. 

Y en la segunda parte, cada vez más 
envalentonados los coruñeses y cada vez 
más despistado el árbitro, señor Arribas, 
el empate pareció inminente. Nada hu-
biera sido más injusto. Por fortuna para 
¡a regularidad del deporte, el Athlétic, 
pese a todo, siguió siendo el equipo que 
mandaba en el campo. La defensa repli-
có a la energía con energía; Ordóñez (que 
ha hecho el mejor partido de la tempo-
rada, que ha sido el mejor jugador del 
Athlétic), no sólo opuso su fortaleza a 
los desmanes tolerados de los enemigos, 
sino que dió todo un curso del juego del 
medio centro. La transformación del "ba-
rítono" es un hecho; su aplicación, su 
afición, han hecho el milagro (y el maes-
tro, naturalmente) de convertir a un ju-
gador atolondrado e inseguro en una 
magnífica figura en uno de los puestos 
más difíciles. La delantera atacaba en 
cuanto podía, pese a todo; pese, por ejem-
plo, a las herejías que le hicieron a Bui-
ria..Y como Pacheco no fallaba nunca, 
el peligro se i b a conjurando. 

A Elicegui le correspondió el honor 
—merecidísimo—de marcar el tanto que 
afirmaba la victoria del Athlétic. Fué un 
espléndido remate de cabeza, eléctrico, 
espectacular. Faltaba un minuto para 
terminar el partido. Esto e s muy signi-
ficativo; quiere decir que hasta el últi-
mo instante Elicegui está en la brecha, 
sin f laquear, sin desanimarse, ni por las 
dificultades que opone el contrario, ni 
por los propios yerros, ni por la mala 
fortuna deparada a la que no son ye-
rros. Porque Elicegui se h a b í a equivoca-
do muchas veces, es cierto, al disparar, 
pero otros remates suyos (uno de ellos 
de su estilo clásico) y otras escapadas 
suyas hacia la meta habían tenido una 
contención adecuada en los defensas o 
en el portero del Deportivo. El premio del 
"goal" era la recompensa más justa que 
podía tener el ejemplar jugador irunés. 

Como fué justa la victoria final y neta 
del Athlétic. 

El árbitro, señor Arribas, cometió to-
dos los errores imaginables y fué el res-
ponsable de todo lo que oexirrió ev «I 
campo. Ko. ocurrió más porque e» 
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drid el espectador indignado se limita a 
silbar y a dar voces. Tenemos que re-
conocer que la critica, en su deseo de 
"robustecer la autoridad del Arbitro" y 
de no estimular a los que los persiguen 
y los atacan, observa una actitud de 
benevolencia excesiva con los tañedores 
de pitos. Hacen mal en abusar -ie esta 
situación de privilegio. 

ANGELO 

A los dos m i n u t o s de comenzado el 
e n c u e n t r o el Athlé t ic se a n o t ó el p r i m e r 
t a n t o . Marín , bien colocado, recibió un 
b u e n pase de Huir ía y t i ró f u e r t e y c ru -
zado, ba t i endo a Rodr igo , m i e n t r a s El i -
cegui lanzado, a y u d a b a a la pelota a lle-
g a r h a s t a la red. U n " f o u l d " de Ale jan-
d ro a M a r í n lo s a c a exce len temen te R e y ; 
r e m a t a Bu i r í a y es el s egundo "goa l" , a 
los qu ince m i n u t o s de juego. Un a t a q u e 
iniciado por C h a c h o lo r e m a t a este mis-
m o jugador , y P a c h e c o fa l la al q u e r e r 
de tene r el balón. Ordóñez ev i ta el t a n t o 
s a c a n d o el ba lón con la m a n o . Se cas t i -
g a con " p e n a l t y " , que, la zado por Diz, 
es el t a n t o del Depor t ivo , a los c u a r e n t a 
y t r e s minu tos . 

Al final del p a r t i d o se inició un in ten-
so dominio de los madr i l eños , que t i ene 
f r u t o a los c u a r e n t a y c u a t r o minutos , 
a l l a n z a r M a r í n un c e n t r o q u e es exce-
l e n t e m e n t e r e m a t a d o por El icegui , de 
cabeza, cons igu iendo as í el t e r ce r t a n t o . 

Depor t ivo : R o d r i g o ; S imón, A le j andro ; 
Alvaro, E s p a r z a , R e b o r t d o ; Tor re s , Lelé, 
León, Chacho , Diz. 

Ath lé t ic : P a c h e c o ; O l a s o, Menda ro ; 
Rey . Ordóñez, Fe l i c i ano ; Mar ín , Bu i r í a , 
El icegui , Arocha , Amuná r r i z . 
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E L C A M P E O N D E CATALUÑA L O G R A 
SU P R I M E R T R I U N F O S O N A D O E N 

LA LIGA 
B A R C E L O N A , 6.—Confirmó a y e r el Sa-

badel l , en su debu t en el t o r n e o Iiguero, 
la jus t ic ia de su t í tu lo de campeón de 
C a t a l u ñ a . 

Deseosos, sin duda , los " e q u i p i e r s " del 
C e n t r o de Spo r t s de d e m o s t r a r q u e e r a n 
m e r e c e d o r e s a la g r a n a tenc ión q u e le 
p r e s t a n los af ic ionados ca t a l anes , sa l t a -
r o n al t e r r e n o de j u e g o desde los p r ime-
ros m o m e n t o s con el deseo de ob tene r un 
r e su l t ado ca t egó r i co q u e convenciese a 
todos, no d e j a n d o n i n g u n a duda sobre su 
supe r io r idad . 

De es te modo, desde los p r i m e r o s mo-
mentos , se impus ie ron n e t a m e n t e p a r a 
t e r m i n a r con un t r i u n f o c l a ro y ro tundo , 
q u e d e m o s t r ó s u supe r io r idad en el te-
r r eno . 

M a r c a r o n p r i m e r a m e n t e los a s t u r i a n o s 
por mediac ión de Muñiz, a l recoger en-
t r e los d e f e n s a s un buen pase de He-
r r e r a . 

N o h u b o d e s á n i m o en las filas sabade-
llenses por es te m a l comienzo; an t e s al 
con t ra r io , se l anzaron con con g r a n ahin-
co sobre la m e t a enemiga , y al m i n u t o 
escaso ya hab ían empa tado . F u é Rubíes , 
a l recibir u n pase de Calvet , el que mar -
có el "goa l " . 

Ya en plena pres ión sabade l lense y t r a s 
un buen a v a n c e de los locales, Calve t 
e n t r e g ó el balón a Gual , quien bat ió a 
Sión. 

Cas t igado el Spor t íng con golpe t r an -
co. io lanzó Brac ia . y Gual , de cabeza, 
elevó a t r e s el h a b e r de los locales. 

A los ve in t i s ie te m i n u t o s de es ta par te , 
Sangüesa lanzó un c e n t r o que recogió 
Calvet . y de és te el e s f é r i co f u é a Gual . 
qu ien m a r c ó por c u a r t a vez. 

Un m i n u t o a n t e s de t e r m i n a r el t iem-
po H e r r e r a logró en un buen a v a n c e el 
s e g u n d o t a n t o gi jonés . 

La s e g u n d a mi t ad tuvo un desar ro l lo 
dis t in to . Los del Sabadel l , s eguros ya del 
t r i u n f o , a f lo ja ron en su m a r c h a , . d e j a n d o 
q u e el once a s t u r igua lase la pelea, : e r o 
si bien los g i joneses rea l izaron buenas 
j u g a d a s en el c e n t r o del t e r reno , c u a n d o 
l legaron los m o m e n t o s de t i r a r a " g o a l " 
no h u b o n i n g ú n j u g a d o r q u e se decidiese 
a ello. Así, pues, a p e s a r de sus e s f u e r -
zos. no logra ron d i sminu i r la d i fe renc ia . 
P o r el con t r a r i o , los locales, a los diez 
m i n u t o s de in ic ia rse el t iempo, y por me-
dio dé Gual . ob tuvie ron el q u i n t o t a n t o 
p a r a el Sabadel l . 

De los vencedores , lo m e j o r la ínea de 
medios, en la que sobresa l ió D u r a n . De 
los a t a c a n t e s , Gual , Calvet y Sangüesa . 

Del Spór t ing . la p a r e j a defens iva , He-
r r e r a y el a l a d e r e c h a del a t a q u e . 

Arb i t r ó a c e r t a d a m e n t e B a l a g u e r . 
Equ ipos : 
Sabade l l : Mar t i ; Morra l . G ine r ; Grac i a . 

D u r á n , Mota ; Sangüesa . Calvet . Gua l . Ru-
bíes y Estévez. 

S p ó r t i n g de Gi jón : Sión; Quirós. P e n a ; 
Antonio , Manf redo , Lu i s ín ; Angel, Mu-
ñiz, H e r r e r a , P i n y Fel iciano. 

F A C I L Y B R I L L A N T E T R I U N F O D E L 
C E L T A S O B R E E L MURCIA 

VIGO, 6.—Después de un buen par t i -
do. el Cel ta de r ro tó con faci l idad al Mur-
cia por t r e s " g o a l s " a uno. 

Y no m a r c ó m á s t a n t o s el equipo vi-
gués debido a que, u n i d o a u n a esplén-
d ida ac tuac ión del p o r t e r o m u r c i a n o , El-

zo, la d e l a n t e r a local ma log ró v a r i a s ju-
g a d a s inme jo rab le s . De todas f o r m a s , los 
af ic ionados sal ieron sa t i s fechos , po rque 
p -esenciaron un pa r t i do d i s t r a ído y. . . un 
buen t r i u n f o de su favor i to . 

En el p r i m e r t iempo, después de lan-
zarse t r e s s a q u e s de esquina c o n t r a el 
Murcia , que permi t ie ron a Elzo lucirse, 
a los t r e in t a y s ie te minu tos Nolete f u é 
d e r r i b a d o con una zancadi l la en el á rea 
p o r el defensa m u r c i a n o Sorr ibas . E l 
" p e n a l t y " con q u e se cas t igó la f a l t a lo 
lanzó Pi re lo y f u é el p r i m e r "goa l" . 

E n la s e g u n d a par te , a los dos minu-
tos, un cen t ro de Villar lo recogió No-
lete, quien pasó a Machicha , y éste, con 
u n t iro fue r t e , ba t ió al po r t e ro enemigo . 

El m i s m o Machicha p repa ró , a los diez 
y seis minu tos , el t e r ce r "goa l" , r e m a t a d o 
por Gonzalo desde el suelo. 

L a s e scapadas del Murc ia e r a n semi-
inofensivas , pero en una de ellas Virivi 
envió un f u e r t e t i ro q u e rozó el largue-
ro, y en seguida , a los c u a r e n t a y t res 
minutos , Z a m o r a cons igue el "goa l " de los 
suyos en u n barul lo . 

Arb i t ró el señor Vii lanueva, que for-
m ó a los equipos: 

Murc ia : Elzo; G a r c e r á n , Sor r ibas ; Mu-
ñoz, Balahl . G r i e r a : Virivi, Garc ía , Cria, 
Z a m o r a , Sorn icheros . 

Cel ta : Lllo; Ignacio, Valcárce l ; Ar-
mando, Vega, P iñe i ro ; Mach icha , Gonza-
lo, Nolete, P i re lo . Villar. 

U N E M P A T E Y UN P A R T I D O SOSO 
E N GAL 

I R U N , 6.—Tan insulsa y f a l t a de vis-
tos idad f u é la lucha , q u e h a y que decir 
q u e el de a y e r f u é el peor pa r t i do q u e el 
Unión de I r ú n h a h e c h o e n es ta tempo-
r a d a . y que el Alavés compit ió con él 
en ma la ca l idad de juego. Lo único en 
q u e los v i to r i anos s u p e r a r o n a lgo a los 
i r u n d a r r a s f u é en en tus i a smo . P e r o la 
nu l idad de su d e l a n t e r a se m a n i f e s t ó en 
toda su in t ens idad en el s egundo t iempo, 
en que s iendo por comple to dueños de la 
s i tuac ión , y desa r ro l l ándose el j u e g o en 
las c e r can í a s de E m e r y , n o a c e r t a r o n a 
m a r c a r u n " g o a l " q u e se p r e s e n t a b a fá -
cil, q u e e r a n a d a menos q u e el de la vic-
toria. 

En el p r i m e r c u a r t o de hora de juego 
d o m i n ó el I r ú n y a los doce m i n u t o s 
m a r c ó su único "goa l " por u n c e n t r o de 
O j a n g u r e n que r e m a t ó E c h e z a r r e t a de 
un " c h u t " raso . A ios veintiséis minu-
tos Mancis idor fa l ló un despe je e I rure-
t a llegó a t i empo de recoger el balón y 
f u s i l a r desde c e r c a t i " g o a l " del empa te . 

E n el s egundo t iempo, el Alavés, a u n -
q u e j ugó con e n t u s i a s m o y dominó , co-
m o consecuencia , su d e l a n t e r a no supo 
s a c a r provecho de la s i tuac ión . Y el pú-
blico. desde m u c h o a n t e s de acabarse , 
exter ior izó su a b u r r i m i e n t o , comenzan-
do a desfi lar y acogiendo con p a l m a s de 
t a n g o las a n o d i n a s j u g a d a s de unos y 
otros. En el Alavés p u d o adve r t i r s e la 
ausenc ia de Urre tav izcaya , q u e se negó 
a j u g a r por r azones admin i s t r a t i va s . 

Alavés: S a n t a m a r í a ; Arana . Mardo-
nes ; Urquidi . Antero, Albéniz; E r r a s t i . 
H e r n á n d e z . I ru r e t a , P a c o y Gá ra t e . 

I r ú n : E m e r y ; Alza. Manc i s idor : So-
tes. Gamborena , P e ñ a : O j a n g u r e n , Eche-
z a r r e t a . E r r a n d o n e a . Sánchez Pascua l y 
Chipia. 

E L OSASUNA P E R D I O E N SU C A M P O 
A N T E UN S E V I L L A A C E R T A D O 

P A M P L O N A . 6.—Los pamplón icas fue-
ron los dueños de l a s i tuac ión en la pri-
m e r a pa r t e . Todo el once j ugó m u y bien, 
con g r a n per ic ia y e n o r m e velocidad, pe-
ro, en cambio , ios de l an t e ro s se most ra-
ron f r a n c a m e n t e ineficaces a n t e Eizagui-
r r e , q u e tuvo la sa t i s facc ión de ver có-
m o su p r t e r í a . en la p r i m e r a mi tad , no 
era bat ida u n a sola vez. 

E n el p r i m e r t i empo t a m p o c o consi-
guió n ingún t a n t o el equ ipo andaluz , pe-
ro. en cambio , en la s e g u n d a p a r t e s u p o 
a p r o v e c h a r s e del a g o t a m i e n t o q u e se 
aprec iaba en ios n a v a r r o s como conse-
cuencia del f u e r t e t r en a que l levaron el 
juego y. poco a poco, se f u é imponiendo 
has ta decidi r el pa r t i do a s u favor , con 
t r e s tantos , conseguidos con escaso in-
te rva lo . 

Logra ron , a con t inuac ión , los pampló-
n icas un "goa l" , pero y a q u e d a b a poco 
t i empo, p a r r que el r e su l t ado p u d i e r a al-
t e r a r s e de m a n e r a sensible. 

El pa r t i do no valió g ran cosa. El selec-
c ionador nacional , don A m a d e o Garc ía 
Sa lazar , que presenció la pelea, no debió 
d iver t i rás . 

In ic i ada la lucha , el O s a s u n a d e j ó sen 
t i r su domin io con un buen j u e g o ; pero 
l a d e l a n t e r a se obs t inó en no d a r u n a n 
de rechas , e spec i a lmen te su m e j o r hom-
bre de o t r a s veces, Ve rga ra , quien ayer 
va r i a s veces, solo a n t e E izagu l r r e , envió 
el ba lón al a i re . 

E n es te t i empo el O s a s u n a perd ió e! 
pa r t ido , y a q u e f u é ta l la r ap idez con que 
desa r ro l ló s u s j u g a d a s q u e necesa r iamen-
te en l a s e g u n d a p a r t e ten ía q u e es tar 
f a t i gado . 

Así ocu r r i ó ; c o m p l e t a m e n t e a p a g a d o s 
los pamplón icas , en la r e a n u d a c i ó n se 

a d u e ñ a r o n de la s i tuac ión sus con t ra r ios , 
qu ienes a los seis minu tos se ad jud ica -
ban el pr imer " g o a l " por medio de Cam-
panal , q u e r e m a t a b a con ac ie r to u n cen-
t r o bombeado de T e j a d a . Pe r s i s t ió la pre-
sión del Sevilla, que f u é n u e v a m e n t e f r u c -
t i re ra a ios t r e in t a y c u a t r o minutos , en 
q u e López a u m e n t ó su v e n t a j a con un 
segundo "goa l" . Poco d u r ó en el marca -
d o r el 2-0, po rque a p e n a s s a c a d o el ba lón 
del centro, Cor ton, con u n t i ro raso , afian-
zó la v ic tor ia anda luza con el t e r ce r 
t a n t o . 

Los pamplón icas m a r c a r o n s u " g o a l " 
a los t r e i n t a y s ie te minu tos , por med io 
de Ca tachus , con un t i ro t a n r áp ido que 
E i zagu i r r e no se dió cuen ta de que le 
en t r aba . 

Equ ipos : 
Sevi l la : E i z a g u i r r e ; E u s k a l d u n a , Deva ; 

Alcazar, Segura . Fede, T e j a d a , López, 
Campana l , Cor ton . Espinosa . 

O s a s u n a : P e d r i n : I lunda in , R e y ; Villa-
campa . Cuqui . Ru iz ; Sangües , Jua r í s t i , 
Vergara , Ca tachús . Múgica. 

LOS C A M P E O N A T O S REGIONALES 

Castilla-Andalucía (Grupo B) 
E L T R E N VENCIO A"- T R A N V I A 

Ante '.soasa concur renc ia se celebró 
por la m a ñ a n a el e n c u e n t r o cor respon-
d ien te al c a m p e o n a t o m a n c o m u n a d o Cas-
t a i a -Sur , g r u g o B. e n t r e la F e r r o v i a r i a y 
la T r a n v i a r i a . 

Los de la " F e r r o " no e n c o n t r a r o n ene-
migo y j u g a r o n a n l ace r ; cons igu iendo 
un buena victor ia , ya un poco t a r d í a a 
los e fec tos de clasificación, po rque el 
Malac i t ano se hab ía d e s t a c a d o en este 
g r u p o como f r a n c o vencedor . 

Los " t r a n v i a r i o s " se de fend ie ron bien 
en la p r imera pa r t e , en q u e el domin io 
fu a l te rno , a u n q u e los a t a q u e s de los 
fe r rov ia r ios r e g i s t r a b a n m a y o r p ro fund i -
dad. lo que pe rmi t ió lucirse con f r ecuen-
cia a Cotillo, el po r t e ro de la Tranv ia -
ria. E l 2-1 que a n o t a b a el m a r c a d o r i l 
t e r m i n a r este t iempo, e r a el jus to des-
ar ro l lo de la lucha. Los t a n t o s de la Fe-
r rov ia r i a f u e r o n logrados por Vozmedia-
no y Gil, co ronando sendos avances , y el 
de la T r a n v i a r i a por Ramos , al aprove-
c h a r u n a indecisión de Omis t . 

Después del descanso los de la Fer ro-
viar ia sal ieron dispues tos a a u m e n t a r el 
t an teo , y en pocos m i n u t o s Gil, en o t ra s 
t a n t a s j u g a d a s personales , l og raba dos 
buenos "goa l s " . E n a l g u n o s a v a n c e s ais-
lados de la T r a n v i a r i a . Omis t o el lar-
g u e r o evi tan que aquél los t e n g a n conse-
cuencias . Ya en las pos t r imer ía s . P e ñ a , 
de "pena l t y " . lograba el qu in to y últi-
m o de su equipo. 

El defensa de la T r a n v i a r i a Zugázaga 
s u f r i ó un l amen tab le acc iden te al choca r 
c o n t r a la va l la ; f u é r e t i r a d o del t e r r e n o 
de juego con f u e r t e conmoción. 

E n la F e r r o v i a r i a debu tó Vozmediano, 
el pequeño j u g a d o r q u e per tenec ió al 
Ath lé t ic ; realizó un buen pa r t i do y dió 
un . movil idad g r a n d e a la d e l a n t e r a con 
sus f r e c u e n t e s in te rvenc iones . Dis t inguié-
ronse a d e m á s Pep ín . E g e a y Gil. 

P o r la T r a n v i a r i a d e s t a c a r o n Car t age -
n a , R o m e r o y Sanz . 

El a r b i t r a j e de Lorenzo T o r r e s m a g -
n r~x>. 

F e r r o v i a r i a : O m i s t ; Sala. P e p í n ; 
A r r a n z . E g e a . C a b a ñ a s ; Vozmediano, Pe -
ña , Gil, T r i n c h a n t , Emil io. 

T r a n v i a r i a : Cotillo: Zugázaga . J u l i t o ; 
Chamor ro , Sanz. Nicoli : C a r t a g e n a , R a -
mos . Sa lamero . Romero , Monjard ín .— 
F «J. 

Asturias 
E L S T A D I U M D E A V I L E S V E N C I O 

P O R 6-2 AL C L U B G I J O N 
AVILES . 6.—Se celebró el e n c u e n t r o de 

c a m p e o n a t o regional e n t r e el Club Gi-
jón y el Spó r t i ng local. 

Dominó de u n a m a n e r a r o t u n d a y 
a p l a s t a n t e 3l Avilés a lo l a rgo de todo 
el encuent ro . 

D u r a n t e la p r imera mi tad , los del Avi-
les cons iguieron dos tantos , uno de ellos 
por mediación de u n d e f e n s a del Club 
g i jonense . 

Los del Gi jón ob tuvie ron o t ros dos tan-
tos por mediac ión de Mori. 

Después del descanso, el Avilés ob tuvo 
o t ros c u a t r o "goa ls" , todos ellos o b r a de 
J e s ú s y R a f a e l ( t r e s cada uno) , t e rmi-
n a n d o el e n c u e n t r o con 6 a 2 a favor de 
los avi lesinos. 

E l pa r t i do se desa r ro l ló ba jo un ver-
dadero diluvio. 

Baleares 
LA LLUVIA S O B R E T O D O S 

PALMA D E MALLORCA, 6. - B a j o 
una l luvia c o n s t a n t e se ce lebra ron los 
e n c u e n t r o s co r respond ien tes al campeo-
na to ba lear . 

Los resu l tados f u e r o n : 
Ba lea res . 1; Mallorca, 0. 
Manacor . 1; Cons tanc ia , 1. 

Consigue e m p a t a r el N a v a l un c u a r t o 
de hora después, por medio de Sami, q u e 
al recoger un cen t ro de Arozamena lo 
envía a las mal las del Ecl ipse. 

Se p roduce el s e g u n d o t a n t o del Naval , 
a los c u a r e n t a y t r e s minutos , t a m b i é n de 
un córner , q u e es t i r a d o por A r o z a m e n a 
y r e m a t a d o por Sami . 

T e r m i n a el p r i m e r t i e m p o con dos a 
u n o a f a v o r del Nava l . 

Después del descanso , el Ec l ipse logra 
el e m p a t e . E s Mar ín quien env ía u n mag-
nífico c e n t r o a Palazuelo , y éste lo in-
c r u s t a en la m e t a de Cuevas . Retor t i l lo , 
a los diez y ocho m i n u t o s de e s t a segun-
d a mi t ad , cons igue el t e r ce r t a n t o del 
Ecl ipse . Se p r o d u c e el c u a r t o t a n t o de 
los vencedores por un pase de S a a v e d r a 
a L a r r a n , a los ve in te m i n u t o s de e s t a 
s e g u n d a pa r t e . 

E L T O R R E L A VEGA V E N C E AL SAN-
TOÑA P O R C U A T R O T A N T O S A T R E S 

SANTOfJA, 6.—Se verificó e n e s t a lo-
ca l idad el e n c u e n t r o d e c a m p e o n a t o na-
cional e n t r e el T o r r e l a v e g a y el c lub lo-
cal . 

Venció el Tor re l avega , q u e ob tuvo sus 
c u a t r o "goa l s " por medio de A n a b i t a r t e , 
F u e n t e s (dos) y Gallo. 

Los del S a n t o ñ a f u e r o n o b r a de Gui-
l lermo, Valle y E g u i a . 

Marruecos 

Cantabria 
E L E C L I P S E V E N C I O AL NAVAL P O R 

C U A T R O T A N T O S A DOS 
S A N T A N D E R , 6.—A los t r e s m i n u t o s 

de c o m e n z a r el e n c u e n t r o se a p u n t a el 
p r i m e r t a n t o el Ecl ipse , al s a c a r u n cór-
n e r Mar ín ; Re tor t i l lo i n a u g u r a el m a r -
cador . 

CEUTA.—Los pa r t i dos de f ú t b o l del 
c a m p e o n a t o m a r r o q u í ce lebrados el do-
mingo en e s t a zona d ie ron el s igu ien te 
r e su l t ado : 

E n Ceu ta : Ceu ta Spor t i , 7; Mogreb , d e 
T á n g e r , 0. 

E n T e t u á n : Españo l , 1; Ath lé t ic , 4. 
E n T á n g e r : C e n t r o E s p a ñ o l , 3; Mo-

g reb . de T e t u á n , 1. 
E n L a r a c h e : Uxda, 2; Af r i ca , 2. 

Murcia 
E L E L C H E N O P U S O E J I P E S O E N 

D E F E N D E R S E C O N T R A E L 
I M P E R I A L 

MURCIA, 6.—Se ce lebró un e n c u e n t r o 
de c a m p e o n a t o reg iona l e n t r e el I m p e -
r ia l y el E lche , q u e a c a b ó con la victo-
r ia de aquél p o r t r e s " g o a l s " a uno. E r a 
un e n c u e n t r o q u e n a d a i m p o r t a b a p a r a 
el c a m p e o n a t o regional , y s in n ingún In-
terés, pe ro a p e s a r de ello se c a r a c t e r i z ó 
por los f r e c u e n t e s inc identes q u e ocu-
r r i e ron , debido a la a g r e s i v i d a d de los 
j u g a d o r e s de los dos bandos . 

E l p r i m e r t i empo a c a b ó 2-0 a f a -
vor del Imper ia l . M a r c a r o n los " g o a l s " 
R a m í r e z y Castel l . 

En el segundo t iempo. Te l e r e hizo el 
" g o a l " del Elche , y después Castel l m a r -
có el t e rcero murc i ano . 

E n él p r i m e r t i empo f u é expu lsado Vi-
l laplana, del Imper ia l , por u n a e n t r a d a 
violenta a un de fensa con t r a r io . 

E L H E R C U L E S E M P A T O A C E R O 
CON LA GIMNASTICA, E N U N P A R -

T I D O A G I T A D O 
C A R T A G E N A , 6.—El pa r t i do se des-

ar ro l ló en la m á s c o m p l e t a n o r m a l i d a d 
h a s t a m e d i a d o el s egundo t i empo, e n q u e 
el j u g a d o r del H é r c u l e s Capi l la dió u n a 
f u e r t e p a t a d a a Cuervo. Charo les r epe -
lió la agres ión y el á r b i t r o se vió obli-
g a d o a expulsar a los t r e s j u g a d o r e s . 
Cuervo volvió a r e a p a r e c e r d e n t r o de l a 
segunda p a r t e . 

E l domin io d u r a n t e la p r i m e r a p a r t e 
cor respondió al equipo local, a u n q u e no 
tuvo f o r t u n a f r e n t e a l a m e t a c o n t r a r i a , 
l l egando al d e s c a n s o con el e m p a t e a 
cero . 

La s e g u n d a m i t a d , a p a r t e del i nc iden te 
m e n c i o n a d o y de la r eapa r i l c ión de Cuer -
v- , q u e t uvo u n a lucida ac tuac ión , no 
h u b o n a d a d igno de cons igna r . 

Oeste 
E L R I O T I N T O D O M I N A A L H U E L V A 

Hue lva , 6.—Se ha ce lebrado en e s t a ca -
pi tal el e n c u e n t r o de c a m p e o n a t o del 
Oes te e n t r e el equ ipo local y el R ío t in to . 

T e r m i n ó el p r i m e r t i empo con 1 a 0 a 
f a v o r del R í o t i n t o . E s t e equipo d o m i n ó 
c o n s t a n t e m e n t e a lo onubenses . 

Consiguió el R í o t i n t o o t ros c u a t r o t a n -

Ayuntamiento de Madrid
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t o s en l a s e g u n d a p a r t e , o b r a d e Gon-
zá lez y S a r r l ó n . 

E l ú n i c o " g o a l " o b t e n i d o po r el H u e l -
v a f u é c o n s e g u i d o po r B r a s e r o . 

V A X , V E R D E V E N C E A LA P A L M A 

V A L V E R D E , 6 — E n e s t a l o c a l i d a d s e 
c e l e b r ó u n e n c u e n t r o del c a m p e o n a t o del 
O e s t e e n t r e el c lub local y el P a l m a del 

. C o n d a d o . 
T r i u n f a r o n los del V a l v e r d e p o r 1 a 0. 

A r b i t r ó A l b e n g i . 

Recompensas honoríficas 

La entrega de la medalla del 
Mérito a Manuel Meana y Do-

mingo González 

O V I E D O , 6. — T e r m i n a d o el p a r t i d o 
O v i e d o - B a r c e l o n a , t u v o l u g a r el a c t o d e 
d e s c u b r i r l a p l a c a c o n m e m o r a t i v a d e la 
i n a u g u r a c i ó n del e s t a d i o d e B u e n a v i s t a 
c o n la c e l e b r a c i ó n del " m a t c h " i n t e r n a -
c iona l E s p a ñ a - Y u g o e s l a v i a , c e l e b r a d o el 
24 d e ab r i l de 1931. F u é e n c a r g a d o de 
d e s c u b r i r l a el s e c r e t a r i o d e l a F e d e r a -
c ión N a c i o n a l , s e ñ o r C a b o t , q u e p r o n u n -
c ió u n d i s c u r s o a l q u e c o n t e s t a r o n con 
o t r o s e> p r e s i d e n t e del Oviedo y el a l -
c a l d e d e la c i u d a d . 

T a m b i é n s e ce l eb ró en el local d e l a 
F e d e r a c i ó n A s t u r i a n a la c e r e m o n i a de 
i m p o n e r la m e d a l l a del m é r i t o d e p o r t i v o 
a los j u g a d o r e s M a n o l í n M e a n a y D o -
m i n g o Gonzá lez . 

R e a l i z o la impos i c ión el s e ñ o r C a b o t , 
y a s i s t i e r o n los m i e m b r o s del C o m i t é d e 
l a F e d e r a c i ó n y r e p r e s e n t a n t e s d e la 
P r e n s a . S e p r o n u n c i a r o n va r io s d i s c u r -
s o s y el a c t o r e s u l t ó t a n senc i l lo c o m o 
s i m p á t i c o . 

El Kid en Canadá 

CHOCOLATE VENCE POR PUNTOS A JOE NOULY 
Q U E B E C . — E l c a m p e ó n del M u n d o del 

p e s o p l u m a , o p u e s t o en M o n t r e a l al a m e -
r i c a n o J o e Nou ly , n o ha c o n s e g u i d o ba-
t i r l o s ino po r p u n t o s en diez a s a l t o s . 

"Ases!' de exportación 

Sastre y Parera contratados por 
el Club Francais 

P A R I S , 6.—El C l u b F r a n g a i s h a con -
t r a t a d o a los j u g a d o r e s e s p a ñ o l e s S a s t r e 
y P a r e r a , que t a n e x c e l e n t e s t e m p o r a -
d a s h a n r e a l i z a d o en el F . C. B a r c e l o n a . 

L o s n u e v o s d e l a n t e r o s del C lub F r a n -
s a i s d e b u t a r á n en e s t e e q u i p o el j u e v e s 
p r ó x i m o en p a r t i d o a m i s t o s o . 

El balón ovalado 

El torneo de juniors de rugby 

La Société Frangaise vence al 
Madrid por 3 a 0 

E n el c a m p o de C a s t i l l a s e c e l e b r ó u n 
i n t e r e s a n t e p a r t i d o d e " r u g b y " e n t r e los 
equ ipos d e n e ó f i t o s del M a d r i d F . C. y 
d e la Soc ie t e S p o r t i v e F r a n g a i s e . E s t e 
e n c u e n t r o s e h izo co inc id i r c o n el h o m e -
n a j e a l conoc ido j u g a d o r i n t e r n a c i o n a l el 
c a p i t á n del M a d r i d F . C., R a m ó n R e s i -
nes , a q u i e n l e f u é e n t r e g a d a Una m e d a -
l la po r el d i r e c t i v o s e ñ o r O r d ó ñ e z . 

L o s equ ipos se a l i n e a r o n : 
M a d r i d F . C.: C a l v e t e ; C a r r a s c o , M a n -

z a n e q u e , F l o r e s y M a r u g a n ; P a r d o ; Or -
d ó ñ e z ; Rob les , P ico , F e r n á n d e z , U g a l d e , 
R u f i n o López , M a n z a n e q u e y B e n j a m í n . 

Soc ie t e F r a n g a i s e : M u ñ o z Cobo; B e l a r -
do ; H e r n á n d e z , S e r r a , B u e n o ; A g u i r r e ; 
M a t e s a n z ; Céspedes , Mat i l la , M a n r i q u e , 
F e r n á n d e z , A i z p u r u , D u q u e , T i t i , An to -
n io . 

E l p r i m e r t i e m p o se des l izó con j u e -
go m u y n ive l ado po r p a r t e d e a m b o s 
q u i n c e s . A c t u ó bien la l ínea de t r e s c u a r -
t o s del M a d r i d . 

E n la s e g u n d a p a r t e r e a c c i o n a r o n los 
f r a n c e s e s en la m i s m a l ínea de t r e s c u a r -
tos . L o s t r e s p u n t o s los ob tuvo , n o en 
u n a j u g a d a b ien d e s a r r o l l a d a , s i n o en u n 
b a r u l l o al sa l i r de u n a me lée . 

Hockey 

El campeonato del Centro 

B a j o el a r b i t r a j e d e A b a d y B a r r i o s 
c o n t e n d i e r o n en el c a m p o del Ath lé t i c , 
en p a r t i d o d e c a m p e o n a t o r e g i o n a l , el 
C l u b d e C a m p o D y los p r o p i e t a r i o s del 

- t e r r e n o . 
V e n c i ó el A t h l é t i c po r 1 a 0. 
P o r la t a r d e , t a m b i é n en e n c u e n t r o d e 

c a m p e o n a t o , s e e n f r e n t a r o n el A u r r e r á 
y l a F u n d a c i ó n del A m o . 

E l r e s u l t a d o d e e s t é p a r t i d o f u é el e m -
p a t e a u n t a n t o . 

Un victorioso debut de Heusel 
N U E V A Y O R K , 6.—Hoy h a d e b u t a d o 

f e l i z m e n t e en los E s t a d o s U n i d o s el p e s o 
p e s a d o a l e m á n W a l t e r H e u s e l , qu i en en 
u n c o m b a t e a diez " r o u n d s " c e l e b r a d o 
en e s t a c a p i t a l venc ió po r " n o c k - o u t " a l 
a m e r i c a n o K e n n e d y en el s e x t o " r o u n d " . 
Assoc ia t ed P r e s s . 

EN TODOS LOS RINGS, 
EN TODOS LOS P A I S E S 

L O N D R E S . — E l d ía 24 l u c h a r á n los bo-
x e a d o r e s Cook y L a r r y G a i n s , q u e s e 

d i s p u t a r á n el t í t u lo b r i t á n i c o d e t o d a s 
l a s c a t e g o r í a s . 

L o s p e r i ó d i c o s ing le ses a n u n c i a n q u e 
el v e n c e d o r s e r á e n f r e n t a d o a P a u l i n o 
U z c u d u n , en L o n d r e s . 

Z U R I C H . — E l be lga B l e s m a n n h a ven -
c ido a l c a m p e ó n i t a l i a n o C a v a g n o l i . p o r 
p u n t o s . 

M O N T R E A L . — P e t e S a n s t o l h a venc i -
do a l p e s o l i ge ro c a n a d i e n s e B o b b y Lei-
t h a m , p o r p u n t o s , en doce a sa l t o s . 

P R A G A . — L a " a m e t r a l l a d o r a " F r a n t a 
N e k o l n y , c a m p e ó n de Checoes lovaqu ia , s e 
e n c u e n t r a e n f e r m o y t e n d r á q u e h a c e r 
u n a p r o l o n g a d a c u r a de r e p o s o a n t e s d e 
vo lve r al r i n g . 

Los "veteranos" del Portillo 

Banquete en honor de César 
Regúlez 

E l d o m i n g o se c e l e b r ó la c a r r e r a p a r a 
v e t e r a n o s o r g a n i z a d a po r el Ve lo C l u b 
Por t i l l o , con u n r e c o r r i d o de 54 k i l óme-
t ro s . 

L a c l a s i f i cac ión f u é l a s i g u i e n t e : 
1.° S e g u n d o F e r n á n d e z , 1 h . 46 m . 41 s . 
2 ° M a n u e l R o d r í g u e z , 1 h . 46 m . 45 s. 
3.° G a b r i e l P e ñ u e l a , 1 h . 46 m . 45 se-

g u n d o s 1/5. 
4.° A n t o n i o C ó r d o b a , 1 h. 47 m . 
5." V a l e n t í n Vi l la , 1 h . 47 m. 2 s . 
6." A g u s t í n A r j o n i l l a , 1 h. 47 m . 2 se-

g u n d o s 1/5. 
S e c l a s i f i c a r o n doce c o r r e d o r e s . 
D e s p u é s s e ce l eb ró u n b a n q u e t e c o m o 

h o m e n a j e al c r o n i s t a de c i c l i smo C é s a r 
R e g ú l e z . E l a c t o e s t u v o m u y a n i m a d o y 
s e c a m b i a r o n los b r i n d i s de r i g o r . 

(Muy m e r e c i d o e s t e h o m e n a j e a R e g ú -
lez, a c u y o e n t u s i a s m o y c o n s t a n c i a t a n -
to d e b e el c ic l i smo m a d r i l e ñ o . C o n s t e 
n u e s t r a a d h e s i ó n al h o m e n a j e t r i b u t a d o 
al q u e r i d o c o m p a ñ e r o . ) 

Simón Monreal ganó la carrera 
del Club C. de Montjuich 

B A R C E L O N A , 0.—Se h a d i s p u t a d o so-
b r e u n a d i s t a n c i a d e 100 k i l ó m e t r o s u n a 
c a r r e r a c ic l i s t a o r g a n i z a d a po r el C lub 
Cic l i s ta d e M o n t j u i c h . 

l.°, S i m ó n M o n r e a l , en 3 h . 12 m . 
E n el g r u p o q u e e n t r ó con el v e n c e d o r 

i b a n J i m é n e z , Caba l l é , F e r r a n d o y R o v i r a . 

Pedestrismo 

Manuel Andréu ganó la Vuelta 
a Barcelona a pie 

B A R C E L O N A . — O r g a n i z a d a po r el pe -
r iód ico " E l D i l u v i o " s e h a c e l e b r a d o l a 
V u e l t a a B a r c e l o n a r. pie, q u e c o m p r e n -
d ía ú n r e c o r r i d o d e c inco k i l ó m e t r o s . 

C las i f i cac ión : 1° , M a n u e l A n d r e u , del 
S a r r i á S p o r t i v o , en 24 m i n u t o s 10 s e g u n -
d o s ; 2.°, N a v a r r o ; 3.°, A. G r a c i a ; 4.°, Me-
sal les , y 5.°, G a m i s . 

Se c l a s i f i ca ron 45 c o r r e d o r e s . 
P o r S o c i e d a d e s t r i u n f ó el B a r c e l o n a , 

con 26 p u n t o s , s o b r e el A i r e L i b r e , c o n 20. 

Tenis internacional 

Un equipo europeo a Suráfrica 

Maier forma parte de él 
L O N D R E S , 6.—Se h a f o r m a d o u n equi -

p o q u e m a r c h a r á - e n b r e v e p l a z o a A f r i -
ca del S u r , i n v i t a d o po r l a F e d e r a c i ó n 
d e T e n i s d e aque l p a í s . 

E s t e equipo , de c a r á c t e r i n t e r n a c i o n a l , 
e s t á f o r m a d o po r el e s p a ñ o l M a i e r , el i r-
l a n d é s R o g g e r , el f r a p c é s G e n v i e n y el 
i ng l é s W i n k l e r . 

Carreras de caballos 

En La Línea triunfó Perelli 
L A L I N E A , 6.—Se c e l e b r ó u n a r e u n i ó n 

de c a r r e r a s de c a b a l l o s en el H i p ó d r o m o 
del C a m p a m e n t o . 

L a c a r r e r a de p u r a s a n g r e s o b r e 1.800 
m e t r o s , d o t a d a en 2.000 p e s e t a s , f u é ga-
n a d a po r el caba l lo " B o m a n s - C r e e k " , p r o -
p i e d a d de don M a t e o Abel la , m o n t a d o 
p o r P e r e l l i . 

• ¿ r a s 

C O N F E C C I O N 

DE R E V I S T A S . C A T A 

LOGOS, TARJETAS POSTALES 

V E S T A M P E R I A P O R 

Los "peques" del Madrid 

Las próximas competiciones in-
fantiles de atletismo y de ba-

loncesto 

E l d o m i n g o po r l a m a ñ a n a s e c e l e b r ó 
en el c a m p o del M a d r i d u n a i m p o r t a n t e 
r e u n i ó n d e n i ñ o s p a r a a c o r d a r las con -
d i c iones en q u e h a d e v e r i f i c a r s e l a C o p a 
de N a v i d a d d e a t l e t i s m o . Se h a n e s t a b l e -
c ido dos c a t e g o r í a s : d e doce a t r e c e a ñ o s 
de e d a d y d e c a t o r c e a q u i n c e a ñ o s . L a a 
p r u e b a s q u e h a n d e d i s p u t a r s e en l a s 
d i s t i n t a s c a t e g o r í a s s o n : 60 m e t r o s l isos, 
a l t u r a , l o n g i t u d , 100 m e t r o s l isos, peso, 
d i sco y m a r c h a , en la p r i m e r a ; y 80 m e -
t r o s liso, a l t u r a , l o n g i t u d , " c r o s s " , peso , 
d i sco y m a r c h a , en la s e g u n d a . 

A s i s t i e r o n a e s t a a s a m b l e a , p r e s i d i d a 
p o r d o n H e l i o d o r o R u i z y los s e ñ o r e s 
P é r e z y G a r c í a d e la T o r r e , m á s d e u n 
c e n t e n a r de n iños . 

S e a c o r d ó t a m b i é n l a f o r m a c i ó n d e 
equ ipos i n f a n t i l e s de " b a s k e t - b a l l " , q u e 
h a n s i d o d e s i g n a d o s con los s i g u i e n t e s 
n o m b r e s : E s p a ñ a , L e o n e s . K i n g - K o n g , 
H é r c u l e s , I n v e n c i b l e s y P i n g ü i n o s . E s t o s 
se i s e q u i p o s e m p e z a r á n a d i s p u t a r s e el 
c a m p e o n a t o i n f a n t i l el p r ó x i m o d í a 12, 
a l a s d iez y m e d i a d e l a m a ñ a n a . 

CARNET 
C o r r e s p o n d i e n t e s a los c a m p e o n a t o s 

d e p e l o t a " a m a t e u r " del H o g a r V a s c o s e 
c e l e b r a r o n el d o m i n g o los s i g u i e n t e s p a r -
t i d o s : 

T e r c e r a c a t e g o r í a . — H e r m a n o s V á z q u e z 
v e n c e n a G a l l á s t e g u i e I t u r b e , p o r 50 t a n -
t o s a 40. 

S e g u n d a c a t e g o r í a . — M u r u z á b a l y Cal-
v e t e v e n c e n a M e d i n a y A r a n g u e n a , p o r 
50 a 35. 

P r i m e r a c a t e g o r í a . — G o i z u e t a h e r m a n o s 
v e n c e n a M é n d e z Vigo y L u i s Olaso, p o r 
50 a 37. 

En un atraco a una pana-
dería los ladrones se llevan 

el dinero del cajón 

A n o c h e , c u a n d o s e e n c o n t r a b a d e t r á s 
del m o s t r a d o r de u n a f á b r i c a de p a n es-
t a b l e c i d a en la ca l l e de A n d r é s Mel la -
do, 3, d e n o m i n a d a L a H i g i é n i c a , y de la 
q u e es p r o p i e t a r i o don G a b r i e l S á n c h e z 
d e L e ó n , el d e p e n d i e n t e A g u s t í n Ayu-
so, p e n e t r a r o n en el e s t a b l e c i m i e n t o t r e s 
i n d i v i d u o s a r m a d o s d e p i s to las , con laa 
que a m e n a z a r o n al m u c h a c h o L o s a t r a -
c a d o r e s le o b l i g a r o n a vo lve r se d e e spa l -
das , y m i e n t r a s dos de e l los le t e n í a n 
e n c a ñ o n a d o , el o t r o s a c ó del bolsi l lo u n 
pañue lo , en el q u e p u s o el d i n e r o q u e h a -
b ía en el c a j ó n del m o s t r a d o r y que su-
m a b a 889 p e s e t a s . 

M i e n t r a s los m a l h e c h o r e s r e a l i z a b a n 
e s t a o p e r a c i ó n l legó a la p a n a d e r í a el 
s e ñ o r S á n c h e z de L e ó n , qu i en se v ió s o r -
p r e n d i d o po r l a p r e s e n c i a de los t r e s 
a t r a c a d o r e s . L o s dos q u e e n c a ñ o n a b a n 
c o n s u s p i s t o l a s al d e p e n d i e n t e s e volv ie-
r o n r á p i d a m e n t e y a m e n a z a r o n t a m b i é n 
a l dueño . E s t e , a t e m o r i z a d o , a d o p t ó la 
m i s m a p o s t u r a q u e el m u c h a c h o . 

L o s t r e s l ad ronea , d e s p u é s de c o m e t i d o 
el robo, s e d i e r o n r á p i d a m e n t e a l a f u -
ga, a m p a r a d o s po r l a o b s c u r i d a d de la 
ca l le . E l d u e ñ o , a los pocos m i n u t o s , e m -
pezó a d a r voces , a c u d i e n d o el «e reno y 
v a r i o s t r a n s e ú n t e s , a q u i e n e s exp l i có lo 
que a c a b a b a de o c u r r i r . D e s p u é s se p r e -
s e n t ó en la C o m i s a r í a del d i s t r i t o d e 
C h a m b e r í , d o n d e p r e s e n t ó l a o p o r t u n a 
d e n u n c i a . E l p e r j u d i c a d o a g r e g ó q u e su 
l l e g a d a evi tó , s in d u d a , que los a t r a c a -
dores- p r a c t i c a s e n u n m i n u c i o s o r e g i s t r o 
en el e s t a b l e c i m i e n t o , en u n d e t e r m i n a d o 
l u g a r del c u a l g u a r d a b a 3.000 p e s e t a s en 
b i l l e tes . 

L a P o l i c í a s e p u s o r á p i d a m e n t e en mo-
v i m i e n t o p a r a p r o c e d e r a l a d e t e n c i ó n 
de los l a d r o n e s . 

U n herido cuyas explica-
ciones no parecen perfec-

tamente claras 

L a C o m i s a r í a del d i s t r i t o d e B u e n a v i s -
t a p a r t i c i p ó e s t a m a d r u g a d a a la D i r e c -
c ión G e n e r a l de S e g u r i d a d q u e en la Ca -
s a d e S o c o r r o c o r r e s p o n d i e n t e h a b í a in-
g r e s a d o h e r i d o en el p ie de recho , a con -
s e c u e n c i a d e u n d i s p a r e d e a r m a d e f u e -
go Carlos_ M e n é n d e z V iñue l a s , d e d i e z 
y ocho años , c o n domic i l io en l a ca l l e 
del G e n e r a l P a r d i ñ a s , 36. L o s m é d i c o s 
d e g u a r d i a c a l i f i c a r o n su e s t a d o d e m e -
n o s g r a v e y l a . 'olicía p r a c t i c a a l g u n a s 
g e s t i o n e s e n c a m i n a d a s a a v e r i g u a r l a s 
c a u s a s d e la les ión q u e s u f r e el h e r i d o . 

E s t e , s e g ú n n u e s t r a s no t ic ias , m a n i f e s -
tó q u e h a b í a s a l i do d e la C a s a del P u e -
blo, d o n d e p r e s t a s u s se rv i c ios en u n a 
d e las S e c r e t a r i a s , c o n i n t e n c i ó n d e di -
r i g i r s e a s u domic i l io , y a l l l ega r a la 
ca l l e d e L i s t a , e s q u i n a a la de L a g a s c a , 
u n o s i nd iv iduos , a q u i e n e s n o c o n o c í a y 
q u e se d i e r o n a la f u g a , le h i c i e r o n u n 
d i s p a r o 

E x i s t e l a i m p r e s i ó n d e q u e Car los no 
h a d i c h o l a v e r d a d d e lo o c u r r i d o y q u e 
n o ex i s t e la a g r e s i ó n a q u e h a c e r e f e r e n -
cia, s ino q u e s e s u p o n e q u e l l evaba u n 
a r m a y al e x a m i n a r l a en l a ca l l e s e le 
d i spa ró , h i r i é n d o s e él m i s m o , p u e s la h e -
r i d a c o r r e s p o n d e a u n d i s p a r o h e c h o 
d e s d e u n p l a n o s u p e r i o r . 

D e s p u é s d e a s i s t i d o en l a C a s a d e Soco-
r r o p a s ó a s u domic i l io . 

HOY SE ELIGE ALCALDE EN 
NUEVA YORK, Y EN WALL 
STREET SE HAN CRUZADO 
IMPORTANTES APUESTAS 
SOBRE EL RESULTADO DE 

LA ELECCION 

N U E V A Y O R K , 6 . — R e i n a g r a n exci-
t a c i ó n en la c a p i t a l , y a q u e es la v íspe-
r a , y a q u e m a ñ a n a es el d í a s e ñ a l a d o pa-
r a l a e l ecc ión d e a l c a l d e y la a t m ó s f e r a 
e l ec to r a l e s t á c a r g a d a d e a c u s a c i o n e s y 
c o n t r a a c u s a c i o n e s c o n t r a los c a n d i d a t o s 
y los i n t e r e s e s q u e r e p r e s e n t a n . 

E n W a l l S t r e e t , y c o m o d e c o s t u m b r e , 
s e c r u z a n a p u e s t a s d e i m p o r t a n c i a sobre 
el r e s u l t a d o d e l a e lecc ión. 

E l c a n d i d a t o q u e m á s a p u e s t a s t i ene a 
s u f a v o r es el m a y o r F i o r o l l o L a g u a r d i a , 
s i g u i é n d o l e J o s é M e . K e e , c a n d i d a t o in-
d e p e n d i e n t e , y J . P . O b r e i n , a c t u a l al-
ca lde .—Assoc i a t ed P r e s s . 
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I N F O R M A C I O N D E L E X T R A N J E R O 
La vista del proceso por el incendio del Reichstag 

AYER DECLARO COMO TESTIGO EL JEFE DE POLICIA DE 
BRESLAU, CONTRA EL CUAL SE FORMULAN ACUSACIONES 

EN E LIBRO PARDO 
B E R L I N , 6 .—XXXII Besión de l a vis-

t a del proceso por el incendio del Re ichs -
tag . 

E s t a m a ñ a n a h a c o m p a r e c i d o el pr i-
m e r tes t igo , señor Heines , j e f e de la P o -
licía de Bres lau , c o n t r a el cua l f o r m u -
l a acusac iones el L i b r o P a r d o ; h a dec la -
r a d o q u e se e n c o n t r a b a en Gleiwitz (Si-
lesia) el d ía 27 de f e b r e r o y los d ía s an -
t e r io res y q u e no r e g r e s ó a Berl ín h a s t a 
el 28; es decir , el día s igu ien te al del 
incendio. 

El tes t igo B a n n e r t , c o m u n i s t a en o t ro 
t iempo, d e c l a r a h a b e r visto al a c u s a d o 
T a n n e f v a r i a s veces ' en Ber l ín e n t r e oc-
t u b r e de 1927 y oc tub re de 1928. T a n n e f 
p ro t e s t a y dec lara q u e no llegó a Ale-, 
m a n í a h a s t a el 24 de f eb re ro de 1933. 

El t e s t igo s iguiente , K r a t z e r , an t i guo 
c o m u n i s t a , d ice r e c o r d a r h a b e r v is to va-
r i a s veces e n t r e 1927 y 1929 a los t r e s 
a c u s a d o s búlgaros , pero no poder pre-
c i sa r e x a c t a m e n t e d ó n d e ni cuándo . 

E l tes t igo r e sponde a con t inuac ión a 
d iversas p r e g u n t a s q u e le d i r igen el 

a c u s a d o Torgler y el fiscal gene ra l a pro-
pósito de la ac t i tud oficial del pa r t i do 
c o m u n i s t a con re lación 'a. t endenc ias te-
r ro r i s t a s en el seno del mismo. 

El tes t igo dec la ra q u e la dirección de! 
pa r t i do c o n d e n a b a los ac tos de t e r ro r i s 
mo, pe ro lo c i e r to es q u e sus organiza-
clones c o n t i n u a b a n rea l izando ac tos te-
r ro r i s t a s .—Fabra . 

La sesión de la tarde 

B E R L I N , 6.—En la sesión de ta t a rde 
h a p r e s t ado dec la rac ión el per i to fiscal 
J u a n , quien d e c l a r a h a b e r v is to u n a s 
ve in te veces, e n t r e mayo y jul io de 1932, 
en casa del c o m u n i s t a ber l inés K a e m p f e r 
al acusado bú lga ro P o p o f f , c o n t r a r i a -
m e n t e a las dec la rac iones de dicho acu-
sado, que man i f i e s t a h a b e r res id ido por 
en tonces en Moscú. 

L a m u j e r del tes t igo a n t e r i o r y o t r a s 
cinco p e r s o n a s conf i rman lo an te r io r -
m e n t e expues to por J u a n . 

L a v is ta c o n t i n u a r á m a ñ a n a . — F a b r a . 

En vísperas del plebiscito alemán 

EL CANCILLER HITLER ATACA VIOLENTAMENTE, EN UN DIS 
CURSO PRONUNCIADO EN ELBLNG, AL TRATADO 

DE VERSALLES 
B E R L I N , 6.—En un d iscurso q u e h a 

p ronunc iado en Elblng, el canci l le r Hi t -
ler na dec la rado espec ia lmente : 

" E l pueblo a l e m á n se f u n d a en el de-
recho a exigir la e jecución de los t r a t a -
dos y pedir, por lo t an to , l a igualdad de 
derechos El pueblo a l e m á n no t i ene o t ro 
deseo q u e vivir en paz y a m i s t a d con 
los d e m á s pueblos. Alemania comba te el 
espír i tu del T r a t a d o de Versalles, c u y a s 
consecuencias de sa s t ro sa s han a l canzado , 
incluso a las po tenc ias victoriosas, no 
porque busque la discordia , s ino porque 
e s t á convenc ida de que dicho t r a t a d o es 
enemigo de t o d a v e r d a d e r a paz. de todo 
acue rdo de t o d a reconcil iación, de toda 
razón h u m a n a . " 

El o r a d o r a ñ a d e : "Debemos reso lver el 
p rob lema del p a r o porque sin ello el mun-
do a c t u a l i r ía a la ru ina . P a r a rea l izar 
este p r o g r a m a q u e r e m o s la paz, t a n t o 
más r e c e s a r í a p a r a nosot ros c u a n t o q u e 
sólo con ella podremos reedif icar . Conoz-
co l a g u e r r a y por eso la repruebo, pero 

LA SITUACION EN CUBA 

L A H A B A N A , 6. — Ci rcu la el r u m o r , 
q u e no h a s ido conf i rmado, de q u e los 
E s t a d o s Unidos, por med iac ión de su 
E m b a j a d a en e s t a capi ta l , e s t á hac ien-
do u n a encues t a c e r c a de las personal i -
d a d e s m á s in f luyentes de C u b a p a r a sa-
b e r su opinión sobre la conven ienc ia o 
no de d e s e m b a r c a r en la is la f u e r z a s de 
f u s í l e l o s m a r i n o s no r t eamer i canos .—Fa-
b r a . 

¿Se disuelve la A B C? 
LA H A B A N A , 6.—La organizac ión ti-

t u l a d a A B C h a r e sue l to disolverse vo-
l u n t a r i a m e n t e , p r imero , p o r q u e compues-
t a en b u e n a p a r t e por e s tud i an t e s a t i en -
den al hecho de que en breve a b r i r á sus 
p u e r t a s la Un ive r s idad de L a H a b a n a , y, 
s egundo , p o r el deseo de d e m o s t r a r q u e 
no se t r a t a de n i n g ú n pa r t i do político, 
si b ien a n u n c i a n los e s tud i an t e s que . In-
d iv idua lmente , a p o y a r á n al p r e s iden t e se-
ñ o r Grau S a n Mar t ín .—Uni ted P r e s s . 

A H O R A " EN PARIS 

ES YA UN HECHO DEFINITIVO E IRREMEDIABLE LA ESCISION 
DEL PARTIDO SOCIALISTA FRANCES 

EL XVI ANIVERSARIO DE LA 
REVOLUCION RUSA 

El presidente del Consejo de Co-

misar ios del Pueblo, señor Molo-

tov , dice que, en el caso de que 

Rusia se viese atacada por el 

Japón, la cosa estaría bien c lara 

y s imple: "Comp le ta destrucción 

del enemigo" 

MOSCU, 6.—En un d i scurso con mot i -
vo del XVI a n i v e r s a r i o de la revolución, 
el p r e s iden t e del Conse jo de Comisar ios 
de l Pueblo, Viaches lav Mikhaí lov ich Mo-
lotor , a f i r m ó q u e R u s i a e s t a b a p lena-
m e n t e p r e p a r a d a p a r a l a posibi l idad da 
un inespe rado a t a q u e por p a r t e del J a -
pón. Añadió que si tal a con t ec imien to 
ven ía , la cosa e s t a r í a bien c l a r a y s im-
ple : " C o m p l e t a des t rucc ión del enemi-
go". Aludió t ambién a cómo se h a ha-
b lado a b i e r t a m e n t e en c í rculos g u b e r n a -
m e n t a l e s y de P r e n s a a c e r c a de c ie r tos 
p ropós i tos del J a p ó n , en re lac ión con 
p rop iedades soviét icas en el Oriente , y 
repi t ió , a c e r c a de lo que se h a d icho so-
b r e s u p u e s t a s dec la rac iones de d i r igen tes 
mi l i t a r e s j aponeses sobre que e r a "p re -
f e r i b l e " l a g u e r r a s in dec la rac ión previa , 
que, en consecuenc ia , R u s i a e s t aba pre-
pa r ada .—Uni t ed P res s . 

(Conferencia telefónica de Francisco Melgar) 
P A R I S , 6.—La escisión l a t en te en el pa r t i do soc ia l i s ta f r a n c é s desde el m e s 

de julio es y a u n hecho definit ivo e I r remediable . El Conse jo nacional , a l exclui r 
al señor R e n a u d e l y a seis de los m i e m b r o s m á s conspicuos de l a S e g u n d a In te r -
nacional , h a cortado- todos los puen tes . A h o r a s e r á preciso e s p e r a r a l g u n a vota-
ción i m p o r t a n t e en el P a r l a m e n t o o a l g u n a reun ión e x t r a o r d i n a r i a de las F e d e r a -
ciones social is tas , p a r a conocer e x a c t a m e n t e el a l cance de e s t a escisión, que es hoy 
día el t e m a de todas las conversac iones polí t icas en F r a n c i a . 

E l señor Renaude l , que con el a lca lde de Burdeos , Adr i en M a r q u e t , es el 
" l e a d e r " del flamante pa r t i do neosocial is ta , h a d e c l a r a d o que él e spe raba que desde 
u n pr incipio se le u n i r í a n a l rededor de 30 d ipu tados que f o r m a b a n p a r t e h a s t a 
a h o r a de la m i n o r í a social is ta y q u e m u y p r o n t o se a u m e n t a r í a ese número . P o r 
de pronto , lo único que se s abe c ier to es que de unos 4.000 m a n d a t o s que e s t a b a n 
r e p r e s e n t a d o s en el Conse jo nacional , 3.046 se han p ronunc i ado por la exclusión 
y 863 en con t r a . E s t o s 863 r e p r e s e n t a n t e s son la f u e r z a inicial con que puede c o n t a r 
ese neosocia l ismo que cons igue con su apar ic ión la r u p t u r a del bloque u n i t a r i o 
f r ancés . 

H a añad ido el señor R e n a u d e l que el g r a n e r r o r de los m i e m b r o s del Consejo 
nacional consis te en e m p e ñ a r s e en espe ra r u n a revolución que n u n c a se h a r á , ten 
diendo hac ia unos objet ivos inalcanzables , m i e n t r a s q u e p a s a n a su a l cance t a n t a s 
ocasiones f avorab les a u n a act iva in tervención en los pa r t i dos democrá t i cos . 

Al m i s m o t i empo que e s t a escisión del a l a derecha se h a producido en el a l a iz-
qu ie rda del socia l i smo f r a n c é s o t r a s epa rac ión v io len ta que nad i e e spe raba . El 
señor Pe r igaud , r e p r e s e n t a n t e de l a f r acc ión social is ta que h a d a d o su adhes ión 
a los Comités bolchevis tas de A m s t e r d a m , h a leído en la h is tór ica sesión de a y e r 
noche un escr i to en el que dice que él y sus amigos se s e p a r a n , s in esp í r i tu de 
regreso, del p a r t i d o social is ta . Verdad es que esa escisión es in f in i t amen te menos 
i m p o r t a n t e que la o t r a y no r e s t a ai pa r t i do colect ivis ta m á s q u e u n a s c u a n t a s 
docenas de m a n d a t o s : es decir , a lo s u m o , unos mil miembros . 

sin a b a n d o n a r por ello los derechos vi ta-
les o e¡ honor del pueblo a l emán . " 

El canci l le r dec la ró a con t inuac ión que 
él no se mezc laba en l a const i tuc ión in-
t e r io r de los d e m á s Es t ados , pero que es-
p e r a b a q u e éstos no se mezc la r ían en los 
a s u n t o s in te r io res de A leman ia . 

Ref i r iéndose a las c o n f e r e n c i a s i n t e rna -
cionales , el señor H i t l e r d i jo que, o bien 
h a b r á q u e conceder en ellas a Alemania 
su honor y la Igualdad de derechos, o 
bien se nos n iegan , y en ese caso n a d a 
t enemos q u e b u s c a r en ellas. Sólo desea-
mos n u e s t r a t r a n q u i l i d a d y la paz . Que-
r e m o s l a reconci l iación con n u e s t r o s an -
t iguos adve r sa r i o s .—Fabra . 

Goering dice en Tréver is a les habi-
tantes del Sarre que el día de sü li-

beración completa está próximo 

T R E V E R I S , 6.—En un d i scurso q u e h a 
p ronunc i ado a y e r a n t e n u m e r o s o s habi-
t a n t e s del S a r r e l legados a T réve r i s p a r a 
escuchar lo , el señor Goer ing h a dec la ra -
do: " R e s i s t i d ; no cu idaos de c a m p a ñ a s 
odiosas. E l d ía de la l iberac ión c o m p l e t a 
es ta p róx imo ."—Fabra . 

El presidente del Consejo prusiano 
se traslada en avión a Roma con el 

príncipe Felipe de Hesse 

B E R L I N , 6 — El p r e s iden t e del Conse jo 
p rus iano , señor Goering, a c o m p a ñ a d o del 
pr ínc ipe Fe l ipe de Hesse , h a m a r c h a d o 
en avión a R o m a con ob je to de v i s i t a r 
el I n s t i t u t o p r u s i a n o de l a cap i t a l i ta l ia-
na , p royec to que a b r i g a b a h a c e a l g ú n 
t iempo. 

E l señor G o e r i n g r e g r e s a r á a Ber l ín 
p r o b a b l e m e n t e el miérco les próximo.— 
F a b r a . 

Reforma del Gobierno del Reich 
que se atribuye al canciller Hitler 

P A R I S , 6.—El cor responsa l en Ber l ín 
del " J o u r n a l " comun ica a su per iódico 
que en los c í rculos polí t icos a l e m a n e s se 
a t r i b u y e al canci l le r H i t l e r la In tenc ión 
de r e f o r m a r el Gobie rno del Reich , en l a 
s igu ien te f o r m a : 

Cancil ler , H i t l e r ; v icecanci l ler , R o d o l f o 
H e s s ; Negocios E x t r a n j e r o n , von P a p e n ; 
H a c i e n d a , doc to r Pop i t z ; D e f e n s a nacio-
nal , genera l von E p p ; j e f e del E s t a d o 
Mayor Cent ra l , genera l von B l o m b e r g ; 
R e i c h s w e h r , gene ra l R i c h e n a u ; Aire, Di-
recc ión de Pol ic ía y p r e s iden t e d e l 
Re i chs t ag , Goer ing ; Cultos, Goebbels ; 
Jus t i c ia , doc to r S c h m i d t ; Al imen tac ión , 
doctor D a r r e ; p r e s iden t e del T r i b u n a l 
S u p r e m o de Leipzig, d o c t o r Gur t l e r .— 
F a b r a . 

Un formidable incendio destru-
ye 115 cafas de las 150 que 
componen la aldea de Aovizle 

Quinientas familias se quedan sin 
albergue 

A N K A R A , 6.—Un fo rmidab le incendio 
h a des t ru ido c ien to qu ince ca sa s de ¡as 
c iento clncuf.nta, a p r o x i m a d a m e n t e , q u e 
componen la a ldea de Aovizle, ce rca do 
Anato l ia . 

Qu in ien ta s fami l ias han quedado s in 
a lbergue . 

L a s a u t o r i d a d e s o rgan i zan ráp idamen-
t e socorros p a r a los damni f icados .—Fa-
b r a . 

A L E P I E D R A 
E n f e r m e d a d e s de l H I G A D O y R I Ñ O N E S 
se c u r a n con " T I S A N A D E A N E T O " . 

LA HUELGA DE LOS AGRICULTORES YANQUIS 
La Sociedad de Granjeros se decide a proseguir 
el movimiento por todos los medios, incluso recu-

rriendo a la violencia 
M E R I V I L L E (Nisscur i ) , 6.—En un 

d i scurso p ronunc i ado a n t e u n a s 2.000 per-
sonas , Millo Reno , p res iden te de la Aso-
ciación de G r a n j e r o s , comprome t ió a la 
Sociedad a s e g u i r la hue lga por todos 
los medios a s u a lcance, r e c u r r i e n d o In-
cluso a la violencia si f u e s e preciso. D i jo 
q u e la hue lga c o n t i n u a r á , m á x i m e des-
p u é s de h a b e r s e ro to las negoc iac iones 
e n t r e Mr. Roosevel t y los gobe rnado re s 
de los E s t a d o s a f e c t a d o s por la hue lga 
de g r a n j e r o s . 

L a s i tuación e m p e o r a y h a n m e n u d e a -
do los inc identes , r e g i s t r á n d o s e ve in t e 

choques v io lentos con p ique tes de los 
hue lgu i s t a s . Sin e m b a r g o , se ind ica q u e 
a l g u n a s no t ic ias rec ien tes , como la q u e 
a t r i b u í a la c i f r a de u n mi l lón de g r a n -
j e ros en el mov imien to , son e x a g e r a d a s . 
Uni ted P r e s s . 

S I O U X CITY ( E s t a d o de l o w a ) , 6.— 
Los hue lgu i s t a s agr íco las se i n c a u t a r o n 
de u n t r e n de ocho vagones de g a n a d e -
r ía . Abr ie ron los c i e r re s y d e j a r o n esca-
p a r el g a n a d o , q u e en su m a y o r í a e s t a b a 
c o m p u e s t o p o r ove j a s y cerdos .—Uni ted 
P r e s s . 
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I N F O R M A C I O N DE P R O V I N C I A S 
Fué ayer detenido en Barcelona 
el tratante en blancas de más 

"negocio" en Europa 

B A R C E L O N A , 6 — H a s ido d e t e n i d o 
u n s u j e t o d e n a c i o n a l i d a d f r a n c e s a , el 
c u a l l l egó d e B u e n o s A i r e s e x p u l s a d o d e 
a q u e l l a p o b l a c i ó n . A poco d e l l e g a r a E s -
p a ñ a se t r a s l a d ó a R e u s , d o n d e s e h izo 
d u e ñ o d e u n a c a s a de m a l a n o t a , s a b i é n -
d o s e q u e e n B u e n o s Ai re s t i e n e o t r o s 
dos n e g o c i o s d e i gua l índole , d e d o n d e 
r e c i b i ó e n el m i s m o d í a d e la d e t e n c i ó n 
u n c h e q u e de o c h o mi l pesos . P a r a disi-
m u l a r el n e g o c i o d e t r a t a de b l a n c a s t ie -
n e e s t a b l e c i d o en la ca l le d e V a l d o n c e -
l las u n d e s p a c h o de e l e c t r i c i d a d . T i e n e co-
c h e p r o p i o y es el m a y o r t r a t a n t e de m u -
j e r e s de E u r o p a . S e r á e x p u l s a d o d e E s -
p a ñ a . 

El automóvil en que el señor 
Galarza realizaba propaganda 
electoral volcó aparatosamente 
en la carretera, pero, afortuna-
damente sus ocupantes no su-

frieron grave daño 
Z A M O R A , 6 .—En la c a r r e t e r a de Z a -

m o r a a To rdes i l l a s , y en el l u g a r d e n o -
m i n a d o M o n t e d e la R e i n a , volcó a p a r a -
t o s a m e n t e u n a u t o m ó v i l , en el q u e iba 
d o n A n g e l G a l a r z a con v a r i o s a m i g o s en 
p r o p a g a n d a e l ec to r a l . T o d o s el los h a n r e -
s u l t a d o i lesos, e x c e p t o A l b e r t o del M o n -
te, q u e t i e n e v a r i a s e ro s iones . 

Una vecina de La Rinconada se 
ahoga en una charca 

S E V I L L A , 6 .—En L a R i n c o n a d a , u n a 
vec ina , c u y o n o m b r e s e i g n o r a , se h a l l a -
b a l a v a n d o j u n t o a u n a c h a r c a , s u f r i ó 
u n v a h i d o , c a y e n d o a la c h a r c a , y p e r e -
c ió a h o g a d a . 

Un ferroviario es muerto por un 
tren 

C O R D O B A , G — E n P u e n t e Gen i l u n 
t r e n a r r o l l ó a l m o z o F r a n c i s c o R e i n a 
D u a r t e , m a t á n d o l e . 

De un puñetazo pierde el cono-
cimiento 

S E V I L L A , 6 . — J o a q u í n B e j a r a n o R e i n a , 
d e t r e i n t a y d o s a ñ o s , s o s t e n í a u n a dis-
cus ión en la e s t a c i ó n d e A n d a l u c e s con 
u n c o m p a ñ e r o s u y o a c e r c a de l r e s u l t a d o 
de l a p r ó x i m a c o n t i e n d a e l ec to r a l . D e l a 
d i s cus ión , d e t o n o s a g r i o s , p a s a r o n a los 
h e c h o s y J o a q u í n r ec ib ió u n f o r t í s i m o 
go lpe e n la c a r a , c a y e n d o a l s u e l o s i n 
c o n o c i m i e n t o . E l a g r e s o r s e d ió a l a 
f u g a . Se t r a s l a d ó 1 l e s i o n a d o a la C a s a 
d e S o c o r r o de l P r a d o , d o n d e p e r m a n e c i ó 
l a r g o r a t o s i n r e c o b r a r el c o n o c i m i e n t o . 

Buscando responsabilidades en 
las Aduanas fronterizas con Gi-

braltar 

L A L I N E A , 6 . — E s t u v i e r o n e n e s t a lo-
c a l i d a d d o n J o s é G o n z á l e z Uso , i n s p e c -
t o r g e n e r a l d e A d u a n a s , y su s e c r e t a r i o 
d o n R a m ó n P a c h e c o , con o b j e t o de a b r i r 
u n a i n f o r m a c i ó n e n r e l a c i ó n con la e v a -
s ión de l s e ñ o r M a r c h . D e s p u é s d e t o m a r 
d e c l a r a c i ó n a los c a r a b i n e r o s y a g e n t e s 
d e V i g i l a n c i a de s e r v i c io el d í a de l a f u -
ga , los s e ñ o r e s G o n z á l e z Uso y P a c h e -
c o m a r c h a r o n a A l g e c i r a s . 

I N F O R M A C I O I B L I O G R A F I C A 

M U J E R E S Q U E V O T A I S , A D Q U I R I R : 

¿Y V O S O T R A S ? 
( M a n u a l J e la e l e c t o r a c a t ó l i c a ) 

4 p e s e t a s 
A. E . L. Concepc ión •«renal, 3. M A D R I D 

OBRA DE ACTUALIDAD 

Su vida.. S u s i d e a s . S u a c t u a c i ó n . P o r 
J U A N A R R A B A L . P r e c i o , 5 p e s e t a s . 

L i b r e r í a R O M O — A l c a l á , 5, y p r i n c i p a -
les l i b r e r í a s . 

O P O S I C I O N E S A L 
BANCO DE ESPAÑA 

I n m e d i a t a - ¡onvoca tor ia de c e n t e n a r e s 
de p l azas . N o se ex ige t í tu lo . E d a d : 21 
a íC años . P a r a el P r o g r a m a , " C o n t e s t a -
o i c n e s " y p r e p a r a c i ó n , con p r o f e s o r a d o 
de : Cue rpo , d i r í j a n s e al " I N S T I T U T O 
Kl- U S " P r e c i a d o » 23. v P u e r t a del Sol, 

13, M a d r i d . E x i t o s : E n la ú l t i m a opos i -
c ión oeicoracla, de 4U a l u m n o s p r e p a r a -
dos o b t u v i m o s 33 p lazas , e n t r e e l l a s los 
n ú m e r o s 5 y 8. E n el p r o s p e c t o q u e r e g a -
l a m o s s e p u b l i c a n los n ú m e i o s y n o m -

b r e s d e e s t e t r i u n f o de f in i t i vo . 

Atraco a una estanquera en 
Bilbao 

B I L B A O , 6 .—Cuando L u i s a G a r a y , p r o -
p i e t a r i a d e u n e s t a n c o d e l a ca l le d e B i -
d e b a r r i e t a , s e r e t i r a b a a s u domic i l io , l a 
s a l i e r o n a l p a s o e n la e s c a l e r a de s u c a s a , 
ca l le de l P e r r o , n ú m e r o 5, t r e s i n d i v i d u o s 
q u e la g o l p e a r o n b á r b a r a m e n t e y l a a r r e -
b a t a r o n 1.500 p e s e t a s y c é n t i m o s q u e r e -
t i r a b a del e s t a b l e c i m i e n t o . L o s l a d r o n e s 
s e d i e r o n a la f u g a . L u i s a f u é a s i s t i d a e n 
l a C a s a de S o c o r r o d e d i v e r s a s l e s iones 
de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

E l g o b e r n a d o r h a m a n i f e s t a d o q u e h a 
t o m a d o m e d i d a s e n é r g i c a s p a r a e x t i n g u i r 
el f o c o de p i s t o l e r i s m o e x i s t e n t e e n la 
a c t u a l i d a d . 

Gitanos que no quieren firmar 
la paz 

C O R D O B A , 6 . — H a c e p o c o s d í a s hubo , 
e n el b a r r i o d e A l c á z a r V i e j o , u n a b a t a -
l l a c a m p a l e n t r e d o s b a n d o s d e g i t a n o s , 
a l a q u e p u s o f i n , t r a s d e g r a n d e s t r a b a -
jos , la f u e r z a p ú b l i c a . H o y s e p r e s e n t a -
r o n n u e v e g i t a n o s e n l a ca l l e P o s t r e r a , 
del c i t a d o b a r r i o , c o n el p r o p ó s i t o de m a -
t a r a los h e r m a n o s C r i s t ó b a l , Jo sé , E n -
r i q u e y A n t o n i o H e r e d i a . L a c a s a d e és-
t o s t e n í a c e r r a d a la p u e r t a y los a g r e -
s o r e s h i c i e r o n v a r i o s d i s p a r o s c o n t r a la 
c e r r a d u r a . U n a d e l a s b a l a s a l c a n z ó a la 
j o v e n L e o p o l d a D ioque , q u e f u é a s i s t i d a 
de u n a h e r i d a g r a v e e n el t ó r a x . L o s 
g u a r d i a s d e S e g u r i d a d d e t u v i e r o n a los 
a g r e s o r e s , e x c e p t o u n o a p o d a d o " E l Ve-
n e n o " , q u e l o g r ó d a r s e a l a f u g a . 

Los alumnos del Magisterio en 
Cuenca se declaran en huelga 

C U E N C A , 6 — L o s a l u m n o s del Mag i s -
t e r i o p r o f e s i o n a l , u n i é n d o s e a s u s com-
p a ñ e r o s de C ó r d o b a y d e m á s N o r m a l e s 
d e E s p a ñ a , s e h a n d e c l a r a d o en h u e l g a 
c o n c a r á c t e r i n d e f i n i d o p o r c o n s i d e r a r 
q u e u n a r e c i e n t e d i spos i c ión les r e s t a 
d e r e c h o s q u e les f u e r o n c o n c e d i d o s a n -
t e r i o r m e n t e . 

Estallan cuatro bombas en Pue-
bla de Farnals 

V A L E N C I A , 6 .—En P u e b l a de F a r n a l s 
h i c i e r o n a y e r exp lo s ión c u a t r o b o m b a s 
e n los -domicil ios d e o t r o s t a n t o s v e c i n o s 
de l p u e b l o , a f i l i ados a la d e r e c h a r eg io -
n a l . L o s e x p l o s i v o s c a u s a r o n ú n i c a m e n t e 
d e s p e r f e c t o s . 

consultado liinimerosíiv pácliiMS ernie 

L a j p r i n c i p a l t » 
d i v i s i o n e s d e l l i b r o s o n l a s s i g u i e n t e s : 

Agr icu l tu ra . Aleaciones. Anál is is d e meta les . Baños p ro tec to res 
pa ra maderas y meta les . Barnices. Bodegas . Barricas y toneles . 
Bebidas higiénicas y alcohólicas. Be tunes y c r emas . B lanqueo . 
Bombones . Grageas . Past i l las . Caramelos . Buj ías . C e m e n t o . 

v C e r a . Coc ina . Colas . Combus t ib l e s . C o m p o t a s . Cone ios (cria de) . 

ES INDISPENSABLE EN LA CIUDAD Y EN EL CAMPO) 

Conservas . C o r c h o . Linóleo. Cría y cu idado 
d e los animales domést icos . Cue ros y pieles . 
Dest rucción d e an ima les d a ñ i n o s . Floricul tu-
ra . Jardiner ía . F r a u d e s comercia les . Gall inas 
(cría de ) . H u m e d a d . Insect icidas. Jabones , 
ja leas . Gela t inas . Jarabes . Lac re s . Lapices . 

TEXTO Y I ÓRMULAS A l ALCANCE DE TODOS f 

_ i t e s . M a d e r a . Más t iques . Marf i l , 
aa y Farmacia domés t i cas . Dicciona-
e n t e r m e d a d e s : p revenc ión y t r a t a -
. E n v e n e n a m i e n t o s . V e n e n o s y con-
•.nos. Auxil ios d e u rgenc ia . Cu idado 

MilES DE CONSEJOS Y RECETAS ÚTILES; 

de los e n f e r m o s . C u i d a d o d e los n iños . 
Conse jos pa ra la m u j e r . H o n g o s co-
mest ib les y venenosos . P l an t a s m e d i -
cinales. Merme ladas . Conse jos para las 
a m a s de casa . P e r f u m e r í a y cu idados 

i d e tocador . Pesca. P i e d r a s . M á r m o l e s . 

T R E S M I L L O N E S DE L E T R A S ' 

P i n t u r a . E s m a l t e . P la teado . Q u i t a -
m a n c h a s . Repos te r í a . So ldadu ra s . 
T i n t a s . Vaj i l la . Loza. V id r io . Cris-

ta l . Espe jos . E t c . , e t c . 

Tír..™ d.l «alunen ,_.drin.Jo. JIS'135 n 

Se envía inmediata-
mente, pudiéndose 
pdg*r su Importe en 
pequeños píalos d* 

pías/ 
a! mes 

^ U M M W M W M V K . v . v i .V¿ UfcVWMVWMMWW» 

B O L E T Í N D E C O M P R A A P L A Z O S 

Yo. el aba¡o firmado, d e c l a r o c o m p r a , a I B E R I A (Joaquín G i l . e d i t o r ! la o b r » M O D E R N O C O N S U L T O R 

P R Á C T I C O , comp le ta en un v o l u m e n e n c u a d e r n a d o , y por e l p r o c i o de pesetas 2 0 ' S 0 en to ta l , que me com-

p rome to a p a g a r en plazos mensuales d e 4 pese tas : e l p r i m e r o de 8 ' 5 0 pese ta i , a la recapc ión d e la ob ra , y 

los o t ros cada mes. hasta c o m p l e t a l i qu idac ión . M i e n t r o l no haya sat isfecho e l i m p o r t e to ta l d e l v o l u m e n , lo con-

s ideraré en c a l i d a d de d e p ó s i t o ' . » mi p o d e r . <" A L C O N T A D O , I B PESETAS 

Nombre y apel l idos 

Edad — años. Profesión ... 

Dirección del empleo. . . 

Domic i l io . 

Localidad 
(1) Bo"e»e U forms de P'go Que n 

. Pro»... 

LLENE ESTE B O L E T I N Y E N V I E L O A I B E R I A , A V . Pl Y M A R G A L L , ? • M A D R I D 

4 5 0 P L A Z A S 
A U X . DE H A C I E N D A 
Se a d m i t é n s e ñ o r i t a s . N o s e ex ige t í t u l o . 
E d a d : 16 a 40 a ñ o s . I n s t a n c i a s h a s t a el 
5 d e d i c i e m b r e . E j e r c i c i o s d e s d e m a y o 
e n ad t - l an te . P R E P A R A C I O N en c i f r e s 
y p o r c o r r e s p o n d e n c i a a c a r g o de los 
f u n c i o n a r i o s de H a c i e n d a , S r e s . M a r t o s , 
Agu í l a r y B i e n e r t , y de los S r e s . J i m é n e z 
P r o y , B e n e d i c t o , ¡VI. A r m e r o v A s t r a j . 
30 p t a s . m e n s u a l e s . " C O N T E S T A C I O N E S 
R E U S " a j u s t a d a s al ú l t i m o p r o g r a m a 
por los S r e s . A j a m i l y P r a d o s , 12 p t a s . 
Si el n u e v o p r o g r a m a h a c e n e c e s a r i a l a 
p u b l i c a c i ó n d e o b r a n u e v a , s e r á s e r v i d a 
és ta , a los c o m p r a d o r e s d e la a c t u a l , a 
Da r t i r de e s t a f e c h a , con la r e b a j a de l 
50 p o r 100 en el p r ec io . So l ic i t e el e n v í o 

g r a t u i t o d e fo l l e to s . 
I n f o r m e s g r a t u i t o s d e t o d a s las opos i -
c iones , p r e s e n t a c i ó n d e d o c u m e n t o s , p e n -

s i o n a d o p a r a a l u m n o s , etc. , e n la 

Academia EDITORIAL REUS 
C L A S E S : P R E C I A D O S , l . 
L I B R O S : P R E C I A D O S , 6. 

A P A R T A D O 1 2 2 5 0 - M A D R I D 

P R O X I M A S 

O P O S I C I O N E S 
B a n c o d e E s p a ñ a ( m á s d e 300 p l a z a s ) . 
T e l é g r a f o s , A d u a n a s , A d m i n i s t r a t i v o d e 
H a c i e n d a , I n t e r v e n t o r e s y D e p o s i t a r i o s 
de f o n d o s , N o t a r í a s , F i s c a l e s , J u d i c a t u r a , 
S e c r e t a r i o s J u d i c i a l e s , S e c r e t a r i o s d e 
A y u n t a m i e n t o (1." y 2." c a t e g o r í a ) y Se -
c r e t a r i o . ' d e J u z g a d o s m u n i c i p a l e s ( m e -
n o r e s d e 30.000 a l m a s ) . P a r a p r o g r a m a s 
of ic ia les . " C o n t e s t a c i o n e s " , p r e p a r a c i ó n 
en s u s c l a s e s o p o r co r r eo , con P r o f e s o -
r a d o do c a d a C u e r p o , p r e s e n t a c i ó n d e 
i n s t a n c i a s y o b t e n c i ó n de d o c u m e n t o s , 
d i r í j a n s e al " I N S T I T U T O R E U S " , P R E -
C I A D O S 23, y P U E R T A D E L SOI . . 13, 
M A D R I D . T e n e m o s R e s i d e n c i a - I n t e r -
n a d o . R e g a l a m o s p r o s p e c t o s . U n i c o Cen -
t r o e n E s p a ñ a q u e h a o b t e n i d o el n ú m e -
r o 1 e n m á s d e 50 o p o s i c i o n e s y m i l e s 

de p l a z a s p a r a s u s a l u m n o s . 

4 5 0 P L A Z A S C O N 
2 . 5 0 0 P E S E T A S 

C o n v o c a d a s 450 p l a z a s d e A u x i l i a r e s Ad-
m i n i s t r a t i v o s con 2.500 p t a s . ( " G a c e t a " 
4 n o v i e m b r e 1933). I n s t a n c i a s h a s t a el 5 
de d i c i e m b r e . E x á m e n e s en m a y o 1934. 
Se a d m i t e n s e ñ o r i t a s . E d a d , 16 a 40 a n o s . 
P a r a p r o g r a m a of-cial , " N u e v a s Con te s -
t a c i o n e s " y p r e p a r a c i ó n en s u s c l a ses o 
p o r c o r r e o , con p " o f e s o r a d o del Cue rpo , 
d i r í j a n s e a l " I N S T I T U T O R E U S " , P r e -
c i a d o s , 23, y P u e r t a de l Sol , 13, M a d r i d . 
E x i t o s : D e l a s s i e t e ú l t i m a s opos ic iones 
a H a c i e n d a e n se i s o b t u v i m o s el n ú m e -
r o 1 y 439 p l a z a s , c u y o s r e t r a t o s , n ú m e -
ros y n o m b r e s , s e p u b l i c a n e n el P r o g r a -
m a oficial q u e r e g a l a m o s . T e n e m o s R e -
s i d e n c i a - I n t e r n a d o . N o s e n c a r g a m o s de 
la p r e s e n t a c i ó n d e i n s t a n c i a s y o b t e n c i o n 
de d o c u m e n t o s de n u e s t r o s c l i en t e s y 

a l u m n o s . 

LA FARSA ha oublicado 

L A R A Z O N 
DEL S I L E N C I O 

E J E M P L A R , 50 C E N T I M O S 

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N D E M A D R I D 
S O C I E D A D 

Dip lomát i cas 
H a sa l ido p a r a L o u r d e s l a bel la y dis-

t i n g u i d a s e ñ o r a de C a n t u a r i a Gu imaraes , 
e sposa del s ec re t a r io de la Legación del 
Bras i l en Madr id . 

Capi tu lo de bodas 
E n M á l a g a h a n c o n t r a í d o m a t r i m o n i o 

l a s eño r i t a M a r í a S a l a y Guir ior , h i j a de 
l a m a r q u e s a de Gui r ior , y don Car los Al-
va rez Gross. 

A p a d r i n a r o n a los c o n t r a y e n t e s la m a -
d r e de la novia, m a r q u e s a de Gui r ior , y 
el p a d r e del novio, don Antonio Alvarez 
Ne t . 

Los nuevos esposos sa l ie ron en v ia j e de 
b o d a s con di rección a I ta l ia . 

E n M a d r i d se h a ce lebrado el enlace 
de l a s eño r i t a Mar ía de los Dolores H e r -
n á n d e z E s p a ñ o l con don F e r n a n d o N ú -
ñ e z A r e n a s y Alvarez. 

F u e r o n p a d r i n o s la s e ñ o r a v iuda de N ú -
ñ e z Arenas y el conde v iudo de G u e v a r a . 

T a m b i é n este m a t r i m o n i o salió en via-
j e de novios con di rección a I ta l ia . 

H a sido pedida la m a n o de la s eño r i t a 
P i l a r Ca lon je y F rancés , h i j a de don Ale-
j a n d r o Calonje , p a r a el abogado don E m i -
lio Casas y Mot ta . 

L a f e c h a de la boda h a sido fijada pa -
r a el d ía 12 de enero. 

P o r don Vicen te Ager, y p a r a su h e r -
m a n o don Enr ique , h a sido pedida en 
L a C o r u ñ a a los señores de M o n t e r o Ye-
l inge l a m a n o de su e n c a n t a d o r a s o b r i n a 
la s eño r i t a Victor ia L a t o r r e . 

L a boda se c e l e b r a r á m u y en breve . 

E l p róx imo día 14 se c e l e b r a r á en Ma-
drid la boda de la s eño r i t a Mar í a R o s a 
de C a s t r o y Cavero, h i j a de don San-
c h o de Cas t ro y sobr ina de los condes de 
Sobradiel , con don J o s é Ignac io de Ola-
2 á b a l y Bord iú , h i jo de l a s e ñ o r a v iuda 
de Olazábal y sobr ino de los condes de 
Argillo. 

T a m b i é n c o n t r a e r á m a t r i m o n i o en el 
p r e s e n t e m e s don J u a n Antonio M a u r a 
y Salas, sobr ino del inolvidable es tad is ta , 
con l a s eño r i t a Mar í a del C a r m e n Amu-
n a t e g u i y P a v í a . 

E n J e r e z h a n con t ra ído m a t r i m o n i o : 
l a s eño r i t a Mercedes B o h o r q u e s Domín-
guez y el ingeniero a g r ó n o m o don J u a n 
C a m a c h o y G a r c í a Ledesma , h i jo de los 
condes de Morphi . 

E n Sevil la se h a ce lebrado la a n u n -
c i a d a boda de l a s eño r i t a N e n a B e n j u -
m e a y Vázquez, sob r ina de los condes 
de C a m p o Rey, con don Fe l ipe Garc í a 
de P e s q u e r a y Noel, c ron i s t a de socie-
dad de " E l Cor reo de Anda luc ía" . 

A p a d r i n a r o n a los c o n t r a y e n t e s : el pa-
d r e de l a novia, don Diego B e n j u m e a 
Taravi l lo , y la m a d r e del novio, doña 
D i a n a Noel de Garc í a P e s q u e r a . 

H a sido ped ida l a m a n o de la s eño r i t a 
M a r í a L u z G a r c í a T a p i a y H e r n a n d o , h i j a 
del ins igne o tor lno la r ingólogo d o c t o r 
G a r c í a Tapia , p a r a el ingen ie ro don R a -
f a e l A l t ami ra , h i jo del i lus t re a c a d é m i c o 
y ca t ed rá t i co don R a f a e l . 

L a boda se c e l e b r a r á a p r i m e r o s de 
enero . 

Día de d ía s 
M a ñ a n a , fes t iv idad del Pa t roc in io de 

N u e s t r a Señora , ce l eb ra rán sus d ías : la 
d u q u e s a de San F e r n a n d o de Qu i roga ; 
m a r q u e s a s de F a u r a , San Vicente, Va-
lenzue la y v iuda de Z u g a s t i ; condesas 
de Arcenta les , V i l l amed iana y v iudas de 
C a m p o de Alange y Casa P u e n t e ; baro-
n e s a de Cast i l lo de Chlre l ; s e ñ o r a s de 
M o r e n o Zancudo , y v iuda de Mensses 
y s eño r i t a de Muguiro . 

Homenaje al organizador 
del crucero universitario 

por el Mediterráneo 
P a r a ce lebra r el éxito del c r u c e r o un i -

ve r s i t a r io p o r el Med i t e r r áneo y r end i r 
u n sencil lo t r i b u t o de cordial a d m i r a c i ó n 
y g r a t i t u d a su Inte l igente o rgan izador , 
el i lus t re decano de la F a c u l t a d de Fi-
losof ía y L e t r a s de la Un ive r s idad de 
Madr id , don M. G a r c í a Morente , y a s u 
co l abo rado r en tus ia s t a , don José F e r r a n -
d i s Torres , s e c r e t a r i o de la m i s m a , se 
c e l e b r a r á un b a n q u e t e en honor de a m -
bos el p róx imo viernes , d ía 10 de los co-
r r i en tes , en el r e s t a u r a n t e Molinero. 

L a Comisión o r g a n i z a d o r a i nv i t a a to-
dos los s i m p a t i z a n t e s con e s t a idea, ha -
y a n ido o no en el c ruce ro . 

EL PRESIDENTE DE LA REPUBLICA INAUGURA EN MADRID 
OCHO GRUPOS ESCOLARES 

Su presencia y su discurso fueron acogidos con 
entusiastas aplausos 

Ayer por la m a ñ a n a , S. E. el P r e s iden t e 
de l a R e p ú b l i c a i n a u g u r ó ocho nuevos 
Grupos escolares . A c o m p a ñ a b a n al J e f e del 
Es t ado , a d e m á s de su séquito, los minis-
t ros de la Gobernac ión e Ins t rucció i ' P ú -
bl ica; el alcalde, el d i rec to r genera l de 
Segur idad , el j e fe del Negoc iado de E n -
s e ñ a n z a del Ayun tamien to , don P e d r o 
R e y ; el a r q u i t e c t o señor G i n e r -le los 
Ríos, a u t o r de a lgunos proyec tos de los 
Grupos que se I n a u g u r a b a n ; a l tos f u n 
c ionar ios del Minis te r io de Ins t rucc ión 
Públ ica y a lgunos conceja les . 

La comit iva recor r ió los ocho nuevos 
Grupos escolares, rec ib iendo e n t u s i a s t a s 
ac l amac iones a s u l legada a ellos. 

Es to s Grupos son los s igu ien tes : 
Grupo escolar Emi l io Caste lar , ins ta la-

do en las calles de M a r q u é s de Leis y 
San G e r m á n , capaz p a r a 900 n iños y do-
t ado de can t ina , baños, duchas , etc., a 
la vez que de espaciosos pa t ios p a r a el 
rec reo de los escolares. 

Grupo de Al f redo Calderón, en la ave-
nida de Car los Marx, p a r a 600 niños. 

Grupo de Nicolás Sa lmerón , en las ca-
lles de Vina roz y Pradi l lo , con 21 clases 
y capaz p a r a 1.050 niños. 

G r u p o de Lu i s Bello y escue la g r a d u a -
da de Mar i ano de Cavia, en la calle de 
Lu i s C a b r e r a ( b a r r i a d a de la P rosper i -
d a d ) . E n el p r imero r ec ib i r án educación 
500 niños, y en el segundo, 250 párvulos . 

Grupo escolar de Leopoldo Alas, car re-
t e r a del E s t e (ba r r io de la E l ipa Al ta) , 
con 12 c lases y con u n a capac idad p a r a 
600 escolares . 

G r u p o de Miguel U n a m u n o , en las ca-
lles de Ale j andro F e r r a n t y Riego, con 
18 clases p a r a 900 niños. 

Y el Grupo escolar Catorce de Abril, en 
la calle del Pacíf ico, con 19 clases y ca-
pac idad p a r a 950 niños. 

L a capac idad to ta l de es tos edificios 
i n a u g u r a d o s es de 5.750 escolares. 

E n el G r u p o escolar de la calle del Pa -
cífico, n ú m e r o 79, ú l t imo de los recorri-
dos, se p r o n u n c i a r o n los d iscursos inau-
gura les . E n p r i m e r t é r m i n o habló el al-
calde, don P e d r o Rico, quien ensa lzó la 
l abor cu l t u r a l rea l izada por la Repúbl i -
ca, en la que el A y u n t a m i e n t o h a cola-
borado en todo momento , s u f r a g a n d o por 
m i t a d los gas to s de cons t rucc ión de los 
edificios. 

Después , el m in i s t ro de Ins t rucc ión Pú-
blica, señor B a r n é s . m a n i f e s t ó q u e le ca-
bía el leg í t imo orgul lo de h a b e r colabo-
r ado en l a c reac ión de las escuelas que . 
en g r a n can t idad , se h a n ab ie r to desde 
que adv ino la Repúbl ica . Añadió q u e só-
lo en Madr id v a n i n a u g u r a d a s doscien-
t a s c incuen ta escuelas, con u n a capaci-
dad to ta l de 26.500 niños, y q u e en poco 
m á s de dos a ñ o s y medio se h a hecho 
más , en es te sent ido, que hizo la m o n a r -
qu ía desde los t i empos de Fe l ipe IV. Elo-
gió a los a rqu i t ec to s au to re s de los pro-
yectos , y m u y e spec i a lmen te al señor Gi-
n e r de los Ríos . 

Al l e v a n t a r s e a h a b l a r el P r e s i d e n t e de 
l a Repúb l i ca f u é acogido con u n a calu-
rosa ovación. 

El s e ñ o r Alcalá Z a m o r a comenzó feli-
c i t ándose por la g r a n o b r a rea l izada en 
p ro de la cu l t u r a y explicó por q u é se 
hab ía negado a q u e se d ie ra su n o m b r e 
al Grupo escolar en que hab laba , ya que 
en t i ende q u e no se debe, d u r a n t e el t iem-
po de su m a n d a t o , d e s i g n a r con su nom-
bre n i n g u n a de las ins t i tuc iones que él 
inaugure , y considera , a d e m á s m á s ade-
cuado el de Grupo Esco la r Ca to rce de 
Abril, que seña la u n a f echa gloriosa, 
compendio de los es fuerzos rea l izados por 
todos los españoles p a r a t r a e r la Repú-
blica. 

Se refirió luego a la pol í t ica rea l izada 
por la Repúb l i ca en m a t e r i a de enseñan-
za y d i jo que t iene u n p r o f u n d o sen t ido 
histórico, pues cuan tos m e d i t e n sobre las 
inf luencias de u n a s generac iones sobre 
o t r a s l l e g a r á n a la conclus ión de q u e no 
h a y m e j o r med io p a r a l og ra r un sen t ido 
his tór ico que c r ea r escuelas, lo que de-
t e r m i n a r á , a d e m á s , q u e las generac iones 
f u t u r a s glor i f iquen a las p resen tes , al ver 
q u e en ellas no h u b o el m e n o r e s t ímulo 
egoís ta . 

E log ió la l abor del E s t a d o , del Muni-
cipio y de los a rqu i tec tos , que h a n sabi-
do d a r a las escuelas que se van c r e a n d o 
t ono de luz y ca lor . " L a luz—añadió—es 
e n s e ñ a n z a y calor , corazón, y la educa-

ción h a de se r s i empre cord ia l y no f r í a 
ni doc t r i na r i a . " 

T e r m i n ó ensa lzando la l abor q u e reali-
za la Repúb l i ca p a r a q u e los niños de 
hoy, h o m b r e s del m a ñ a n a , h a g a n u n a 
E s p a ñ a me jo r . 

Al t e r m i n a r su d iscurso el s e ñ o r Alca-
lá Z a m o r a f u é m u y ovacionado, lo mis-
m o que al a b a n d o n á r el G r u p o Esco la r 
Ca to rce de Abril. 

La evasión del señor March 

La actuación del Juzgado 
D u r a n t e el d ía del domingo los ins-

pec tores del Cue rpo de P r i s iones seño-
res L a s H é r a s y N a v a s , juez In s t ruc to r 
y secre ta r io , r e spec t ivamente , del expe-
d ien te ins t ru ido con mot ivo de la eva-
sión del señor March , p ros igu ie ron la 
t r ami t ac ión del mismo. 

P o r la t a r d e se cons t i tuye ron ambos 
en el R e f o r m a t o r i o y procedieron a in te-
r r o g a r al oficial don J e s ú s P i n t a d o y a 
lo- j e fes de servicios don Antonio Cre jo 
y don Je sús M. Pola . Más t a r d e somet ió 
t a m b i é n a un in te r roga to r io al d i rec to r 
a d j u n t o don R a f a e l Novales y al admi -
n i s t r ador , señor Cr iñón. 

A ú l t ima h o r a c o m u n i c a r o n desde el 
R e f o r m a t o r i o de Alcalá q u e no se hab ían 
p r ac t i c ado nuevas de tenciones , y que ' a 
ac tuac ión del juez ins t ruc to r , en el d í a 
de ayer , se l imitó a lo dicho. 

Rectificación 
Recib imos u n a c a r t a de don Je sús Nú-

ñez Polo, j e fe de Servicios de la Escue -
la de R e f o r m a de Alcalá de H e n a r e s , ro-
g á n d o n o s d e s m i n t a m o s la i n f o r m a c i ó n 
a p a r e c i d a en todos los periódicos, con 
mot ivo de la f u g a del señor March, en l a 
c u a l se a f i r m a b a que él se h a b í a hecho 
c a r g o de los servicios del Pena l , re levan-
do la m a ñ a n a del v ié rnés al señor Ar-
náiz. 

Queda complacido. 

N O T I C I A S 

Cont ra dolor de cabeza . H e m i c r a n i n a 
Caldei ro : no a t a c a corazón. E n f a r m a -
cias. 

P o r la G u a r d i a civil del p u e s t o de Ca-
rabanche l B a j o ha. s ido de ten ido en el 
P u e n t e de Vallecas el conocido m a l e a n t e 
José Alvarez Alvarez, de t r e i n t a años , 
con domicilio en la calle de San Ignacio , 
n ú m e r o 5. E n el m o m e n t o de l a de ten-
ción l levaba dos b r idones campan i l l e ros 
de cabal ler ía , cuya procedencia no h a sa -
bido jus t i f icar . E s t e individuo es tá rec la-
mado desde el mes de m a y o p o r u n juez 
mi l i t a r p o r h a b e r subs t r a ído m a t e r i a l de 
aviación de C u a t r o Vientos y t a m b i é n es-
t á r e c l a m a d o p o r el juez de in s t rucc ión 
de G e t a f e por una es ta fa de dos bicicle-
tas . 

P o r la calle de Vicente Blasco Ibáñez 
m a r c h a b a a n o c h e r e p a r t i e n d o p roc l amas 
de Acción P o p u l a r el e s t u d i a n t e de diez 
y nueve a ñ o s R a f a e l Caniel las R u i z de 
Velasco, q u e vive en Velázquez, 34, y se 
ace rcó a un g r u p o de obreros p a r a en t re-
gar les l a c a n d i d a t u r a . Los obre ros 1> re-
h u s a r o n ; pero al d a r s e cuen ta de la can-
d i d a t u r a que se les o f rec ía , s in h a b l a r 
ag red ie ron al c i tado e s tud ian te , p rodu-
ciéndole una he r ida con tusa en la reg ión 
occipital y l igera conmoción cerebral , de 
la q u e f u é as is t ido en la Cas» de Soco-
r ro del d i s t r i to de Palac io . Los ag re so re s 
se dieron a. la f u g a . L a Policía p r ac t i c a 
gest iones p a r a p roceder a su detención. 

El homenaje al pintor San-
ta María 

P a r a as is t i r al b a n q u e t e q u e en h o n o r 
del i lus t re a r t i s t a Marce l iano S a n t a Ma-
r í a se ce l eb ra rá m a ñ a n a miércoles , 8 del 
corr iente , a las dos de la t a rde , en el 
hotel R i tz v e n d r á u n a Comisión especial 
de burga leses p res id ida por el a lca lde de 
la capi ta l cas te l lana . 

La Comisión o r g a n i z a d o r a del h o m e n a -
je adv ie r t e q u e sólo r e s t a n pocas t a r j e -
tas, las cua les pod rán se r adqu i r i da s al 
precio de 25 pese t a s en el Círculo de Be-
l las Ar tes , l ibrer ía de F e y hote l R i t z . 

EN LA REUNION DEL PLENO D E TRIBUNAL DE GARANTIAS 
CONSTITUCIONALES SE ACORDO, POR VEINTE VOTOS CON-
TRA DOS, RECHAZAR EL RECURSO DEL SEÑOR DEL MORAL 

El caso del señor March se resolverá en la 
reunión de hoy 

Ayer t a rde , a las c u a t r o y media , s e 
reun ió en sesión p lenar ia en el sa lón del 
pleno del T r ibuna l S u p r e m o los vocales 
del T r ibuna l de G a r a n t í a s Const i tucio-
nales, con el p res idente del mismo, s e ñ o r 
Albornoz. 

A la sesión acud ió la m a y o r í a de los 
vocales, y, como las an te r io res , se ver i -
ficó a p u e r t a ce r r ada . 

Al l legar al Pa lac io de J u s t i c i a man i -
fes tó el señor Albornoz q u e en la sesión 
se d i scu t i r án y v o t a r á n los d i c t á m e n e s 
emit idos por los respec t ivos ponen tes re -
f e r e n t e s a los r ecursos que in t e rpus i e ron 
a n t e el a l to T r ibuna l los señores Del 
Moral , Mar t ínez Saba te r , March , Calvo 
Sotelo y los vocales pe r tenec ien tes a la 
reg ión de Astur ias . 

Al parecer , los r ecursos i n t e rpues to s 
por los vocales de la r eg ión de As tur ias , 
que son los señores P e d r e g a l y F e r n á n -
dez Vega, no se reso lverán todavía , por 
e n c o n t r a r s e e n f e r m o el señor Beceña , 
p o n e n t e de a m b o s recursos . 

L a sesión t e r m i n ó a las ocho y media 
de la noche, y los vocales se n e g a r o n a 
h a c e r m a n i f e s t a c i o n e s a los per iodis tas . 

S in embargo , se pudo a v e r i g u a r q u e 
en p r i m e r l u g a r se t r a t ó del r ecurso in-
t e rpues to por don Joaqu ín del Moral , y 
se resolvió en c o n t r a de las pre tens io-
nes del r e c u r r e n t e por veinte votos con-
t r a dos. . 

BODEGA DE AREVAL0 
C I U D A D R E A L 

Vinos embote l lados , Sau te rnes , Chablis , 
Borgoña.—Avisos y ven t a s en M A D R I D : 

Acuerdo , 32 — Te lé fono 40387. 

A con t inuac ión se d i scu t ió el r e c u r s o 
p l a n t e a d o por el señor M a r t í n e z Saba-
ter . y por t r ece votos c o n t r a ocho se 
acordó que l a sup lenc i a del s e ñ o r Mar -
t ínez S a b a t e r c o r r e s p o n d a a la voca l ía 
del señor Calvo Sotelo. 

Después se t r a t ó del r e cu r so n t e r p u e s -
to por el s e ñ o r March , y por 12 vo tos 
c o n t r a 11 se acordó d i scu t i r en la p ró -
x ima sesión el- recurso , en c o n t r a de lo 
que p r e t e n d í a la mino r í a de vocales , q u e 
op inaba que. se deb ía a p l a z a r es ta cues-
t ión h a s t a m á s ade l an t e . 

No se puede hacer vat ic in io a l g u n o 
sobre l a resolución def ini t iva, p u e s t o q u e 
a lgunos vocales c reen que con los docu-
men tos a p o r t a d o s no h a y suf ic ien tes ele-
m e n t o s de juicio p a r a resolver , y es po-
sible q u e se solicite la suspens ión h a s t a 
que l leguen a poder del T r i b u n a l . 

Vendedores y voceadores 
de periódicos 

E l Minis ter io de T r a b a j o h a a p r o b a d o 
la f o r m a c i ó n del c e n s o de vendedo re s y 
voceadores de per iódicos y r e p a r t i d o r e s 
de pues tos . 

Todos esos p ro fes iona le s e s t á n obl iga-
dos a c e n s a r s e y d e b e r á n so l ic i ta r los 
o p o r t u n o s pad rones , lo m i s m o los aso-
ciados q u e los no asociados , d u r a n t e el 
mes de nov iembre , en l a Sociedad de 
Vendedores E l P rog re so , calle de Augus -
to F i g u e r o , 29, p r inc ipa l , de c u a t r o a seis 
de l a t a r d e o d u r a n t e los cinco p r ime-
ros d ía s del m e s de d ic iembre , en los lo-
ca les q u e el J u r a d o m i x t o de P r e n s a 
a n u n c i a r á a fines del c o r r i e n t e mes . 

:> \ 
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I N F O R M A C I O N T E A T R A L 

Los estrenos cinematográficos 

"Torero a la fuerza", en el 
Callao 

P u e d e a d j u d i c a r s e a E d d i e Can to r un 
pa ra le lo de significación con Maur ice 
Cheval ier . E s t e h a unlversa l izado su mo-
do bulevardero , como aquél impone en el 
m u n d o sus r i t m o s amer i canos . Sin Che-
va l i e r o sin Cantor , los va lses amazurca -
dos o las melod ías negro ides no habr ían 
g a n a d o t a n p r o n t o el oído de la gen te 
joven y a l eg re de los pa íses exóticos. Uno 
emplea la sonr i sa como medio directo de 
pe r suas ión ; otro, su ser iedad de ascen-
denc ia b r i t án ica y su asus tad iza ingenui-
dad de colegio; ambos, con medios dist in-
tos, p e r o s imi lares en el fondo—la "vis 
c ó m i c a " personal y educada—, logran ga-
n a r el á n i m o de los audi tor ios sin esfuer-
zo a p a r e n t e y con u n a cons tanc ia q u e les 
h a c e ricos, f amosos y envidiables. 

H e m o s dicho ya quién ea E d d i e C a n t o r 
d e n t r o del c inema moderno y cuáles son 
s u s ca rac te r í s t i cas d e n t r o de su a r t e . 
Ahora debemos decir o a d e l a n t a r al lec-
tor que " T o r e r o a la f u e r z a " es el ex-
p o n e n t e de todas sus f acu l t ades de in tér-
p r e t e cómico peculiar ís imo, desa r ro l l adas 
en toda la l iber tad de f ac to r e s ar t ís t icos , 
t a n t o na tu ra l e s como improvisados . E s t o 
en c u a n t o a la f o r m a ; respec to al conte-
nido, podemos dividir la acción de "To-

re ro a la f u e r z a " en dos m i t a d e s : en la 
p r i m e r a t r i u n f a el a m b i e n t e de rev is ta 
cien por cien, f r ivo lo y lujoso, con desfi-
le y m a n e j o de maravi l losos con jun tos , lo-
g r ando una no ta m á x i m a espec tacu la r en 
que las in te rvenc iones de E d d i e van in-
te rpoladas g r a d u a l y e f icazmente ; en la 
segunda . Can to r l lega al l ími te de su ili-
m i t a d a grac ia con el ocu r r en t e desarro-
llo de u n f e s t e jo t a u r i n o que, sin a p a r t a r -
se del todo de los cánones del toreo—esto 
es, sin ser u n a "españolada"—, h a sido 
conseguido y conducido con u n a visuali-
dad que lo eleva a c u a d r o apoteósico de 
revis ta . 

U n a a v e n t u r a i m p r e m e d i t a d a — m u y en 
consonancia con la inconsciente m a n e r a 
de o b r a r del pe r sona j e—si túa a E d d i e 
C. n tor en t i e r r a s de Méjico, obl igándole 
a su p resen tac ión como lidiador. Aquí , en 
el momen to de la m á s d e s q u i j a r a n t e li-
d ia de reses b r a v a s es donde E d d i e Can-
tor, y u s a n d o de la g r a n v e n t a j a que su-
pone la c á m a r a tomav i s t a s , real iza la 
emulación, y a u n la superac ión , de las 
g lor ias c i rcenses del c r e a d o r del toreo 
cómico R a f a e l D u t r ú s ( L l a p i s e r a ) . . . 
¡Aquella "co r r ida" , con aquel t o ro que 
desprec ia al l id iador improvisado, o lo 
pers igue con s a ñ a casi " h u m a n a " , en un 
cons tan te sa l to del r u e d o al ca l le jón y 
del ca l le jón a i ruedo, p o d r í a servir , si lo 
pe rmi t i e ra la rea l idad, como modelo pre-
cioso p a r a unos nuevos t rucos del toreo 
parod i s ta ! . . . 

E n la fidelidad con que e s t á reprodu-
c ida se ve la m a n o d i rec to ra de Sidney 

F r a n k l l n , el t o r e r o neoyorqu ino y a ap lau -
dido en E s p a ñ a . 

P a r a l legar a ese ins tan te , in ic iamos 
la r u t a v isual en u n colegio mixto , donde 
la alcoba de las a lumnas—der roche de 

"fantasía en el decorado y de r roche de 
belleza en las e scu l tu ra s vivientes que 
componen las "Goldwyn gi r ls"—es esce-
nar lo de las m á s or iginales y sorpren-
dentes evoluciones coreográf icas . Y des-
pués, c u a n d o el públ ico cree i ngenuamen-
te que h a vis to y a d m i r a d o lo mejor de 
la c inta , la pan ta l l a le t r a s l a d a a una 
piscina; allí, las t e n t a d o r a s colegialas, mo-
d e r n a s s i renas , le e n c a n t a n y abso r t an 
con la m i s a r t í s t i ca y s o r p r e n d e n t e com 
posición de f igu ras , f lores, luces y juegos 
de agua . N a d a s e m e j a n t e se h a o f rec ido 
desde el cuadr i l á t e ro de proyección. In-
genio, d inero , es té t ica y vo lun tad han 
conseguido este mi l ag ro c inematográ -
f ico. . . 

" T o r e r o a la f u e r z a " , como espectácu-
lo, es a lgo q u e no t iene m á s r emed io que 
a t r a e r al público, al público en general , 
sin d is t inción de m a t i c e s ni af ic iones . E s 
el espectáculo enciclopédico de nues t r a 
época, conseguido m e d i a n t e la maravi l lo-
sa mezcla del t ea t ro , de la danza , del 
c ine y de los toros . . . 

"Tierra de pasión", en el 
Palacio de la Música 

E n v e r d a d q u e los edi tores supieron 
reves t i r el a s u n t o con las m e j o r e s ga las , 

y és tas f u e r o n la i n t e r p r e t a c i ó n y la di-
rección. 

J e a n H a r l o w y Cla rk Gable, p a r e j a eje, 
sobre la que g i ra la h i s to r i a de " a m o r y 
odio" ; ellos, y sólo ellos, m á s que la pro-
pia his tor ia , exci tan , a c r ec i en t an y m a n -
t ienen la a tenc ión del e spec tador . L a pr i -
m e r a m i t a d de la película, u n c a n t o a l 
asce t i smo y a la l iber tad, ha l la en el dúo 
el pe r fec to a ju s t e . Más t a r d e el dúo se 
convier te en t e r ce to por la in t e rvenc ión 
ef icacísima de Mary Astor , y el a sun -
to se a d i t a m e n t a con u n a comple j idad 
q u e e n c u e n t r a su desenlace en la exal-
tación de la nobleza. 

L a visión del t rópico, con s u s t o rmen-
t a s a so ladoras y los pel igros de la se lva, 
son fieles a la rea l idad . El m a r c o escé-
nico j u e g a en la c in ta el i m p o r t a n t e pa-
pel de s i t u a r u n a acción, que sin el ve-
r i smo del a m b i e n t e ca rece r í a de consis-
t enc ia . 

P o r eso hemos d icho al pr inc ip io de 
e s t a r e s e ñ a q u e la i n t e rp re t ac ión y la di-
rección son las m e j o r e s ga l a s con que 
se h a reves t ido la película. 

Pe l í cu la que posee los va lores suficien-
tes p a r a log ra r la acog ida cordia l q u e 
a lcanzó y que a l c a n z a r á en suces ivas ex-
hibiciones. 

"El gran domador", en el 
Fígaro 

E l r e c u e r d o de la l i nda y d e s g r a c i a d a 
j apones i t a m u e r t a en u n ensayo en el 

H A C I E N D A 
. n t igua y a c r e d i t a d a Academia F E R N A N D E Z SARAS. 
Clases empiezan d ía 15. Ca r re t a s , 4 — Telé fono 74029. 

MUEBLES LACA, ESTILO Y MODERNO 
P R E C I O S E X C E P C I O N A L E S 

Infinidad de modelos — Casas completas 
G A L L A R — Alcalá, 83, y Espejo, 9 — MADRID 

N O H A Y 
en el m u n d o t e r m ó m e t r o s q u e p u e d a n s u p l a n t a r a los 

N E G R E T T I & Z A M B R A 
E N SU P R O P I O I N T E R E S , expe r imen te V. esta m a r c a 
Cada t e r m ó m e t r o lleva el cert i f icado de g a r a n t í a de 

la firma y señas . P r inc ipa les f a r m a c i a s . 

G R A N SASTRERIA 
E t f A X B M I N A C R E A D O 

CARRETAS, 12, PRAL. 
F A C I L I D A D E S D E P A G Ó 

Las esquelas mortuorias 

se reciben hasta las dos de 

la mañana en la Adminis-

tración de A H O R A 

Paseo de San Vicente, 18 

Teléfono 18340 

P r e c i o d e e s t e t a m a ñ o 

50 pesetas 

Correos -- Telégrafos - Auxiliares 
Empiezan las clases 10 noviembre . 

A c a d e m i a SANCHEZ PACHECO — Arenal, 24 

C A L V O S 
recupera ré i s vues t ros ca-
bellos; sin p o m a d a s ni lo-
ciones. p roced imien to nue-
vo. P a g o después del re-

su l tado. Esc r ib id : 
A p a r t a d o 10.009 - Madrid. 

D E P U R A T I V O 1 9 
Purificador-tónico-antigrlpal 

Dr. Piqueras, JAEN y Farmcs. 

PRESERVATIVOS 
LA D I S C R E T A , SALUD, G. 
Catá logo s in env ia r sello. 

D E B I L I D A D 
e insensibi l idad sexual . Se 
c u r a r ad i ca lmen te con las 
P E R L A S L E R O Y . Ca ja , 
nueve pese ta s ; p o r correo, 
u n a pese ta m á s . F . Gayoso 

Arenal , 2, y f a r m a c i a s . 

S A B A Ñ O N E S 
Grietas , Eczemas , Quema-
duras . Curan en t r e s d ías 
POMADA 19. Farm. 1 pta. 

P O Z O S A R T E S I A N O S 
Ignacio Ruiz P." Murc ia 
nos, 3. Valencia. Gra t i s fo-
lleto invest igación a g u a s 

QUIERE CRECER, 
engordar , enf laquecer , co-
-regir nar ices , o re jas , pe-
chos, espaldas , hacer des-
apa rece r calvicie, canicie, 
a r rugas , hoyos, c icatr ices , 
pecas, m a n c h a s , rojeces, 
fetidez, desviaciones, im-
oerfecciones y d e m á s de-

f e c t o s ? Esc r ib id : 
I N S T I T U T O E S T E T I C O 

Angeles, 1 — Barcelona . 

( Inc lu i r sello.) 

AUXILIARES HACIENDA 
450 plazas . I n s t a n c i a s h a s t a 5 d ic iembre . P r e p a r a c i ó n 
a ca rgo de j e fes Hac ienda . Clases por cor respondenc ia . 

Contes tac iones . I n f o r m e s y p r o g r a m a s g ra t i s . 
A C A D E M I A B I L B A O — F u e n c a r r a l , 131, 2.* 

Vermouth Torisio Imperator 
Deséanse buenos Agen t e s vendedores en t o d a E s p a ñ a , 

conocedores cl ientela . 
P A S E O R E P U B L I C A , 110 — B A R C E L O N A 

Stilográiicas M O Z O 
Millares d o n d e elegir de las m e j o r e s m a r -
cas . Ricos fuegos de p l u m a y lápiz d e o r o 

propiob p a r a regalos . 
N o compren S T I L O G R A F I C A S s in v e r 

a n t e s la colección de es ta casa . 
R e p a r a c i o n e s p f r f e c t a s y p lumi l las d e o r o 

C a s s M O Z O p a p e l e r í a ' 

OFERTA INTERESANTE 
A n t i g u a e i m p o r t a n t e c a s a es tablec ida con via-
j a n t e s y r ep resen tan te s , a c e p t a r í a p a r a toda E s -
p a ñ a exclusiva de v e n t a a comisión de p roduc tos 

f a r m a c é u t i c o s de p e r f u m e r í a o s imi lares . 
Esc r ib i r d a n d o deta l les a 

A p a r t a d o de Cor reos n ú m . 1.255 - B A R C E L O N A 

Para adelgazar 

Composición de hierba» medici-
nales. No deja señales de la 
OBESIDAD, conservando l a s 
carnes fuertes y • sin arrugaa. 
NUNCA PERJUDICA. ¿Quiere 
convencerse? Pruebe tan sólo 
una caja o pida folleto a Casa 
Segalá, Rambla de las Florea, 

14, Barcelona. 

> VENTA EN PRÍNCIBUB FARMACIAS 

D E P O S I T O S : Madr id , Gayoso; Valencia, G a m l r ; Bil-
bao, B a r a n d i a r á n y C.*; San Sebas t i án , Unión F a r m a -
céut ica Gu ipuzcoana ; S a n t a n d e r , Pérez del Molino. 

GASGO AGOLADOS* RADIOACTIVO 
25 mil vendidos en un mes 

A los diez m i n u t o s de ponerse 
el casco, su cabel lo q u e d a r á re-
pleto de ondas pe rmanen te s , 
flexibles y espléndidas . Con el 
f o r m a o n d a s que incluímos, pue-
de f o r m a r s e toda clase de fan-

tas ías . Comple t amen te inofen-
sivo y de durac ión I l imitada. 
Ex i to a segurado . E q u i p o com-
pleto, como p r o p a g a n d a , du ran -
t e ocho días, pese tas 9,50. In-
díquese si es p a r a raya al lado 

(derecho o izquierdo) o p a r a el medio . Tenemos tam-
bién cascos ondu ladores p a r a caba l le ros a 9,50 ptas . 

Gi ros a S. O. ANISLE — Angeles, 1. — B A R C E L O N A 

U R I N A R I A S 
LO M A S EFI-
CAZ, COMODO, 
R A P I D O , RE-
S E R V A D O Y 

ECONOMICO 

(AMBOS S E X O S ) 

Sin lavajes , inyecciones ni o t r a s moles-
t i a s , y sin q u e nad ie se en te re , s a n a r á 
r á p i d a m e n t e de la b lenor rag ia , gonor rea 
(gota mi l i t a r ) , cistitis, p ros ta t l t l s , leuco-
r r e a (f lujos blancos en las s e ñ o r a s ) y de-
m á s e n f e r m e d a d e s de las v ías u r i n a r i a s 
en a m b o s septos, por a n t i g u a s y rebeldes 
q u e sean, t o m a n d o d u r a n t e u n a s s e m a n a s 
c u a t r o o cinco Cache ts Collazo por día . 
C a l m a n los dolores al m o m e n t o y evi tan 
compl icaciones y reca ídas . P ida fol letos 
g r a t i s H A. GARCIA-Alcála , 85-MADRID 
P r e c i o : 17 pese tas . 

AS, rev is ta depor t iva en huecograbado . 24 págs.—25 cts . 

Ayuntamiento de Madrid
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c i r co de Pr ice , a c u d e a n u e s t r a men te , 
d u r a n t e el de sa r ro l lo de la e m o c i o n a n t e 
c i n t a c i n e m a t o g r á f i c a q u e lleva p o r t í tu-
lo " E l g r a n d o m a d o r " y q u e con t i ene to-
dos los h o r r o r e s q u e p u e d e n d a r s e en la 
p i s t a y f u e r a de l a p i s ta , p e r o s i e m p r e 
e n t o r n o del e spec tácu lo q u e no envejece 
n u n c a y q u e c a u t i v a p o r igual a p á r v u -
los y adu l tos . 

¡E l circo, con todas sus consecuenc ias 
d r a m á t i c a s ! L a v ida del g r a n circo, q u e 
es como u n ref le jo de las t r a g e d i a s cir-
censes q u e c u l t i v a r a n los r o m a n o s . La 
m a n s i ó n de l a r i sa . . . y de la m u e r t e . To-
do es to se m u e s t r a , con c r u d o s y exac-
t o s colores, e n " E l g r a n d o m a d o r " , no t a -
b le " f i lm" , en el q u e se h a n consegu ido 
e s c e n a s de t a n e sca lo f r i an t e ver i smo co-
m o la de l a f e roz l u c h a e n t r e var ios ti-
g r e s y león s, l a de la ho r r ib l e m u e r t e 
del v ie jo d o m a d o r des t rozado p o r las fie-
r a s y l a de la t e m p e s t a d que a r r a s a al 
c i r co — i n c u b a d o r a de s a t á n i c o s diver t i -
mien tos—, pon iendo en l i be r t ad a los fe -
roces a n i m a l e s vengado re s . . . 

Clyde Bea t ty , d e n o m i n a d o "el d o m a d o r 
m á s joven del m u n d o " , i n t e r p r e t a es tu-
p e n d a m e n t e el p r o t a g o n i s t a , en un ión de 
l a s e d u c t o r a A n i t a P a g e . 

e n l a " S u ú l t i m a p e l e a " , 

P r e n s a 
A d m i r a m o s de ve ra s la hab i l idad del 

a r g u m e n t i s t a q u e h a i m a g i n a d o u n a pelí-
c u l a d e p o r t i v a de g r a n i n t e r é s fus iona -
d a con u n conf l ic to policíaco y u n idilio 
s e n t i m e n t a l . L o emotivo, lo t i e rno y h a s t a 
lo cómico a l t e r n a n en l a te la sucesiva-
m e n t e h a s t a el f i n d e l a acc ión . Quiere 
dec i r se q u e el públ ico p a s a u n r a t o ag ra -
dab l e y en t r e t en ido , o lvidado de l a t e m -
p e r a t u r a r e i n a n t e y de l a i n c ó g n i t a elec-
t o r a l . .. 

Doug la s F a i r b a n k s , h i jo , i n c o r p o r a en 
" S u ú l t i m a pe l ea" u n boxeador a t o r m e n -
t a d o después de a l c a n z a r n a d a menos q u e 
el c a m p e o n a t o m u n d i a l ; u n a desg rac i a le 
ob l iga a h u i r le jos de s u s g lor ias , p u e s 
se le c ree m u e r t o y n o le conviene, ade-
m á s , q u e le r econozcan . De l " r i n g " s a l t a 
a u n a c a s a de c a m p o y allí se conv ie r t e 

ÁSTORJA 
T E R C E R A S E M A N A 

del g r a n d i o s o éxi to Uií'A 

C R E P U S C U L O 

B u t a c a , dos p t a s . ; p r inc ipa l , u n a . 

B A R C E L O 
U N T R I U N F O M A S D E 

L1ANE HAID y 
FRITZ KAMPERS en 

U N A M U J E R 

CINE M A D R I D 
Hoy, E S T R E N O de l a pelícu-

l a e s p a ñ o l a t o t a l m e n t e h a -

b l a d a y c a n t a d a e n n u e s t r o 

Id ioma 

EL R E L I C A R I O 
c o n N I E V E S ALIAGA, 

R A F A E L ARCOS, 

J E S U S M E N E N D E Z , 

" L A A M A R A N T O " , 

" G U E R R I T A " , 

L O L A C A B E L L O 

y J O S E ALCAZABA 

(Exc lus iva H I S P A N L A F I L M S ) 

en g r a n j e r o h a s t a que . . . Pe ro , l levados 
de l a or ig ina l idad y var iedad del a sun -
to, í bamos a come te r l a t o rpeza de des-
cubr i r lo . V a y a us ted a verlo, a f i c ionado 
lector, m a g n í f i c a m e n t e i n t e r p r e t a d o por 
el h e r e d e r o de Douglas y la be l la Lore t -
t a Y o u n g — ¿ n o le r e c u e r d a a us ted e s t a 
a r t i s t a a l a q u e f u é esposa de Doug, 
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J o a n C r a w f o r d ?—, y nos a g r a d e c e r á la 
suspens ión del re la to . . . 

G A C E T I L L A S 
FONTALBA.—Diariamente,-tarde y no-

che, clamoroso éxito de "Como tú, nin-

C A R T E L E R A M A D R I L E Ñ A 
E S P A Ñ O L . — (Xi rgu-Bor rás . ) 6,30 y 

10,30, Don J u a n Tenor io . 
C A L D E R O N . — ( C o m p a ñ í a l í r ica Val-

deflores.) 6,30, Los gav i l anes (bu taca , 
c u a t r o p e s e t a s ) . 10,30, K a t i u s k a y E l al-
guaci l Rebo l ledo (bu taca , 4,95 pese t a s ) . 

F O N T A L B A . — ( C a r m e n Díaz.) A las 
6,30 y 10,30, Como tú , n i n g u n a (bu taca , 
cinco pese tas ) . 

LARA.—6,30 y 10,30, L a ve rdad inven-
tada , de B e n a v e n t e ( g r a n éxi to) . 

COMEDIA.—A las 6,30 (popula r , t r e s 
pese tas b u t a c a ) , E l Creso de Burgos . A 
las 10,30 (popula r , t r e s p e s e t a s bu taca ) , 
E l Creso de Burgos . 

M A R I A ISABEL.—A las 6,30 y 10,30, 
L a voz de s u a m o (el m a y o r éxito có-
mico del año ) . 

MUÑOZ SECA.—6,30 y 10,30, l a Yankee , 
O r q u e s t a L e c u o n a y o t r a s no tab les a t r a c -
ciones. 

VICTORIA. — ( A u r o r a Redondo-Vale-
r i a n o León.) A las 6,30 y 10,45, ¡La luz! 

ZARZUELA.—A l a s 6,30 y 10,45, F ú -
M a n c h ü en s u marav i l loso espectáculo, 
L a r ev i s t a de los mis te r ios con n u e v a s 
creaciones . ¡Asombroso éxi to! 

P A V O N . — ( C o m p a ñ í a t i t u l a r de revis-
tas.) 6,30 y 10,30, L a s de Vil ladiego ( t r iun-
fo de A m p a r i t o T a b e r n e r y toda l a g r a n 
c o m p a ñ í a ) . 

C E R V A N T E S . — ( T e l é f o n o 12114. Com-
p a ñ í a Meliá-Cibrián.)" 6.30 y 10,30, Don 
J u a n Tenor io (popu la re s : t r e s pese tas 
b u t a c a ) . 

MARAVILLAS.—(Rev i s t a s . ) 6,30, L a s 
t en tac iones . 10,45, L a c a m i s a de l a P o m -
p a d o u r . ¡Exi to eno rme! 

ROMEA.—6,30 y 10,45, ¡Gol! ( t a rdes , 
popu la r e s ) . 

B E N A V E N T E . — ( A n t o n i o Vico. Teléfo-
n o 21864.) 6,30 y 10,30, J u a n i t o Ar royo 
se c a s a ( g r a n éxi to) . 

C O M I C O . — (Loreto-Chicote.) 6,30, 
10,30, L a ch ica de B u e n o s Aires (éxi to 
i n m e n s o ) . 

B E A T R I Z . — A las 6,30 y 10,30, E l di-
v ino impac ien te , de José M a r í a P e m á n . 
( L a m á x i m a a t r a c c i ó n t ea t ra l . ) 

T E A T R O C H U E C A . — ( C o m p a ñ í a de co-
med ias F i f í M o r a n o y F u l g e n i o Nogue-
ras . ) 6,30 y 10,30, Don J u a n Tenor io . (Bu-
taca , u n a pese ta . ) 

P R I C E . — E n l a p r e sen t e s e m a n a , e s t r e -
no d e l a ope re t a a r r e v i s t a d a de f a m a 
mundia l , L a posada del cabal l i to b lan-
co. (Con tadur í a , mar t e s , de c u a t r o a n u e -
ve, noche.) 

C I N E ALKAZAR.—5, 7 y 10,45, L a viu-
d a r o m á n t i c a (Ca ta l ina B a r c e n a , Luis 
Alonso) . E x i t o único. 

AVENIDA.—6,30 y 10,30 ( p r o g r a m a es-
pecial D i a n a ) , K lond ike y E l h u é s p e d 
n ú m e r o 13 ( g r a n éxi to) . 

A S T O R I A . — (Te lé fono 21370.) A las 
6,30 y 10,30, t e r c e r a s e m a n a de l a pro-
ducción Ufa , Crepúsculo r o j o (bu taca , 
dos p e s e t a s ; p r inc ipa l , u n a ) . 

ACTUALIDADES.—11 m a ñ a n a a 1,30 
m a d r u g a d a , c o n t i n u a (bu taca , u n a pese-
t a ) . No t i c i a r ios P a t h e y E c l a i r : A c t u a -
l idades ( comen tados e n españo l ) . L a f a u -
n a del f o n d o del m a r (documenta l , co-
m e n t a d o en españo l ) . R e v i s t a f e m e n i n a 
(not ic iar io p a r a la m u j e r , c o m e n t a d o e n 
españo l ) . L a s u e r t e de las m u j e r e s ( las 
ac t iv idades f e m e n i n a s en todo el mundo , 
c o m e n t a d o en español ) . Cazador cazado 
(d iver t ido d ibu jo ) . E s c e n a s re t rospec t i -
vas d e l a v ida de Pa in levé , El f amoso 
av iador L i n d b e r g h en P a r í s . Alca lá de 
H e n a r e s ; De l a evasión del señor March . 
Su Exce lenc ia el P r e s i d e n t e de la Re-
púb l i ca i n a u g u r a el g r u p o escolar 14 de 
Abril . 

C I N E D E L A OPERA.—6,30 y 10,30, 
R e i n a el a m o r ( g r a n éxi to) . 

COLISEUM.—6,30 y 10,30, T r e s caba l le -
ros de f r a c , f i lm p o r T i to Sch ipa . 

C I N E D E LA PRENSA.—6,30 y 10,30, 
Su ú l t i m a pe lea (por Doug la s F a i r b a n k s , 
h i j o ) . 

M O N U M E N T A L C I N E M A . — 6,30 y 
10,30, L a s dos h u e r f a n i t a s (Selecciones 
F i l m ó f o n o ) . 

CAPITOL.—(Edi f i c io Car r ión . ) A las 
6,30 y 10,30, s e g u n d a s e m a n a de l a supe r -
r e v i s t a L a calle 42 y del se lecto concier -
t o M a r c h a mi l i t a r , d e S c h u b e r t ; C a n t o 
indio, de R i m s k y K o r s a k o f f , y pre ludio 
del s e g u n d o a c t o de E l caser ío . Ac tua -
l idades y Dibu jos . Te l é fono 22229. 

C I N E D E LA F L O R . — H o y y m a ñ a n a : 
T e r e s i t a (por J a n e t G a y n o r y Char le s 
F a r r e l ) , y o t ras . 

S A N CARLOS. — (Te lé fono 72827.) A 
las 6,30 y 10,30, s e g u n d a s e m a n a de El 
rey de los g i t anos (en español , por José 
Mojica y Ros i t a Moreno) . 

PROGRESO.—6,30 y 10,30. l a m a r a v i -
l la c ine técn ica K i n g K o n g (el m a y o r 
éxito de la t e m p o r a d a , exh ib ida d u r a n -
t e t r e s s e m a n a s en el Avenida) . 

C I N E V E L U S S I A . — ( R e p o r t a j e s de ac -
tual idad. ) 11 m a ñ a n a a 1 m a d r u g a d a . 
Not ic ia r io U. F . A., R e p o r t a j e s e spaño-
les, Aves del N o r t e (Cu l tu ra ) . Cacer ía 
a c c i d e n t a d a (d ibu jos ) . R e v i s t a P a r a -
m o u n t n ú m e r o 9.013 (bu taca , u n a pese t a ) . 

TIVOLI .—A las 6,30 y 10,30. l a m a j e s -
t u o s a Br ig i t t e He lm en A t l á n t i d a f u ñ a 
visión del desier to , el e n i g m a del S a h a r a ) . 

C I N E G E N O V A . — (Te lé fono 34373.) 
6,30 y 10,30. éxito g r a n d i o s o del m a g n í -
fico film P a r a m o u n t . d i r ig ido p o r S t e r n -
berg, U n a t r a g e d i a h u m a n a (por P h i -
llips H o l m e s y Sylvia S idney) .—Jueves , 
Ta rzán de los m o n o s ( p o r J a h n n y Weiss-
mul le r ) . 

C I N E DELICIAS.—(Tor tosa . 8. Telé-
f o n o 74052.) 6,30 y 10,30, U n sec re to b a j o 
los hielos (por Li l ian H a r v e y ) y L u z de 
m o n t a ñ a (por J o a n C r a w f o r d ) . 

C I N E T O L E D O . — ( F r e n t e a F u e n t e c l -
11a. Te l é fono 71915.) 6,30 y 10,30, L a se-
c u e s t r a d a . 

C I N E M A D R I D . — (Te lé fono 13501.) 
6,30 y 10.30, e s t r eno de E l re l icar io (to-
t a l m e n t e h a b l a d a y c a n t a d a en español : 
l a pe l ícu la q u e h a de a d m i r a r todo Ma-
dr id ) . 

F I G A R O . — (Te lé fono 23741.) 6,30 y 
10.30. El g r a n d o m a d o r ( u n film de Insu-
perab le emoción) . 

BARCELO.—6,30 y 10,30, U n a m u j e r 
como n i n g u n a (por L i a n H a i d y y F r i s t 
K a m p e r s . g rac ios í s ima c o m e d i a mus i ca l ) . 

B E L L A S A R T E S . — C o n t i n u a de 12 de 
la m a ñ a n a a 1 de la m a d r u g a d a . T r a s -
lados de los r e s tos de Blasco Ibáñez , 
Mani fes tac ión en Vi to r i a p r o E s t a t u t o 
Vasco . F i e s t a de los E x p l o r a d o r e s m a -
dr i leños en El P a r d o , o t ros r e p o r t a j e s . 
E m m a . l a p o b r e r i ca ( c o m e n t a d a ' por 
E n r i q u e J a rd i e l Ponce l a ) . 

C I N E E L C A N O — ( R o n d a Atocha . Tel . 
77206.) 6,30. 10,30 ( f é m i n a ; señoras , des-
de 0,30). la g r a n d i o s a y sensac iona l pe-
l ícula pol icíaca y de in t r iga , A r s e n e Lu-
pin ( m a g i s t r a l m e n t e i n t e r p r e t a d a p o r los 
h e r m a n o s B a r r y m o r e ) . 

F L E Y E L CINEMA.—(Te lé fono 25474.) 
4,30, 6,30, 10,30, Dos corazones y u n la-
t ido (Li l ian H a r v e y y H e n r y G a r a t ) . 

CENE IDEAL.—(Cine sonoro.) A las 
6,30 y 10,30, E l r e y del t a x i (por George 
Mil ton) . 

C I N E M A BILBAO.—(Telé fono 30796.) 
A las 6,30 t a r d e y 10,30 noche. U n a de 
n o s o t r a s (por Br ig i t e H e l m ) . 

C I N E M A E U R O P A . — A las 6,30 y 10.30, 
Cruel de sengaño . 

C I N E M A C H A M B E R L — ( N u e v o equipo 
sonoro.) 6,30 y 10,30, Todo p o r el aire, 
Sevilla de m i s a m o r e s (en españo l ) . 

T E T U A N . — ( P r o g r a m a doble.) 7 y 
10.30, T a r z á n de los monos . Met iéndolos 
en c i n t u r a (por C h a r l e s C h a s s e ) . 

P R O Y E C C I O N E S . — (Te lé fono 33976.) 
6,30 y 10,30, El m a l v a d o Za ro f f (melodra -
m a ) , F ie l a u n a m u j e r ( b o n i t a come-
dia de g r a n éx i to ) . 

P A L A C I O D E LA MUSICA.—6,30 y 
10,30, T i e r r a de pas ión ( J e a n H a r l o w y 
C l a r k Gab le ) . 

C I N E M A GOYA.—6,30 y 10,30, Pol ly , la 
ch ica del c i rco . 

C I N E M A ARGOELLES.—6,30 y 10,30, 
E l p r ó f u g o . 

CENE' D O S D E MAYO.—6,30 y 10,30, 
A l m a l ibre . 

CALLAO.—6,30 y 10,30, T o r e r o a l a 
f u e r z a ( E d d i e C a n t o r ) . 

S A N MIGUEL.—6,30 y 10,30, L a he r -
m a n a b l anca (Helen H a y e s y C la rk Ga-
ble) . 

C I N E M A E S P A Ñ A . — A las 5 y 10,15, 
E l t e s t igo invisible. 

F R O N T O N JAI -ALAI . — (Alfonso X I . 
Te l é fono 16606.) A las 4. P r i m e r o , a re -
m o n t e : Aspiroz y Zaba le t a c o n t r a Ucin 
y Vega . Segundo , a r e m o n t e : E c h á n l z y 
A b a r i s q u e t a c o n t r a I z a g u i r r e y E rv l t i . 
Jueves , I t u r a i n y Abrego. 

guna", de Quintero y Guillén. Creación 
de Carmen Díaz. 

LARA.—Cuantas más veces se repre-
senta "La verdad inventada" mayor es 
el éxito de su autor, Jacinto Benaventc, 
y de los notables artistas de Lara. 

MARIA ISABEL.—El mayor éxito có-
mico de Muñoz Seca y Pérez Fernández, 
"La voz de su amo", creación de la Brú, 
Muro, Lajos y de los graciosísimos ac-
tores Somoza y Tudela. 

COMEDIA.—A precios populares, esta 
tarde y todas las noches, "El Creso de 
Burgos", formidable rotundo éxito de ri-
sa. Butaca, tres pesetas. 

ZARZUELA.—íntimos dios del formi-
dable mago Fu-Manchü en su maravillo-
so espectáculo la revista de los miste-
rios, con nuevas e interesantísimas atrac-
ciones. 

MARAVILLAS—Continúa el cartel de 
"No hay billetes" para el éxito cumbre 
del maestro Guerrero y los señores Vela 
y Sierra "La camisa de la Pompadour", 
creación de Blanquita Pozas, Conchita 
Leonardo —la Macdonald española— y 
Conchita P&ez. 

CERVANTES.—Tarde y noche, éxito 
grandioso de "Don Juan Tenorio". Mag-
nifica interpretación de Pepita Meliá y 
Antonio Armet. Populares, tres pesetas 
butaca. 

COLISEUM.—Ayer desfiló por este 
suntuoso local el mejor público de Ma-
drid para recordar al Inmenso Tito Schi-
pa, "el tenor de las mujeres", que en 
"Tres caballeros de frac" canta siete can-
ciones, obteniendo el éxito del año. Des-
páchase en Contaduría sin aumento de 
precio. Teléfono 14442. 

CINE FIGARO.—Todos los dias, éxito 
inigualado de "El gran domador", el film 
de la suprema emoción. 

ORQUESTA SINFONICA DE MA-
DRID EN MONUMENTAL CINEMA.— 
Próximo domingo, tercer concierto ma-
tinal, con "Primera sinfonía", Beetho-
ven; "Chacona", Bach-Buvay; "Covadon-
ga", F. de la Viña; "Cephále y Procerys", 
Gratry, y "Fundición de acero", Mosso-
low. Localidades: Daniel, Madrazo, l-'/. 

LA ORQUESTA FILARMONICA EN 
PRICE.—Continúa abierto el abono para 
los seis conciertos que se celebrarái los 
viernes, a partir del próximo día 10. La 
Orquesta actuará en el escenario y bajo 
la dirección del eminente maestro Pér*:z 
Casas. Localidades, Casa Daniel. ' 

Barcelona - Majestic Hotel 
P a s e o de G r a c i a . — P r i m e r o rden . 200 h a -
bi tac iones . 150 c u a r t o s de baño . O r q u e s t a . 
P r ec io s m o d e r a d o s . El m á s c o n c u r r i d o . 

F i l m M e t r o G o l d w y n M a y e r 

Lejos del mundo civilizado, en 

pleno trópico, una historia de 

amor y de odio 

G R A N E X I T O 

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N E C O N O M I C A 
Bolsa de Madrid 

Notas de la sesión 
Los comienzos de l a j o r n a d a oficial no 

f u e r o n m u y ha lagüeños , p u e s la pa ra l i -
zac ión era casi abso lu ta , q u i e t u d q u e pa-
r ec í a i nd i ca r q u e la l ínea de m o n o t o n í a 
y a b u r r i m i e n t o iba a t e n e r u n a fáci l con-
t i n u a c i ó n en l a p r i m e r a j o r n a d a de la 
s e m a n a . 

E n el co r ro e léct r ico, c u a n d o y a iba 
m á s q u e m e d i a d a la j o r n a d a , e r a u n po-
co difíci l r ecoge r n a d a d igno de a n o t a r 
—no se h a c í a nada—, y e n el sec tor fe -
r r o v i a r i o o c u r r í a lo mi smo , p u e s llegó 
a f o r m a r s e el c o r r o de Exp los ivos s in 
q u e las voces e n t r e los dos g rupos—com-
p r a d o r e s y c e d e n t é s — h u b i e r a n cr is ta l i -
zado en a lgo p rác t i co . 

E n los m o m e n t o s finales, s in embargo , 
y s e g ú n parece , p o r e f ec to de B a r c e l o n a , 
q u e comenzó a p i ca r u n poco los cam-
bios, el negocio se a n i m a y después de 
a u p a r a los Explosivos , p .só a inf luen-
c i a r el m o v i m i e n t o a los Fe r roca r r i l e s , 
de los cua les el Al ican te operó a 196, con 
d ine ro bien d i spues to a u n a 197, y el N o r -
te se t r a t ó a 215, con d e m a n d a al t é r -
m i n o de l a ses ión a 215,75. 

E n r e s u m e n : q u e el a spec to en el 
t r á n s c u r s o de l a sesión, c ambió de po-
lo a palo, y lo q u e a t o d a s luces pa-
rec ía en los p r i m e r o s m o m e n t o s en-
deble y pos t rac ión , se conv i r t i ó m á s t a r -
de .en u n núc leo bien o r i en t ado en c u a n -
to a negocio, q u e es m á s i n t enso e im-
p o r t a n t e , y e x c e l e n t e m e n t e o r i e n t a d o 
t a m b i é n en lo q u e se ref ie re a las coti-
zac iones . T a n t o en F o n d o s públ icos co-
m o en Indus t r i a l e s , p u e s a u n q u e en los 
p r i m e r o s la a l eg r í a no es p a r a e c h a r las 
c a m p a n a s al vuelo, s iñ e m b a r g o el soste-
n i m i e n t o es gene ra l , el d inero a c u d e con 
m á s fac i l idad y a u n h a y a l g ú n a m o r t i -
zable, como el l ib re de 1927, q u e e s t á 
robus tec ido por u n a f u e r t e c a n t i d a d de 
n u m e r a r i o . De d e s e a r s e r í a q u e e s t a 
o r i en t ac ión no se q u e b r a s e al c o r r e r de 
l a s e m a n a . 

E n el co r ro l ibre que a con t i nuac ión 
de l a j o r n a d a oficial se ce lebra , los a i res 
f - e r o n i g u a l m e n t e f avo rab le s , y a la bue-
n a impre s ión que puso b roche a aqué l l a 
se s u p e r p u s i e r o n nuevos p r o g r e s o s en los 
va lores especula t ivos . 

Como h e m o s d icho a n t e r i o r m e n t e , la 
o r ien tac ión de los F o n d o s del E s t a d o es 
b a s t a n t e acep tab le , a m b i e n t e q u e se re -
f l e j a sob re los cu r sos de los va lo re s l a 
m a y o r í a de los cua l e s se p r e s e n t a n sos-
ten idos , y en m u c h o s casos en a lza f r a n -
c a y descub ie r t a . E s t e es el caso de la 
D>uda p e r p e t u a In t e r io r , q u e p a s a de 
66,10 a 66,70, s in n i n g u n a excepción, y el 
del Amor t i z ab l e de 1927, q u e a v a n z a de 
35 a 40 cén t imos , s egún series . T a m b i é n 
se m u e v e n en es te s en t ido el 5 p o r 100 
a n t i g u o y los de 1917 y 4 p o r 100 de 1928. 

E n los B o n o s o ro l a ac t iv idad es esca-
sa. pe ro el d inero no f a l t a y los cu r sos 
se m a n t i e n e n con g r a n fac i l idad en el 
e n t e r o conocido: 205; 

L a s obl igaciones del Tesoro al 5 y . me-
dio p o r 100 suben u n a l i ge ra f r acc ión , y 
las al 5 p o r 100 v i e j a s r e p i t e n c a m b i o en 
l a B y asc ienden l i g e r a m e n t e e n l a A. 

P o r lo q u e se ref ie re a lo; ú l t i m a m e n -
t e emi t idos , se t a n t e a b a sob re r e sgua r -
dos a 100,50 pape l p o r 100,35 d inero . 

E n va lores m u n i c i p a l e s s igue la b u e n a 
disposición p a r a los E r l a n g e r y las Vi-
l las n u e v a s . L o s d e m á s no e x p e r i m e n t a n 
modif icación a lguna , excepción hecha de 
las M e j o r a s U r b a n a s , q u e de smerecen u n 
cuar t i l lo . 

P a r a las cédu las del H i p o t e c a r i o r e s t a 
a l g ú n papel , que el d ine ro no p u e d e ab-
sorber , y los al 4 por 100—de 500 y 100 
p e s e t a s — b a j a n med io en te ro . L a s 5 por 
100 nc modi f ican precio . D e las locales 
le ún ico q u e sobresa le u n poco es el 
cua r t i l lo que a v a n z a n las al 5 y med io 
con lotes. 

E n el g r u p o i ndus t r i a l l as d i f e r e n c i a s 
oficiales, a u n s i n r e g i s t r a r en toda su 
i n t e n s i d a d los a v a n c e s conseguidos , son 
u n índice c l a ro de la or ien tac ión q u e do-
m i n ó 8 l a c o n t r a t a c i ó n . 
" Como s iempre , lo m á s d e s t a c a d o es el 
s ec to r f e r r o v i a r i o y el de Explosivos . 

E n t r e el p r imero , el Al ican te a v a n z a 
o f ic ia lmente t r e s p e s e t a s y queda pedido 
a 197, y el Nor t e , que inició la j o r n a d a 
a 214 por 214,75, se negoc ia of ic ia lmente 
a aquel cambio , pe ro luego t e r m i n a con 
d e m a n d a n u t r i d a a 215,75. 

Los T r a n v í a s , ped idos a la p a r . D e 
eléctr icos, poco negocio. H id roe l éc t r i ca 
E s p a ñ o l a es la ún ica que se o p e r a a 142 
los v ie jos y a 136, con descenso de me-
dio entero , los nuevos . G u a d a l q u i v i r se 

t a n t e a b a e n t r e 90 y 9F y C o o p e r a t i v a s 
q u e d a b a n o f r e c i d a s a 126,50. 

El B a n c o de E s p a ñ a cede u n d u r o y 
el E x t e r i o r r ep i t e el c u r s o p receden te . 

C u a n t o a A z u c a r e r a s y Explos ivos , la 
p r i m e r a se h a c e a 42,75 al c o n t a d o y a 
43 a fin de mes , s in modif icac ión, y los 
ú l t imos, que c o m e n z a r o n r e t r a í d o s e in-
decisos a 668 p o r 669 a la l iquidación, 
a c a b a n a 671 d u r a n t e la h o r a oficial, ele-
vándose luego en el Bolsín por e n c i m a 
de 674. 

Cot izaciones 

I n t e r i o r 4 p o r 100.—Series F, E , D , C, 
B y A (66,10), 66,70; G y H (65), 64,75. 

E x t e r i o r 4 por 100.—Serie E (78,50), 
78,75; C y B (80), 79,50; G y H (79,75), 
79,50. 

Amor t i z ab l e 4 p o r 100 (con impues-
to) .—Ser ies D y C (77,50), 77,75; B y A 
(77,75), 77,75. 

A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 1900 (con im-
pues to ) .—Series D y C (91,10), 91,50; A 
(91,10), 91,50. 

Amor t i z ab l e 5 p o r 100 1917 (con im-
pues to) .—Ser ies C, B y A (87,25), 87,50. 

Amor t i z ab l e 5 por 100 1926 (sin im-
pues to ) .—Serie C (98,25), 98,25; A (98,25), 
98,25. 

Amor t i z ab l e 5 p o r 100 1927 (sin im-
pues to) .—Serie F (98,40), 98,75; E (98,35), 
98,75; D (98,50), 98,75; C, B y A (98,40), 
98,75. 

Amor t i zab le 5 p o r 100 1927 (con im-
pues to) .—Ser ie E (84,60), 84,75; D (84,75), 
(84,75); C y B (84,60), 84,75; A (84,60), 
84,70. 

A m o r t i z a b l e 3 p o r 100 1928 (sin i m -
pues to ) .—Ser ies E" y D (71,20), 71; C, B 
y A (71,25), 71,15. 

Amor t i z ab l e 4 por 100 1928 (sin i m -
pues to) .—Ser ie C, 83,40; B y A (83), 
83,40. 

Amor t i zab le 4,50 p o r 100 (sin impues -
to).—Serie F (89,75), 89; C (89,25), 89; 
A (89,60). 89,60. 

Amor t i z ab l e 5 p o r 100 1929 (sin i m -
pues to) .—Ser ies C, B y A (98,25), 98,25. 

Bonos Teso re r í a 6 p o r 100, oro .—Series 
A y B (205), 205. 

Obl igaciones T e s o r e r í a 5,50 p o r 100 
Series A y B (100,95), 101. 

Obl igac iones T e s o r e r í a 5 p o r 100.—Se-
r ie A (100,55), 100,60; B (100,60), 100,60. 

D e u d a F e r r o v i a r i a 5 por 100.—Serie A 
(96,50), 96,25; B (96), 96. 

D e u d a f e r r o v i a r i a 4,50 p o r 100.—1929 
se r ie A (86), 86. 

A y u n t a m i e n t o s . — M a d r i d 1868 (110), 
110; E n s a n c h e (83), 83; Villa Madr id 
1914 (71), 71; ídem 1918 (70), 70; ídem 
1931 (83), 83; M e j o r a s U r b a n a s 1923 
(76,75), 76,50; Sevil la (46), 46. 

G a r a n t í a del E s t a d o . — T á n g e r - F e z 
(95,50), 95,50. 

Cédulas .—Banco H i p o t e c a r i o 4 p o r 100 
(89,50), 89; 4 p o r 100 (100 p.) (88,50), 
88; 5 por 100 (90,25), 90,25; B a n c o de 
Créd i to Loca l 6 por 100 ( 87,50), 87,50; 
5 p o r 100 (81,25), 81,25; 6 p o r 100 in te r -
prov inc ia les (92,50), 92,50; 5,50 p o r 100, 
con lotes (101.75), 102; Bonos Expos ic ión 
B a r c e l o n a (92,25), 92. 

E f e c t o s públ icos e x t r a n j e r o s . — Argen-
t ino (82). 82. 

Acciones .—Banco de E s p a ñ a (534), 533; 
B a n c o E x t e r i o r (33,50), 33,50; H i d r o Es -
pañola , v i e j a s (142), 142; ídem id., nue-
vas (136,50), 136; C o m p a ñ í a Te le fón ica , 
p r e f e r e n t e s (107,35), 107,35; ídem o rd ina -
r i a s (101,25V 101; C. A. T a b a c o s (196), 
196; Fén ix (420), 425; Al i can tes c (192), 
195; f. c., 196; " M e t r o " , (122), 122; Nor -
t e s c. (213), 214; M a d r i l e ñ a de T r a n v í a s 
c. (100), 100; Altos H o r n o s (73,50), 74; 
A z u c a r e r a de E s p a ñ a , o r d i n a r i a s c (42,75). 
42,75; ídem f . c., 43; E s p a ñ o l a de P e t r ó -
leos, 26; Exp los ivos c. (660), 669; f. c., 
671. 

Obl igaciones . — H . E s p a ñ o l a se r ie A 
(85,50), 85,50; B (84,50), 84,50; D (83,50), 
83.50; A lbe rche (93,25). 93,25; Unión Eléc-
t r i c a M a d r i l e ñ a 6 por 100 1923 (104), 
104,25; C por 100 1930 (101,50), 101,50; Te-
le fónica 5,50 por 100 (90,10), 90,10; N o r -
te, p r i m e r a (53.35), 53,35; Nor t e -As tu r i a s , 
p r i m e r a (51,60), 51,35; ídem s e g u n d a 
(54,50). 54,50; Alicante , p r i m e r a (252.50), 
255; í d e m F (78). 77,75; í d e m G (86), 85,50; 
ídem I (88,35), 87,25; C. Aragón 4 p o r 
100 (71,75), 71,75; A z u c a r e r a , s i n e s t a m -
pi l lar (75), 75; Az. bonos in t . p r e f e r e n -
tes (62), 62; C o m p a ñ í a A s t u r i a n a de Mi-
n a s 1919 (90). 90; 1929 (79,25), 80; P e ñ a -
r r o y a 6 por 100, 83,50. 

M o n e d a e x t r a n j e r a . — F r a n c o s , 46,95; 
L i b r a s . 37,90; Dólares , 7,75; Suizos, 
232,62!); Belgas . 167,375; L i ra s . 63,40; Mar -
cos, 2,8580; P e s o s a r g e n t i n o s , 3.04; E s c u -
dos, 0,364; Coronas checas , 35,80; dane-
sas , 1,69; n o r u e g a s , 1,90; suecas , 1,96; 
F lo r ines . 4,84. 

Después de la sesión 

U n a vez a c a b a d a l a j o r n a d a oficial, la 
posición de los p r inc ipa les va lo re s e r a la 
s iguiente-

Bonos oro, 205 d.; A z u c a r e r a s , o rd ina-
rias, 43 d„ 48,25 p.; Al ican te , 197 d.; N o r -
te, 215,75 d.; T r a n v í a s , 100 d ine ro ; H . 
E s p a ñ o l a , 142 ope rac iones ; Mengemor , 
141,50 p., 140,50 d.; Guada lqu iv i r , 90 d., 
95 p.; Te le fón ica , p r e f e r e n t e s , 107,35 p., 
107,25 d.; ídem o rd ina r i a s , 101 d., 101,25 
pape l ; Alberches , o rd ina r i a s , 41 p., y E x -
plosivos, 671 d„ 673 p. 

E n el co r ro libre, el t ono f a v o r a b l e 
s iguió i m p e r a n d o , y al final q u e d a b a n : 

Explos ivos , 676 papel p o r 674 d ine ro 
y 675 operac iones ; Nor t e s , 217 p o r 216.50: 
Al icantes , 198 con d ine ro a este prec io ; 
R i f , p o r t a d o r , operac iones d ine ro a 255, 
y A z u c a r e r a s , o rd ina r i a s , a 43,50 por 43,25. 

O T R A S B O L S A S 

Bolsa de Bilbao 
Altos H o r n o s , 72; Explos ivos , 655; Re-

s ine ra s , 10; F e r r o c a r r i l e s N o r t e , 211; Fe -
r o c a r r i l e s Al icante , 192; So ta , 305; N e r -
vióh, 420; Se to lázar , p o r t a d o r , 55; í d e m 
nomina les , 52,50; H . Ibé r i ca , 572; H . Es -
pañola , 141. 

Bolsa de Barcelona 
N o r t e , 216; Al icante , 197,50; Explos i -

vos, 671,25; Chade , 337; R i f , 253,25; Azu-
c a r e r a , o rd ina r i a s , 43,25. 

Bolsa de Londres 
P e s e t a s , 37,65; F r a n c o s , 80,53; Dóla-

res, 4,885; F r a n c o s suizos, 16,27; Belgas , 
22,59; L i r a s , 59,95; F lor ines , 78,15; Co-
r o n a s suecas , 19,40; ídem n o r u e g a s , 
19,905; í d e m danesas , 22,39; Marcos , 13,20; 
P e s o s a rgen t inos , 44,50. 

Bolsa de Zurich 
Chade, A, B, C, 670 ( p a r i d a d ) , 311,70; 

í d e m D, 133 ( p a r i d a d ) , 309,40; í d e m E , 
126 ( p a r i d a d ) , 293,10; í d e m bonos, 34 (pa -
r i dad ) , 79,10; Sevi l lana , 161 ( p a r i d a d ) , 
74,90; Cédulas a r g e n t i n a s , 39,50 (pa r i -
d a d ) , 2,02; Dosave , 29,50; I t a l o a r g e n t i -
n a , 100 

INFORMACION FINANCIERA 

El Consejó del Banco de España 
Como lunes , a y e r ce lebró su p r i m e r a 

r e u n i ó n s e m a n a l el Conse jo del B a n c o de 
E s p a ñ a . E n él se t r a t a r o n cas i exclus iva-
m e n t e t e m a s y cues t i ones de t r á m i t e y 
r é g i m e n in t e r io r . L o ún ico no t ic iab le es 
lo q u e se ref ie re a las ob ra s q u e p i e n s a n 
h a c e r s e en l a s u c u r s a l del B a n c o de E m i -
sión en Má laga . D e es te p u n t o se ocupó 
el Conse jo d e t e n i d a m e n t e y se a p r o b a r o n 
las ba se s del c o n c u r s o que se a b r i r á p a r a 
la rea l i zac ión de las c i t a d a s obras . 

E l Bolsín del Banco de España 

E n l a r eun ión de a y e r se c o n t r a t a r o n : 
Exp los ivos a fin de mes , a 668 y 691, en 
b a j a , 657 y 660; Nor t e s , 214,50-215 y 215,25; 
Al icantes , 195; R i f p o r t a d o r , 253, y d ine-
ro p a r a A z u c a r e r a s a 43. 

D e B a r c e l o n a veníar i : Nor t e s , 214,50; 
Al ican tes , 194,50; Explos ivos , 666,25; Cha-
des, 335; R i f p o r t a d o r , 251,25; A z u c a r e r a s 
o rd ina r i a s , 43,50, y Pe t ro l i l los , 25,50. 

EL MINISTRO DE TRABAJO PROMETE SEGUIR REALIZANDO 
GESTIONES HASTA RESOLVER LA HUELGA DE 

LA CONSTRUCCION 

Teléfono de AHORA: 18340 

E n el S t a d i u m M e t r o p o l i t a n o celebró-
se el d o m i n g o u n a A s a m b l e a de huelguis-
t a s del r a m o de l a cons t rucc ión p e r t e n e 
c , en tcs a l a C. N. T . 

P o r u n a n i m i d a d se concedió u n vo to de 
conf ianza al Comi t é de hue lga . 

Una reunión en el Ministerio de 
Trabajo y una nota del ministro 

A las c inco de '-a t a r d e a c u d i ó el Ce 
m i t é de h u e l g a al " ' m i s t e r i o de T r a b a -
jo, e n t r e v i s t á n d o s e s e g u i d a m e n t e con el 
min i s t ro . 

R e t i r a d o el Comi t é de hue lga , recibió 
el m i n i s t r o j u n t a m e n t e a los r ep resen-
t a n t e s de p a t r o n o s y a los obre ros de la 
U. G. T., a los q u e dió c u e n t a de la ne-
g a t i v a del Comi t é de hue lga de r e u n i r s e 
con los d i r igen te s de 1 Casa del Pueb lo . 

A m b a s r e p r e s e n t a c i o n e s expus ie ron al 
m i n i s t r o s u s p u n t o s de v is ta , r e t i r á n d o s e 
en e s p e r a de lo q u e el s e ñ o r P i S u ñ e r 
a c u e r d e . 

D e s p u é s de l a s r e u n i o n e s a n t e d i c h a s 
nos f u é f a c i l i t a d a l a s igu ien te n o t a : 

" E n el Min i s t e r io de T r a b a j o c o n t i n u a -

ron ayer , domingo , las ge s t i ones inicia-
das a pe t ic ión del J u r a d o mix to , con ob-
je to de . e n c o n t r a r solución a la h u e l g a 
del r a m o de la Cons t rucc ión , s iendo pro-
pós i to del Min i s t e r io c o n t i n u a r r ea l i zan -
do en los d ía s suces ivos las ge s t i ones ne-
c e s a r i a s p a r a r e so lve r lo m á s r á p i d a -
m e n t e posible d icho conf l i c to . " 

Conclusiones de los huelguistas 
L a h u e l g a c o n t i n ú a , m a n t e n i e n d o los 

t r a b a j a d o r e s sus ne t i c iones a la e m p r e s a 
H o r m a e c h e , q u e son las s i gu i en t e s : 

Admis ión de los dos t r a b a j a d o r e s des-
pedidos . 

P a g o de jo rna l e s a los h u e l g u i s t a s de 
esa e m p r e s a a p a r t i r del 25 de sep t i em-
bre, f e c h a en q u e se so luc ionó s a t i s f a c -
t o r i a m e n t e p a r a los t r a b a j a d o r e s la huel-
g a de la e m p r e s a A g r o m á n , d e c l a r a d a al 
m i s m o t i e m p o q u e la de H o r m a e c h e . 

R e c o n o c i m i e n t o de los de l egados de la 
U. G. T. y la C. N . T. 

E x p u l s i ó n de los ind iv iduos f a s c i s t a s 
q u e se m e t i e r o n en d i chas o b r a s de H o r -
m a e c h e . * 

Más detenciones por arran-
car y destruir carteles elec-

torales 

P o r a r r a n c a r y d e s t r u i r c a r t e l e s elec-
t o r a l e s h a n s ido de ten idos p o r l a Pol i -
c í a Manue l Col lar F e r n á n d e z , de diez y 
n u e v e años , j o r n a l e r o ; A n t o n i o F e r r e r 
López, de ve in t iuno , f o t o g r a b a d o r ; Ange l 
M u ñ o z M a r t í n , de diez y nueve , j o rna le -
ro ; Manue l M a r t í n e z H e r e d i a , de vein-
t is ie te , j o rna l e ro , y Lu i s R o d r í g u e z T u -
riel, de t r e i n t a y ocho, c a r p i n t e r o . 

Desde la Di recc ión gene ra l de Segu-
r i d a d los de ten idos p a s a r o n a d isposic ión 
del juez de g u a r d i a . 

Intento de suicidio de una 
mujer 

E n la cal le de B r a v o Muri l lo se a f r o -
jó al p a s o de u n a c a m i o n e t a u n a m u j e r 
l l a m a d a E v a M a r t í n M a r t í n , de c u a r e n t a 
y ocho años , con domici l io en l a cal le de 
S á n c h e z F e r n á n d e z , n ú m e r o 15. 

F u é t r a s l a d a d a p o r va r io s t r a n s e ú n t e s 

Una mujer y su hijo atro-
pellados por una motoci-

cleta 

La motoc i c l e t a q u e m o n t a b a el solda-
do E d u a r d o Ve lázquez a t ropel lo , en la 
cal le de Velázquez , a A n t o n i a Mar t ín , 
q u e l l evaba en b r a z o s a su h i j o de cinco 
meses , J u a n A n t o n i o Ruiz , domici l iados 
en l a cal le de Toledo, n ú m e r o 26. L a 
m a d r e s u f r e les iones de p r o n ó s t i c o reser-
v a d o y de m e n o s i m p o r t a n c i a el n iño . 

a la Casa de Socor ro de los C u a t r o Ca-
minos , donde los f a c u l t a t i v o s de gua rd ia 
le a p r e c i a r o n lesiones de c a r á c t e r grave. 

Después de c o n v e n i e n t e m e n t e as is t ida 
i n g r e s ó e n e j H o s p i t a l d e l a B e n e f i c e n c i a . 

El c o n d u c t o r del vehículo, F ranc i sco 
E s t e b a n , p r e s t ó d e c l a r a c i ó n y pa r ece que 
m a n i f e s t ó q u e n o h a b í a podido evi tar el 
a t rope l lo , y a q u e la m u j e r se a r r o j ó al 
paso de la c a m i o n e t a desdo si t io muy 
p róx imo . 

E v a p a r e c e q u e h a i n t e n t a d o suicidar-
se a c a u s a de la dif íci l s i t u a c i ó n econó-
m i c a p o r q u e a t r a v e s a b a . 

Ayuntamiento de Madrid
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A N U N C I O S P O R S E C C I O N E S : 

D i e z pa labras , 1^0 p tas . ; s iguientes , a 30 cén t imos . 

BOLSA D E L T R A B A J O S 

Diez pa lab ras , 1 p ta . ; s iguientes , a 10 céntimos-

A N U N C I O S Y S U S C R I P C I O N E S : 

P.° SAN V I C E N T E , 18.—Administración. Teléf . 18340. 

A R E N A L , 9.—Librer ía Madrid .—Teléfono 16058. 

• G L O R I E T A CUATRO CAMINOS, L - E s t a n c o . - T . 43703. 

T O R R I J O S , 74.—Estanco.—Teléfon? 59899. 

D U Q U E D E ALBA, 8 . - E s t a n c o y l impiabotas . -T . 72797. 

G L O R I E T A D E ATOCHA.—Lotería. 

P T E . V ALLEGAS. Av. Repúbl ica , 9 . - E s t a n c o . - T . 73734. 

QUIOSCO ALCALA, e s q u i n a Barquillo.—Teléf. 13217. 

A G E N C I A S 

DETECTIVES. VIGILANCIAS 
r e s e r v a d í s i m a s , invest igacio-
nes f a m i l i a r e s , g a r a n t i z a d a s . 
Ins t i t u to In te rnac iona l . P re -
c iados , 50, p r inc ipa l . 

D E T E C T I V E S . INVESTIGA-
ciones r e se rvadas , documen-
tos ; economía . Agencia E u r o -
p a . P r inc ipe , 14, segundo. 

D E T E C T I V E DIPLOMADO. 
T o d a s mis iones , económica-
mente . Marte. Hor ta leza , 116. 
Te lé fono 44523. 

D E T E C T I V E S PARTICULA-
res especia l izados . I n f o r m a c i o -
nes r e se rvad í s imas , ga ran t i za -
d a s ; económicamente . Argos. 
F u e n c a r r a l , 23, entresuelo de-
recha . 

A L M O N E D A S 

MUEBLES, C A M A S DORA-
das , p l a t eadas . Luna , 22. Por -
t ada n a r a n j a . Bravo Mori-
llo, 147. 

C A M A S DORADAS, CAJAS 
cauda les , despacho, comedor , 
a lcobas , t resi l los, a r m a r i o s . 
Desengaño, 12, p r imero . 

POR RENOVACION EXISTEN-
cias, comedor , 300; a lcoba ja-
cobina , 375. Losmozos . Santa 
Engrac ia , 65. 

M U E B L E S BARATISIMOS, 
much í s imos . M i t a d precios. 
Matesanz. Es t re l la , 10. 

ALCOBA, COMEDOR CUBIS-
ta , 775 pese tas ; despacho ar-
te español , 390; t resi l lo cubis-
ta. 165. F l o r Ba j a , 3. 

EXTRANJERO LIQUIDA TO-
d o el p iso . Muebles mode r -
nos . General Por l ie r , 31. 

U R G E VENDER MUEBLES 
l á m p a r a s ; t r es meses uso 
F u e n c a r r a l , 70. 

SALA CUBISTA, VARIOS OB-
jetos. Absténganse prenderos . 
De once a cinco. Alcalá , 94. 

FORMIDABILISIMA OPORTU-
n i d a d , sin es t renar Insupera -
ble despacho e spaño l , e legan-
te comedor , tresil lo, sun tuosa 
a lcoba moderna , rec ib imiento . 
Montera, 16, p r inc ipa l . 

A L Q U I L E R E S 

PISITO PEQUEÑO, P R E F E -
rencia c x t r an je ro . Teléfo-
n o 40971. 

PIANOS. ALQUILERES, PLA-
ZOS. F u e n c a r r a l , 43. Hazen. 

EXTERIOR, SEIS HABITA-
ciones, ascensor, calefacción, 
baño , 37 d u r o s ; t ienda; v ivien-
da , 30. Goya, 56. 

A L Q U I L A N S E CONJUNTA-
mente o s epa radamen te espa-
ciosos p r inc ipa les , casa todo 
lu jo , renta convencional . En-
tresuelo, 400; p r i m e r o , 475. 
Paseo de la Caste l lana , 51 du-
pl icado. 

PISO. SOLEADO, BASO, CA-
tefacción, m o d e r n o , 215 pese-
tas . Orilla, 3. 

TIENDA CON, SIN VIVIÉN-
da. Echegaray , 15. 

C O M A D R O N A S 

N A R CI S A. CONSULTA RE-
se rvada , h o s p e d a j e embaraza -
das . Conde Duque, 44; j u n t o 
bulevares . 

PROFESORA PARTOS. CON-
s u l t a s e m b a r a z a d a s , f a 11 a 9 
mens t ruac ión , médico especia-
l is ta . Montera, 23. 

EMBARAZO, FALTAS MENS-
t ruac ión , ma t r i z . Reconoci-
mien to médico gra tu i to . Hor-
taleza, 61, tercero. 

S I S I N I A , ANTIGUA COMA-
d r o n a . Consul ta g ra t i s d i a r i a . 
Hospeda je . Corredera Alta, 12. 

PISO. CONFORT, 300 PESE-
tas. Maria de Molina, 42. 

HERMOSO PISO. CALEFAC-
clón, baño , ascensor , nueve 
habi tac iones , 55 d u r o s . Corre-
dera Baja, 21. 

E X T E RIORES. ASCENSOR, 
baño , ca lefacc ión central , 40 
d u r o s . Eloy Gonzalo, 17. 

B O N I T O S E X TER10RES, 
19-20 d u r o s . Lista, 52 moder-
no . 

P A R TO S. S A NTACLARA. 
Hospeda je hotel , g ran p a r -
q u e . consul tos especial is ta . 
Apodaca , 6. Teléfono 13095. 

PAZ ISCAR. CONSULTAS RE-
servadas , h o s p e d a j e . Glorieta 
Bi lbao, 7. Te lé fono 25181. 

E X P R O FESORA MATERNI-
d a d. Consu l tas rese rvadas , 
hospeda je . P laza Lavapiés , 4. 
Te lé fono 70003. 

MARIA IGLESIAS, PROFESO-
ra pa r tos . Consul ta reservada, 
pens ión . Alcalá, 157, p r inc i -
pa l . 

C O M P R A S 

PAPELETAS DEL MONTE V 
a l h a j a s . La Casa Central da 
m u c h o m á s d ine ro que l a s de-
m á s casas. Postas , 7 y 9. 

ALHAJAS, PAPELETAS MON-
te. Casa P o p u l a r da mucho 
d inero . Espar te ros , 6. 

A L H A J A S 
PAPELETAS 

DEL M O N T E 
La Casa q u e m á s p a g a 

SAGASTA, 4 

COMPRO MAQUINAS ESCRI-
b i r a u n q u e estén e m p e ñ a d a s . 
En r ique López. Pue r t a Sol, 6. 

ALHAJAS, PAPELETAS MON-
te, objetos oro, p la ta , ant i -
guos y modernos . Pago lodo 
su valor . P laza Santa Cruz, 7. 
Pla ter ía . 

PAGO 5,40 GKAMO ORO LEY. 
Doldán. Preciados, 31, entre-
suelo. Teléfono 17353. 

COMPRA A L H AJAS, ANTI-
guas, m o d e r n a s ; o ro , piala , 
p la t ino. Pagando bien . Casa 
Orgaz. C i u d a d Rodrigo, 13. 
Teléfono 11625. 

C O N S U L T A S 

M A T R I Z , RECONOCIMIEN-
tO embarazadas , mens t ruac ión . 
Consu l t a : Doctor Hernández . 
D u q u e Alba, 10. Diez-una, 
tres-siete. 

EMBARAZO, FALTAS MENS-
t ruac ión , m a t r i z. Reconoci-
miento g ra tu i to méd ico espe-
cia l is ta . Hortaleza, 61. 

CURACIONES PRONTAS, ALI-
vio inmedia to . Venéreo, s í f i -
1 i s, purgaciones , deb i l idad , 
i m p o t e ncia , e?permatorrea . 
Clínica e spec ia l i zada : Duque 
Alba, 10. Diez-una, t res-nue-
ve. Prov inc ias , cor responden-
cia. 

ALVAREZ GUTIERREZ. CON-
su l t a vías- 'Ur inar ias , secretas. 
Prec iados , 9. Diez-una, sie-
te-nueve. 

SECRETAS, URINARIAS, SE-
xuales . Consul ta pa r t i cu la r , 
cinco pesetas . Hortaleza, 30. 
T a r d e s . 

E N S E Ñ A N Z A S 

ACADEMIA ESPASA. TAQUI-
g ra f i a , con tab i l idad , gramát i -
ca, o r tog ra f í a , f rancés . Monte-
ra , 36. 

CONTABILIDAD, CALCULOS, 
Id iomas . Pesetas 15. T r a d u c -
ciones. Navas Tolosa , 4, se-
gundo (Cal lao) . 

BAILES. ENSESANZA RAPI-
da, g a r a n t i z a d a ; a m b o s sexos. 
Prec iados , 24. A c a d e m i a 
Mickey. 

CORTE, CONFECCION; EN-
señanza r á p i d a , diez pese-
tas. H i span ia . Puer ta Sol , 6. 

A U X I L I A R E S HACIENDA. 
Preparac ión , 25 pesetas. Aca-
demia Sánchez Cuél lar . Precia-
dos , 17. 

TAQUIGRAFIA, ENSESANZA 
ráp ida . Lu i s Cabo. Pab lo Igle-
s ias , 4, ba jo , A. De tres a 
cuatro. 

COMERCIO, ADUANAS, PERI-
ta jes , id iomas , t aqu íg ra fos , 
apa r e j ado re s . Magisterio. Du-
que Alba, 9. 

11 A C I ENDA, CUATROCIEN-
tas p lazas , p reparac ión p o r 
jefes , of ic ia les Cuerpo. Apun-
tes p rop ios . Duque Alba, 9. 

MARINA, EJERCITO, INGE-
n i e r o s. Clases par t i cu la res . 
Castelló, 42. Teléfono 52650. 

F I N C A S 

C O M PR A VENTA FINCAS, 
agente colegiado. Ernes to Hi-
dalgo. T o r r i j o s , 3. 

OCASION: POR 75.000 PESE-
tas vendo casa r e n t a n d o 
36.090. P izar ro , 9. 

H O S P E D A J E S 

HABITACION EXTERIOR CON 
baño , sólo d o r m i r ; prefer ib le 
ex t ran je ro . Calle F lo r ida , 17. 

GABINETE EXTERIOR. BA-
ño, c a l e f a c c i ó n . Teléfo-
no 42146. 

PENSION. CINCO-SIETE PE-
setas. Mayor, 41 moderno , p r i -
mero izquie rda . Teléfono. 

PARTICULAR, PENSION Eco-
nómica , exter ior . San Bernar-
do, 43, p r i nc ipa l i zquie rda . 

PENSION CASADO. S I E T E 
pesetas. Calefacción, aguas co-
rr ientes . Conde Romanones , 3, 
p r inc ipa l . 

ANDREE. PENSION FRAN-
cesa. Santa Engrac ia , 5, pr in-
cipal i z q u i e r d a . Teléfo-
n o 41910. 

CEDO. HABITACION. T O D O 
c o n f o r t , económica. Alcalá, 
124, entresuelo, A. 

L I B R O S 

CONTRA ENVIO TRES PE-
setas en sellos correo o 8 
reembolso rec ib i rá veinte no-
velas. Edi tor ia l Uce. Diputa-
ción, 106. Barcelona. 

1 Q U I E R E USTED MISMO 
cons t ru i r se su a p a r a t o de ra-
d io? Compre el l ib ro de Es-
canciano. Radiotelefonía vul-
gar izada , 2 pesetas. Librer ía 
y Edi tor ia l Madr id . Arenal , 9. 

PENSION NORTESA. S IETE 
pesetas. Aguas corr ientes , ca-
lefacción. Espoz Mina, 6. 

PENSION FRANCESA, 5-7 PE-
setas. Mayor, 41 moderno , ter-
cero. 

M O D I S T A S 

PRECIOSOS SOMBREROS SE-
ñora , -últimos mode los ; ar re-
glos, cinco pesetas. Any. Apo-
dáca , 13. 

O P T I C A 

GRADUACION DE LA VISTA 
grat is . Técnico especial izado. 
San Bernardo, 2. 

P E L U Q U E R I A S 

SILLONES AMERICANOS SE-
fioras, cabal leros . Plazos, 15 
pesetas. Manuel Tor tosa . Co. 
va r rub i a s , 10. Teléfono 44164. 

T R A S P A S O S 

TRASPASO BAR, NO PODER 
atenderlo. Hermosi l la , 76. De 
dos a ocho. 

TRASPASO DOS INDUSTRIAS 
con m a q u i n a r i a moderna , am-
plio local , ba ra to a lqui le r , se-
senta mil pesetas. Teléfono 
44462. De 3 V¡ a 5 

POR D E F U N C I O N URGE 
t raspaso mercer ía , bien s i tua-
do. D i r i g i r s e al Apar ta -
do 9.060. 

V A R I O S 

P U L P A , ALFALFA. PAJA. 
Vagones propia cosecha. Co-
r respondenc ia . J iménez. Zur 
baño, 8, p r inc ipa l . 

GUARDAMUEBLES. VIR1ATO. 
30, y sucursa l , Blasco Garav. 
10. Teléfono 35584. 

1 2 FOTOGRAFIAS GAI.AN-
les, sugest ivas, 6.85 s e 11 o s 
reembolso. Alcalá, 2. Castil lo. 

G E S TIONO CASAMIENTOS. 
Demuestro efectuados, presen-
to mi l iouar ias (contestaré so-
b r e f r a n q u e a d o ) . Apar ta -
do 9.040. 

C A B A LI.EROS. APRENDAN 
bailes en p laza del Carmen, 1. 
Dist inción, m o r a l i d a d . 

S O L I CITA MADRINA PAZ 
so ldado Franc isco Martínez. 
Bon. Af r ica 1, 2." Compañ ía . 
Alcazarquiv i r . 

S O L I CITA MADRINA PAZ 
cabo Intendencia. M e l i II a. 
Compañ ía Montaña . Targuls t . 
Antonio Holgado Herrero. 

PROFESOR AMSOK. REVEI.A-
ciones sensacionales , intldcii-
dades , casamientos . Concep-
ción J e r ó n i m a , 3, segundo. 

A U M E N T O TALLA OCHO 
ceni imctros en cua t ro d ias , in-
fa l ib le . "Ta l lyr" . Ca labr ia , 71. 
Barcelona. 

SOLICITA MADRINA CULTA 
Al fonso Sausa Vicente. Ofici-
n a In tervención. "Sidi -Al i" 
(La r a d i e ) . 

V E N T A S 

PIANOS BARATISIMOS. VEN-
ta, a lqu i l e r , ailnacioncs. Casa 
Corredera . San Maleo, 1. 

CALZADO MUY PRACTICO, 
m a n u a l . Venta al p (i b 11 c o. 
J a rd ines , 13. F á b r i c a . 

PIANOS ROMSCII . GAVEAU 
E r a r d . Pleyél, Chassaigne. Se-
minnevos , de verdadera oca 
sión. Fuenca r r a l . 43. Hazen. 

PIANOS DE OCASION. Uni-
camente de ca l idad y garan-
tla. p r imera* marcas . Como 
do, plazos. Fuenca r ra l , 
Hazen. 

AUTOPIANOS KQNISCli. HO-
vvard. In te rnac iona l . Re p ro 
ductores. Precios de fábr ica 
Fuenca r r a l . 43. Hazen. 

MAQUINARIA MODERNA PA-
ra in s t a l a r , a m p l i a r o modifi-
ca r f á b r i c a s de gaseosas COL 
ingeniosas m á q u i n a s patenta 
d a s . Dirigirse a Francisco 
Duffo . Calle Balmes. 109. Bar-
celona. 

P 1 A NOS. AUTOPIANOS. AR-
m o n l u m s . Gastón Frl tscl i . Pía-
za Salesas, 3. 

PIANO RONISCH, COLA DB 
conciertos Verdadera ganga. 
Fuenca r r a l . 43. Hazen. 

V E N D E N S E 
p o r c a m b i o d e c o r r i e n -

te . m o t o r e s c o m e n t e 

c o n t i n u a , p r i m e r a s m a r -

c a s . d e V-i. I . I y V z , 

2. i . 4 y 5 H P , p a r a 

110 y 2 2 0 v o l t i o s . P r e -

c i o s v e n t a j o s í s i m o s . R a -

zón•• e n la A d m i n i s t r a -

c i ó n d e e s t e p e r i ó d i c o 

VENDO COMEDOR, BARATO. 
Lagax-a; 39. 

BOLSA DEL A U T O M O V I L 
ESCUELA ZACARIAS. LA ME-
jor . Garant iza obtención car-
net . Lucharía, 37. Gara je . 

C U B I ERTAS DE OCASION, 
d e s d e 3(1 pesetas ; cámaras , 
desde siete. Malasaña . 21. 

RECAUCHUTADOS BADALS 
por Integrales. Compraven-
ta neumát i cos ocasión. Madra-
ío . 9. 

E N SESAN'ZA, CONDUCCION 
a u l o ni ó viles, motocicletas, 
reglamento, mecánica . 50 pe-
setas. Escuela Automovil is tas, 
Niceto Alcalá Zamora . 56. 

A C A D E M I A AMERICANA 
a u t o movi l i smo , motor ismo. 
Conducción, mecánica . 100 pe-
setas, con carnet . General Par -
d iñas , 93. 

E S C U E L A CHOFERES "LA 
Hispano" . Conducción, mecá-
nica. Citroen. F o r d , Chevro-
let. Otras marcas . San ta En-
gracia. 4. 

A U T O MOVILES LUJOSISI-
mos, diez pesetas h o r a : carre-
tera, 0,50 k i lómetro . Ayala. 13. 

PARTICULAR VENDE CON-
ducción, ocho caba l los ; prue-
ba. Sania Engracia . 4. Garaje , 

CHRYSLER 66, CONDUCCION, 
seis r u e d a s : inmejorable . 
Hermosi l la , 62. Hotel. 

G. M. C.. T 60. SEIS TONE-
tadas , basculante . Arr iaza, 2. 

G. M. C-, BLITZ, BEDFORD, 
Chevrolet, Lancia . Concesiona-
r io : Continental Auto. Alen-
za , 18. 

C U E V R O L E T. CAMIONES 
tur i smo, repuestos legítimos, 
r eba ja de precios, s u r t i d o 
completo, e n v í o prov inc ias . 
Continental Auto. Sagas ta , 19. 
Teléfono 40667. 

E R S K I N E, 14 CABALLOS, 
conducción, g o m a s n u e v a s ; 
barato. Arr iaza, 2. 

FORD, 13 CABALLOS, DOS 
puertas , g o m a s n u e v a s ; b a r a -
to. Arr iaza , 2. 

CHRYSLER ROADSTER, 12 
cabal los , gomas n u e v a s ; b a r a -
tísimo. Arr iaza, 2. 

FORD CAMIONETA, CHAS-
s i s largo, gemelas ; b a r a t í s i -
ma. Arr iaza , 2. 

OVERI.AN, DOCE CABALLOS, 
faetón, es tado n u e v o ; b a r a t í -
s imo. Arr iaza , 2. 

FORD CUATRO PUERTAS, 
inme jo rab le es tado. Nüñez de 
Balboa, 24. 

"TAXIS" CONDUCCION, SIE-
te p lazas , t r a b a j a n d o b a r a t o 
has ta la una . Cuesta. Victo-
r ia , 7. 

SE VENDE CONDUCCION IN-
terior, siete p lazas . H i s p a n o 
tipo Par í s . R a z ó n : Cochera 
Montesquinza, 26. N u e v e a 
u n a . 

B O L S A D E L T R A B A J O 
N E C E S I T A N T R A B A J O 

O F I C I N A TECNICA. INGE-
n i e r i a : P l a n o s , Memorias 
ape r tu ra i ndus t r i a s , ins ta la-
ción motores . H o n o r a r i o s eco-
nómicos. -Arqu i t ec tu ra : Pro-
yectos c o n s t rucc ión , r e fo r -
ma, ampl i ac ión . Casa seria, 
an t igua , ac red i t ad í s ima . Car-
men. 26. Teléfono 18922. 

P R O F E S O R A PRIMARIA, 
económica ; a domici l io . J u a -
na Gar r ido . F r a n c o s Rodr í -
guez, 24. 

REPRESENTACIONES PARA 
Zaragoza solicita ex via jante , 
veinte años de práct ica. Su 
e spec i a l i dad : l i c o r e s , que 
acep ta rá de impor t an te s Ur-
inas y p r iv i l eg iadas proceden-
c ias , como t amb ién los com-

at ibles . Esc r ib id a P. 6.244. 
. Apa r t ado 271. Zaragoza. 

MATRIMONIO SIN H I J O S , 
culto, solicita buena por te r ía . 
R a z ó n : J aén , 20, b a j o dere-
cha. 

O F R E C E N T R A B A J O 

LA PATRIA HISPANA-, S o -
ciedad e spaño la , f u n d a d a en 
1916, que t r a b a j a toda clase 
de seguros, deseando comple -
t a r su organización, desea re-
presentantes p a r a a lgunas ca-
pi ta les de p rov inc ia , cabezas 
de pa r t i do y p lazas i m p o r t a n -
tes. Dir igi rse al domic i l io so-
c i a l : Avenida Pi y Margal!, 7. 
Madr id . 

¿QUIERE SER ARTISTA Ci-
nematográfico y c rearse un 
po rven i r ? E s c r i b a : Unión Ci-
nematográfica E s p a ñ o l a . Dipu-
tación, 106. Barce lona . Reci-
b i r án Ins t rucciones g ra tu i t a s . 

S O L I C I T A NSE AGENTES 
competentes p r inc ipa le s c iu-
dades . P roduc to amer icano , 
lucra t ivo . In te rp la te r . Coruña . 

A R T I S T A S CINE PUEDEN 
ser escr ib iendo E s t u d i o s Ga-
ce. Sepú lveda , 169. Barcelona. 

OFRECEMOS TRABAJO PRO-
vincias Murcia, Albacete, Ga-
licia, Anda luc ía , Sa lamanca , ' 
San tander , a p e r s o n a s sepan 
leer. Detalles g ra t i s . A p a r t a d o 
6.026. Madr id . 

¿QUIERE REPRESENTACIO-
nes v e r d a d ? O b t e n d r á las me-
jores Casas en F ichero de Re-
presentac iones . A p a r t a d o 716. 
Barce lona . Remi t imos detal les 
g ra tu i t amente . 

S O L I C I T O AGENTES EN 
p rov inc i a s p a r a t r a b a j a r a r -
t ículo e m b a l a j e y prec in tos en 
general , te jedor . Cuba , 46. Va-
lencia. 

HAGASE LIBRE TRABAJAN-
do Jabones , le j ias , espejos , l i -
cores, etcétera, etcétera. Dos 
p e s e t a s f ó r m u l a s . E s c r i b i r : 
Recetas Labora to r io . Traves ía 
San Lorenzo, 1. Gi jón . 

SESORAS, SESORITAS: GA-
naré is m i r c h o d inero , sin 
a b a n d o n a r v u e s t r a casa ni 
ocupaciones. Detalles g ra tu i -
tos. Apa r t ado 1.278. Barce-
lona. Ayuntamiento de Madrid
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S E G U R O S . A G E N T E S EN 
p r o v i n c i a s d e s e a U n i v e r s o . 
T o r r i j o s , 72. M a d r i d . 

T A S. G U ISTAS. CONTINUA-
m e h t é • neces i to m u c h í s i m a s . 
•£an»bién p rec i so c a m a r e r a s . 

• E s t u p e n d o s c o n t r a t o s p r o v i n -
c ias . 'Agencia A r t í s t i c a P e p e 
Riibitt ; P l a z a C a r m e n , 1. 

C O LOCACIONES DIVERSAS 
g e s t i o n a m o s r á p i d a m e n t e , p e r -
s o n a l i n f o r m a d o , s e r v i d u m -
bre. Mar te . Hor ta leza , 11G. 

U N D E R W O O D-OSFORD. 
Dos a ñ o s c réd i to . Neces i ta -
m o s agentes . A p a r t a d o 570. 
Ba rce lona . 

DESEAMOS R E P R E S E N T A N -
le y agentes en M a d r i d , p ro-
v i n c i a s y p u e b l o s E s p a ñ a , 
a s u n t o a u m e n t o de ta l l a ocho 
cen t íme t ros en c u a t r o d ías , 
a m b o s sexos, a b s o l u t a g a r a n -
t ía. Sue ldo y c o m i s i ó n . " T a -
Uyr" . C a l a b r i a , 71. Barcelo-
na . T a m b i é n m a n d a r e m o s de-
ta l les g r a t i s a lectores . 

P A G O B U E N O S SUELDOS 
r e p r e s e n t á n d o m e , t r a b a j á n d o -
m e ( l oca l i dades p r o v i n c i a s ) . 
A p a r t a d o 544. M a d r i d . 

C O L O C A C I O N E S PARTICU-
lares . A d m i n i s t r a d o r e s , c o b r a -
dores , m e c a n ó g r a f o s , o r d e n a n -
zas , po r t e ro s . 16.000 co loca-
dos . Cos tan i l l a Angeles , 8. 

¿ R E P R E S E N T A C I O N E S ? SUS-
c r í b a s e "Bole t ín Fe i to" . Bue-
n a v i s t a , 18. Madr id . Cinco pe-
setas s emes t r e r e e m b o l s o . 

¿ES SU I D E A L SER ARTISTA 
de c ine? No h a y n a d a m e j o r 
que e s c r i b i r a Liceo C i n e m a -
tográfico E s p a ñ o l . A v e n i d a 
Virgen M o n t s e r r a t , 242. Bar -
celona . R e c i b i r á de ta l les gra-
tis. 

PRECISO SEÑORITAS BUENA 
p r e s e n c i a , e x p e r t a s p a r a ven -
ta a r t í c u l o s g r a n c o n s u m o , ex-
c l u s i v a m e n t e a s e ñ o r a s . Abs-
ténganse s in r e f e r e n c i a s a m -
p l i a s . Sue ldo y comis ión . Ofe r -
t a s : A p a r t a d o 12.145. O m n i a . 

35 FORMULAS PARA FABRI-
c a r co lon ias , l icores , j a b o n e s , 
e tcétera . Fol le to , 4 p e s e t a s 
r e e m b o l s o . I n d u s t r i a P o p u l a r . 
Montesa , 28. M a d r i d . 

U S T E D P U E D E GANAR MAS 
d i n e r o s i n s a l i r casa . E s c r i -
b a : A p a r t a d o 4 . Yecla (Mur-
c i a ) . 

R E S I D E N T E S P U E B L O S , 
p r o v i n c i a s , in te rese g a n a r d i -
n e r o . E s c r i b i d : A p a r t a d o 
9.010. M a d r i d . 

F A L T A N HOMBRES PARA 
r e p r e s e n t a r en c a d a p u e b l o de 
E s p a ñ a el a p a r a t o de rec iente 
invenc ión "Gas i l l co l " , pe r fec -
to e c o n o m l z a d o r de gas en u n 
50 % del c o n s u m o . E s m u y 
so l ic i t ado . De m u y fác i l v e n t a , 
Es u n a o p o r t u n i d a d p a r a ga-
n a r se i s d u r o s d i a r l o s al 25 % 
de comis ión . P r e c i o del a p a -
ra to , d iez pese tas . Sol ic i te s i n 
d e m o r a l a r e p r e s e n t a c i ó n p a -
ra su l o c a l i d a d a Córcega, 240, 
en t re sue lo , 2.». Ba rce lona . Te -
l é f o n o 72122. 

m & m É 

M A R C A DE G A R A N T I A 

DE V E N D A EN L E S P R I N C I P A I S F E R R E T E R I E S 

AUXILIARES HACIENDA N u m e r o s a s p lazas . A m b o s sexos. P r o f e s o r a d o espec ia l i zado p a r a e s t a oposic ión. 
V e i n t e a ñ o s éx i tos e n s e ñ a n z a . A c a d e m i a G i m e n o - Arena l , 8. Te l . 15529. I n t e r n a d o . 

ACADEMIA TAMAYO A U X I L I A R E S D E H A C I E N D A . P r e p a r a c i ó n i n s u p e r a b l e p o r J e f e s 
del Cuerpo . Con tes t ac iones p rop ias . G r a n d e s éxi tos . Se r i edad y 
so lvenc ia p ro fes iona l . — F U E N C A R R A L , 25. T E L E F O N O 19342. 

OPOSICIONES AUXILIARES HACIENDA 
Convocadas 450 P L A Z A S . P r e p a r a c i ó n , j e f e s C u e r p o H a c i e n d a . 

AUXILIARES DE HACIENDA C o n v ° c a d a s 450 p lazas . I n s t a n c i a s n M V i t i ' S U H h a s t a 5 d i c l e m b r e L a a n t i g u a y 

a c r e d i t a d a A C A D E M I A M A R T O S , empieza l a p r e p a r a c i ó n c o r u n c u a d r o de pro-
fesores , f u n c i o n a r i o s del Min i s t e r io de H a c i e n d a , especia l izados en c a d a m a t e r i a . 
A p u n t e s propios . H o r a s de m a t r í c u l a : de 4 a 6. A c a d e m i a Mar to s , Cruz, 7. Tel . 23234. 

H O R O S C O P O G R A T U I T O 

USTED NO DEBE IGNORAR SU DESTINO 
E l cé lebre P r o f e s o r K E V O D J A H , el g r a n As t ró logo 

científ ico indio, a f i r m a q u e c a d a u n o p u e d e m e j o r a r 
su s u e r t e y e s p e r a r l a fe l ic idad conociendo su po rven i r . 

F ie l a la t r ad i c ión de s u s a n t e p a s a d o s , o f r e c e d u r a n t e 
s u p a s o p o r E u r o p a a y u d a r l e s g r a t u i t a m e n t e . Sus ma-

_ _ _ ravi l losos conoc imien tos de cien-
c i a s As t ro lóg icas le h a r á n descu-

/ / y ^ S ^ ' Z ^ ^ K b r i r l o s s ec re to s de s u po rven i r . 
L e i n f o r m a r á e x a c t a m e n t e sob re 
l a s P e r s o n a s Que le rodean , le in-

K K ^ j r d i c a r á s i t e n d r á s u e r t e y éxi tos en 
w s J í i L . A-^kW ! a s e m P r e s a s y el c a m i n o q u e debe 
^ P s ^ ' ^ S c í P y s e g u i r p a r a consegu i r sus deseos: 

v ^ T a m ° r e s > c a s a m i e n t o s , he renc ias , ne-

V t - j f e j a - / Conoce i g u a l m e n t e los sec re to s 
TfcXv^- J de la I n d i a mis te r iosa , q u e hacen 

' f e g j í r h a c e r s e a m a r d > la p e r s o n a que 
uno qu ie re . 

L e s o r p r e n d e r á n las g r a n d e s reve lac iones q u e le h a r á 
q u e p u e d e n p r o p o r c i o n a r l e en s u v i d a la p rospe r idad 
y la fe l ic idad , a l e j á n d o l e de los d i sgus to s pasados . 

Si us ted desea a p r o v e c h a r s e de este o f r e c i m i e n t o g ra -
tu i to , envíele en s e g u i d a s u n o m b r e , d i rección y f e c h a 
de nac imien to , s i es señora , s e ñ o r i t a o s e ñ o r y rec ib i rá 
d i s c r e t a m e n t e , b a j o sobre , u n e s tud io de su des t i no 
que le e n c a n t a r á . I n c l u y a 80 c é n t i m o s p a r a gas to s de 
e sc r i t u r a . P r o f e s o r K E V O D J A H , Sección F . O.—80, r u é 
d u Mont -Valé r ien S U R E S N E S (Seine) , F R A N C E . — 
( F r a n q u e a r con 40 cén t icos ) . 

T a n m o d e r n o como el úl-
t imo m i n u t o . Cinco l á m p a -
ras , a l t avoz d inámico . To-
d a E u r o p a e l iminando . Al-
t e r n a y con t inua . 325 p tas . 
( Inc lu ido e levador reduc-

t o r de vol ta je . ) 
E n v í o a p rov inc ia con f a -
c u l t a d de devolución des-

p u é s de p robado . 
G A U M O N T R A D I O 

Arena l , 23 - M a d r i d 
Conces ionar io : C. Velasco. 

LA RADIO AL DIA 

P R O G R A M A S P A R A E L 
M A R T E S 7 D E N O V I E M -

B R E D E 1933 
M A D R I D , E A J 7. 424,3 

m e t r o s , 3 k w , 707 kiloc.— 
D e 8,00 a 9,00: D ia r io h a -
blado de Unión R a d i o " L a 
P a l a b r a " . I n f o r m a c i ó n de 
todo el m u n d o . T r e s edicio-
nes de ve in t e m i n u t o s : a 
las 8,00, 8,20 y 8,40.-11,45: 
Mediodía . N o t a de s in to-
n ía . Ca lenda r io a s t r o n ó m i -
co. S a n t o r a l . R e c e t a s culi-
n a r i a s , por don Gonza lo 
Avello.—12,00: C a m p a n a d a s 
de Gobernac ión . " L a P a l a -
b r a " . Dia r io h a b l a d o de 
Unión R a d i o . R e s u m e n de 
not ic ias . Dispos ic iones of i -
ciales . Oposiciones y con-
cursos . Gacet i l las . Bolsa de 
t r a b a j o . P r o g r a m a s del día . 
12,15: Seña les h o r a r i a s . — 
F i n de la emisión.—Sobre-
m e s a . 14,00: C a m p a n a d a s 
de Gobernac ión . Señ a l e s 
h o r a r i a s . Bole t ín me teo ro -
lógico. Ca r t e l e r a . " M a r c h a 
e spaño la" , J . Gómez; "S in 
p r e o c u p a c i o n e s " ( fox ) , 
T u r k y A h l e r t ; " O solé 
m i ó " (canc ión) , Di C a p u a ; 
" N o c t u r n o " , Chopín ; " P a n 
y t o r o s " ( f a n t a s í a ) , B a r -
bier i ; " E l i x i r d ' a m o r e " 
( u n a f u r t i v a l á g r i m a ) , Do-
n ize t t i ; " Z a m b r a " , R o s s ; 
" L o n x e d ' a t e r r i ñ a " (ba-
l a d a ga l l ega ) , P e r e i r a y 
M o n t e s ; " S y l v i a " (bal le t ) , 
Del ibes ; " L a moza v i e j a " 
( canc ión ) , R o m e r o , F e r -
n á n d e z S h a w y L u n a ; 

A s o m b r o s o d e s c u b r i m i e n t o 
d e b e l l e z a p o r un d o c t o r 
Lea, a continuación, cómo mujeres de cincuenta años 
pueden no parecer 

más que treinta 
E l P r o f e s o r Dr . S t e j ska l , de l a Uni -

ve r s idad de Viena , h a a s o m b r a d o a l 
m u n d o a n u n c i a n d o u n d e s c u b r i m i e n t o 
e s tupendo , q u e p r o c u r a la j u v e n t u d 
a la piel. E s e p roduc to , d e n o m i n a d o 
"Bioce l" , es u n e x t r a c t o marav i l loso , 
e x c e s i v a m e n t e c o n c e n t r a d o , ob ten ido 
de a n i m a l e s jóvenes . E m p l e a d o p o r el 
P r o f e s o r Dr . S t e j s k a l , como exper ien-
cias de nu t r i c ión de la piel, en m u j e -
res dé 55 a 72 años , l as a r r u g a s des-
a p a r e c i e r o n c o m p l e t a m e n t e en seis 
s e m a n a s (véase l a M e m o r i a C o m p l e t a 
en la R e v i s t a Méd ica de V i e n a ) . To-
k a l o n h a a d q u i r i d o los d e r e c h o s ex-
clusivos r e f e r e n t e s a este descubr i -
mien to , y el "B ioce l " e s t á c o m b i n a d o a h o r a 
con o t ros e l emen tos n u t r i t i v o s en la C r e m a 
Toka lon , a l i m e n t o del cut is , color rosa , la 
f a m o s a c r e m a par i s iense , con a r r e g l o a la 
f ó r m u l a especial del P r o f e s o r Dr . S t j s k a l . 
G r a c i a s a! empleo de d icho p roduc to , u n a 
piel a v i e j a d a y m a r c h i t a p u e d e r e j u v e n e -
ce r se r á p i d a m e n t e ; l as a r r u g a s d e s a p a r e c e n 

y los múscu los r e l a j a d o s de l a c a r a se ton i f ican y a p r i e t a n . L a s m u j e r e s de c i n c u e n t a años , o h a s t a 
pueden o b t e n e r u n a tez q u e p o d r á c a u s a r env id ia a m u c h í s i m a s jóvenes . 

N O T A . — L a C r e m a T o k a l o n b lanca , s in g r a s a , se v e n d e a h o r a en tubos al p rec io de p e s e t a s 2 
g r a n d e , y pese tas 1,90, t a m a ñ o p e q u e ñ o ( t i m b r e inc lu ido ) . 

de sesen ta , 

,65, t a m a ñ o 

" D a n z a s j a p o n e s a s de las 
l i n t e r n a s " , Y o s h i t o m o . ( E n 
el p r i m e r i n t e rmed io , des-
p u é s de l a s 15,00: C a m b i o s 
de m o n e d a e x t r a n j e r a . ) — 
15,40: " L a P a l a b r a " . D i a -
r io h a b l a d o de Unión R a -
dio. I n f o r m a c i ó n c i n e m a t o -
g rá f i ca , p o r Lu i s G ó m e z 
Mesa . —15,50: No t i c i a s de 
todo el m u n d o , r ec ib idas 
h a s t a l as 15,40.-16,00: F i n 
de la emis ión . -Tarde . 19,00: 
C a m p a n a d a s de G o b e r n a -
c ión. Cot izaciones de Bol-
sa . Re l ac ión de n u e v o s so-
cios de la U n i ó n de R a d i o -
y e n t e s . " E f e m é r i d e s d e l 
d í a " . P r o g r a m a del oyen-
te . ( E s t e p r o g r a m a se com-
p o n d r á de discos sol ic i ta-
dos p o r los socios de la 
U n i ó n de R a d i o y e n t e s . ) — 
19,30: I n f o r m a c i ó n de c a z a 
y pesca , p o r J o a q u í n Es -
p a ñ a Can tos . C o n t i n u a c i ó n 
del p r o g r a m a del oyente .— 
20,15: " L a P a l a b r a " . D ia r io 
h a b l a d o de Unión R a d i o . 
No t i c i a s de todo el m u n -
do, r ec ib idas h a s t a l as 
20,15.-20,30: F i n de la emi-
s ión .—Noche . 21,15: C u r s o 
de l e n g u a inglesa , por mís-
t e r Philips.—21,30: C a m p a -
n a d a s de G o b e r n a c i ó n . Se-
ña le s h o r a r i a s . "Ln P a l a -
b r a " . D ia r io h a b l a d o de 
Unión R a d i o . No t i c i a s de 
todo el m u n d o , r ec ib idas 
h a s t a l as 21,15. Selección 
de la z a r z u e l a en dos ac -
tos , o r ig ina l de Lu i s F e r -
n á n d e z A r d a v í n , m ú s i c a de 

m a e s t r o s E m i l i o S e r r a -
F r a n c i s c o Alonso, " L a 

i n t e r p r e t a d a p o r 
los a r t i s t a s , coros y o r q u e s -
t a de la es tac ión . M a e s t r o 
d i r e c t o r y c o n c e r t a d o r : Jo -
sé A. Alvarez Can tos . — 
23,45: " L a P a l a b r a " . Dia-
r io h a b l a d o de Unión R a -
dio. R e s u m e n de no t i c i a s 
de t odo el m u n d e . U l t i m a 
h o r a . No t i c i a s rec ib idas 
h a s t a l as 23,30.-24,00: C a m -

de Gobernac ión , 
de l a e s t ac ión . 

B A R C E L O N A . 860 kilo-
ciclos, 348,8 m . 7 % k w . -
7,15: Ses ión de c u l t u r a fí-
sica, p o r rad io—7,30 a 8,00: 
" L a P a l a b r a " . D ia r io r a -
d i a d o de R a d i o B a r c e l o n a . 
8,00: Sesión de c u l t u r a fí-
s ica , p o r r ad io . 

G O M A S H I G I E N I C A S 
C a t á l o g o i l u s t r a d o g ra t i s . 
Casa N e v e r r i p . T e t u á n , 42. 

E N V I O G R A T I S 
P R O P A G A N D A P A R A 

P R O V I N C I A S 
A t o d a p e r s o n a q u e has-
t a fin de m e s r e m i t a 
u n a f o t o g r a f í a , h a r é en-
vío g r a t i s de u n a am-
pliación f o t o g r á f i c a es-
m a l t a d a , E s c r i b a hoy 
m i s m o : F O T O - A R T . 
r¿;.:.. indo C o r r e o s 8.105 

M A D R I D 
(P rec io s especia les p a r a 

profes iona les . ) 

H A C I E N D A LA A S I S T E N C I A G R A T U I T A A L A S C L A S E S . — P o r e n t e n d e r se p r e s t a a q u e p e r s o n a s A P A (1 F M I A H P I R I O 
r . desap rens ivas , inc luso a j e n a s a la p r e p a r a c i ó n , desmora l i cen las clases, no p e r m i t i m o s l a n U r . lí LIII ¡ n W L. « • 
w n v o c a a a s 450 p l azas p a r a Aux i l i a res a s i s t enc i a a las m i s m a s sin a n t e s m a t r i c u l a r s e ; p e r o s i el a l u m n o no es tá c o n f o r m e con M O N T E R A , 44. 

n u e s t r a labor , p u e d e p e d i r le s e a d e v u e l t o el i m p o r t e de m a t r í c u l a en los cinco p ros . d ías . P r e p a r a c i ó n p a r a oposiciones. P r e p a r a c i ó n p o r f u n c i o n a r i o s Cuerpo . 
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AHORA 

LA J O R N A D A DEPORTIVA DEL D O M I N G O 
L 

g r t ¿ i • ^ ^ ¿ i 

f i a i H L l H . 

A y e r f u é a r b o l a d a u n a b a n -

d e r a de l Club Alp ino e n el 

n u e v o c h a l e t q u e h a cons-

t r u i d o e n el G u a d a r r a m a y 

q u e s e r v i r á e s t e i nv i e rno de 

" b a s e de o p e r a c i o n e s " a los 

e n a m o r a d o s d e los d e p o r t e s 

d e n i eve 

( P o t o Albero y Segovia ) 

E n el Club P a d i l l a se jue -

gan los a n u a l e s c a m p e o n a -

tos socia les de tenis. E n la 

foto, u n g r u p o de s e ñ o r i t a s 

que h a n j u g a d o los "s in -

g l e s " g>)~y 

< FV>U> A Ibero y Segovia"* 

R o d r i g o , g u a r -

d a m e t a del l)i--

|K»rtivo C o r u ñ a , 

t uvo c o n s t a n t e -

m e n t e u n d u r o 

tral>ajo. E n l a 

f o t e a p a r e c e 

h incando u n ba-

lón y s o r t e a n d o 

a M a r í n , q u e h a 

a c u d i d o al re-

m a t e 

( F o t o s M a r i n a ) 
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S i S l p S ® B U 

A B R I G O S 

a b a j o s p r e c i o s los 

ofrece cualquier casa... 

Ves t i dos y ab r igos de 
i r r e p r o c h a b l e c o r t e , de 

l ínea p e r f i l a d a y a BAJISI-
M O S PRECIOS, sólo los ofrece 

SEDERIAS DE LYON 
por tener al f rente de su depar-
tamento de ABRIGOS al más dis-
t inguido de los cortadores de Ber-
lín, y Directora de la Sección VES-
TIDOS a Madame Delavigne, f igura 
destacadísima de la moda parisina 

Sederías de Lyón, S. A. 
Carrera de San Jerónimo, 30-36 

g p s p p l j 
I p v r 

& W M 

DESFILE DIARIO DE MANIQUIES DE 11 A 1 Y DE 5 A 7 

-AtLDTA- mmm 

P R E S E N T A 

A p r e c i o s t a n ba jos q u e 

asombrarán a usted, Señora, 

la más c o m p l e t a colección 

en lanas pa ra v e s t i d o s y 

Ayuntamiento de Madrid




